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La combinación del mari
do - director
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El tiempo que se duerme es tiempo perdido
PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS
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El Rey Jorge regatea, pe-| 
ro gana ____

m en  to d o s lo s  m ortales e s  t ie m 
po p r e c io so  de v ida  que se p ierd e.

NUEVA Y O R K ,
1D2S.

—Ocúpese de lo  q ue le Im porte. 
He ahí un san o  co n sejo , p ero  m e  
han hecho fa lta  m u c h o s  a ñ o s de  
vida m atrim onial p ara  co n v e n c e r 
me de cuanta  sa b id u r ía  se  en cie rra  
en ese cons¿Jo” .

Con estas p a lab ras, la  p eq u eñ a  
Gilda Gray, q ue h a c e  u n o s  añ o s  
entró a  la  esc e n a  m u d a  a  fu er za  
,de habilidad p ara  b a ila r  e l sh im -  
my, y que desd e en to n ce s  h a  h ech o  
oscilar unas cu a n ta s  fo r tu n a s , con 
firmó los ru m ores q ue h a b ía n  c ir 
culado sobre to r m en ta s  en  su i 
gar y la  p osib ilid ad  d e  u n a  : 
ración entre e lla  y  su  esp oso
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s e t ie m b r e  ü e  da, que m a s tarde ae co n v irtió  en  
su  esp osa . E lla  b a ilab a  y  é l b a tía  
e l b om bo y  lo s  p la tillo s  de la  p ro
p a g a n d a  y  la  h a c ía  fam osa , h a sta  
que su s esp ectá cu lo s  lleg a ro n  a  
p rod u c ir  en tr a d a s record .

— P ero  un  m arido d irector— d i
ce  G ild a—  es  un  h and icap  d ifíc il 
do m a n te n e r . O b ien  e l d irector  
s e  d eja  llev a r  por el esposo, lo  cual 
es  d esastroso  p ara  la  carrera  p ro fe 
s io n a l de la  artista , o e l d irector  
d o m in a  a l m arid o, lo  cu a l es d e
sa str o so  p ara  e l m a tr im o n io . U n  
h ogar en  el cu a l se  h a b la  d em a 
sia d o  de n egocios, d eja  de ser  h o 
g a r  en  poco  tiem po.

Al lleg a r  aquí, G ilda pronunció  
fra se  sa cr a m en ta l d a  tod as las  

.strellas d e  B road w ay  ca d a  v ez  que  
les fr a ca sa  un casam iento :

— ¡N u n ca  m ás!
— Creo—  co n tin u ó —  que tod a  

actr iz  de tea tro  o c in e  d eb ería  ev i
ta r  por co m p leto  e l m atrim on io  o 
c a sa r se  con  a lg u ie n  com p letam en te  
a le ja d o  de su  p rofesión , a lg u ie n  que  
s e a  s in c ero  y  com pren da  su  arte,

pero que no se  in m iscu y a  en  su  v i
da  p ro fe sio n a l. M uchos m e d icen: 
— " F íjate en  todo lo  que tu  m a
rido h a  h ech o  por t i .  N u nca  h u 
b iera  trabajado tan  In tensam ente  
por n in gu n a  otra  m u jer”.— E so  es

LACON E L  IN T E N D E N T E  D E  
PR O V IN C IA

se ñ o r  M an u el S a la s  R odríguez, 
fu n c io n a r io  que le s  p rom etió  su 
ay u d a  y  la s  fa c ilid a d es n ecesarias  
p ara e l m e jo r  desarrollo  de la s
f ie s t a s .

P A R A  L A  V E L A D A  B U F A
la  C om isión , en  su  reun ión  de ay er  
a co rd ó  lla m a r  a  concurso  de pró
logo , con  u n  m áxim o de 60 v e r 
sos, m e tro  lib r e . H abrá u n  p re
m io  d e  $ 300 y  ? 150 al l .o  y  2.0 
tr a b a jo s .

L os o r ig in a le s  deberán p rese n 
ta r se  e sc r ito s  a  m áquina en  tr i
p lica d o  y  con  espacio  dos.

E L  CO NCU RSO  D E  IN G E N IO  
q ue tie n e  u n  prem io de $ 300, se 
cerra rá  m a ñ a n a  a  la s 19 h o ra s . 
L os co n cu rsa n te s  deberán p resen 
ta r  su s id e a s  a n tes  de la  h o ra  In 
d ic a d a  en  la  secretaría .

P A R A  LOS A F F IC H E S  
q ue a n u n c ien  la  llegad a  de la  P r i
m avera , se  h an  rectificado las d i
m ension es, que" serán  de 47 por 70 
ce n t ím etr o s . L a  leyend a  será  la  
s ig u ien te : "U niversitarios u n id os. 
F ie s ta  de la  P rim a v era . 192S” .

L A S COM ISIONES  
de b a ilo  en  el Club H ípico, M atl- 
n ée  y  F a rá n d u la , se reun irán  hoy, 
a  la s  19 h oras, y  la  del Corso, a  
la s  1 1 .

E l C om ité U n ido se  reun irá  m a 
ñ a n a , a  la s  22 h oras, p ara  con ocer  
e l p rogram a de trabajo  de la s  d i
v er sa s  co m is io n es .

8i(¡(f f i t e s de  103 P r e - 'D O S R É IN A S  PR IM A V E R A L E S  
ú t i l e s  ln st ltu c i° n e s  e s tu -  j H A B R A  E N  TALCA
inferencia o«,ini f r0?  a y e r  co n  la  ! pues, a d em á s de la  ya  eleg ida , se -  

ncia ce leb rad a  | ñ o r ita  A d ria n a  D a r o ch , j y fa r & R P

otra  R e in a  de la s  F ie s ta s .
Se est im a  que esta  e lección  no 

s e  ver ificará , y a  que e llo  con tr i
bu irla  a  d iv id ir la s  fiestas, restán 
dole p arte de su  brillo  y  porque 
la  señ o rita  D aroch , aú n a  tod as la s  
v o lun tad es estu d ia n tile s .

capitales que se re q u ir ie ra n  y los 
invirtiera en h o te le s  m o d ern o s , 
semejantes a los que en  el P e rú , 
en el U ru g u ay  y  e n  el B ra s il  
existen subvencionados p o r  el 
Fisco.

Sin em bargo, ese p ro y e c to  de 
"na inspiración tan  la u d a b le  b a  
"Crecido críticas, a is lad as  c ie r ta -  

pero, al fin, c rític a s .
No es ello de e x tr a ñ a r  p o rq u e  

"do puede ser c ritic a d o , a u n  
cuando reconozcam os q u e  en  es- 
M c,1!l0 se p rocede  con  r e r d a -  

,a te rés público , y  p o rq u e , 
y lo dice u n  v iejo  a d a g io :  lo 

vr°r enem igo de lo  b u e n o , 
lev j S0tor°? m in ia m o s  b u e n a  la  

8, de feb re ro ; p o d r ía  se r  
h J  ’ C a ro .es tá , p e ro  así y a  es
un llam rinClpalm ente p o rq u e  es « n i amado a la  in ic ia tiv a  p a r 

a b i é n  a^ °  ^ an  de P o n e r  
ddl Prn 08 e v á d a n o s  e u a n d o

Y a a T u 0 p a tr io  se t r a t a ,  
f r i a m o s  Í5 ram 0s a l P u n to  que  
deseabam t?,Car y  h a c ia  el cual

L'empo u ° I ¿ a “ ' r  C° n el d eb H o
‘Cs y de 1n ,encion de lo s  lec to -

t ‘ r̂ pSa?rropreSa
de la  R e-

Lti~’v“ ° r  v _ M in is tro  del 
^  '  f n ° r  In te n d e n te

U nieron . . . .  t a {u e r .

Pública 1  b i d e n t e
InterL; d  sefi° r

qu ietand o  C h ile en  el m u n do.

COPIAMOS
DE:

Boag.
Gilda G ray y  G il B o a g  h a n  

¡Ajilados a  m en u d o  com o la  p 
ja.tóeal de B road w ay . D e sp u é s  .
Boag se retiró d el n eg o c io  de caL 
rets en N u eva  Y ork, que fu ó  ni 
o menos .cuando se  p ro cla m ó  la  
Ley Seca, d ed icó  to d o  su  ta len to  
emprendedor y  su s  a c t iv id a d e s  a  d i
rigir la  carrera p ro fe s io n a l de G il-

Con S.E .  y Ministros de Estado conferencia
ron los estudiantes

SOBRE L A  F I E S T A  D E  L A  P R IM A V E R A .—  M A Ñ A N A  S E  C IE R R A  E L  C O N C U R S O  D E
En todos lo s  círcu los , e sp e c ia l-  I N G E N I O  Y  D E  P R O L O G O S 1̂  jó v e n e s proyecta  la  elección  de 

mente en los es tu d ia n t ile s , q u e  — • - - —
han tom ado a  su  ca r g o  la  o r g a 
nización de las  F ie s ta s  de l a  P r i
mavera, se p ro sig u e n  con  en tu 
siasmo los p rep a ra tiv o s  p a ra  su  
realización.

CON S . E .
; conferenciaron a y e r  lo s  p res id en 
tes de la  F ed er a c ió n  d e  E s tu d ia n 
tes de Chile y  A so c ia c ió n  N a c io 
nal de E stu d ian tes  y  J ó v e n e s  C a
tólicos, señ ores M arcia l B a cza  y  
Luis Plzarro E sp o z .

Durante la  en tr ev ista , e s to s  dos  
dirigentes d ieron  a  c o n o ce r  su s  
Propósitos a l E x cm o . señ o r  Ibáñez,
Quien les exp resó  q u e  v e ía  con  
agrado la arm onía  q ue re in a b a  en -  
t-o los estud iantes p ara  h a c e r  la s  
nestas y que p od ían  c o n ta r  con  
»u apoyo.
AL M INISTERIO D E L  IN T E 

R IO R
se dirigieron d esp ués, d o n d e  qon- 

rsaron con é l M in istro , señ o r  G ui- 
brt®? pdw ards M atte. q uien  lea 
n S 6 .  a . m ejor a co s 'tta  y  p ro-  
d» ie,0a*iU<Íarl08 en  la  re a liz a c ió n  

flestas p ró x im a s . D e sp u é s  
este q .rers“r aíB unos m in u to s  con  
^ S e c r e t a r lo  de E stad o , lo s  se -

™ ; ™ rT o n y e f 1Zarr°  PaSar“  a
ffiST R O  D E  .JUSTICIA, S E Ñ O R  

en „ , KOCH,
meJoqr ní o ^ C° n traron  ta m b ién  la  
«" orden í  t  Para 8US Pr o y e ^ o s
fiestas ^ acer este  a ñ o  u nas  
res-- Las J  a  p rec io s  P op u la -  
sidenttf^3J activ id ades de lo s  P r e -

— P a rec e  que  rec ib í u n^go lpe  te rr ib le  d u ran te  ... u p e rac ió n .
¡O h , n o  es n ad a , s e ñ o r!  E s  q u e  n o s  fa ltó  c lo ro fo rm o  a n te s  de te rm in a r .

u n a  ton tería . Cuando Gil B oag  m e 
conoció, yo  gan aba  y a  300 d ó lares a  
la  sem a n a  y  tr iu n fa b a  ru idosa
m ente. M e o fr eció  un  con tra to  p a 
ra  su  cabaret, y  tr iu n fé  a llí tam 
b ié n . A brió otro cab aret que fu é

contruído esp ec ia lm en te  p a ra  m is  
b ailes. Y  yo lle v é  a llí  u n a  en orm e  
cantidad  de esp ecta d o res y  lo  en 
riq uecí.

C ualqu ier directo;* que co n o ciera  
su  negocio , h u b iera  h ech o  de m í un

Ipi yattíh ing , co m o  d ep o rte  d e  
r e y e s , t ie n e  u n  e n tu s ia s ta  ¿ a lto r  
e n  e l  r e y  J o r g e  d e  I n g la t e r r a n 
S u  M a jesta d  B r itá n ica  n o  g a n a  
m u y  a  m e n u d o  r e g a ta s , p e r o  m o y  
fr e c u e n te m e n te  s e  le  v e  e n  la  

^ cu b ier ta  d e  su  y ach t B rfta n la ^

qne. e e  v ó  e¡n la  p a r te  su p e r io r  I 
d e l  g r a b a d o  n a v e g a n d o  a  to d o  t n u l  
p o , e n  l a  r e g a ta  a n u a l d e  C ow ea, |  
e n  la  c u a l e n tr ó  te r c e r o . A b a jo  jl 
60 v e  a l  r e y  J o r g e  e n  e l  m om en to 'a  
d e  s a lta r  a  la  la n c h a  q u e  lo  c o n - |  

^dtijo a l  y a c h t  „

ra  R ecibirlo con  a g ra d o . Q uiero  
(darle créd ito  a  G il d e  q ue e s  u n  
buep. d irector. L e h u b ie r a  s id o  p o-  

’sib'le to m a r  u n  b u e n  n ú m ero  de 
b a ila r in a s de B ro a d w a y  y  h a c e r  de 
e lla s  o tr a s  ta n ta s  a tr a cc io n es , P e 
ro de m i éx ito  en  B road w ay  y  en  
el cine, creo  que ta n to  é l com o yo  
nos es ta m o s  a tr ib u y en d o  u n a  g lo 
r ia  que n in gu n o  de lo s  d os m e re
c e m o s . H em o s  te n id o  m u ch a  su er
te , eso  es  tod o .' Y  e s to y  co n v en c i
da  de que a h o ra  lia rem o s  a lg o  m u 
ch o  m e jo r  s i  tr a b a ja m o s sep arad a
m e n te .

E s  p or esto  q ue G il B o a g  está, 
d ir ig ien d o  p e líc u la s  e n  A lem ania , 
m ien tr a s  q ue G ilda  G ray e s tá  en  
In g la terra , d ond e f ilm a r á  o n a  p e -

d ienta e n  la  c u a l h a rá  de protagó-,
n lsta , y  d irec tora .!

G ild a  G ray  In ic ió  su  carrera  cor 
n o  b a ila r in a  en  n a  resta,urant dw 
M ilw au k ee, y  a n tes  de ir se  paral 
N u ev a  Y ork  a  b u scar fortunad  
y a  s e  h a b ía  sep arad o  d e  u n  m arido,' 
‘J o h n  G orestkl, a  q u ien  dejó' su  
ú n ic o  h ijo .

E n  lo s  d ía s  a n ter io r es  a l C h ar- 
lesto n , e l sh lm m y  d e G ild a  Ó r& y  
ca n só  fu ro r  y  la  c o n v ir tió  en  u n a  
de la s  b a ila r in a s m e jo r  p a g a d a s  
de la  p ro fe s ió n ., M ás tarde, d eb utó  
en  e l  c in e  y  re co r r ió  e l  p a ís  b a i
la n d o  e n  lo s  sa lo n e s  d on d e s e  i 
ex h ib ía n  su s  p e lícu la s . A h ora , G il- ] 
da d ic e  q u e  v a  a  d ed ic a r  lo s  p ró x i
m o s  a ñ o s  a  f i lm a r  c in ta s  e x c lu s i
v a m e n te .

H O R T E N S E  SA U 3TDERS.

Habrá feriado escolar
E l. 20 DE OCTUBRE

El Comité Unido de la s F ie s 
tas Prim averales, conferenció  
ayer con el M inistro de Educa
ción, señor Eduardo Barrios, 
quien les prometió conceder fe
riado escolar el día 20 de octu
bre próxim o.

E N  SA N  ANTO NIO  
lo s  socios  de la  A soc iac ión  N a c io 
nal de E stu d ian tes  y  Jóvexjes Ca
tó licos, h an  In iciado con  todo In
terés la  preparación  d é  la s  fiestas.

dar cerea les, se  con stru irán  en  el Ig u a lm en te  en  a lg u n a s  sem a n a s

POR L AS  C O M U N A S  DE S A N T I A G O
LOS

“E l U n iversal" , de M éxico:
Y  por ú ltim o  ra tificam os n u e s

tr o s  p rop ósitos de no  cegarnos por 
lo s  resp lan dores de u na d em o
cr a c ia  perfecta . P or eso b usca
m o s para  la  so luc ión  del grave  
prob lem a, la  ap licación  de lo s e le 
m e n to s  d isp on ib les y  vivos, y  re
c lam am os para que pueda so ste 
n erse  e l ed ificio  fu turo  e l apoyo  

y  la  coop eración  de lo s grupos que 
a ctu a lm e n te  tien en  a l m ism o  
tiem p o  la  fq e r z a . y  la  respon sa
b ilidad.

“ L a D iscu sión ” , de C hlllán ;
R e su lta  francam en te  in ex p lica 

b le  q ue en una reglón  ese n c ia l
m e n te  agríco la  y  donde la  rique
za  agrar ia  es  n uestro m ás p ode
roso  caudal económ ico, no haya  
s id o  posib le h a sta  ah ora y  d es
p u é s de largos añ os de constante  
p reocup ación , dotar a l reg im ien to  
C hlllán  de un  cam po de ejerc i
cios que le perm ita  d esenvolver  
su  program a técn ic o -m ilita r«

“E l T am nya” , de O vallef
H a y  ciertos jóvenes de este pue- 

blo que han tomado la coftíjinô ^

PROVIDENCIA
NUEVAS CONSTRUCCIONES SE HARAN 

LEONES
Ein al barrio Lo* Leones ac Iniciarán los trabajos 

do Importantes construcciones. Igualmente, so efectua
rán algunos arreglos en las diversas avenidas de este 
Importante sector de la comuna.
SERA TERMINADA UNA MANZANA RESIDENCIAL 

EN LA AVENIDA MANUEL MONTT 
Se están efectuando los últimos trabajos para la 

terminación de una manzana residencial, ubicada en 
la Avenida Manuel Montt, al llegar a Santa Margarita, 
que consta de una veintena de casas de dos pisos.

NUÑ0A
EL ALCALDE PIDE LA COOPERACION DEL VECIN, 

DARIO PARA LA CONSERVACION DE LOS 
PAVIMENTOS

El alcalde señor Eliecer Parada, ha dirigido una 
nota a los vecinos y propietarios do la comuna, en 
la que se refiere a la conservación de los pavimentos., 

Expresa en dicha nota, que en marzo dictó un de
creto que prohibía el tránsito de carretas, carretones 
de golpe y vehículos do ruedas, con carga superior a 
mil kilos, en la avenida y calles que etienen pavi
mento definitivo.

Después do hacer diversas consideraciones legales 
y de demostrar la conveniencia de eliminar las carre
tas y otros vehículos que contribuyen a destruir los 
pavimentos por la mala distribución de su peso y de 
recomendar la adopción de los más modernos medios 
de locomoción, pide a los vecinos que contribuyan en — i »,  u o  rucean» ia  n m w ’  
a A leja n d rin a  V ictoria , h ija  del 

D uque de ICent, cuarto herm ano  
de G uillerm o, p ues el R e y  no h a 
b la  d ejad o  su cesió n  directa.

La, P r in ce sa  h abía  nacido en  el 
P a la c io  de K en sin gton  e l 24 de 
m ayo  de 1819; ten ia , pues, a  la

QUE SE ASEEN LOS TRANVIAS 
Algunos particulares han hecho presente a las au

toridades do la Compañía Chilena de Electricidad L i. 
xnlt&da, la conveniencia de osear prolijamente los ca
rros antes de salir al servicio, pues muchos lo hacen 
sin sacudir. La Compañía ha tomado en considera
ción esa* observaciones, y al efecto ha Impartido ór
denes terminantes en este sentido a los Jefes del trán
sito.
LA COMUNIDAD ESCOLAR SESIONA EL DOMINGO 

El domingo a las 1 I horas sesionará en la Escuela 
Superior de Niñas, la Comunidad Escolar, bajo lá pre
sidencia del señor Agustín Vigorena.
UNA BIBLIOTECA PUBLICA FUNCIONARA EN LOS 

GUINDOS
Auspiciada por el vecino señor José Gutiérrez, 

está organizando una biblioteca pública que funciona
rá en Ja Escuela de Niñas, bajo la supervigilancia de 
la Comunidad Escolar.

SAN JOSE DE MAIPO
UN SANATORIO ESPECIAL PARA ENFERMOS DEL 

PULMON TIENEN LAS TROPAS
El personal de tropa del Ejército cuenta en esta 

ciudad con un sanatorio especial destinado a los enfer
mos del pulmón.

En atención a órdenes del Ministro do Guerra, 
genera] Blanche, el capitán Wílfredo Rodríguez y  el 
cirujano del Batallón Exploración do Puente Alto, se 
han hecho cargo del establecimiento.

Este sanatorio viene a llenar una imperiosa ne
cesidad. Está ubicado en plena montaña, y anterior
mente estuvo destinado a tuberculosos pobres.__ÍRasu rcos p a .W r------------ n k n n .l ^ '

nariz p ara  a lcan zar la s com isu ras y  en  la gratitud  ue iua
de lo s la b io s . L os párpados ln fc - | ese  día iba  a  lleg a r  con  la  ce le-
riores se o b scu recen  y  el lab io  cae t braclón del C ongreso de B er lín .
p esa d a m en te . E n v ejece  peor que i H ablarem os de él en  cap ítu lo
los Ingleses de tez  clara, este  b e- | aparte ..
dulno trasp lan tad o ., Las m u je r e s 1

100 depósitos y 60 bodegas para produc
tos agrícolas y frutales

S E  C O N S T R U IR A N  E N  E L  M E R C A D O  M U N IC IP A L
Cien depoaitos recib id ores d e .  M ercado M u n ic ipa l a l cu a l s e  le  e s -  m íq  w  * , ,

p roductos y  60 b odegas p ara  g u a r -[  tán  h a cien d o  Im p ortantes re form as, p lv i m e n t a c í ó ^ d e  1J  p a ^ tw  r e 
c ién  h a b ilita d a s  d e  este  m ercado^  

L o s tr a b a jo s  q ue se  e jecu ta n  b a
jo  la  su p e r v ig ila n c ia  de la  D ire c 
ción  d e  O bras M u n ic ip a les , q u ed a
rán  te rm in a d o s e n  a lg u n o s  m e ses  
m á s y  con  e llo s  e s te  e s ta b le c im ie n 
to  q uedará  en  in m e jo r a b le s  c o n 
d ic io n es p a ra  la  a te n c ió n  d e l a b a s
te c im ie n to  de la  c iudad .

A d em ás, desd e e l  lu n e s  i ,  o  
se im p la n ta r á  en  e l  M e rc a 
do e l h o ra rio  de v er a n o , q u e  f i ja  
la s  6 h o ra s p a ra  la  a p ertu r a  de  
su s d is t in ta s  sec c io n e s.

que se esp era  sa ldrán  lu c id a s .
H abrá exc lusiv idad  p ara  q ue d i

cha in stitu c ió n  h a g a  la  fie s ta  
entre sus m iem bros se  h a r á  la

bre de sa lu d a r  "no" com o ordena  
C arreño s in o  que con una “son
risa"  de esa  que usan los ca im a
n e s .

"T em as con stitu cion a les" , por J. 
G uillerm o G uerra:

L a  o lig a rq u ía  m ism a, cuando  
tu vo  e l p a lo  en  la  m ano, no pensó  
en  llev a r  a  la  presidencia  a  un  
rey  v iga , s in o  que buscó un  ca u 
d illo  joven , ardoroso  y  fanático , 
escog ién d o lo  en  u n a  tribu quo ya  
h ab la  d ado cuatro  P residentes y  
dos A rzob isp os. Y  tan fu erte  re
su ltó  e l e sp ec íf ico , que hizo el 
efec to  de un  purgante a lem án ..

“Hay que tener cuidado en las ins
talaciones eléctricas”

D IC E  L A  D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  E S O S  S E R V IC IO S

e le cció n  de la  R e in a .
LOS H A B IT A N T E S  D E  L IN A R E S  
tam bién  s e  a p resta n  con  esp ec ia l 
en tu siasm o a  la  re a liz a c ió n  de la  
F iesta  de la  P rim a v era , y , a l e fe c 
to, se h a  c o n stitu id o  u n  C om ité  
que se p reo c u p a  d e e lab orar lo s  
program as y  a u n a r  a  to d o s lo s  
elem en tos p a ra  lo s  m e jo re s  resu l
tados de e l la .

COM ITE O B R E R O  U N ID O  
E l C om ité O brero  U n ido, aco r

dó efec tu a r  la s  F ie s ta s  de la  P r i
m avera  en  la  s ig u ie n te  form a:

17 de o ctu b re; v e la d a  b u fa  en  
un tea tro ; 18: g ra n  b a ile  p rim a
veral; 19: la  fa r á n d u la  con  p r e 
m io para lo s  m e jo re s  carros y  a  
las m ejores m u rg a s y  20: gran  b a i
le  con p rem io  a  la s  m e jo re s  p a
rejas y  a  lo s m e jo re s  d is fra ce s .

A  CONCU RSO S
de a ff lc h e s  a  to d o s loa a r tista s; «1 
prem io  de este  co n cu rso  s e  fijará  
en  la  próx im a ses ió n .

E n  el con cu rso  d e  p ró logo , 
só lo  podrán to m a r  p a rte  lo s  e s 
cr itores obre-ros; e l p ró logo  p uede  
ser  en verso  o en ' p ro sa .

COM ISION D E  P R O P A G A N D A  
se  nom bró a  lo s  señ o re s  J o sé  D íaz, 
F lo rln d o  D on oso . F é l ix  M éndez, 

M iranda, V a ld erram a, L eyton , 
E m m a  V ásquez y  B r íg id a  M ora
les .,

A  LA V E L A D A  B U F A  
Se lla m a  a  to d o s lo s  a fic io n a 

dos obreros p a ra  q u e  to m en  p arte  
en  la  velad a  b u fa . E n c a rg a d o s  d é  
o rgan izar  esta  v e la d a  so n  lo s  s e 
ñ o res  G regorio  L a ta p ia t , P ed ro

l i l i  CAIA 1 1 1 U 1 1 U

M unlzaga y  R e n é  G uerra.,
P A R A  L A  E L E C C IO N  D E  R E IN A  

S e h a  d isp u esto  q u e  ca d a  s o c ie 
dad o fá b rica , p u e d e p rese n ta r  tfna  
can d id ato , y  p a ra  la  e le c c ió n  se  
n om b rará  u n  ju ra d o  de s ie te  p e r -  •  jj 
so n a s.,

E L  CO M ITE
E l C om ité se  reunirá, e l  domlrJU’ 

go . a  la s  d ie z  h oras, y  la  s e 
cr eta r ía  fu n c io n a r á  p e r m a n e n te 
m e n te  en  S an  P a b lo  N .o  1 0 7 1 .
E L  D IR E C T O R IO  D E  L A  F E D E 
R A C IO N  D E  E S T U D IA N T E S  D E  

C H IL E
s e  re u n ió  a n o c h e  y  e lig ió  v ic e p r e 
s id e n te  a l  s e ñ o r  J o r g e  S te c k  M ar
tín ez  .

L A  C O M ISIO N  D E  B A IL E
quedó  c o n s titu id a  p o r  lo s  señ o res  
Jo rg e S tec k  M artínez, R a ú l J u -  
llie t, C o n sta n tin o  M a c h ia v e llo , M a
rio V a rg a s R o sa s, G regorio  J a r a  y  
A lfo n so  V a ld e b e n ito .
E L  R E C T O R  D E  L A  U N IV E R S I

D A D  D E  CHELE
señ o r  D a n ie l M artn er , ce d ió  a  la  
F e d e r a c ió n  d os sa la s  p a ra  q u e  fu n 
cio n e e n  e lla  la  s e c r e ta r ía  d e  la 3 
f ie s t a s .

V I »  k / U l i  a a * .

La Dirección General de Servicios 
E léctricos está  empeñada en m ejo
rar la s  instalaciones que se hacen 
en el país.

Para ello, nos ha pedido hacer pú
b licas la s siguien tes Instrucciones al 
público:

"No dar trabajo de esa  naturaleza  
a  personas que no presenten el co
rrespondiente carnet otorgado por la 
Dirección.

Para aceptar la propuesta de un 
instalador, no debe adm itirse el pre
supuesto en globo, sino en detalle.

D u ran te  lo s d ías 29 y  30 d el c o 
rr ien te m es se re a liz a rá  en  San  
A n ton io  una gran  co n ce n tra c ió n  de 
lo s 37 c lu b s ro tarlanoe d el p a ís . 
A sistirán  a esta  reu n ió n  lo s  p resi
d en tes y sec reta rlo s  de la s  d iv e r
sa s  In stitu c io n e s.

E l ob jeto  princ ipa l de esta  c o n 
centración . a  la cu a l han  s id o  In 
v ita d o s lo s c lu b e s  de B o liv ia , In
corporados a l G4 d istrito  de lo s  ro-

_ . ______________ tarlos del m u n do, t ie n e  por p T in cl-
Previam ente. habrá que cerciorarse Púl ob jeto  dar a  co n o cer  la s  ú lt i 

m a s reso lu c io n es  to m a d a s por la  
C on feren cia  In ter n a c io n a l c e le b r a 
d a h a c e  p oco  tiem p o  e n  lo s  E s ta -  
(los U n id os de N o r te  A m érica .

de que la Em presa E léctrica no tie 
ne inconveniente en dar ‘la corriente.

Es peligroso sobrecargar de consu
mo la s  instalaciones, y  al efecto, se 
prohíbe colocar m ás de 16 luces de 
50 w ats por circuito.

Igualm ente, e s  peligroso colocar 
tapones fusib les que no sean de ca . 
pacldad conveniente para el consumo 

Finalm ente, la  Sección Reclam os 
de la Dirección atiende toda clase  
de consultas o reclam os que desee  
hacer e l público.”

D e sp u és  de u n a  c o m id a  q ue o fr e 
ce r á  e l  R o ta ry  C lub d e  S an  A n to 
n io , se r e a liz a rá n  cu a tr o  se s io n e s  
d e trabajo  y  v a r ia s  o tr a s  r e u n io 
n e s .

E s ta  " co n fer en c ia ” s e r á  p r e s id i
da por el G ob ern ad or d el D istr ito  
64, don J o a q u ín  L e p e le y , co n  a s is 
te n c ia  del te r c e r  v ic e -p r e s ld e n te  
In ter n a c io n a l, d o cto r  d on  E d u a rd o  
M oore.,

r^T,01103 loa c lu b e s  r o ta r la n o s  de 
«-hile han  d e s ig n a d o  y  en v ia d o  ya  
su s r e sp e ctiv o s  r e p r e se n ta n te s  a  
e sta  c o n c e n tr a c ió n  q ue s e r á  d e  su -  
rr,n in te r é s .

Del carbón chileno se ha obtenido fácilmente coa- 
lita que puede servir como coke metalúrgico

IN F O R M E  D E  N U E S T R O  C O N S U L  E N  B E L G IC A

N uestro Cónsul General en B élg ica  ha  enviado  
a la  C ancillería una lnteresanté Información sobre 
los trabajos realizados en E spaña para d estilar la  
hulla a  baja temperatura, por el método “Zuyder- 
houdt" .

E ste  hecho tiene sum a im portancia para Chile,

cu yos carbones son  superiores a l español
E l representante chileno ha hecho ensayar a llí 

carbón Schwager, obteniendo esp léndidos resultadoc. 
Se ha obtenido fácilm ente Coalita, que puede servir 
como coke m etalúrgico; y cafla tonelada de carbón 
ha producido, adem ás, 125 k ilos de alqu itrán .

VENDEMOS DE OCASION
l a  p r o p ie d a d

ESMERALDA ESQUINA CLARAS
r .  Edificio antiguo «facclon.b lc, do dos nlTos eom
2 “ L  p M ¡ 1 C" ‘  y  U" Dch° » n 0 '0M * >» C oi. do Em-

Prec¡o: $  1 4 5 ,0 0 0

G U Z M A N  Y  S I L V A
Corredores de la Cámara de Propiedades.

1335 —  HUERFANOS —  1335



LA NACION.—Viernes 28 de setiembre de 1928

I N F O R M A C I O N  El í  D É L  I N T E R I O R
R e c i b i d a s  p »  t e l é g r a f o ,  c a b l e ó ^  '

nuestros CORRESPONSALES teléí%  d
— -  0 el Pa¡Si

PUERTO  MONTT,

El vapor “Alba” de 545 toneladas naufragó ayer cerca de Corraf
MONTT, 27 . Al suri g lstro  d© 645 toneladas. E staba ba- SE SALVO TODA LA TRIPULACION 1 to<Ia ^  *

el el p u e ito  de Corral! frente a  San Jo la s Ordenes del capitán Hum berto ^  ------------------- ------------------------  ------------------------------------------------ - 1 A  T R IPU E ACTON^AB ANDONO E l  LAS caito .  -  ®a «  li
A ntonio, naufrago e l vapor “Alba1 
de la  Compañía Anglo Mexican P e
troleum  Company.

LOS PRIM EROS AUXILIOS
L a Gobernación M arítima ordenó 

qu© los escam pavías "Sibbald" y 
"Yelcho" zarparan para prestar auxi
lios a l “Alba''.

LA TRIPULACION
El "Alba" tenia un tonelaje de re-

Cortés, con una tripulación de 35 
hom bres. •

ER A  UN BUQUE DE CARGA
que tenia perm iso para trasportar 
m aterias inflam ables y  exp losivos. 
H acia la  carrera entre Valparaíso y 
lo s puertos del norte, h asta  A rica.

EL VIAJE AL SUR
E l 20 dol presente m es sa lló  de 

V alparaíso, tocando en San Antonio
v a l d i v i a

como prim er puerto de escala, en di
rección  a l lugar de término del v ia 
je esp ecia l: Puerto M ontt.

E N  LA CALETA SAN PEDRO

Según Inform aciones ofic ia les re
cib idas en la  Gobernación Marítima, 
Ja tripu lación  del "Alba" la recogió  
e l  “A raucanla” a las 14 horas y

¿Son duendes, ratones o gatos los que hacen 
ruido en la casa del Juez señor Cruzat?

F E N O M E N O S  E X T R A Ñ O S  Q U E  T I E N E N  P R E O C U P A D O S  A  L O S  V E C IN O S  D E L  B A 
R R IO  Y  A  L O S  C A R A B IN E R O S

encontraban el señorVALDIVIA 27. —  D urante estas 
últim as noches se han venido des
arrollando en la casa del Juez señor 
Carlos Cruzat, sucesos m isterio
sos.

A yer y  hoy, desde el anochecer, 
s e  han estacionado frente a  la casa  
d el señor Cruzat, num erosas perso
n as con el fin  de comprobar la efec
tividad de lo s extraños fenóm oaos 
qu? e'Stán en conocim iento de la  ciu 
dad.

AN TE VARIAS PERSONAS
Se sintieron  ayer, a  la s 20.15 horas 
lo s prim eros ruidos de lo s  duendes.

T A 1

Entre e lla s se  ------------
Tomás García y  varios pensionistas 
del H otel Vergara, ubicado frente a 
la residencia del señor Cruzat.

E N  EL TECHO DE LA CASA 
Cuando la fam ilia  del juez se en

cuentra recogida, se sienten persis
ten tes ruidos en e l techo de la ca
sa. Según declaran todos los miem 
bros de la fam ilia , los ruidos son 
atronadores y dan la  impresión de 
que alguien  se encontrara ocupado 
en  pegar con un hacha sobre la s ca
lam inas. , . . __

E stos golpes, adem ás de desper
tar a  lo s moradores de la  casa, han

, C A
EL SALON OFICIAL DE PINTURA

D E  TA LC A  S E  A B R IR A  E N  O C T U B R E  
A m ediados del mesTALCA 27. ___

de octubre s e  abrirá el Salón O fi
c ia l de Pintura y M useo de Talca. 
E xhibirán obras lo s p in tores de to
do el país.

La exposición será abierta en el 
•d iflelo  llam ado Palacio, ubicado en 

Orlente, 2 y  3 Norte.

Adem ás del Salón de A rte y del 
M useo, se instalará en el mismo
ed ificio  la  B ib lioteca Municipal, pa. 
ra lo cual servirán de base los va  
lúm enes de la «x-B lblloteca Baltazar 
Urzúa, que han sido donados por ei 
cura párroco.

puesto en zozobra a l vecindario del 
barrio.
¿DUEND ES, RATONES O GATOS?

Se hace notar la  circunstancia cu
riosa de que lo s ruidos parecen pro
vocados por un ser ln tellgen té, pues 
se repiten con regularidad y  con 
igual Intensidad. Son serles de g o l
pes con cierto ritm o, que se produ
cen tanto en e l zinc del techo, como 
en la  parte que está  forrada en ca
lam inas.

H ay personas que opinan que los 
ruidos son hechos por ratones, pero 
la suposición queda destruida por 
la  fuerza de lo s golpes, que no po
dría producir un ratón.

El señor Tom ás G arcía estim a que 
lo s ruidos son producidos por a lgún  
gato.

Pero la  m ayoría est im a  que son
duendes.
VENENO CONTRA LOS DUEND ES

Se ha colocado en la  parte donde 
se sienten  los ruidos, veneno para 
exterm inar lo s  duendes.
LAS INVESTIGACIONES DE LOS 

CARABINEROS
Los carabineros investigan  activa 

m ente lo s hechos ocurridos.

fu é desem barcada en la Caleta San

U N  TELEGRAM A DEL APOSTA
DERO DE TALCAHUANO

A la una de la  tarde la  Goberna
ción M arítim a recib ió un telegram a  
del Apostadero N aval de T alcahua- 
no, que so lic itaba e l envío Inmedia
to de los escam pavías "Yelcho" y  
“Slbtyild”, que se encontraban en  el

TACNA
Damas peruanas saludarán en 
Arica al Embajador Elquera
ARICA 27. —  Un grupo de dam as 

peruanas de Arica subirá el sábado  
a bordo del "Orcoma". para saludar  
al Em bajador del Perú en Chile, E x
celen tísim o señor Elgucra. —■ (Gre- 
v e).

TARAPACA 
El Encargado de Negocios de 
China dictó una conferencia
IQUIQUE, 27 .—  E l E ncargado de 

N egocios de China, don Tim oteo  
W ong, que se encuentra de paso en 
esta  ciudad, dictó una conferencia  
en el Club Social Chino. Concurrie
ron todos lo s miem bros de la  colo
nia china residente.

E sta  noche se le fe steja rá  en el 
ch alet Sulsse.— (B u stam an te).

ATACAMA
Don Amador Nacuse obtuvo el 
premio del Ministro de Guerra

COPIAPO, 27.—  Un éx ito  con sti
tuyó la  fie s ta  organizada por los 
carabineros para repartir lo s  pre
m ios de lo s torneos que se desarro
llaron durante la s F ies ta s  P atr ias. 
A sistieron  las autoridades y  un nu
m eroso público. ,. . „ ,  ,

Don Amador Nacusc, tirador del 
Club Libertad, obtuvo la  copa obse
quiada por e l M inistro do Guerra. 
(A gallo).

Canal Chacao en  serv ic ios hidrográ
fico s , para que prestaran auxilio  al 
vapor “Alba", fren te a  P unta  San 
A nton io.
U N  CARGAMENTO DE PAR ADINA

T raía e l “A lba” un cargam ento de 
parafina  con destino a  este  puerto.s. O. s.

E l “Alba" lanzaba al espacio la 
señal d0 auxilio , S . O . S . ,  a  la s

A ntonio.
l a  TRIPULACIO N ABANDONO EL  

BUQUE
a  la s  14.05 horas y se re fu g ió  en la  
Caleta San P edro.
LCS VAPORES “CHILE" Y  "ARAD. 

CANIA"
recogieron las se ñ a le s  de au x ilio . 
En los m o m en to s  d el acc id en te , el 
"A ra u can la” se  e n c o n tra b a  a 27 m i
lla s  del "A lb a" .

E l "Chile” y  e l "Araucanla" se di-

El affiche de Pedro Aris resultó
premiado

E N  E L  C O N C U R S O  D E  L A  G R A N  F E R I A  N A C I O N A L  D E
C O N C E P C I O N

P r im e r  p r e m io : s e ñ o r  P e d ro
A rís , de  V a lp a ra íso

CONCEPCION t i . — A ctivam en
te ae prosiguen los trabajos de re
organización de la Gran F eria  N a
cional. que se verificará  en esta  c!u. 
dad. en la prim era quincena de di
ciembre.

El Jurado que ten ia  a  su cargo el 
estudio y  fa llo  del concurso de a f i 
ches. o torgó lo s  prem ios.

El prlmeT prem io recayó en el tr a 
bajo presentado por el señor J¿edro 
A rls, de V alparaíso. R epresenta el 
afich e la  industria nacional s im boli
zada en una araucana que ofrece, 
sentada, sobre un choapino, m ercade
r ía s  de su  m anufactura.

E l segundo prem io fu é otorgado al 
señor S llas  Sm ith. de Santiago. R e
presenta la  obra del señor S m ith ,' a 
la industria  nacional, por dos traba
jadores, uno de e llo s tiene en sus  
mano-s el m á stil de la  bandera.

Concursaron m ás de cincuenta  ar
tistas.

L os trabajos se  exhiben  en la  Ca
sa  B ernasconl. —  (P o b lete ). W

V A L P A R A I S O
AGENCIA GENERAL: ESMERALDA 109

(C OR EESPON SAIiIA DE IHEOBMACIONES, AVISOS E  SDSORrPOIOlTES)
'  TELEPOITO AUTO 3721 ------;-------CASILLA 109 V ._______________

S eg u n d o  prem io: mencli. i

rosa,senors^ ^ :

cráneo destrozado* un pedazo do ¡  
seis ojos fueron encontrados en un

____________ ___ -r A ó r > T m r  D A n r n A T  I7 C  TTTvT U A T  D A
E n la  ¡Población P orta les, calle  

N u ev a  N .o 83, se  encontraron en la  
m añana de ayer r e sto s  hum anos: 
■un jjedazo de garganta, bcJs  ojos y 
un cráneo destrozado.

L a n otic ia  de es te  hallazgo m a
cabro circu ló rápidam ente en e l ve
cindario, y  después en la  ciudad, 
cuando in terv in o  la  Justicia.

JBL HALLAZGO
L a señora E lv ir a  F lguerca  v . de 

Toro llam ó a  su  h ijo Enrique, de 
11  a lies, y  le dijo que fu era  a l cau 
co P orta les  en  busca de algunos  
tarros para p lantar flores.

FT HECHO OCURRIO EN LA POBLACION PORTALES EN VALPA- 
EjU W RAISO ’ E1 JUGZ dCl CrilIlen' S<íñ0,r RoSa'E l niño cum plió el encargo, y en 
medio de la  sorpresa que es  de im a
ginar, vló que en  uno de lo s ta
rros, que estaba  herm éticam ente  
cerrado, habla r e sto s  hum anos.

ACUDE U N  CARABINERO
In m ed iatam en te, e l m ism o chico  

sa lió  en b u sca  de u n  cabo de cara
bineros que e s t a b a  d e  s erv ic io  en 
e l barrio .

Se le dió cuenta de lo que ocu
rría. procediéndose a enviar el tarro

Cía. Sud Americana de Vapores
SERVICIO RAPIDO A NUEVA YORK EN 16 DIAS

“ACONCAGUA”  ̂MIERCOL̂ - E«-ocn,BRE *
Con escalas en Antoíagssta. lqulque. Arica, Moliendo. Callao y Cris- 

t6b“' '  LLEGADA A CRISTOBAL EL 27 DE OCTUBRE
Cqn.xlé» par» La Habana.— Salida. 29 da octubre.
Conexión para Nueva Orleant.— Salida: 29 de octubre.
Conexión para San Francisco.— Salido: 2 de n o^ em \re

LLEGADA A NUEVA YORK, EL 2 DE NOVIEMBRE 
Conexión p ira Europa.—Salidas: para Cherburgo, Southampton, Lon

dres, Plymouth, Le Havre, Bremen, Ñapóles y Génova. todos el 3 de no-

PASAJES A EUROPA
En combinación con la Cunard Lina. Whlte Star Une, Norlh Germán 

„loyd Lino. Hamburg American Lina. United American L ies. Itinerarios 
Z tarifa» consúltense en las oficinas de la Compañía. y  tam as con . SERVIC,0  SEMANAL A GUAYAQUIL

EL JUEVES 4 DE OCTUBRE, A LAS 
6 P. M.

con escalas «a Coquimbo, Huasco, Chañaral, Taltal, Antofagasta, Gati- 
co Tocopilla, Iquique, Piaagua, Arica y puertos peruanos.

Loe vapores de esta línea tocan en San Antonio dos diae antes do 
■U aalida de Valparaíso para el norte.

______ _ VALPARAISO A PENCO, LOTA, TOME Y TALCAHUANO
,' Salidas de V alparaíso, tod os lo s  m iércoles -*

/  Salidas de Talcahuano para Valparaíso, todoe los lunes

’ ^COMPAÑIA SUD AMERICANA DE VAPOREE
l> * VESSEL, DUVAL & Co. —  HUERFANOS ESQUINA MORAND X 

/  Agentes en Santiago:
COMPAÑIA TRANSPORTES UNIDOS —  ESTADO ESQ. ALAME1 % 

Sub.agentes en Santiago:
X, CHADW1CK *  Co. —  HUERFANOS N.o 1158

«M A IP O »

Im el Campos, Inició m om entos más 
tarde la s  d iligencias del caso para 
descubrir a l o lo s autores del crl- 
uo AuwiuA.u.>.,y^ men

COMENTARIOS

So tiene entendido que el hallaz
go de es to s  restos  dará lugar al 
descubrim iento de un crimen pare
cido al de la s C ajitas dg^Agua, que 
tanbo conm ovió al país entero.3 icienuncacion. m en. —......i *  ° s  U

Se hizo una completa inspección de la aplicación de 
las leyes sociales en la zona salitrera

* En el vapor "Essequibo" regresaron 
ayor de su viaje de inspección a las 
provincias del norte, el Inspector Ge
neral del Trabajo, señor Exequiel Fl- 
gueroa, y el Inspector Visitador Pbro. 
señor Guillermo Viviani.

El señor Figueroa nos Informó que 
visitaron las provincias do Tarapacá, 
Antofagasta y Atacama, las ciudades 
del interiqr, los principales centros sa
litreros de la zona y los puertos de la 
costa.

Interrogado sobro su impresión ge
neral respecto o la aplicación de las 
leyes, dijo que, en general, las leyeB  se 
aplican; pero que hay muchas deficien
cias que se tratarán de remediar. Para 
este efecto, dejó allá al señor Amó, que 
fué con ellos.

Lo interrogamos sobre la existencia

E X P R E S O  VTLLALONGA A G U STIN A S 84C

de listas negras que habrían implanta
dos entre las oficinas para los obreros 
que se echan de ellas, y no recibirlos 
en otras.

Dijo que había recibido varios de
nuncios sobre ese hecho, y que había 
adoptado las medidas del caso para 
comprobar hechos precisos. Que había 
tratado el asunto con los gerentes de 
algunas firmas, pero que por parte de 
éstos se le había negado el hecho

Los señores Figueroa y Viviani con
tinuaron viaje ayer tarde a Santiago. 
ALGUNAS VISITAS EN ESTE PUERTO

En la tarde, el señor Figueroa visi
tó primeramente al secretarlo de Bien
estar Social de la provincia, señor Al
fredo Bañados, en compañía del cual se 
trasladó poco después a las oficinas 
de la Asociación Salitrera, con el obje-

G R  A C E  L I N E
Servicio rápido do pasajeros para Chañaral, Antofagasta Tn,„ n, 

que. Arica, Moliendo, Callao, Salaverry, Talara, Balboa. r¡4
y La Habana N '-ristfibal,

“SANTA LUISA”
SALDRA DE VALPARAISO EL 10 DE OCTUBRE. A 1 At . .
"SA N T A  B A R B A R A " .................... ..... .- . .  . .  24 DE O rniao^
"SA N T A  T E R E S A " .................................  . .  7 B e  S | RK
"S A N T A  M A R IA " .................................................... .. . .  . .  21 DE NOBRL'

N 0 S A L I N E
SERVICIO DE VAPORES! DE CARGA, DESDE NEW

(EE. UIL), A PUERTOS CHILENOS: Y VICE-VERSA
GRACE Y CIA, (CHILE), S. A,

HURTANOS 1189 —  SANTIAGO

ORLEAN3,

B L U E  S T A R  LINE
U nica línea que llev a  exclusivam ente pasajeros de 1.a clase 

DE BUENOS AERES A EUROPA EN 16 DIAS
Puertos do escala: Montevideo, Santos, Río de Janeiro, Lisboa. 

Plym outh, BOULOGNE y  LON DRES.

"ALMEDA"
"ANDALUCIA*
"AVELONA"
"AVILA"
"ARANDORA”

PROXIM AS SABIDAS:
(E sto s  cinco vapores I
I rift o rn n  luir» cn lrlp^n

29 DE SETIEM BRE  
13 DE OCTUBRE 
27 DE OCTUBRE 
10 DE NOVIEMBRE  
22 DE NOVIEMBRE

GEO. C. KENRICK Y CIA.
..A G U ST IN A S 1199—  CASILLA 127.—  TELEPONO AUTO. 7413...

VAPOR A MAGALLANES Y BUENOS AIRES-.
ANTICIPACION DE SALIDA 4 ~  '

j T  A  R A  P  A  C A
fcJTr Capitán Job armesen —
si Valparaíso el MARTES 2 DE OCTUBRE, 

o. nara escala* en San Antonio, Tomé, Talcahuano, Coronel, Corral, 
Puerto Montt, Castro, Magallanes y  Buenos Aires. Recibe carga para 
Puerto Natales y  puertos do la Patagonia Argentina, con trasbordo en 
Magallanes., Comodidades para pasajeros en I .a, 2 .a  y  3 .o clases., 

NOTA.— El vapor saldrá do Puerto Montt el 12 do octubre., i

&  S . A . C .  BRAUN & BLANCHARD

; h* Í

Ajante» en Santiago^ 
GIBBS y Cía. 
Catedral 1145

Sub-a gentes: \  
EXPRESO VILLALONGA-' 

Moneda 643

V

S .  A .  G .  B r a u n  y  B l a n o h a r d

' SERVICIO REGULAR A BUENOS AIRES 
! y¡ BRASIL

A BUENO S A IR E S

TARAPACA
Capitán Johannesen  a DE OCTUBRE

A  B R A SIL

VALPARAISO
C apitán Bahnor, 2.a 

quincena <3* noviem bre.

(ESTABLECIDO HN 1923)
''■» ___________ ______ . •
6ah  jt'Antonto,'* Tomé,1 T Ílc a h u rn o ,  Coronel 
Corral. P u erto  M ontt, Castr#-. M agallanes 

7  B uenos A i r ^

-San A ntonio, Tomé, Talcahuano, Coronel* 
Corral, P uerto  M ontt, Castro, M agallanes, 
Saa F rancisco, Paranagua, Antonina San

tos 7  R ío  de J a n f¿ ~  - - ' "*•------

SERVICIO REGULAR A MAGALLANES^ ‘

TARAPACA
C apitán Johannesen  

2 DE OCTUBRE

San Antonio, Tomé, Talcahuano, Coronel, I. 
Corral, Puerto M ontt, Castro, M agallanes ' 

y  B uenos A ires.

R ecibe carga para Puerto N ata les y  puer- '| 
to s  de la  P atagon ia  A rgentina, con tra s- I 

bordo en  M agallanes. I

SERVICIO REGULAR SEMANAL A ARICA'
SANTIAGO

C apitán , D . O jea»  
2  D E  O C T U B R l.

E sca las en  Coquimbo, H uasco, Caldera, ' 
Chañaral, T alta l, A ntofagasta , TocopUla, i 
Iquique y  A rica.

E sp lén d id a s  como&Idades para pasajeros de cám ara y  cubierta, l 
E sm erada  a te n c ió n  y  cocina  de prim er orden . -----{

SUB-A G EN TES!

CrlBBS y Co. EXPRESO VILLALONGA

f e * *
CATEDRAL 1140 SANTIAG O —  M ONEDA 843 l

L k M l k  REAL
(TH E ROYAL MAIL LINE) ¡ ,

Sor.ioí©© o» Buenos Aires a Europa ,
i f k o x i k a s  s a l i d a s  d e  l a s  a d a m a d a s  n a v e s  .'A-* V

.S8-V VIAJES SA PID O S A EUROPA E N  15 DIAS i

ASTURIAS (Buque-motor). 6 de Octubre
ARLANZA..............    17 de Octubre
ALMANZORA................................ 31 de Octubre
ALCANTARA (Buque-Motor) . 10 de Novbre.
A N D E S ............................................21 de Novbre!
ASTURIAS (Buque-Motor) . 1 de Dicbre.

PROXIM AS SALID AS DE LA L IN E A  "L '

DESNA .. 4 Oct.DESEADO. .  29 Nov.
DARRO.. . . 15 Nov.DESNA . . .  13 Dic.
VIAJES DE LLAM ADA DESDE VARIOS PUNTOS DE EUROPA  

SIR IA  Y TURQUIA
_  „  AGENTES:
TH E PACIFIC STEAM NAVIGATION CO
SANTIAGO, AGUSTIN AS 1017 VALPARAISO. BLANCO 689 '

536 _  C asilla  24-V.
.^aportes Unidos, E stado, esquina AlamedaBKpreSO Vlllftlrmcrn iUameUa.—

C asilla  536
Sub-Agontes: T ransportes ______

apreso V illalonga, Moneda 943

f Compañía Trasaftántioa

| SERVICIO PLATA - M EDITERRANEO \
| ^  EL  RAPIDO Y LUJOSO VAPOR-CORREO

l( “INFANTA ISABEL DE BORBON*
*1 ®aldrá de BUENOS AIR ES para ESPA ÑA el día 1 o de Octubre 

próximo, con escalas en: M ontevideo Río de Janeiro t Octubre 
(C anarias). Cádiz, A lm ería y  Barcelona Jan*iro. L as Palm as

I, l&. L as BalI<las se  efectuarán el l . o  de cada m es.

E l o o r ^ o f  A 0 II’I 0 °  A E 5PA ft- ,  '

H  • “LEGAZPI”

1 Ci“ T  CsbeU°' La Guair^  ^ ue,:to T*n=°ifs E n a '| r ía s ), Cádiz y  Barcelona. tc a n a .

raBa?e8ros" i f l ‘ ¿en2° i^ / 3? f S “ ' j i a,oJam lento y  trat°  *  todas los
l' X J Z B 8eñores Pasajeros que la s localidades para fe

brero, marzo, abril y  mayo próxim os, deberán ser reservadas rmn" 
to an tes, pues hay gran demanda de cam arotes. reserva<laa cuan- 

I Para toda Inform ación, d irig irse a  lo s agentes!

J r l * * * ™ ™  F E IlABCO T  OZAs I MANXTBL LUEJE fl. \  i
C asilla  108-v . 1 A gu stinas 889. —  C asilla 3  u: 

D lr .c c ló o  T .I .s r á f lc .  M ARVEK ) Dirección  
. i i SANTIAGO
- *  ■ i - ' ___ „ « » — 3

to de entrevistarse con el gerente de 
la corporación, señor Alfredo Santan- 
der.

En esta reunión, el señor Figueroa 
comentó varios detalles de su reciente 
jira a la región salitrera.

Todo está listo para 
entregar

I.A  A D M IN ISTR A C IO N - D E  DA  
SEC CION B O L IV IA N A  DETj J?, 
O. D E  AKTCA A  I/Á  P A Z . —  SE  
E F E C T U A R A  E L  l .o  D E  O C TU 

B R E

En el vapor "Essequibo” llegó  
ayer el A dm inistrador del F erro
carril de A rica a  L a  Paz, señor Os
valdo G alecio. acom pañado d>o su  
esp o sa . a

A  bordo lo sa ludam os a  nombre de- 
“La N ación” y le  so lic ita m o s a lg u 
nos datos sobre aquella  v ía  in ter
nacional y  sobre e l  objeto de su  
via je  a  Santiago.

Como U ds. saben —  nos d ijo el 
señor Galecio —  e l prim ero de o ctu 
bre próxim o se en tregará  de hecho  
la  sección  boliviana de aquel ferro 
carril, que comprende desde la  E s ta 
ción do Cha-raña h asta  L a P a z. Todo 
está  d isp u esto  para que e se  m ism o  
día la  adm inistración  ch ilena, en tre

gue aq ue lla  sección  a  l a  firm a  
boliviana que la  adm inistrará.

— ¿Q uienes com ponen e sa  firm a?
— T odas son  a lta s  p e r s ^ ^ id a d e s  

de -la banca y  del a lto  com w el®  boli
viano y  m uy partidararias do ha«sr 
su  labor, i?n arm onía con la  sección  
chilena.' P residente de e lla  e s  e l se 
ñor Jorge Saenz. un p restig ioso  m i
llonario  que es. adem ás, presidente  
del Consejo N acional de D efensa, 
presidente del Club de La Unión 
gerente de urja firm a cuyo giro es  ei 
com ercio de internación .

— ¿Y la  opinión dom inante sobre la  
fórm ula establecida?

— El Gobierno y  lo s  círcu los au to
rizados de E oliv la  están  sa tisfe ch o s  
de las condiciones esta b lec id a s. E l 
P residente S ile s  en su  m ensaje a l 
Congreso abogó por la  adm inistra
ción com ún de la red; y  la  d eterm i
nación para entregar la sección  boli
viana a una firm a particu lar obede
ce al propósito de acercarse lo más 
posib le a  la  ideada adm inistración  
com ún.

Adem ás, n os agregó el señor Ga- 
eclo. la  cesión  de lo s derechos de 

la sección  boliviana se  ha efectuado  
poniendo en  práctica la  política  
francam ente n acionalista  del P resi
dente de la  R epública. Debe hacerse 
notar que. en d icha  cesión  queda 
prohibida la  Incorporación de cap i
ta les extranjeros a  la  firm a adm i
nistradora .

— ¿Y en cuanto al equipo?
. — Traigo n os agregó, un proyecto  
de convenio de tráfico e intercam 
bio de equipo, que deberá ser apro
bado por lo s  dos gobiernos.

En este  proyecto se  consultan  loa 
In tereses de am bos Gobiernos y  ja  
e n c ie n d a  que debe m antener e l ser
vicio de la  red internacional tanto  
en la sección  ch ilena cómo en la  b oli
viana. E n cuanto  al "mocjus ope. 
randi”  s e  hará com o en otras v ías  
an á logas. La sección  ch ilena entrega  
en Charafia el convoy para que 3e  
haga cargo de él el personal boíl 
vlano que lo llevará  hasta La Paz  
La fórm ula se repite a  la  inversa  
desdo a llá .

«N. G . I.»
Línea mensual, Valparaíso, Puertos del Norte, Europa

‘ORAZIO” ................ ... ... . .
“TAORMINA" (viaje inaugural) . .  
“VIR G IL IO ” ......... . :.j u . .  . .

>•-* «. son >*> 12 DE OCTUBRE
o . .  r.-.i km »  9 DE NOVIEMBRE 

i»-*» co* 14 DE DICIEMBRE

Línea de gran lujo: Buenos Aires, Brasil, Europs
"GIULIO CESARE” . .  . .  » ,  u-.j K< u «, M  ra 9 DE OCTUBRE

“DUILIO” ............................... .... .. . .) >-.) . .  > .;> ,) . . .  29 DE OCTUBRE
“COLOMBO”, v ia je  In a u g u r a l.. ,.:rt ,.., .... . 10 DE NOVIEMBRE

Párá las sucesivas salidas o informes, dirigirse a la

NAV1GAZI0NE GENERALE ITALIANA
Valparaíso: BLANCO 1136 —  Santiago: AGUSTINAS 104*

L I N E A

‘Menéndez Behety”
EL VAPOR NACIONAL:

“ A V I L E S ”
' vrew__. Capitán, Juan Hlnrichsen 1 ■ y

Saldrá de Valparaíso el VIERNES 28 del presente, para Sari Ariito 
I (opcional), Talcahuano, Tomé, Coronel, Corral (Valdivia), Punh

Montt, Castro y

.. j  MAGALLANES _
Este vapor dispone de comodidades para pasajeros en camarote: « 

i primera clase.
Pasaje do 1.a clase rebajado de Valparaíso a Magallanes, 800 

| Puerto Montt a Magallanes, 500 pesos.
. . .  . Por pasajes y demás pormenores, verse con los agentes:

I VORWERK Y CIA. A. GOLDENBERC,
VALPARAISO SANTIAGO

• Prat 178 —  Teléfono 2021 __  Nueva York 17 — Telefono 55(ft

T rataré con e l Gobierno, nos alce  
finalm ente, e l  seflor Galecio otros 
puntos que constituyen  Uetalíes con- 
posib le"  “  ° btener 41 mei«r servic io  

E l d istin gu id o funcionarlo eo n tl. 
nué v ia je  a  Sontlngo por el ordlnn 
rio que sa le  del puerto a  la s  13 45' 
p ues d esea  en trevlstnrse oon o í  
Gobierno a  la  brevedad posible y  re 
S I o r CUan‘ “ 1  reasum ir su

Con magnífico éxito 
¿se estrenó anoche 

la ópera
■ On gran acontecimiento teatral

Todas las localidades del 
liseo se hallaban repletai amplio

fpúHtóo!*r*bl,“ ' 0‘ p“ * *v ,“"  «K-CI u!

A LA HABANA Y EUROPA
OROYA . . . .  29 de setiem bre % tAS .
ORCOMA...........  13 de octubre
ORITA . . . .  29 de octubre 13
ORD’J Ñ A ............. 17de noviembre

C O N  E s c a l a s  E N f

A n to fa g a s ta . M e jillo n es , Iq n lq ue, A rica , u  W*1*®’
C ristóba l, L a  H a b a n a , V igo , C orana,

p a m e e  y  L iverp oo l., ^
sfigliáo**

P a r a  e s to s  v a p o r e s  se  ex p en d en  p o le o s  convenientes>) 
p a ra  E u r o p a  y  p u e rto s  de la  costa , a  p

A LA HABANA Y NUEVA YORÍ
ESSEQUIBO .. ., 3 de octubre
T o c a r á  ex tra  e n  G a tico  y  T ocopU la

. . .  31 de octubreEBRO.

ESSEQUIBO 28 de noviembre
CO N E SC A LA S E N Í

A LAS 12
horas

Sal*;

S K Ü f S S T b S B '  £ ' S i S ^ ‘ <*

The Pacific Steain Navigation
' 4  SA N T IA G O , A g u stln a a  1017, 
f | .  c a s il la  630

ST7B -A G E N T E S iT R A jr S P q R T T íf l ¡iíoned®('¡riSSSSZv
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V I D A  S O C I A L

rK ÍR F M O S  T E N E R  B U E 
N O S  A M IG O S . Q U E  N O S  
Í n SEñ EN  l o  B U E N O ; Y  
P E R V E R S O S  Y  c r u e l e s  
E n e m i g o s , q u e  n o s  
S p i d a n  o b r a r  m a l . -
¿ IO G E N E S .

H O Y  ¡

q A N T O S  E u s e b io  y  J u stÍM ^

m a ñ a n a

(,'A N  M ig " '1 A r c á n g e l.,]

.  tjoXOK  D E Ii [M INISTRO  
^ r ,B M A N IA .—  Con m o tiv o  del 

OÍ' • fr tL su p atria  donde ocu p a-  
r&Jr ’ s0 »  ca r g o  en  laC an cillerla , 
z i , ’pVich. el M inistro de A lem a -  
de* . «  señ ora  C on desa  do von
jnaiua ■ y g,d(> ob jeto  de n u m ero -  
spc0J n n ífe sta c io n es de s im p atía , 

f? noche e l M in istro  de Gran  
jdr . A r cliib a ld  C lark  

Br  ofrecerá una, co m id a  en  h o-  
Ke5 do los d istin gu id os d ip lo m á ti-

g i l m e n t e  • } .  seBor
B ello  C odesido

don  
señ o ra

| “1t1U°ceda*de B e llo  fe s te ja rá n  con  
Ja alm uerzo a  lo s  esp o so s von

SP£ ñ a n a  el _ sefior ‘ F ed er ico  
« rf;u n a n  y  señ o ra  o fr ece rá n  un  
'T lS éS o  C" h onor d el E xcm o. Be- 

Von Spee y  señora, 
rion P-amón B a lm a ce d a  y  sen o -  
4¿ ra V aldés do B a lm a ce d a  o fre-  

rf f “ n anteayer un  a lm u erzo  ín t l-  
,ao en honor do lo s  esp o so s V on

SPpara el m artes 2 d el p róxim o  
mes do octubre e l C lub do S eñ o- 
Te ha organizado un  gran  té  de 
B Ledida en h onor d el r e p r esen 
tante do A lem a n ia  y  su  d is t in g u i
da esposa. _____

L v SEÑORA J O S E F IN A  N I E 
TO BE G ALLARDO.—  M uy d eli
cada de salud  se  en cu en tr a  la  s e -  
ño:A Josefina N ie to  de G allard o .

COMIDA. —  U n  g ru p o  do su s  
ora:jos ofrecen  e l sáb a d o  2 9 del 
presento u na c o m id a  a  don  M igu el 
O jarca  M., con  m o tiv o  d e  su  o n o-  
n:*' tiro- _____________________________

DE NUESTRO MUNDO SOCIAL
LA NACION.—Viernes 28 de setiembre de 1928

Él

S I

& CLU B D E  SEÑ O R A S.—
L a h erm o sa  velad a  d e  e s ta  ta r 

de.— M ucho en tu siasm o so a d v ie r 
te  por a sistir  esta  tarde, a  la s  
18.30 a  la  b ellísim a  fie s ta  que ten -  
drá lu gar en e l tea tro  d el c lu b .'  
E l h erm oso  program a es  tel quo^ 
s igu e: P rim era  parte. 1 ) C órdoba-’* 
A lbóniz. 2) P oem a-H ún garo . D a n 
zas clá sica s  por la  señ orita  E le o -‘ 

i ñor B ln e t . 3 ) D e L ederer. 4 ) T a
ran tela , v io lín  por la  señ o rita  O l
g a  C hassln. B) V als, C hopln  N .o  
6, danza, señ orita  E . B ln e t . 6) 
C astilla, M. M achado, d eclam ación  
por la  señ orita  Z elm a G regorlcf, 
7) M inuet de M ozart, danza, s e 
ñ orita  E . B ln et.— S egu nd a p a rte . 
L ectura  do páginas escog id as do 
un libro inédito, señ o r ita  D elio  
R o u g e . 2) R ondo de A m or, dan
za, señ orita  E. B in et. 3) V als, 
B lu r le f. 6) M añana do Godard, 
dqnza, señ orita  E .  B in e t . L as  
d anzas serán  a co m p a ñ a d a s en  
plano por la  señ o r ita  G eorgin a  
G uerra V ial y  en  e l v io lín  por  
la  señ orita  O lga C h a ssln . L a  e n 
trada es lib r e . P u ed en  a sis tir  la s  
personas que d esee n .

V IA JE R O S.—  D e sp u és de u n a  
estada  en  V alparaíso , h a  re g re
sado la señ orita  L id ia  do A lm o- 
zara Z .

— E sta  n och e en  la  com bin ación  
transandina lleg a  de B u en o s A ires  
el gerente gen era l de T h e U n iv er
sa l P ictures C orporation  en  Sud 
A m érica. Mr. M onroo Ise n .

V I D A  S O C I A L '

CULTO

S e ñ o rita  M a g d ale n a  D u m a s  S o to m ay o r
'E s tu d io  L la g u n o ).

A S I L E N C I A S . —  D on  Víctor 
R lso p a tró n  y  fa m ilia  han  tr a s la 
dado su  resid en cia R lq u e lm e

7 =

— D on C arlos A . P rie to , señ o ra  
y  fa m ilia  ce han d ir ig ido  a  V a ld i-  

- ' i a  donde fHnr/j.n su  resid en cia

¿q arrienda e n  E jé r c ito , p r im er a  c e n d r a .
— C anon: $ 725 .

Tratar: Avenida E spaña 6 2 ! .  —
A m p lia s  d ep e n d e n c ia s .

Teléfono 3308.

U IN N E R -B L A N C .— La señ orita  
J u lia  E ch en iq u e  Zegers o frece e s 
ta  n o ch e  un  d inner-blanc a  un 
g ru p o  de su s re laciones en su r e 
s id e n c ia  de la  ca lle  de las A gus
tin as.

M A TR IM O N IO S CONCERTA- 
D 9 S>—: Se h a  concertado el m a
tr im o n io  del señ or Jorge V izcaya

PA R R O Q U IA  D E L  SA LV A D O R

Con toda so lem n idad  con tin úa  
en esta parroquia el O ctavarlo  del 
Santísim o S acram ento.

L a d istribución  com ien za  a  la s  
9 horas con la  m isa  y exp osic ión  
del Santísim o y  en  seg u id a  p lá 
tica  y rezo del octa v a rlo  y te r 
m ina con la b en d ic ió n .

Las p red icacion es están  a  ca r
go  del Pbro. don Jacob o  B arth  y 
del Rvdo. P ad re P ara v a n o  de la  
C om pañía de J e sú s .

Se invita  de u n a  m an era  e sp e 
cia l a  las socias  de la  A rch ico -  
fradía  y  fe lig r eses  de la  p arro
quia  que con trib ú yaa con  su  a s is 
tenc ia  a  g lo rifica r  a  N u estro  Se
ñor en el Sacram ento  de la  E u c a 
r istía .

A  BU E N O S ATRES. —  E n  la  
com binación  del 10 de o’ctub re pró-

10 se d ir ige a  B u en o s A ires la

SEÑ O R A  CLOTILDE CAR
VA JA L D E  A LM A RZA .— Cumplió 
g en erosam en te  su  m isión  en* la  
tier ra  com o m ad re ejem p lar y  [co 
m o  fu n d ad ora  de buenos lucha
dores en la  v ida , transm itiend o  su 
carácter y  don d e  g en te s  a  sus hU  

que so h an  com placid o  enrjr i-l
o' lca r f  
-4  Hoa_

s u ir  su  b uen  ejem plo en  la  socle-

P o se ía  la señora Carvajal de A l
m an ta  u n a  gen tileza  do dam a de 
lo s v ie jo s  tiem pos y  un bello con- 
“ & »«< >  caridad hum ana.

D ifíc ilm e n te  lo s que tuvieron  la  
d ic h a  de con ocerla  olvidatón  a  la  
g en til d am a cuya sonrisa nunca  
d esap arec ió  de sus labios a  p esar  
d el In fortun io  que la agobió en  
su s U ltim os años.

C laro con  la  señ orita  Olga P ln la y  ¡señ or ita  I p f i n S  B eu g o lea , des- 
p ués de u na corta  p erm a n en c ia  en-

f - c u r s i ó n  a  B u e n o s  A i r e s
U„ num eroso g ru p o  d e  la m illa s  rezop ills, P etróp o lis , Sao Taulo  

lia reservado su s  co m o d id a d es en  Santos, G uaruja, y  regresan d o en 
Ja excursión que org a n iza  ol E X - v ap or a  B u en o s A ires  
ÍK INTER a  B u en os A ires con  n o -  E l p rogram a es  del m ayor Inte
gro do la tr a m ita c ió n  d el m an d o  rés y  lo s tu ristas serán  esp erados en  
en la vecina R e p ú b lic a . cad a ciu dad  por p erson al del E X -

fel éxito h a  coronad o  e l e s fu e r- P R IN T E R  que go en cargará  de su 
jo;de la entidad orga n iza d o ra  que con d ucción  e in sta la c ió n  en los 
ofrece una v e z  m á s  la  v e n ta ja  de h o te le s .  E sto  represen ta  u n a  enor- 
Tísitar B uenos A ires, M ontevideo , m o com odidad  para  todo turista, 
Río de Janeiro y  P a r a g u a y  a  ta r i- y  esp ec ia lm en te  p ara  la s dam as 
fáS excepcionalm ente r e b a ja d a s . I que v ia jan  so las, que tien en  así 

V a r i o s  tu r ista s  lia n  p rolongad o ® ¡ 2 !  «o  fa c ilid a d  y  ayu da ,
sulexcursión h a s ta  la s  C ataratas ! A n o ta s  pueden
d® Iguazú, la s 'm á s  h erm o sa s  del ¡ ,. v  C a s -lo  dt_
uiundo, y de paso  v is ita n  A s u n - 1 °T~ ' y  p<~° - do un Petlu e ñ o  su
dón del Par: g u a y  y  San B ern ard i-  
no, herm osa ciudad  s itu a d a  a  orí- 
lias del lago  Ip a ca ra y .

BgíOtros se d ir ig irán  a  M ontevideo, 
maniendo a R ío  de Jan eiro , v is i
tando Tijuca, P ao  d 'A ssucar, T he-

F e liú .
— E n V alp ara íso  el del señor  

C arlos S aitz V., con 1- señorita  
M ery R e y e s  M uzz.

FA L L EC IM IE N TO . —  D espués  
do u n a  la rg a  enferm edad, ha  d e
jado de ex istir  en la  ciudad de 
Iquique, el respetab le  " f a l le r o  

U juolito  Oliv a  V ergara.

I tre  nosotros.

n e  MEMORIAM, — SEÑORA 1ZA- 
TtlAITA SILVA DE GARCIA. — El
21 de setiembre do 1928, celebróse 
el centOnario del nacim iento do la  
señora Mariana S ilva de Garcés. F e
cha altam ente memorable para las 
oue conservamos un recuerdo cari- 

d“ tan gran señora La h°ne.

C R U Z
C O M I T E

m érita Congregación Salesiana lo ha' 
celebrado con gran solemnidad.

H a pasado el tiempo con lentas 
alas, m ás. no ha pasado la  memo
ria de sus virtudes. La conservan 
con piadoso culto su distinguida fa 
m ilia. siguiendo fielm ente' la  huella 
qu-e le dejó su santa y ejemplar vida. 
Conserva esto recuerdo la Congrega- 
ción_ Salesiana, a  quien con tanto 
carino llamaba sus hijos. Conserva 
este recuerdo la ciudad do Talca a 
2 „ en„ **i6 el "Patronato Mariana 
«* , ■ testim onio viviente de cari
dad para con los pobres, dándoles 
sosten  y sacando de Ja ignorancia 
mas de cuatrocientos niños. Con amor 
la  recuerdan las que tantos benefi
cios recibieron: a  las que prodigó 
generosa ayuda, a las que endulzó 
su amargura.

Su recuerdo resurge en mi alma 
> al evocar su dulce memoria en la
Iw ír c e , ml T idaí  no puedo olvidar el día 6 de setiem bre de 1D13 cuando 
el rayo devastador heló s'u mano 
generosa. Sellando los labios que 

siempre expresión do sincerl- 
dal Paralizó el corazón, donde se 
anidaban tantas virtudes. Apagó la  
luz, oe tan brillante inteligencia

;Qué amargura más honda con
movió todos los corazones!

Recuerdo, cuando en Ja angustia de 
su dolorosa enfermedad decía a  su s  
íi™ '.„ahlI Df««entes: “H ijas mías dei 
alma A ellas, herederas de su b e
lla alma santa, dedico estas hum il
des violetas nacidas del fondo del 
corazón.—Tgerce&es A. Silva P

| sean .
p le m en to  p uede p r o r r o g a r e  el bo
leto  por un  m e s m á s . i

L os In teresados deben apresu 
rarse a  reservar su s com odidades  
en  el E X P R IN T E R , E stad o  7, San
tiago . y  A ven id a B rasil y  Pudeto, 
en  V a lp a ra íso .

.O  J A  C H I L E N
P R O V I N C I A L  D E  S A N T I A G O .

lividades de c ín r Í0R ^ í ' 1 designado por el Comité Central de la Cruz Roja para organizar la s ac
u a tic e n c o n  l a ^ P r o v i n c i a ,  hace un llam ado a ios antiguos adherentes y  personas que sim - 
Goneral A r u a tlíñ - n  n 6\ '1 ,7 U0,  pasen a L o m a r lo s  R egistros quo están abiertos en el Secretariado 
rectordo defin itivo ^  1G° S’ f  d° consütuir’ cuánto an tes. *a Asamblea que habrá do designar el Di-

Vez constituído este Directorio, el program a de trabajo elaborado por ol Comité Central 
c ? 2 c " ú n ^ e a h o m rp ? 1í!rtlf¡p 2 i8U3 Variadaf  m anifestaciones, como ser: protección a  la infancia desvalida’,
- n n iA a  a 'i artificiales, campo do salud en el mar y  en la montaña, colonia de vacaciones pa-
ó n p in w  !  ,  , !  VA Cnf1ermiZas' cooperación a la  lucha contra la  tuberculosis y  demás enfermedades 
oocialcs, cruzada de educación h igiénica; asistencia  social en los diversos barrios de la  ciudad y  en 
Las com unas rurales; formación de la Cruz Roja Juvenil, etc., etc. ‘

^ r a í n  AlcaldeL Presidente— Aquilea V ergara Vicuña, V lce-Presidente. — G-uillermo SUva 3an-c- 
tiago. Secretario. Dr. xiUis de la  Barra La3rarria— Dr. Naciauceno Eoraero y  Ortega.—Dr. R óm u lorl 

■p.p-movft tt Ortega.—  Estéban :-2°llorJ. Directores. *

L A  SE Ñ O R A  LU ISA  M A R - 
C H A N T  D E  M O N TES.— H a fa lle 
cido  d esp u é s de u na d elicad a  o p e
ración  la  d ist in g u id a  d am a doña  
L uisa  M arch an t de M ontes. D e  
gran d es m e rec im ien to s  y d otes de 
bondad y  ta le n to  se  v ló  en  tod a  

.o p o rtu n id a d  rod ead a  de cariños y  
ía fe c to s  g en er a les . U n ida en  m a 
tr im onio  a l d istin gu id o  cab a llero  
señ or don L u is  M on tes V aldés, su 
po fo r m a r un h o g a r  llen o  de v ir 
tudes y  rectitud .

S i : r e sto s  serán  con d uc id os pri
v ad am en te  a l C em enterio  C atóli
co.,

V IE R N E S  D E  M ODA E N  E L  
T E A -B O O M  D E  G ATH  Y  C H A 
V E S.—  E l so lo  an u n cio  de esto s  
v iernes de m od a  en  e l te a  room , 
trae a  la  m en te  la  ev o ca ció n  g ra 
tís im a  del h erm oso  y  con fortab le  
salón, en  que la s  f ig u ra s m á s re- 
p resen tiv a s do n u estro  m u n do  so 
cial, la s  Jóvenes m á s b o n ita s  y  
eleg a n tes , la s  d am as de m á s d is 
tin ción , se  dan c ita  a  la  h o ra  del 
tó o d el a p eritiv o  m atin a l, to r -  
m ando el m á s b rilla n te  con ju n to  
que es  d ab le Im aginar, en  un  a m 
b ien te  de exq u isito  re fin a m ien to  
que recu erd a  a  la s  que han  v ia ja 
do, lo s  sa lo n e s  de té  m á s " ch ic” 
de la  E u r o p a  y  de la  A m érica .

A lred ed or de ca d a  m e s ita  so 
ch a rla  an im a d a m en te  y  se  sa b o 
rean lo s  d elica d o s " hors-d ’ceevre"  
que aco m p a ñ a n  e l a p eritiv o  o el 
té  en  esto s  d ía s  ex traord inarios, 
m ien tr a s e l Jazz a lter n a  con  el 
" cu a rte to ” lo s  n úm eros m á s  e sc o 
g id o s  de su  repertorio , d and o  a  la  
vez a  esta s  reu n io n es un ca r á c
te r  so c ia l y  a r tíst ic o  llen o  de n o 
v ed a d  e  in terés.

P a r a  esta  tard e se h a  p rep ara
do e l s ig u ien te  program a ex traor
d in a rio  y  segu ram en te , com o tod os  
lo s  v iernes, e l te a  room  p resentará  
h o y  e l m a g n ífico  a sp ecto  que to m a  
en  esto s  d ía s  de m oda, que son  
lo s  fa v o r ito s  de n u estra  sociedad .

P r im e r a  parte :
1. M end elssoh n . L a  G ruta de 

F in g a l, obertura.
2. A lb en iz . C apricho cata lán .
3.o M ussorgsk l. U n a  lágrim a, m e

lod ía .
4. P op per. D a n za  esp a ñ o la  (p a 

ra  c e llo  so lo ) .

|L a  Moda al Día
D E  SA R G A  AZUL

5  M od elito  d e  som b rero  de sa rg a  
a zu l m a r in o  con  u na a p lic a c ió n  
d e { in d a  b ord ada en  p la ta , d e  
gran  m od a y  a sp e c to  e le g a n te ..

r5. R e g er . D e u tsc h e  d a n c e. 
S eg u n d a  p arte:

1 , O N e n e r  K n e w  W h at  
M oon lígh t C ould  do ( f o x - t r o t ) .A  

2. P ad ezco  g ra n d es d o le n c ia -, 
to n a d a  de A. C. de C erd a).

3. P er s ia n g  R u g, fo x -tro t.
4. T ln g  a  L lng, v a ls  B oston .
6. C uando llo ra  la  m ilo n g a , fr

go.
6. B árbara, fo x -tro t.

E N F E R M O S .—  C on tin úa  d e li
cado de sa lud  en  su  fu n d o  de 
B uln  don D o m in g o  M atte P .

— C ontinúa en fe rm o  el señ or  
A gustín  G utiérrez L eón .

— Se en cu en tr a  e n fe r m a  d e g r a 
v ed ad  la  señ o ra  C arm en  R o sa  So
la r  de C arvallo .

*T» E A T  R O
ANOCEE SE ESTRENO L A  REVISTA  

"DE HOJA EN HOJA”
- /U n a  concurrencia num erosa acu
dió anoche a l Santiago interesada  
por e l estreno de la  revista en nueve  
cuadros "De hoja en hoja’, de Rena
to González y  el m aestro H ipólito  
A lzam ora. E s esta  una revista  de 
corte cas- absolutam ente cómico ya  
que sus diversos cuadre- tienden a  
provocar la  hilaridad, ofreciendo só 
lo  dos o tres núm eros de los llam a
dos de fa n ta sía . González explota en 
esta rev ista , en form a sim bólica la  

i?.e_*as veces, la s d iversas

erecciones inform ativas ue un dMYlo 
y, a sí. en  eus escenas aparecen epi
sodios de crónica p o lic ia l. L a págl 
na de lo s  n iños, la  Sección Cable' 
L a crónica médica. P ág ina  do TuJ 
rism o. L as D efunciones La P ágina  
cien tíf ica , e t c .  aw

"De hoja en hoja”'ocu pará  la  ae-3 
gunda parte de la s  dos funciones  
de hoy. acom pañada en am bas de la? 
re v ista  de R ené Hurtado Borne v  
A nge! Torren». ‘P a r a  todos sale e'l

"MALDITAS SEAN LAS M U JER ES”. EN  
LA COMEDIA

P ocas novelag han alcanzado una  
mayor popularidad que la  que llev a  
el títu lo de "Malditas sean  la s  m u
jeres” y  que ha servido al conocido 
actor y  autor Juan Ibarra para tra
zar una o Jora teatral de em oción. 
La apasionante tram a de la  obra li
teraria conserva toda su  Intensi
dad dram ática y  su  interés progre
sivo  en la  com edia de Ibarra.

El público de todos lo s  países del 
halda castellana se  ha deleitado con 
esta   ̂novela y . seguram ente, entre 
' ba d contar aún con adm i

radores, por lo  que se puede augurar  
a este  estreno una concurrencia 
abundante. L a Compañía de Elena 
Puelm a ha hecho de e lla  cuidadosos 
y  repetidos ensayos, con lo que esta  
versión escén ica ha do ser  presenta
da con efic iencia .

“M alditas sean las m ujeres" e e 
estrenará en la  función nocturna' do 
hoy. en  La Comedla, habiéndose e le 
gido para la verm outh la  com edía  
dram ática. En carne propia”  ori
ginal de Juan Ibarra.

C o m p r o  í e  o c a s f é h
molino para tierra color, kaolín, etc., que muela impal
pable, en bi^en estado. 

lOferías:
V. B. —  CASILLA 1315 —  VALPARAISO

A  ..Q U IL O
AVENIDA BILBAO.— CHALET DOS PISO S.— 3 dormitorios, 

escritorio, salón, comedor, baño, hall, p iezas, de sirviente, depen
dencias, entrada para autos, jardín. Canon: ¡ 400.

ALMACEN PARA AUTOMOVILES
GrzuiSCO E1T AVENIDA DE LAS DELICIAS, RECLE IT CONCLUI

DO, CON SUBTERRANEO, DOS GRANDES PUERTAS V 
VENTAS A LA CALLE.— CANON: $ 2,000

CARLOS OSSANDON B.
Corredor de la Cámara de Propiedades.

168 3 ANDERA 168 — TELEPONO AUTO. N .o  7030

RECIEN CONSTRUIDA, ARRIEN  
DASE EN

Huérfanos 2851
VERLA DE 2 ó. TRATAR

DELICIAS 1598

FABRICA DE CONSTRUCCIONES
HESARMABLE

C hacabuco31
TELEFONO 505 ESTACION 

SANTIAGO

H O Y
y m añana 

solamente!!
Es muy poco, pero pueden ser días de 

gran utilidad p ara  Ud. si acude a elegir su 
ANAFE, COCINA 0 CALENTADOR A GAS en 
nuestra liquidación que term ina el sábado 
próximo.

VISITENOS, QUE DESPUES SE ARREPENTIRA 
DE NO HABERLO HECHO HOY

CIA. CONSUMIDORES DE CAS 
Santo Domingo 1061

Chalets, casas para balnearios, casas 
para inquilinos, garages, galli

neros, etc.

RAFAEL ESCOBAR WILLIAMS 
y Cía. Ltda.

S i e n t e s

POSTÍZOS

Cavile el fje!¡Qi*o u SíítmIo  
iizmpo el famoso cknfíítico
Pa s t a  E sm a l t in a

Dr. C. VALENCIA C.
DENTISTA

Extracciones diíiciles. Puentes, 
Coronas y Dentaduras. Consultas, 
de 9 a 12 y de 14.30 a 18 horas. 

TEATINOS SO

HOY EN EL ESMERALDA “EL PA IS DE 
LAS CAMPANILLAS”

prim eras partes de la  com pa-Aa Compañía Pedro M aresca ...» , 
decidido llevar una vez  m ás a l car
te l la  preciosa y  p icaresca obra de 

Lombardo y  R anzat "El país do la s  
cam panillas” .

Como se  sabe, en esta  obra tienen  
especia l lucim iento iPaquita fftodo- 
reda, Arturo Gozalvez. D orita L lo- 
ret y  Pedro Ureta, adem ás de todas

las
ñ ía . _

M añana habrá dos funciones- 
anunciándose para la  verm outh )á> 
segunda representación  de “La reina  
del fon ógrafo”

Para Ja noche se anuncia el e s -’ 
treno de "Ketty” . opereta de HInscluj

CIRCO SPADONI
Hoy habrá en e l Spadoni una fu n - .

clf,n nocturna de Interés. Se p resen . Se repetirá h o y  la  corrido de toros1 
taran los m ejores elem entos de Ja que obtuvo ayer buen éxito ‘
com pañía en su s núm eros de m ayor I con stitu yó  una novedad* en 

" H |  1 i  “  espectácu los circen ses .
q u e .

j í Noticias teatrales Vt
” Mañana en la  noche, la  Compañía*, 
Elena Puelm a estrenará "En fa m l-’ 
lía ” , de lo s au tores españoles A l
berto Insúa y  Hernández Catá. f e  
preparan adem ás la s  siguien tes  
obras nacionales: “Una noche de
mayo”, de M atías Soto Aguilar; “El 
hombre de gom a” , de Eduardo Va- 
leñzuela O livos y  “Pobre gringo” , 
de Manuel Olmedo y  tfuan Tenorio. 

•Carmen y  Am parito Arozamena

el
zar su elenco dejando siem pre  
lo s  bufos cr io llos y  hum oristas  
tony Perico y  e l clown A lfred y .

Circo Jockey Club
E l clown Pepino con su  oom pafie-\ 

ro el m on ologulsta  Sánchez y  la  
troupe do variedades circense® que 
lo s  acom paña reaparecerán mañana  
en la  callo A rica esqu ina de Dolow 
res y  harán a llí una breve tem pora- 
i ‘ i ,  conjunto de e s ta  com pañía

. - ........... ..........  bá s id o  reforzado con e l Ingreso de*
serán objeto de un fes tiv a l en la la  tonadillera L a Coralito a r tista
TtDPhp íIa! TTlílrtfiB nrrt r l mn pnn ron.  nilA pnnl p r, •noche del m artes próxim o, con m o
tivo de efectuarse e se  día su  fu n 
ción do b eneficio .

—El lunes próximo se  llevará  a 
cabo en el Teatro Santiago una fun
ción en hom enaje a l cam peón chile
no Manuel P laza .

—En lo s  prim eros d ías de octu
bre se liará en el E sm eralda el e s 
treno absoluto para Chile de la ú l
tim a operata de Em m erich Kalmann, 
“La princesa del circo” , obra que lia 
valido a su  autor un gran éxito en  
Europa.

— Amalla M olina debutará esta  
noche en el Teatro B rasil, después 
de unos d ías de descanso obligado 
por una dolencia. El program a de 
hoy se hará a base de lo s m ejores 
números de su  repertorio.

— Los huasos de Chincolco están  
ajiunc.ando su s ú ltim as funciones 
en el P rincipal. E l program a do 
hoy se  hará a  continuación de la  
pelícu la "SvengaU” .

CIRCOS

SE¡ OFRECE ADMI- 
‘ NISTRADQR

PARA TUNDO, C 03EPSTEN T3 ! 
EN TODOS LOS RAMOS. 

TRATAR: Copiapó 1142

Muebles
Con facilidades de pago 
y  precios muy ventajo- 

to s , vende:

U  MU N D I A L
540 —  BANDERA —  540

28-S

s » * * * s 8 S 9 « » » e e # a e s * e « E e ' » í -

Farmaoiyfiog i
para o fic in a  sa litrera . S u e l

do: $ 1,000. 

casa . V ia je  paagdo.

G ratificación  y  ® 
©

S oltero ., W

sin  fa m ilia . N e ces ito

BELLAVISTA N.o 0351

üepias a iüáqüiüa'
Entrega rapidísima

ofrécese d actilógrafa com petente 
que dispone do m áquina do es
cribir. •

A. F. L.
CORREO CENTRAL

P I A N O S
C O M P O S T U R A S
ds pianos, especialidad en pia
nos AUTOMATICOS, garantizan
do el trabajo. Precios módicos.

DEPOSITO DE PIANOS
MONEDA 822

Casilla 3001 - Telcf. Princ. 4350

Qompro PIAMOS
de todas marcas, juegos de 
muebles o menajes comple
tos. Se paga bien.

851 - DELICIAS - 851

Circo Hermanos Corales
• M ás de, dos m eses llev a  en conti

nua actuación el Circo Herm anos 
Corales, conjunto circense que na 
trasladado ahora su  pabellón a  ’a 
Avenida R ecoleta esquina de A ve
nida Chile y  debutará a llí mañana. 
Entre la s novedades que anuncia pa
ra esta  nueva temporada, figu ra  el 
debut de la  tonadillera L ic ita  Cora-

Circo Ecuestre Popular
L a em presa Juan Cáceres ha  tras

ladado su m aterial a la  --Avenida 
San Joaquín entre Chlloé y  San 
Franci-ao, en donde debntará maña
na en la noche con un program a a 
cargo sólo de su s principales f ig u 
ras y  con la  prim era presentación  
de cuatro nuevos e lem en tos recien 
tem ente llegados a l p aís y  que la 
em presa ha contratado para refor-

que can ta  con gu sto .
■-? Circo Salazar

E sta  conjunto circense que dirigen  
lo s  herm anos Salazar y  que cuenta  
con 25 artista s  hará su debut ma
ñana en  la  noche en  A venida M atta 
esquina de G álvez,

M U S I C A

Ediciones de música na
cional

El D irector del Conservatorio N a
cional de M úsica, señor A nnardo  
Carvajal, ha recopilado la s  m ejor23 
com posiciones de a lgun os autores  
chilenos para ed itarlas por cuenta  
del estab lec im ien to .

I-Icmos tenido el agrado de ver en 
Im presiones do lujo, a lgun as partitur  
ras da m aestros com positores y  po
dem os afirm ar quo tan to  por su  pre
sen tación  a r tís t ic a  com q por su  co
rrección gráfica, e s to s  trabajos lla 
marán Ja a tc n r ¡>  en el extranjero, 
dondo ‘ se  repartirán profxisam cnte 
com o medio de propaganda do n u e s
tra labor a r t ís t ic a .

L as h erm osas portadas de es ta s  
ediciones nacionales, fueron com 
p uestas con m otivos aborígenes, por 
los alum nos m ás com petentes de la  
E scuela  do B ella s  A r tes .
Morelli y Zanelli darán un 
concierto en el Municipal

Sábeme s  de buena fu en te  que Car- 
lo s M orelli. el em inente barítono del 
Seala y  el no m enos fam oso  tenor 
R enato Zanelli, activ a n  la s  g estio -  
h es para dar una audición  m u sica l 
de conjunto  en e l .T eatro M unicipal.

L l publico, am ante fie la  m úsica, 
esta  deseoso  ^  oir- nuevnm ent*. n 
esto s  a r t is ta s  quo cu formo, ton bri
lla n te  se  han desempcfínclív en  lo s  
con ciertos y  en  ]a  Com pañía Lírica, 
re sp ectiv a m en te .

P ELU Q U ER IA  
SATIS & GRAVES 
Para Señoras aliños

1

El salón más distinguido 
de Santiago.

Higiene, eficiencia y mo
dicidad de precios



/- LA NACION.—Viernes 28 de setiembre de 1928 ...■ ■ ■ ■ aw ita if»» ...

LO  QUE L I S  HIJAS OCULTAN PADRE;
t. Hcrofim

QUEDAN POCAS LOCALIDADES

LA PELICULA DE LA JUVENTUD, Y 

SUS DOLORES.

Vibrante super-producción alemana que 
con toda elegancia y delicadeza presenta una 
historia romántica y sentimental, que nace 
cuando los corazones juveniles sienten en el 
filtro del amor, y la experiencia de los años no 
las han acorazado contra la tentación de la car
ne.

Lujo maravilloso ■— Visiones deslumbran
tes de “EL JARIDN DEL ED EN ’’.

(P E L IC U L A  N O  A P R O B A D A  T A R A  M E N O R E S  D E  ir, A ÑO S, X I  R E C O M E N D A B L E  1’A H A
S E Ñ O R IT A S)

Creación de la sensual actriz

y 7 grandes astros de la cinematografía aiema 
na, entre los que se destaca el gran actor

A n d ré  M afioni
Película que ha triunfado ruidosamente 

ante todos los públicos del orbe, por su tema 
hondamente emocional y humano.

i f i

H O Y - S A L A  IM P ER IO  Y  T . Y M 8 A Y
¿ z z z z z z z z z z z z z z z ----------— « 2 ;

A! llamara
H O Y — Gran día popula

D o s  sensacionales y emocionas-
tea estrenos,

BEN WlLSII) 
NEVA SERVER
en  la  h istoria  de amor y aventó- 
ras,

LA M ARCA MISTERIOSA

y  REED  HOWES
en  su  estupenda creación,

SALVADO POR TRES 
LADRONES

A m bas ap tas para menores*-

ESPECIAL y 
^  NOCTURNA

(SO LO  P A R A  M A Y O R E S)

L a  h erm o sa  e s tr e lla  d e  o jo s  p r o fu n 
dos y  m ira d a  d e  fu e g o , re a p a r e c e  h o y  
en  la  m o d er n ís im a  c o m e d la  so c ia l  do 
lo co s  a m o r ío s , sa b ro so s  fl ir te o s  y  

refinad o sp r it .

Jigüites 
del A m i r

1IMPERIAL-HOY-
ACTIJAL¡Í)ií'“LA NAQON” N.o 85 !

E D IT A D A  P O R  A N D E S  F IL M  2

TEATROS: AVENIDA Y PROVIDENCIA

Actualidad “La Nación” N.o 84 |
TEATRO CAPITOL i

T o T * p r d g r a m a s  d e  h o y
T E A T R O S

COMEDIA (Huérfanos 1180).—Compañía Elena Puelma.—Vermouth t En 
carne proplp. Noche» Malditas sean las mujeres.

SANTIAGO (Merced 847).—Compañía da Revistas.—Vermouth y  noche: 
Para todos sale el so] y  De hoja en hoja.

ESMERALDA (San Diego y Avenida Malta).—Compañía de Operetas Ma- 
resca.— Noche: El Pafs de las Campanillas.

C I R C O S
SPADONI (Delicias entra Morandé y Teatlnos).—-NocheI Presentación de 

]<js mejores elementos.

C I N E S
ALHAMBRA (San Antonio esquina Monjltas).—Vermouth y noche: La mar

ca misteriosa, por Ben Wilson, y Salvado por tres ladrones, por Reed Howes.
APOLO (Victoria frente a Juan Vicuña).—-Vermouth y noche: La llama 

inmortal, por Jetta Goudal.
AVENIDA (Vicuña Mackenna 824).—Vermouth y noche i Caballería lige

ra por Vivían Glbson y Alfonso Fryland.
BRASIL (Brasil esquina Huérfanos).—-Vermouth: El grumete. Noche: De

but de Amalia Molina.
CAPITOL (Av. Independencia 224).—Vermouth y noche: Pasatiempos pe- 

1-grcses, por Madge Bellamy.
CARRERA (Alameda entra Brasil y San Miguel).—Vermouth y noche: Por 

nfrjqr n su rey. •>
COLISEO (Arturo Prat y Avenida Matta).—Vermouth y  noche: Amame y 

el mundo es mío, por Mary Phllbin.
COLON (Plaza Ecuadpr).—Vermouth y noche: El último varón sobre la 

tierra.
COUSISO (San Ignacio 1249)-^Verm outh y noche: La llama inmortal, 

por Víctor Varconi.
DELICIAS (Alameda y San Alfonso).— Vermouth y noche: El demonio de 

las 'montañas (primera), por Jack Perrinf La marca Infamante (segunda)
A* iodo galope.

• DIECIOCHO (Dieciocho 14).—Vermouth y  noche: La ciudad del mal. por 
TJi'omns Meighan.

ELECTRA (Catedral esquina Sotomayor).—Vermouth y noche: Forastero 
importuno y La esposa del otro.

ESMERALDA (San Diego 1035) .—Vermouth: Los tres pecadores. (Sólo 
para mayores) .

EXCELSIOR (Independencia 1070).— Vermouth y noche: El último varón 
spbrc la tierra.

FRANICLIN (San Diego 2015).—Vermouth y noche: Alas, por Cfara Bow.
HIPPODROME CIRCO (Artesanos 725).—Vermouth: Estreno de Aventu

ras. para mayores y  menores. El Perro Policía. Noche: Box. Rueda de los 
campeonatos de aficionados.

IMPERIAL (San Diego 1344).—Vermouth y noche: Hijas en venta, por 
EÍga Brink y Henry Edwards.

INDEPENDENCIA (Independencia 373).—Vermouth y noche: La Mujer X, 
par Paulina Frederick.

IRIS (Castro 130).— Vermouth y noche: La Gobernadora, por Paulina Fre- 
eferick. (Sólo para mayores) .

LATORRE (Delicias 3734).— Vermouth y noche: Romance del Oeste, por
Réx Bell.

MINERVA (Chacabuco 780).—Vermouth y noche: Caballería ligera, por 
Vivían Gibson y  Alfonso Fryland.
f MUNDIAL (Plaza Almagro).— Vermouth y noohe: El último varón sobre 
Ja tierra.
W O'HIGGINS (San Pablo esquina Cumming).— Vermouth y noche: Los tres 
^ c a d o r e s . (5tóIo para m ayores).

PRINCIPAL (Ahumada 1 4 8 ) VermuuL y noche: Exito grandioso da Los 
Huasos de Chlncolco, y Svengall, por Poul Weggener.

PROVIDENCIA (Avenida Manuel h^onll 4 6 )— Vermouth y  noche: Raspu- 
Sia*. (Impropia para m enores).

E stren o  de la  jo y a  de 
la  c in em a to g ra fía  brl 
tán ica . H I J A S  E N  V E N T A

i®««©e©®®®®®®©6®«®3«®»Q«®«®G©©««-®©e©®©««*©««>©83«®®©©3©Ge««©®C'

In q u ie ta n te  d r a m a . S ó lo  
p a ra  m a y o r es, n o  r e c o m e n 
d a b le  p a ra  se ñ o r ita s , por

E LG A  B R IK  y 
H E N R Y  E D W A R D S

RECOLETA (Recoleta .esquina do Dominica).—Vermouth y noche: Raspu- 
lín. (Sólo para mayores) .

REPUBLICA (Av. República 239).—Vermouth y noche: No somos los que
fuimos, por Dorothy Diván.

ROGELIO UGARTE (Plaza Bogotá).—Vermouth y noche: Alas, por Clara 
Dow.

SALA IMPERIO (Estado 239).—rVer.mouth y noche: Juguetes del amor, por 
Elena Costello.

SALA ORIENTE (San Francisco 17S).—Vermouth y noche El grumete, por 
Buster Keaton.

SAN M1GURL (Av. Central 102).— Vermouth y noche: Vaya un desfile, 
por Agapito.

SETIEMBRE (Delicias 404).— Vermouth y noche: Por amor n su rey. 
SPLENDID (Huérfanos 1060) .— Matlnée de 3 a 5. Funciones rotativas. 

Besos falsos. Vermouth y nqphc: Mujeres de |8  kilptcs, por Clara Bow.
VICTORIA (Huéllanos esquina San Antonio).—Vcrmquth y noche: Tres 

padres para un hijo- ‘
YUNGAY (Plaza Yun Vrrmnnik -  JU2uetes H«1 „or

Elena Costello 
líHfSW’

IM P E R IO

ir.

EL LENES:
“ HONRARAS 

A TU MADRE’’
E sta  h erm o sís im a  p ro d u cció n  F o x  

será  re estr en a d a  e l lu n e s  <*n la  
S ala  Im perio . —  E l in te r é s  de  
n u estro  p úb lico  por a s is t ir  a  e s 
ta  m a g n ífica  c in ta  d e  em oción  
h a ré  p resa g ia r  un soh reb io  
tr iu n fo . —  “H o n r a rá s  n  tu  m a 
d re” h a  co n stitu id o  ta l vez <1 
m á s gra n d e  é x ito  c in e m a to g r á 
f ic o  e n  C hile . —  L a a ctu a c ió n  
d e  M ary Cari- en  e s ta  h erm osa  
y  m oralIzaclora c in ta . —  La sin - 1 
cro n lza eló n  m u sica l. —  I ,a s  lo -  ! 
ca lid a d e s.
Ju stam ente sorprendido se ha sen

tido nuestro p e ll ic o  an te el gran-¡ 
dioso reestreno que la  Fox anuncia ¡ 
para el lunes próximo en la  Sala I 
Imperio: “H onrarás a  tu madre".
N adie olv ida  que e.~ía bellísim a cin

ta  de emoci ón obtuvo hace algunos 
anos el m as clamoroso triunfo que 
tai vez cinta ninguna haya tenido 
on Chile.

líonrards a  tu madre” se mere
ce <1 anhelo que nuestro público d is
tinguido sien te por verla. K s  una 
cinta que. aunque facturada hac-e al- 

^1].os* en técnica y arte cine- 
mato0 rdfico, no desmerece en nada 
de las m ás triunfales producciones 
acaialc-s y en .cuanto a  emoción, 
puede decirse que es un verdadero 
monumento. T .ene además el méri
to de,, sef  una película enteram ente 
moraliza dora, pues en un argum ento  
doloroso y sublim e, encierra i*na in

tención  exaltadora del am or a la
madre.

Como nuestros buenos aficionados  
recuerdan "Honrarás a  tu  m adre” 
es la  h istoria  de una m adre des
graciada, que, después de pasar por 
lo s m ás crueles suplicios, después 
de hacer lo s sacr ific ios  m ás doloro
so s  que a  una madre pueden pedír
sele, después do su fr ir  en form a  
cruel y  poco hum ana, sólo a l fin  
do su  vida, cuando ya  los cabellos 
le blanqueaban, vino a  d isfru tar del 
goce que m erecía en la  tierra.

Mary Carr, a r tista  cuyas facu lta 
des la ponen en un plano excepcio
nal dentro de todas la s  estrellas, 
llev a  el rol protagónico en  form a  
realm ente m agistral, no pecando en 
el m enor d eta lle  y  llevándonos en  
m uchas ocasiones h a sta  la s lágri
m as.

L a  Sala Imperio hará este rees
treno el lunes, como hem os dicho, 
acom pañado de un bellísim o progra
m a de m ú sica  sincronizada, espe
cia lm ente preparado por la  excelen 
te  orquesta de e s ta  sala. L as en
tradas num eradas serán puestas en 
venta  mañana, y  a  juzgar p o r ' el 
enorm e Interés del público, creem os 
que la  dem anda será grande.

osenblitt tiene sucursales 

en todos Tos barrios

TEATRO SANTIAGO
Compañía de R ev istas  

LU IS SAP.NATAEE
HOY —  V IE R N ES —  HOY 

V erm outh, nophe, gran éxito  de 
la s  revjstas:

PAR A t o d o s  s a l e  e l  s o l
de H urtado Borne y  Torrens.

DE HOJA E li  HOJA
de Renato González - y  A lzam ora.

Lunes, función  en honor de MA
N U E L  PLAZA. R eglo  program a.

M artes, b eneficio  de Arpparito y  I 
Carmen A rozam ena.

TEATRO COMEDIA
Compañía n a cio n a l de Com edias 

E LEN A  PUELM A
V iernes 28 de setiem b re. H oy
Verm outh, grandioso éx ito:

E N  CARNE PRO PIA  
de Juan Ibarra.

N oche, notable estreno de la  obra 
M A LD ITAS S B .W  LAS M UJERES, 
adaptación de la  popular novela, por 
Juan Ibarra.

M añana sábado, estreno de la  co
m edla: “E N  FAM ILIA”, de Alber
to Inzua y  Hernández C atá. Crea
ción de la  Cía.

GRAN CÍRCO

S P M ' i S
21.30

x t r a o r p t x a i u a  IT O C IO í I

21.30

v pre^ ‘g^ ioY bbV 0o™ aa £ ^ 5 2 ™ *  

MAÑANA MATINEE INGLESA 
A MITAD d e  p r e c io s

ORIENTE
f ^ 2 2 ^ ° ” > H O T (P a r »  tod o ,)

“LA ULTIMA ORDEN*
He aquí algunas de sus principales íarael?

r í s í i c a s :
— Se basa en sucesos reales de trascenden 

cía mundial y de sensación arrolladora. ••
— Muestra Magnificencia de corte y ne e 

zas de todo orden. . .  ,
— Se vale su director de un procedínlien0 

nuevo para hacer el relato, presentando escena5 
“como entre bastidores” , en forma pirandeliana. 
con lo cual la emoción se remoza y agiganto» **_ 

— Intervienen miles de auténticos solicitan
tes a puestos de comparsa en Hollywood, sm Q'j 
ellos se den cuenta de que están representan 
un papel. . .

— El amor surge en medm de una acc. 
trágica, de muerte, y lo torna más be o, P° ^  
así no alcanza a adquirir formas precisas y 
gares. . .  . , n.

— Posee en todo instante un &ire e 
deza conmovedora. . . e j

- S u  protagonista, EMIL JANNINGS. « 
genio más asombroso de la pantalla y su 
na, EVELYN BRENT, la mujer más linda, 
dora y talentosa de los actuales elencos..

— Tiene visiones de magno especac 
— Es superior, por sus conmovedor 

pectos, a “El camino de la carne . _ [os
( “LA ULTIMA ORDEN” se 

teatros Splendid e Imperio, el 9 de

BUSTER
KEATON

en el M illón
cajadas de Car-

G r u m e t ?
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ESPECIAL 
v NOCHE

C R E A C IO N  D E  LA 

A D O R A B L E  

F L A P P E H

S ólo  p a ra  m ayores  
do 15 a ñ o s y  n o  

a p ta  p ara
7 u na

COMICA COLOSAL  
S ólo  p ara  m a jo r o s  de 15 añ os

s i e m b r e C I N E S  7

tPlPiffl i  EL E X T 0  F0RMIDABLE d e  LA “PARAMOUNT - 1928” lu n w  . . . .  *  < aa I

Con la mejorlpaT'éiít áel cine

RICA RD O  CORTE-Z
M A R IA  C O R D A

Super producción “FIRST NATIONAL PICTURES 1928” -  Unico distribuidor MAX GLUCKSMANN
I M t M N I M t M M M H t O U M I  m M M I M M M O H M W M W I t M W m l l M I M M M M W I

A D R E  ©  H U C »  1Á OBRA MAESTRA DE “ ARTISTAS UNIDOS” SE ESTRENARA EN EL VICTORIA RL J13B\ES PROXIMO
FORMIDABLE DRAMA BASADO EN LA NOVELA MAS DISCUTIDA QUE SE HA PUBLICADO ULTIMAMENTE EN INGLATERRA, TIENE COMO INTERPRETES A H. B. WARNER, ANNA Q. NILSON, CARMEL 
MVERS, ALICE JOYCE, MARY NOLAN, LOUIS WOLHEIM V NILS ASTHERS. —  “PADRE E HIJO’’ HA SIDO CALIFICADA POR LA CRITICA COMO LA MAS EMOCIONANTE PELICULA DE ESTE 

ASO. — SE PREPARA UNA GRAN SINCRONIZACION MUSICAL PARA ILUSTRAR ESTE MAGNIFICO ESPECTACULO
Ha producido esp ec ta c ió n  en  el 

público el anuncio  de q ue lu e g o  
¡conoceremos en  e l te a tro  V ic to r ia  
la gran pelícu la de A r tis ta s  U n i-  

"Padre e H ijo ” . S abido es  
que esta obra h a  tr iu n fa d o  en  
íorma rotunda en  In g la terr a  y  
Estados Unidos y  que la  cr itica

la  h a  ca lifica d o  com o la  obra  
m a e stra  de la  em oción  y  com o  
la  m e jo r  rea lización  c in em atográ
f ic a  de 1928 .

B a sa d a  en  u n a  n o v ela  m u y  co
n o cid a  y  d iscutida , "P adre e h ijo” 
es  u n a  de aq u e llas  p elícu las que, 
com o '"R esorrección” dejan  r e 

cuerdos im borrab les en la  m ente  
del e sp ecta d o r. S abiam ente con
cebida y  m ag istra lm en te  realiza
da es ta  p elícu la  con stitu irá  sin  du
da el su ceso  m ás d estacado de la  
p resente tem p orad a.

Con sobriedad adm irable, con  un  
sen tid o  a rtístico  superior, se lia

trazado una n ovela  v iv ida  y  p a l
p itan te que n os em ociona desde el 
com ienzo para ir  acentuando su  
dram atlcidad h a sta  arrancarnos 
lágrim as en  la s  escen as f in a le s .
. E s la  h istoria  de un  hom bre que 
después de cubrirse de g loria  en  
la s  tr in ch eras tien e  que asistir  al

! d errum bam iento de su  h ogar y  
afrontar una v ía  crusls doloroso, 
am arga, m o rtifica n te .

U n cuadro form idab le de a r tis
ta s  trabaja  en esta  obra m aestra . 
E l gran trágico  H . B . W arner, se  
dem uestra com o u n  actor con su 
m ado. un m ago de la  em oción . Sin

lirism os, s in  arranq u es exagerados, 
sin  m u eca s tr á g ic a s  n os com un i
ca  su  d ram a y  n os h a ce  rev iv ir  
su s d o lo r es . A n na  Q . N ilson , A ll-  
ce  Joyce , C arm en M yers, M ary N o- 
lan , L ouls W ol-heim, etc., form an  
u n  conjunto  porten toso  de Intér
p retes . E l ga lán  es  N ils  A sthers,

Ir. M0NR0E ISENB'transandina, llega  Mr. Monroe Isen, 
geren te/general de The Universal 

ictures Corporation en Sur Amérl-
_  „ „ „ __________ ______ _________,_<t, y  quien viene a finiquitar las
EL GERENTE D E  L A  U N T V E R - negociaciones cinem atográficas pa- 
SAL EN SU D A M ER IC A  L L E G A ra el próximo año.

ESTA N O C H E  ---------------
_  -------------- , Mr. Isen  es  un viejo amigo de
El gran hom bre d e  n eg o cio s , v le * 9 ^ l 6 ,y gracias a sus informes, Cari

S o s  d í l a * U n l w r S í ^ l ^ r ó v i " t a U W n  Chile "primera* agencia cl- Jos_de la  U n iv ersa l e l  p r o x i-n6matográfica  americana en nuestro 
mo ano. —  L a  m á s  g ra n d e  d e pais.
las compañías c in e m a to g r á fic a s  Mr. Isen  trae, además, una serle 
del mundo, la n za rá  e l  a ñ o  p ró -d o  proyectos que permiten un
rimo, un verdadero  c ic ló n  d e b e r t e  Impulso no sólo al negocio 
Hundes super p rod ucciones.
Esta noche, en la  com binación I

cinem atográfico, sino también a l .  
desarrollo de la  industria del cine en 
nuestro país.

En la estación del norte, Mr. Isen  
será  esperado por lo s Jefes de la 
U niversal de Chile y  por destaca
dos miem bros de la  cinem atografía  
del país.

C H O F E R
camión de carga Chevrolet, 

«sitase.

Huérfanos 1153, of. 22

| La elegancia sólo requiere

som breros Rosenblitt
6-0

HIGADO
SI e l  h íg a d o  fu n c io n a  co 

rrectam ente  to d o  e l  o r g a n is 
m o m arch a  b ien . T om e a  
tiem po T erm o sa lin a  yod ada  
"18”.

T EA TR O  VICTORIA Base: Blcarb., cloruro y su lf. sodio, yodo resubllmado. 
(M. R.)

“LO QUE LAS HIJAS 
OCULTAN A SUS 

PADRES”
H oy se presenta en el V ictoria una, 

producción extraordinaria d® manu
factura alem ana, titu lada “Lo que 
las h ijas ocultan a  su s padres” Se 
trata de un drama de carácter so
cia l y  olentlflco, que ha mereoldo 
lo s m ás elogiosos conceptos de la  
Dirección de Sanidad. Obra de recio 
argum ento, m uestra lo s peligros a 
que se  ve expuesta la  Juventud fe 
m enina en la s sociedades modernas. 
Intérpretes de esta  grande obra, son 
Ninna Van na y  André Mattonl, quie
nes hacen una labor m agnifica, se
cundados por un cuadro admirable 
de prestigiados artistas._____________

E L  T EA TR O  IN D E P E N D E N C IA
i  --------------
jresen ta  hoy, a  p rec ios populares,
I la  p elícu la  m á s  conm ovedora y 
i sen sacion al

! “LA MUJER X”
"por la  inm orta l P A U L IN A  F R E -  

D E R IC K
Solam ente a  un peso la  platea pre

sentará hoy el teatro Independencia 
(Av. Independencia 3731, la  grandlo- 

s i  super producción que hace llorar al 
hombre de corazón m ás duro, y  que 
es el trabajo Inmortal y  sublime de 
Paulina Frederick, “La mujer X ”. 
E sta  obra intensam ente dramática, 
e s  la  h istoria de una madre que se 
ve obligada a  separarse de su pe
queño hijo -  que, después de mu
chos años, a l m atar a un hombre 
malo, el propio ser  de sus entrañas, 
transformado en joven abogado, la 
defiende ante los tribunales.

TEATRO A V E N ID A  31 ATT A

RASPUTIN 0  “LOS 
INCENDIARIOS DE 

EUROPA”
SI le damos fe  a  lo s reclam istas  

y  críticos europeos, estam os en la 
verdad al decir que la  película “R as- 
putln", cuyo estreno absoluto anun
cia para hoy en sus dos funciones 
el teatro Avenida M atta, e3 la obra 
más grande del arte europeo. L a tra
ma gira alrededor de la  calda del 
trono del emperador de todas las 
R usias y la actuación destacada den
tro de este gobierno, del fam oso 
monje negro. Aproveche esta  única 
oportunidad de ver es ta  grandiosa  
producción.

NO MAS ALMORRANAS
Millares bendicen al Dr. Leonhardt, 

el médico que descubrió este 
eficacísimo remedio

Los que crean que sólo una ope
ración quirúrgica puede librarles del 
sufrimiento de las almorranas, se
guramente no han oído del nuevo 
tratamiento conocido como HEM- 
ROID del Dr. Leonhardt.

Este tratamiento del doctor es in
terno. Después de experimentar por 
muchcs años, descubrió la exacta 
cau*a del mal, y procedió a prepa- 

un médicamente que hace des
aparecer la causa.

Hoy. después de haber deivostra- 
> su eficacia en 1,000 casos trata

dos por el Dr. Leonhardt, HEM- 
ROID puede obtenerse en casi todas 
las boticas por los que sufren de 
almorranas. Antes de someterse al 
bisturí del cirujano, pruébese el tra
tamiento con HEM-ROID y  disfrú
tese del bienestar que proporciona.

Base: Alsina, Sulf. atrop., Sulf
estríen., Hamamelis, Case. Sagr. Tre
mentina .

Agentes generales:

DROGUERIA DEL PACIFICO, S. A.
Valparaíso, Santiago, Concepción, 

Antoíagasta,

e l nuevo V a len tin o  de H ollyw ood,
E s ta  p rod ucción  de A rtltaa  U n i

dos va  com o decim os, e l Jueves 
próxim o, en  e l V icto ria .

Pida un Rosenblitt c,on cin= 
la  azul

D en tista  titu la d o
¡; SE NECESITA

para hacerse cargo de una Oficina  
Dental, con muy buena clientela, 
en Valparaíso.

Por m ás datos, escribir a
M. L. F.

-Este chico desaseado no quiere lavarse los

señor, cómprele DENTOL, y nunca se olvidará.
•ENTOL (e lix ir, pasta , p o lv o ) es  un  dentífrico  que, ade- 
‘®r P oderosam ente a n tisép tico , .posee un perfum e ue 
riable.
io  según los trabajos de P asteur , destruye todos lo s m l- 
atógenos de la  b o ca . ,  ,
ENTOL se  en cu en tra  en  to d a s la s  Fa-rm aclas del pa - 
m uestra g ratis a l rep resen ta n te , ca silla  7,8;D ’ 
el cupón y un p eso  en  es ta m p illa s  para el franqueo cer 

n f f 6 ,  P °r un  e s tu c h e  D E N T O L, conteniendo. 1 fra se  
nto ’ 1 CaJa p o lvos D e n to l, 1 ca ja  jabón D entol, 1 tu

> v Y Í 2 ico- a ce ite  e se n c ia s  de M e n íf In g lesa , B a d a m la , 
—y A cl^o Sallc lU co. (M . R .)  - —

- M A Ñ A N A •

E ST R E N O  E N  LA  

T EM P O R A D A

K E T T Y

E S M E R A L D A
COMPAÑIA DE OPERETAS P EDR0 MARESCA. — HOY:

N O C TU R N A, a las 9 .3 0 , —  P L A T E A : $ 6 .6 0 . —  B A L C O N : $ 3 .3 0

¡A P E D ID O  G IN E R A D 1 17.a Y  CI.T 1MA R E P R E S E N T A C IO N  SOLIC ITA D A

DE
LfiS

LOC ALIDADES E N  V E N T A  D E S D E  LAS 10. E N  E L  TEA TR O  Y  C O N F IT E R IA  P A L E T

« i »  p o l a  N E G R I  en "3 P E C A D O R E S ”
S U P E R  PR O D U C C IO N  PA R A M O U N T. —  (SO LO  P A R A  M A Y O R E S)

1̂ *1 ' '  ,> •

Por mitad de su valor
VENDO O PEI**AIUTO H SS M O S f 

CASA-QUINTA
en ca lle  Santa R osa N.o 1177, a 
una cuadra de A v . M atta, c a r a  
a  la  puerta, tiene 16 grandes pie
zas. mide 25x100 m etros, frente v. 
dos ca lles, am plios corredores 
gran jardín, gran  parrón, gran 
huerto fruta l, apropiada para In
dustriales, pagadera con solo 21 
mil pesos al contado, el resto u 
largo plazo, fuerte deuda a  21 años 
al Banco H ipotecarlo, valor tota: 
1G0 m il pesos; hay arrendatarios 
¡o r  $ 1,600 a l m es, en trega inm e
d iata . T ratar dueño a  toda hora 
verla.

REPUBLICA
“ N O  SOM OS LO Q U E  F U I 

M OS”

P a r a  m a y o res

ELECTRA
P r o g r a m a  d o b le  p a ra  m a 

y o re s:

F O R A S T E R O  IM P O R T U N O  
y  “ E S P O S A  DF.Tj O T R O ’!

CAPITOL
“P A SA T T E 3IP O S T E U  

G R O SO S”

por M A D G E  B E L L A M Y ., 

P a r a  m a y o r es

COUSIÑO 
• y APOI

E x tra o r d in a r io  estren o  
m a y o r es:

“LA  L LA M A  IN M O R r

por JE T T A  GOUDA1 
VIC TO R  V A R CO N
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P R I N C I P A L  H O Y
ESPECIAL y NOCHE
(L oca lid ad es

n u m erad as)

Sólo p ara  m ayores. 
C ine y  V nrliuliu ír,

E M P R E S A  C H IL E N A  F R A N C ISC O  Y  F E L IX  S A N F U E N T E S  SM ITH

lEL FORMIDABLE EXITO ALEMAN DE AVER! —  1 LA MAS EM0CI0NAN1B Y ARTISTICA SUp e r
___________________  PASIONAL DEL ANOI i .. ■ ' ^ O f j  '

G R A N D IO S A  A D A P T A C IO N  C IN E M A T O G R A F IC A  D E  D i  F A M O SA  N O V E fc S  I N G D W J if

‘TRILBY LA  BOHEMIA6 i r

H E C H A  P O R  L A  "U . p .  A ,'1 J ) E  B E R L IN  E N  F N A  O B R A  A D M IR A B L E ^ Q U E  8®  •

%

C reación  estup en da  d e l gran  
acto r  dram ático  a lem á n

PAUL WEGENER

secu n d ad o  por la  lin d ísim a  y  e le 
gan te

ANITA DORRIS

y  por e l s im p á tl-*  g a ian  y  e m i
n en te a r tis ta  g erm an o

ANDRE MATTONI

S V E N G A L I

A D EM A S, OfTECAS Y  T O N A D A S  P O R

L O S  H U A S O S  D E  C H I N C O L C O
Q U IE N E S  E ST A N D A N D O  SU S U LTIM AS F U N C IO N E S .

Im p re sio n a n !»  traged ia , qu .  d M o rib . la  
m düoo. d» esp ír itu  r e fin a d o  y  d e  vo lun tad  extraori? . '‘•« ta l  .  . 
h is to r ia  do u n  ser  su p e r io r  q u e  arrastró  en  s u . r J H í J A  
■Huleros, su b y u g á n d o la s  co n  su  g en io  m u sica l y con"- 0 "'" s  s,?1. 1» 
o c a .—  S V E N G A L I. e s  s ím b o lo  d e  m iste r io  de p r e L f*  ,u « »  hí4*» 
n a ció n  absoluta, d el esp ír itu  fe m en in o .—  L a h erota£t? ’°ls« «» to r 
u n a  m u jer  b ellís im a , do v o s  cá lid a  y  dulce , a  q u t m ««a obt>  
h a d á n d o la  su fr ir  u n  a g r io  c a lv a r io  d e  am or 1 . ¿ , Bvenssl( « 
u n  p in to r  Joven  y  b o h e m io , tu v o , eln  em bargo, qu;T*mo,'1<ln a lu 1'1 
qua le  traz a r a  e l  h o m b re  e n ig m á tic o  y  d om inante )dom jnajtej^^S'L íJ

.a j U f .r .S M * - - * . ! '  -  V .
E a d e n a r lo l dtf ¡gran lu jo , a esc r lp d o n ed  

hernia de M on tm artre, v is io n e s  so b erb ia s^  
fie s ta s  esp len d o r o sa s, e sc e n a s  d e  a lta  v id a  m u n d a n l 7 *
d esarro llo  d e  e s ta  a r d ie n te  h is to r ia  d e  a m or ., ^  1

I S a T s ^ í

.......... W H M M H M H M H M M M I H M W »
t t l t l N • 5 5
! PROVIDENCIA 
I R E C O L E T A  
I M A T T A

NO CH E
(A P R O B A D A  SOLO P A R A  M A Y O R E S D E  1S A NO S

M á M M M M M á M M m M M M M M M I W M M H e W M M W t M M W W m w W

MATTA
recoleta

PROVIDENCIA

Avenida
inerva

Especial y  noche: Es- 
do la  extraordinaria

HOY: 
treno
producción pasional de la  TJ. 
P . a . Sólo para m ayores de 

15 años.
Caballería Ligera

Bello y  apasionante romanoe 
de amor, ouya acción  se  desen
vuelve en tre e l resonar de lo s  
clarines de guerra y  la  m úsica  

alegra do lo s  cabarets

Vivían Sibson y 
Alfonso Fryland

Compre un R osenb litt; son 
los m ejores som breros de 

paja .

......... ..
>nnini"il||nnnn| '-ll<iiiinH

Espectáculos de 
A. Valenzuela B. 

y  Cía

B R A S I L
Debut de

Amalia
Molina

la  fa m o so  can taora  
y b a llo o r a  e sp a ñ o 

la . E l  c in e  d a rá

El Grumete
Buster BEATON
(P a r a  m ayores  

m en o res)
L .

................ mi
iiimiiH|"|iiiiiiiiii'll|iiniiiii
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Setiembre y  
Carrera

HOY

Por amor * 
su Rey

Sup er M E T R O  por

Antonio
Moreno

||llllll|||ii|ll!IIII||||ii||IIHIIIlÍ 
11 un 1H1! 111 ni ni 1 n' 11 ni ni H"

.,1111111111
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O’HIGüINS
Y c rm o u tb  y  N o c h e

Esmeralda
Sólo en verm outh

L a  su p e r  P a r a -  
m o n n t

[(Sólo  p a ra  m a y o 
res)

TRES , 
PECADORES

P O R

Pola Negri
l l iu in i i l i 1|H iiniiHl l l | ilnnH

LUISES IMPERIO
F O X , la m arca  del éx ilo , h a rá  el m ás  Soberb io  re e s 

tre n o  de l año , con  u n a  c in ta  d o lo ro s i ,  de  em o ció n  in c o n 

ten ib le  y  a lta m e n te  m o ra l izad o ra . N o  se  o lv ide de  la  p e 

lícu la  q u e  h a c e  a lg u n o s añ o s  lo h izo  llo ra r ,  y  q u e  se lla m a :

Honrarás 
a tu madre

S o f f Y
BANKS

SE CONSAGRARA COMO EL 
IDOLO DE LA RISA Y DEL 

HUMORISMO

I E L  t e a t r o  r e c o l e t a

llev a  h o y  a  su  p a n ta lla , e l e sp e c 
tácu lo  su p rem o  d e l cin e ,

“ R A S P U T I N ”
que u ne a  u n a  In tr ig a  a m o r o sa  lo s  

sn ceso s m á s  tr a sc e n d e n ta le s  que  
preced ieron  a  la  g u err a  eu ro-

I pea.
En el mom ento presenta no hay  

una película tan avasa llan te  como 
"Rasputín", que hoy estren a  el gran 

I teatro R ecoleta. E ste  monum ento del 
I cine alem án presenta la  vida de 

Rasputín, e l fascinador de a lta s  da
mas y  de la  fam ilia  del Czar, por 
medio de extrañas supersticiones; la  
influencia que en él ejerció  para de
term inar su calda, una herm osa bai
larina; describe la  tragedia de Sa- 
ravejo, causante de la  guerra 
de Europa y  enlaza a  todo es
to. que es fie l reflejo de la  ver
dad, una apasionante in triga  de 
amores. Ver "Rasputín” es  entrar 
en la  zona do lo Interesante, de lo 
avasallador, extraordinario, au tén ti
co y  sensaolonal.

Garage
Se necesita arrendar

un garage situado en la  Avenida  
E spaña o en la  cercanía de esta  
ca lle .

Dirigirse a Avenida 
España 650

< ¡.

Comedor, Dormitorio. Sa
lón, Hall

CON SOLO CIEN PESOS 
MENSUALES

encontrará en la San An
tonio.

ENTREGA INMEDIATA
Muebles de gran lujo y 

estiíoft

9S2-Moneda-S§2

Jefes y empleados ferroviaros ar
gentinos vendrán a Chile

E N  L O S  P R IM E R O S  D I A S  D E  O C T U B R E  P R O X I M O
octubre prdzlm o_llesará_a |r j t o s  ds su  esta<ia ™  la  o w I ta á .M

L o s ferrov iar ios d© C hile se  apres
tan para d esarrollar un brillante  
program a, que se realizará  en  la s  
d iv e rsa s ciudades del país.

N u estr o s  corresp on sa les de V a l
paraíso, Concepción, Tem uco y  V a l
divia, nos v ien en , Inform ando de que 
se  hacen  g estio n es  para designar co- 
m itées zonales, lo que dará ocasión  
p ara preparar un acontecim iento  de 
carácter  nacional.

L a  D lrerclón  G eneral d© Forroca- 
rr lle s  h a  otorgado la s  fac ilid ades n e
ce sa r ia s  para e l m ejor luolm iento  
de la s  fie s ta s .

Chile una delegación  de je fe s  y  em 
p leados superiores de la- Hed  ̂ rr°" 
v iaria  argentina, com puesta de 33 
personas, que vienen  a  participar en 
Jas fe stiv id a d es nacionales dedica
das a  la  Arm ada Nacional.

L a  em bajada ferroviaria será  ob
jeto  de agasajos especiales, en que 
se  revelen  los lazos de fraternidad  
que unen a  am bos pueblos.

En las fie s ta s  m ayas de A rgén ti- 
n uestros representantes del riel

Arg<
na, n uestros representantes del 
fueron obsequiados, en form a tai. 
que perduran en  e llo s lo s recuerdos

E D U C A C I O N

Numerosos decretos despachó ayer 
el Ministro de Educación
S O B R E  M O V IM I E N T O  D E L  P E R S O N A L

En som brero de paja, no 

hay como los Rosenblitt

l

CON SO P R O X IM A  

P R E S E N T A C IO N  A L  

P U B L IC O  C H IL E N O  

E N  E L  A C O N T E  CI- 

W M IEN TO

A J U R I  A
ESPECIAL

TOQUE 
FIERRO

APOSTADERO 
Naval de Talcahuano

PROPUESTAS
Se piden propuestas públicas 

para efectuar, por la Industria 
privada, la s  reparaciones de cal
deras, construcción naval y de 
m áquinas que requiere uno de los 
escam pavías de la  Armada.

B ases y especificaciones, s  
pueden consu ltar en la Coman
dancia en  J efe  de los A postade
ros de V alparaíso y Talcahuano, 
en la  D irección del M aterial en 
Santiago y  en la  Subdelegación  
M arítima de V aldivia.

E l buque puedo v isitarse po 
los insp ectores do lo s Interesa
dos, en Talcahuano.

La3 propuestas se abrirán, s i
m ultáneam ente, en Santiago, V al
paraíso y Talcahuano, el m artes 
0 de octubre próximo, a  la s 14.30 
horas. Igualm ente se recibirán 
en la  Subdelegacíón Marítima de 
V aldivia, s in  abrirlas, enviándo
las cerradas al Apostadero N a
val de Talcahuano, para su  aper
tura por la  Junta Económica co
rrespondiente.
Talcahuano. setiem bre 20 de 1928

E l.  COMANDANTE EN JE P E .
9 -0

A yer so  despacharon en  e l M inis
terio de Educación los s ig u ien te s  de
cretos sobre m ovim iento del perso
nal de instrucción:

L iceo  de Concepción. —  Se d esig 
nan com o profesores la s  personas 
que se indican: doña Am ada Galaz, 
de ing lés; don F élix  Núfiez. de cas
tellano; doña G uillerm lno E w tz, de 
alem án; don D em etrio Canales, de 
trabajos m anuales; don Orlando Or- 
tlz, de m atem áticas; doña Sara  
Acuña de Barrios, de in g lé s. Se acep
ta la  renuncia del profesor de Inglés, 
don Orlando Ortlz, y  nóm brase en 
reemplazo a doña D olores P inchei- 
ra. Se acepta la  renuncia del pro
fesor de francés, don Carlos M artí
nez, y  nóm brase en reem plazo a  do- 
ña L u isa  Poblete. Se acepta la  re
nuncia a  don Pedro G lgoux, como 
profesor de Inglés.

E souelas prim arias. —  N óm brase  
directora de la E scu ela  N .o 9 de 
Linares, a doña V ictoria  A ugé, de
jando la  dirección d© la  N .o 30 de 
Loncom illa; de la  E scuela  N.o 45 
de Chillón, a  don N e fta lí M olina R l- 
quelme, por separación de don L uis 
Salazar Bravo; de la  E scuela  N .o 1 
de Colllpulli, a don Leonardo M iran
da Otts, por separación do don Be- 
Usarlo Ampuero Illan es; de la  E s
cuela N.o 15 de San Carlos, a  doña  
Carolina H idalgo N avarrete, por s e 
paración de don Eduardo Guzmán 
O rtega; de la  E scu ela  N.o 16 de 
V ictoria, a  doña Eladia- V illa  E ch e
verría, derogándose el traslado an 
terior; de la E scu ela  N .o 19 de V ic 
toria, don Ignacio Iluenchu llán  M.( 
por vacancia del anterior; de la  E s 
cuela  N.o 93 de San Fernando, a 
doña E lsa  Rom án G atlca, por jubi
lación  de doña Carm ela Pérez Na- 
deau; de la E scuela  N .o  45 de Llan- 
quLhue, a  doña M aría L u isa  G allar
do, por vacancia del cargo; de lí 
E scuela  N.o 23 de E lqul, a doña Ma
ría I. M olina A liaga; de la  E scu ela  
N .o 47 de Osorno, a don F lorín Y£- 
ñez; de la E scu ela  N .o 1 de Yungaiy, 
a don V lotor del P ino  Muñoz; de 
la  E scu ela  N.o 46 de Chillón, a  do
ña Clara Torres Burboa, por no ha
ber asum ido la  dirección doña E lsa  
L ete lier  Saliñas.

P erm u tas. —  Doña Inés M olina, 
de la  E scu ela  N.o 39, de Santiago, 
con doña Celsa W llk, de la  N.o 49, 
del m ism o departam ento; don Ma
nuel Cárcamo, de la  N.o 14, de San
tiago, con don Rigoberto Gómez, de 
la  N.o 157; doña Fwaquel Brown, de 
la  N .o 25, de Santiago, con doña R a
quel Chaum elll, de la N.o 18, d© Me- 
1 i pilla, doña Carmela Sánchez, de la  
N.o 10, de R ancagua, con doña Dora  
Zlnclcer, de la N.o 12, del mismo de
partam ento; doña Olga Rocha, de la  
N .o 3, de Yumbel, con doña Ana L. 
Aedo, de la N.o 48, de Concepción;

P e s o r e s  primario, * 
Chillán vinieron t ' 

Santiago
DesiU a BESITO009

tlago  u n a ^ e ie g a ,^ !? * 11 «  k> 
do Chillón,
cuela  d© Profesores « h
oludlad, oompuesta m

[Manuel Rlvas Godoy "̂-i
gadaoManzano y  C Ü g t g f t

La comisión ríen* t 
s e  oon S. E. ©i p 
República, con ios VíScJ 4 J 
Guerra, general Blanx&siT* ,J 
caclón, señor B a ir S i í  L 4,.a:- 
•tendente de Santiago; 7 ** * t  

L as personas nombrad. _  
tadoras de todos los 
relacionados con lo libaatídW«al  
plantel de educación! * * * 1  

L as peticiones que fonnuk*, L 
Supremo Gobierno e« 
densar «n tres puntas: ^ R

don R ósam e! Sagredo, da la  N .o  20, 
de -Victoria, con  don Adán Pan toja, 
del L iceo de T raiguén; doña M atilde  
P an to  ja, de la  N .o  14 9, de Santiago, 
con doña M arta Zúñlga, de la  N.o 
234, del m ism o departam ento; don 
Juan E yzagu lrre , de la  N .o 1, de 
C onstitución  con don Carlos Mada- 
rlaga, 'd e  la  N-o 9, de T alca; doña 
B lan ca L em us, de la  N .o 5, d© To- 
copllla, con doña Irene V ald iv ia , de 
la  N.o 5, d e  A n tofagasta .

E N  COMISION
C om isiónase a  doña R ebeca Meza 

Cárdenas, para que p reste  su s  ser
v ic io s  en el D epartam ento  de E du
cación Prim aria, sin  aum ento de 
sueldo , por el resto  del año.

NO M BRA M IENTO S 'VAHIOS
A  doña Ju ila  O laverrla E splnoza, 

ayu dan te  de 1.a c la se  de la  Clínica  
D erm atológica , d e  la  E scu e la  de Me
dicina. ,  _  .

A  doña E m m a M andones B ustos, 
V isitad ora  Socia l del In stitu to  de Sa
lud  E scolar, por renuncia  de doña 
B erta  E sp ln oza  V argas.

A  don L u is Cabezón Bergaza, a y u 
dante de 1.a c la se  de la  C línica Qui
rúrgica, en la  E scu e la  de M edicina, 
por renuncia de don Carlos Tapia  
Fernández. _

A don Salvador F u en tes  V ega, pro
fesor de la  E scu ela  d iurna anexa a 
la  do P ro feso re s  P rim arlos José A. 
N úñez. por separación  de don D a
vid N úñcz A lfaro. E l señor F u en tes  
V e g a  es actual o fic ia l m ayor en el 
D epartam ento  de E ducación  Prlm a-

A  don E v a n s W easson  Jarpa, ayu" 
danta de Q uím ica A n a lít ic a  *n el 
In stitu to  de G eología  y  ^Is'CA

A  don Sebastián  M eló H erm osllia, 
p rofesor en  propiedad de D erecho  
P rocesa l, en el Curso de C iencias 
Ju ríd ica  y  S ocia les  de Concepción,

A don T om ás M ora P ineda, profe 
sor de H acienda P ública, 
mo curso.

X.ICEN CIA

ve s il gao! ón sobre los h«úcSv.'l 
dos en la Escuela d9 ProfamíS’l  
m arlos de Chillón;-

2.0 Que al profeso® 
ne su sueldo hasta < 
sum arlo; y

3.0 Que, en su defecto, i, 
m antenga en su3 puestea, m Uj 
ceda la  j ubilación o s» la' ote 
e l desahucio correspondknu,

P or encontrarse el lñal* |fl 
Educación, durante el ¿a 4* i^ l  
preocupado exoluslvamqaU Ai to®  
char numerosos decretos $  a  
bramientos, no le fui posóte rr 
blr a  la comisión.
Visitó ayer la Unlvsi 

dad de Chile
e i . p b o f . t/l  T i m n n iL l

A  las 11 horas de ayer, «1 atw|
tico químico de la Universidad4tU 
rís, Mr. More. Tiííeneau, hltontl 
s ita  oficia l a nuestro primer p!ur 
de enseñanza universitaria, ikqi 
fiado del profesor contratad?, ¿ 
Jacques Bancelin.

M. Tlffeneau recorrió, *a « 
ñla de las personas nombrado,» 
diversas dependencias d< la Utbtj 
sldad, y  especialmente, «1 Letal 
torio de Química mereció na fj | 
detenida.
MAR-ANA SE INI OIA £1 C 

RENDIA
El Supremo Gobierno contn!l® 

M. Tlffeneau para d*r «¿aP 
cías, en el Salón de Honor, í*i[ 
garizaclón científica.

La primera se verificará, eli 
sábado 29, a las 18.80 hom

Se nos encarga m&nifest&r fJij 
entrada es absolutamente Ubft |

el m is-

Oficinas
OFREZCO E N  ARRIENDO MAG

N IFIC A S OFICINAS.

HUERFANOS 1066

Sociedad Cooperativa 
Naval

Condolí 27. — V alparaíso  
NECESITA „

Cortador sastre
com petente, que entienda confec
ción uniform e de marino.

A  don
Secretarlo  del 
E sco lar, se  le concedió un 
U cencia por enferm edad.

.  Salud
m es de

MUCHACHO
ACTIVO
NECESITO

p a ra  a se o  y  m a n d a d o s  o f i 
c in a . E xIJen se b u e n a s  re c o 
m e n d a c io n e s . P r e se n ta r se  de  
8 a  9 1|2 A. M.

HUERFANOS 1275

N o tic ia s  breves eduK-| 
cionales

En el Ministerio i- . 
ción, se aceptaron ay« luí, 
guientes propuestas:

Del señor L. A  Ugartt, 
der en arrendamiento un ‘ ¡i 
destinado al uso d® la Escuw. ■  
25 de Mellpilla. El Gobemd«o| 
departamento qued̂ ' aat®* ’ 1  
para firmar la escritor» lerm 
Uva e  Inscribir la 
el Conservador d® Blenei a g j  

— Del esfior^Agustln 
para ceder en arrendurio» m 
local ubicado en Iqulqu»/«  |  
destinará a la 
Dirección Provincial, d« ^
El Intendente de la PIr “c . * |  
uó autorizado par3 ( I
crltura respectiva « u ^ l

,PS  d e liro  a T ta ^ l
la Escuela VocacioiuJ N* ■  
Los Andes. El Goberaíjj“ j j  
dado autorizado para P
trám ites de rigor. I

X.A C0Kr¿DEB4n“S
lar del quinto sector, « "  J  
el próximo Domingo, • “  ■
—  • — la  Escuela » •  11 \

fus rep?.s™t>ñt« S  W 1”

La reunión tiene 
nar las distintas

DA COMISION ®®enltu 
-  " de Labores *”̂ ,1 * 1

vileK  S Í P kIhora y en el l°ca‘ dar.'e ?■
reunirá el vler 
hora y en el ¡' 
Cada mlerpbro c 
tado por el nr' ■ nt# «

ESTAffl

Sociedad Unión Com ercial
C íta se  a  J u n ta  G en era l O rd inaria  para e l Dondng

h0raS- EL S U C H ^

I n d u s t r i a
ch ica  de m ucha demanda, deja  
íTláa0dcfr^n 30 ° l°  de utilidad, ven 
ta, 6,000 m ensuales. F ácil mane
jo. Se vende con toda su  m aaul-

s S o i n w i s
VICTORIA 739

B O D E G A  C O N  D E S V l (
En E stación  Alameda, se  arrienda. Tratar ^

“Nueva York” N.o 80. -
T E A T R O  d,l Sa"smoVS,Ut° el barrl°- La grandloék y triunfal película alemana.̂  J

Av. MATTA f t  Á S P U T l f l
HOY—E sp. 6.10. Noche, 9.30 O “LOS INCENDIARIOS DE EUROPA” (p a i u : m a y o r W
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jj^ fu n era les  del doctor Edmundo?Ja* 
ramillo se verificaron ayer

'9

« C U T IE R O N  a u t o r i d a d e s  u n i v e r s i t a r i a s  y

A 10 30 to ra s  ?°_a5'erl ií “ f :  EXEQUIAS FU NEBRES
x  103 . in d o s  en  el C em en terio  

ron 3ÍV ,os restos m o rta les  del 
fieneto*' [a E scu ela  de C ien cias  
plrector a dQn E d m u n do J ara-  

ta llec id o  en  la  m a 
ní'110 m iérco les ú lt im o , 
amo. at' 1 __ fuóflf na m ortuoria  fuó sacad a

I *  “ ,rn do la  E sc u e la  M édica, -  ¡ ,1 atrio

E X E Q U IA S  F U N E B R E S  
D e sp u és  de la s  9 horas, se  In i

ciaron  los ex e q u ia s  fú n eb res, co n 
s is ten te s  en  u n a  so lem n e  m isa  
can tad a  por e l c a p e llá n  d el H o s
p ita l, a com p añ ad o  de dos sa ce r
d o tes  sec u la re s  y  de a c ó lito s  del 
S em in a rio . E l coro  en to n ó  lo s  
h im n o s litúrg icos, d ir ig id os p o r el

V A R IA S  D E L E G A C IO N E S
ad optado  por e l  C entro de M edi
cina, lo s  e stu d ia n tes  procedieron  
a  d esen gan ch ar lo s caballos de t i 
ro y  arrastraron  a  p ie la  carroza, 
en  d irección  a l C em enterio Gene
ral .

F orm aron  en  el cortejo, los deu
dos de la  fa m ilia  Jaram illo  el 
R e c to r  de Ja U niversidad, Dr

. 1

_______ k ° s e s tu d ia n te s  co n d u cen  la c a rro z a  al c e m e n te r io
« H o n d a  se’H iabla u b icad o  la  c a -  
RlUa ardiente, por d eu dos d el ex 
tinto doctores e  In ternos d e l H o s
pital San V icente  y  c o n d u c id a  a  
la iglesia d el H osp ita l.-  

En «1 p er istilo  d e l te m p lo  be 
habla erigido e l  ca ta fa lc o  fu n e r a 
rio que lucia  lo s  a rr eg lo s  d el c a 
go.’, C olgaduras y  cr esp o n e s e n 
lutaban to ta lm en te  e l  re c in to  s a 
grado., - . Sí

m a e stro  de ca p illa . A l fin a l de 
la  m isa , so can taron  lo s  R équ iem  
de d ifu n to s .

T erm inad a  la  cerem o n ia  en  el 
tem p lo , fu é  llevado e l a ta ú d  h a sta  
la  carroza . L os sa cerd o tes  re v es
tid o s  desp id ieron  lo s  restos  en  la  
p u e r ta  del H o sp ita l .
, EOS E ST U D IA N T E S  A R R A S 

T R A N  DA C A R RO ZA  
¡Pora cu m p lir con  e l acu erdo

Cooperación del comercio 
al Día del Chofer

SE N O M B R A  L A  C O M IS I O N  R E C O L E C T A D O R A  D E  
O B S E Q U IO S

T/)« choferes continúan traba- 
lando aottvamont» la  preparación  
del paseo de loa  huerfanltoa, que 
tendrá lugar' «1 1.* de octubre pró- 
xteo .•

„ » loa únlóoi» t 
citar la ooopera.

razados para sold- 
l dq la s  ca sa s co

m erciales, son lo s  señores L u is A. 
V enegas, VIotor E. Torres y Pedro 
Pérez, quienes están prem unidos de 
su  correspondiente poder.

P ara tratar asuntos de importan- 
ola, relacionados con el paseo, sus  
organizadores se reúnen hoy a  
la s 21 horas en el local de la  So

ciedad M anuel Montt, O livares 1643.

Una cocona, en el monumento a los hé 
roes ^lemanes fallecidos en la guerra

F U B  C O L O C A D A  P O R  E L  C O M A N D A N T E  D E  L A  Y 
g >  f “B A Q U E D A N O ”

/jjn  «1 M inlotério da R e la c io n e s  
¿¿ariore» ¿ a  co n tin u a d o  re c i
biendo notiq las oobro lo s  fe s te jo s
de que h a  «Ido o b je to  la  "B aq ue-  
daño" en e l  p u e rto  a le m á n  de

, A lrea jieo to jn u estra  L eg a ció n  h a  
enviado la» «siguientes in fo rm a c lo -  
nék: v

Él d ía m artea la  ciu d ad  d e K ie l  
Invitó a  60 su b o fic ia le s  y  gu ard ia -  
marinas dal b u q u e -e sc u e la  "Ge
neral B aquedano"  a  v is ita r  lo s  
pintoresco* a lre d e d o r es d e  K iel, 
llamados ‘Tía S uiza  do H o lste ln ” , 
a dondo so d ir ig ie ro n  e n  a u to m ó 
viles e sp e c ía le ^ '

El resto d e 1 la  tr ip u la c ió n  a s is 

t ió  a  la  exh ib ic ión  de p e lícu la s  e s 
cog id as y  p rocedió  a  v is ita r  a lg u 
n a s fá b rica s  in d u str ia les .

E l co m a n d a n te  de la  corbeta  
"G eneral B aqu ed an o”, co locó  u na  
co r o n a  fú n eb re a  lo s  p ies de la  
"Cruz de H o n o r”, m on u m en to  con 
m e m o ra tiv o  do lo s  h éro e s a lem a 
n es fa llec id o s  en  la  pasada  g u e
rra, que se lev a n ta  en el cem en 
terio  de la  gu arn ic ión  de K iel, 
cerem o n ia  a  la  cual a sistió  el co
m a n d a n te  de la  gu arn ic ión  de di 
ch a  ciudad  agrad ec ien do  en  v i
b ra n tes  fr a ses  la  g en tilez a  del m a 
rino  ch ilen o . A  las 19 h oras y  m e
d ia  p artieron  los h u ésp ed es a 
H am burgo.

Á los productores de salitre podrá 
conceder créditos

LA  S U P E R I N T E N D E N C IA  D E  S A L IT R E  Y  M IN A S
El M inisterio de H a c ie n d a  ha  

dictado un d ecr eto  por el cu a l la  
Superintendencia do S a litr es  y  M i
nas podrá co n ced er cr éd ito s  a  lo s  
productores de sa litre  con  e l o b 
jeto de fa c ilita r  e l  p a g o  d e  lo s  
derechos de ex p o rta c ió n  su st itu 
yendo para e llo  a  la s  fir m a s  r e s 
pectivas en  la  re sp o n sa b ilid a d  a n 
te el F isco  p or la  ca n ce la c ió n  de 
estos derechos.
, Los créd itos d e  Im p ortación  a 
que se refiere  e l  p á rra fo  an ter io r  
se regularán e n  la  fo r m a  q ue se 
indican: a ) L a  S u p er in te n d en c ia  
de Salitres y  M inas d a rá  av iso  
oportuno a  la s  T eso re ría s  p ro v in 
ciales do la s  firm a s  q ue se  a c o 
gerán a la s fa c ilid a d e s  de créd ito  
de exportación, e sp e c if ic a n d o  el 
monto del créd ito  p a ra  ca d a  f ir 
ma. Igual av iso  d ará  a l D e p a r ta 
mento de C ontab ilidad  do la  C on 

traloria-

b ) L a s T esorerías P rov in cia les  
ab rirán  u na cu en ta  esp ec ia l de re
fe r e n c ia  en  la  cual se anotarán  los 
cr éd ito s  ap rovechad os y  lo s bonos 
a  lo s  m ism os.

c )  L a S up erin tend en cia  de S a li
tr es  y  M inas tom ará  la respon sa
b ilidad  m ateria l, con cargo a  sus 
p rop ios recursos, de los sa ldos en 
tre lo s créd itos  aprovechados y  los  
bonos, desdo el m om ento  en que 
esto s  sa ld o s se  hagan  Incobrables.

d ) E l D epartam ento  de C onta
b ilid ad  de la  C ontraloría G eneral 
co n sid e ra rá  com o rentas ord ina
r ia s  el p eríod o respectivo  de los 
créd itos  que sean  aprovechados y 
p rese n ta rá  m ensu a lm en te  a  la  Su
p erin ten d en c ia  do S alitres y  M i
n a s  un  esta d o  que anote lo s  cr é 
d ito s  ap rovechad os, lo s b onos a  
lo s  m ism o s y  lo s saldos por c u 
brir.uaiuruu | x'W .

48 negocios vendían grasa inapta 
para el consumo

SSTA M E R C A D E R IA  S E R A  IN U T IL IZ A D A  P A R A  D E D I 
C A R L A  A  U S O S  I N D U S T R IA L E S

rías  aw robado por la  M unicipau  
dad  e l 14 de agosto  ú ltim o se pro
ced ió  a  d eclarar m ala  d icha  m e r
ca d er ía  e  in a p ta  para e l con su “ °' 
A l m ism o  tiem po , esa  grasa  debe- 
r á ’ co lorarse  a  fin  de inu tilizarla  

«para e l consum o, dejándosela  para  
s im p le s  u sos Industriales.

El D epartam ento de In sp ec c ió n  
l*cal de la  M unicipalidad , en  u n a  
viBita practicada a  48 n eg o c io s , 
comprobó el m al esta d o  de la  g r a 
sa que so exp en d ía  a l p ú b lico , con  
serio peligro p ara  la  sa lu d  de lo s  
consumidores.

En virtud de la s  d isp o sic io n e s  
4el R eglam ento d e  G rasas a llm e n -oel R eglam ento d e  G rasas a llm e n - •  U Jl 1

En la Fiscalía Militar Especial de la 
Comisión Liquidadora de 

Recompensas
____ _____ C A L L E  C A R M E N  N .o  ,339 d i  c . To-

nerastU iS S  f e m ó l a  a  la s  .1 - ¿ eVCodo« Kosa Apa-
b ia z a  M iran d a, A n a  M a r g a r i ta  Ro-

'_o I.Inania V.

-j-c Httcaua urgencia a  m s «si
guientes personas: E du vig ls R ojas 
«* d® Züñiga, Moría R osa P ino v .

onzál®z* F idelisa  Paredes, Eu- 
S® ta Rodríguez v. de Rodríguez, 
» n c  a  Rodríguez L eteller, Zoila 
«•toiiedo v. de Cabrera. Soledad Mo- 
trn nV' <íe Moyano, R osa Luna Cas- 
coa'n o, y E lvira H urtado M os- 
Juat'ino ?f°=OSa Mancilla  Rodríguez, BR;‘na Muñoz v. de Palacios, María, 
Vor BBva, E lo ísa  Sotom a-
yiÜán v d ®MAÜlveda* Mdefonsa Se- nia u w  <hs Vásquez, M argarita T&- 
de? T U,fTroslna tJbllla Pérez, María
íla I'áñez vUtJa', r3‘f urora V arSaa So‘ Torrea 5 V-,de E lgueta, María L uisa  
Candía Madurlaga, E duvig ls

n raac 6n y  b in a  M atilde 
Hita llustnofer0]®11 Buendía Pizarro, 
ha|ondea n iy nalenzuela- B lanca Bx- 
n°p BahaTnQT.a marca' A m érica Leo- 
rán Du¿á? S del -  Albina del C. Du- 
Lazo v d. vi  d ®, Quijada. Adelaida  
‘V- Ñarvn.o ?íaKa- Juanft Calceo 
Jje Vergara TSñr.í?ruí ettc,a Godoy v . 
¥*ttlnez Fini'o»n?r(3a Guzmán v . de 

.^atlaga EiNn o  JaramllI<> v. de Ma-
í f ez Ana T ,,P„arrl Sco v- de G utlé- 
Jnema v. d e ^ J f f  ° teiza-  D om ltlla  
T°íalr.B Marte h! ° í Srra R eyes v - de 

Belnoso 7 ,0® la Luz M iranda v.
& sarita MalhriS8, MldU^  Heve".

I I«vSa Navarra de Guerra!
v. d«0 7,vd€ Jelves. Dolores

vKcho, J u a n a / '“ e: " L i zain a  v. 

de"‘ González" Auflonúra ¡ é  áezadlT ,ss? ¿ iJrssssiA m a n d a  P a ro d l v . o R o sarlo  Me-

-N avarro, Pftbl°  , ^ a ^a E duardo fruen-d ro  C o n tre ras  O rtega , B au aru ag  ̂ Jqs6
tes  J im énez, Ma“ uelT(?g6 ° L u is  Q u tlé-

Jacinto Fuentes Aguilera José M- 
Cofré Miguel Martínez Abello, Je- 
sCü°Sfr*éí. Marchant P érez. Federico Cá- 

•res, y Federico de 1« Fuente. 
Santiago, setiem bre M  de 1928

y* *•- terra v ia r la .

u

D a n ie l Arartnnr; ex aocano a s  ia  
F a cu lta d , Dr. Javier Castro O ll- 
velra , e l secretarlo  de la  U n iver
sidad , señ o r Enrique M arshall, el 
sec reta r lo  de la  F acultad , D r . 
G ustavo G irón, autoridades u n i
v ersita ria s , d elegaciones de la s d i
v er sa s  F acu ltad es, personal m éd i
co  d el H osp ita l San V icente, p ro 
fe so ra d o  de la  E scu ela  de C iencias 
M édicas, m iem bros del Cuerpo M é- ! 
dico  y  de la  Sociedad M édica, d e
n egacion es de la  Cruz R oja  de 
C hile, de la  E scu ela  de Servicios 

i S ocia les, de la  E scu ela  de E n fer
m e ra s V isitad oras, Centro de E s 
tu d ia n te s  de M edicina y n u m e
rosos a m ig o s  del D r. Jaram illo . 
L as d eleg a c io n es llevaban su s e s 
ta n d a rte s  .

F R E N T E  AL MAUSOLEO
So h a b ía  situado la  tribuna p a

ra  lo s orad ores fren te a  la  tum ba  
que p erten ece  a  la  fam ilia  Jara- 
m illo.-

E l p rim ero en  h ablar fu é el Dr. 
L ucas Sierra, a  nom bre de la  F a 
cu ltad  de C iencias M édicas, q uien  
se  re firió  a  la  obra de apostolado  
p rofesion a l que h abla  ejercido  el 
D r. Jaram illo . A bandonó lo s  e s 
tu d io s  de su  especia lidad: la  Or
topedia, p ara  en tregarse de lleno  
a  la  en señ an za  y  a  la  atenc ión  de 
la s ob ras do car idad . F inalizó  su  
discurso  rindiendo el postrer h o 
m enaje de su s com pañeros de F a 
cu ltad  .

L a Sociedad  M édica estuvo re- , 
p resentada por e l Dr. A rturo M ar- j 
dones, que h izo  resa ltar  la  p érd i- | 
da irreparab le que sign ificaba  pa
ra su s co legas y  am igos, en  quie
n es  e l recuerdo perdurará, porque 
el Dr. Jaram illo  no está  m uerto, 
s ino  p ara  la  v ida f ís ic a . R epitió  
el D r. M ardones, la  expresión  del 
niñ lto  Sergio, h ijo  d el extin to , que 
les  d ecía  cuando su  p apá ag o n i
zaba: “ ¿no es cierto que no va a  
m o rir? ”

E l Dr. E duardo Cruz Coke, 
nom bre de la  R e v ista  M édica, des
p id ió  a l d istin gu id o colaborador  
en  las in vestigacion es científicas' 
e h izo  resa ltar la s cu alidad es que 
adornaban a l D r . Jaram illo , de
m ostradas a l fren te  de lo s puestos  
que s irv ió .

E L  E ST U D IA N T E  BOLIVIAN O  
SEÑ O R  A N A Y A  

E n  represen tac ión  de los In ter
nos del H osp ita l San V icente, su 
b ió a  la  tr ib u na  el estud iante do 
m edicina , de n acionalidad  boliv ia
na, señor J o sé  A naya, quien dijo, 
en  a lgun os cap ítu los:

“Su p resenc ia  cotid iana en  la  
E scu e la  y  en e l H ospita l, preocu
p ado de la  m ayor e f ic ien cia  de la 
enseñanza, del m ayor provecho de 
lo s  a lu m n o s y  de la  buena a ten 
ción  do lo s en ferm os, lo hacen  
a cr ee d o r a  la  g ra titu d  im p erecede
ra  de lo s que lo  h an  conocido.

“L os In ternos d el H ospita l San 
V icente , do q u ien es tra igo  el h o 
nor do ser  e l p ortavoz para e x te 
rior izar  e l sen tim ien to  do su p e
sar, se  Inclinan  reverentes an te  
esto s  d esp ojos ven erab les y  derra
m an  u n a  lá g rim a  de consterna
ción , de g ra titu d  y  de respeto" .

E l  v ice -p r esid en te  de la  Socie
dad de F a rm a cé u tic o s  de Chile, 
señ o r  C arlos M adrlaga, adhirió  al 
h o m en a je  que se  tributaba a  n om 
b re de lo s  p ro fe sio n a les  del país, 
recordan do  los a ñ o s en que el Dr. 
J a ra m illo  h a b ía  ten ido  bajo su d i- j 
recc lón  la  E scu e la  de F a rm a cia . I 

Y, por ú ltim o , en  representación  
de lo s  estu d ia n tes  de M edicina, 
u só de la  p alab ra el m iem bro del 
C e n tro  se ñ o r  A rm ando B urgos, 
q uien  resum ió brevem ente e l sen 
tir  del a lum nad o  de C iencias M é
d icas a n te  el fa llec im ien to  del d i
rector de la  E scu ela , que la  a te n 
d ió por esp acio  de vein te a ñ o s. 

D E S P ID IE R O N  E L  D U ELO  
V e rifica d o  e l sepelio , en  la  ro

to n d a  d el C em enterio, se en con 
trab an  lo s  d eu dos Inm ediatos del 
Dr. Jaram illo , señ ores Sergio Ja -  
ram lllo  R o sselo t , Eduardo Jaram i
llo  R ., H o ra c io  Jaram illo  A ., P e 
dro J a ra m illo  B ruce, R oberto J a 
ram illo  B ru ce, A rm ando Jaram i
llo  V alQ erram a y  Eduardo y  M a
n u e l R o sselo t , quien es desp id ie
ron  e l d ue lo ..

Noticias breves de 
Fomento

P a ra  que se  h agan  reparaciones  
en la  P iscu ltu r a  de Lautaro se lip. 
d estin ad o  la  su p ia  de S 46,784.80.

A  d isp osic ión  del In tendento  de 
M aulé se h a  p uesto  la  su m a de 
100 m il p eso s  p ara  que com plete  
la  cu o ta  do d oscien tos m il que se  
v a n  a  in v e rtir  en  el cam ino do 
C hanco a  C auquenes.

— Se h a  con ced id o  u na prórroga  
de se is  m e se s  a  lo s señores Godo- 
fredo O ettin g e r  y  V íctor León, 
co n ce sio n a rio s  del Ferrocarril de 
L aneo a l P ortezue lo , para que  
co n stitu y a n  la  Sociedad A nónim a  
que v a  a  co n stru ir  Y exp lo tar esa

L

1

.¡A beneficiarse de las interesantísimas 
rebajas!

1N0 sólo regalos verdaderos,Amo calida
des extra, no superadas por^nadie!

¿Acudir todos o 
Oath &  Chaves!

;,Sólo hasta mañana a las 12.45!

¡¡Ventajas Positivas!!
/]¡Lo prueban estos Precios Bajísimosü

EN BLANCO:
iS  para com

$ 1.25
i  c r e e  Ita liap  
idad , p ara  1

$ 12.50
0  perdiz, blan
1

1.20

SER V IL L E T A S para com id a, tam año  
grande

SA B A N A S d e croa  I ta lia p a  d é  m u y  
b uena calid ad , p ara  1 p laza

TOALLAS o jo  p erd iz, b lancas, con  oe- 
n efa  lacro

En Bonetería niños:
CAM ISAS Sport, en  b uen  b ram an te , 1|2 

^ m a n g a , m ed id as 81 -36

CALZONCILLOS D r il b la n co , añ o s 12  
á  10, 5 G .00; 0 a  10, 9 5 .9 0 , y  2 a  5

EN PERFUMERIA:
LOCIONES Anas, p erfum es violeta, II- 

•as, clavel, e tc .

COLONIA G ath  &  Chaves, para baño  
y  fr icc ion es, 3 |4  litro

JA B O N  A lm oh ad ón, p erfum es surtidos, 
p ara baño y tocador

l/ M

Guantes y Pañuelos:
G U A N T E S d e fina ca b ritilla  m o sq u e te 

ros, d ib u jos d e  ú lt im a  m od a

$ 19.50
P A Ñ U EL O S b a tista  fina, en  co lo r es  o a 

ra  señora, 1|2 d ocen a

$ 1.90
PA Ñ U E L O S d e fina esp u m illa  fr a n c e 

sa , variedad  d e d ib u jos, ta m a ñ o  
00x90, de ú lt im a  m oda, c|u .

r $ 42.50

En Sastrería confección
T R A J E  esm erad am ente  con feccion ado  

en  co lores d e  reflnndo gu sto  y  c a 
sim ires ing leses

$ 120.00
OTROS m ejores

$ 139.00
E N  M ODELO cruzado

$ 148.00
M O DELO  derecho, te la  finísim a

$ ¡75.00
M O DELO  derecho en  te la  extra

$ 195.00
EN CORBATERIA: -
CORBATA “C olm arln” do pura seda  

fan tasía , g u stos m od ernísim os

$ 4.90
B A STO N E S tipo m a la cc a , m uy e le g a n 

te s

‘Sastrería Medida’
G R A N  R E C L A M E ! E sp lén d id o  su rtid o  

d e te la s  p a ra  la  es ta c ió n  d e  prinxa- 
. v er a  y v er a n o  e n  te la s  y  m o d e lo s  a  

e le c c ió n  d el c lien te , a  co n fe cc io n a r
d esd e

$ 185.00

f

$ 4.90
EN SOMBRERERIA:

istic , es

1.90
orm a y

$ 35.00.)

C A N O TIER  p aja  ru stic , e s t ilo  do ú lt i
m a m oda

CALAÑ ES fieltro, fo rm a  y  co lores  de  
m oda

H A C EM O S p rese n te  q ue n u e stro s  c a s i
m ire s  son  p ro ce d e n tes  d e  la s  m ás  
renom bradas fá b r ica s  in g le s a s .

EN BONETERIA:
C A L C E T IN E S do h ilo  y  sed a , d ib u jos  

de a lta  n oved ad , a  cu ad ros y  a  rayas

$ 3.90
CA M ISETA S y  C alzon cillo s en  a lg o d ó n  

d e  b u en a  ca lid a d , te j id o  d elgad o , la
p ieza

$ 5.50

EN CAMISERIA:
CAM ISA S en  cé firo  e sp e c ia l, co n  d o s  

c u e llo s  y  p u ñ o s  d o b les , d ib u jo s  v 
rayas

$ 14.90
CAM ISA S d e  d o r m ir  on  b u e n  lien zo , 

co n  a d o rn o s  d o  co lo r , m o d e lo  sin  
c u e llo

$ 10.80 •
En Comestibles:!
D U R AZNO S en tero s ni Jugo, 

Santa  In és , la ta

^ $ 1.10
ACEITE S A B A T E R , la ta  de  

650 gram os

$ 5.75

.Tin Menaje:/
*7 JU EG O S do co p a s en  cr ista l  
; cor tad o  B a eca r a t, co m -
( p u e sto  do 12  c o p a s agua,
V ,12  v ino  tin to . 12  b lan co , 

12  O porto, 12 l ico r  y  3  
[botellas

$ 250.00

p'En Zapatería bom 
Eres:

* •  Z A P A T O N  d e fin o  b o x  c a lf  n e -  
\  e r o  o  c a fé , lin d o  m odelo»  e l 

pan

i
$ 39.50

En Zapatería se
ñoras:

Z A P  A TI I,L A  d e  ch a ro l e s 
t i lo  R e in a , m o d elo  d e  ac-  

1 t im lid a d , fina fab ricac ión ,

$ 48.00
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En í>u primera entrevista. Mr. William F Whiting se refirió al in terca^  
comercial de los Estados Unidos con la América latina
novn n/r_ « n n m  Q o c r o to r ín  rio  P o m p r r i n  H#» la  T T ninn  —  R p p m n l a 7 3  a  M r  T-Tf*rl-»orf T -Jo n v p r n u p  r e n u n c i o  s i  S2I" d e s i g n a d o  COntacto

'lo

’ I / A . N  1

I

W a s h i n g t o n . 27.—  e i  nuevo
S ecr eta r io  del D epartam ento  de 
C om ercio , Mr. W illia m  F . W h itin g , 
que h a  reem plazado a  Mr. H er- 
b ert H oover, quien  renunció  al 
cargo  cuando fuó designad o  can 
d id ato  repub licano a  la  P re sid e n 
c ia  de loa E stad os U n idos, co n ce
d ió u n a  en trev ista  ex c lu siv a  a l co 
rresp onsal de la  U n ited  P ress, que  
es  la  p rim era con ced id a  por M r. 
W h itin g .

E l n uevo  S ecretario  d el D epar
tam en to  de C om ercio so re firió  a l 
com ercio  de lo s E sta d o s U n idos  
con la  A m érica  L atin a .

M r. W h it in g  a firm ó que estas  
re laciones com erc ia les  estaban  e s 
ta b lecid a s sobre b ases san as, do 
m utuo b cn efic ig  y  que prom ueven  
la  con fian za  élitro lo s  p u eb los .

M r. W h itin g , exp u so:
“La ca r a cte rística  m ás im p or-

Whiting es el nuevo Secretario de Comercio de la Unión. — Reemplaza a Mr. Herbert Hoover, que renunció al ser designado 
candidato republicano a la Presidencia.—Mr. Whiting expuso que “la característica más importante y más interesante de 

este comercio” era “probablemente su crecimiento regular” . — Hizo notar que el “intercambio espasmódiq" ’ "» 
producía beneficios económicos duraderos para ninguna de las dos partes.—Algunas estadísticas interej ^  ¡I

tan to  y  m á s in tere sa n te  del com er-l d el to ta l de la s  ex p o rta cio n e s. D e | canzó a  737 .000 ,000, m ien tr a s  que  
ció  en tre lo s E sta d o s U n id os y  la  1910 a  1914 la  p .-rvorción  era  d e! en  el ú lt im o  a ñ o  a lca n zó  e l en o rm e  
A m érica  L a tin a  es  p rob ab lem en te ¡ 14 por c ien to . A h o ra  es  d el 17 por
su  crec im ien to  re g u la r .

- 1 * — • 
| c ie n to .

Extracción en alta esca
la del hidrógeno del 

agua
P A R A  USA R IA ) COMO COM

B U S T IB L E
L O N D R E S, 27.—  E l repre

sen ta n te  del B ra sil e n  la  C on
fe ren cia  In ter n a c io n a l de C om 
bustib les q ue se rea liza  e n  e s 
ta cap ital, señ o r W a lter  H oh e-  
nau, inform ó que, d esp u és de 
30 añ os de estud ios, h a b la  d es
cub ierto  un m étodo p ara  la  
producción  de h id rógeno  e n  a lta  
esc a la .

Según  e l  señ o r H oen au , e l  
m étod o  co n siste  en ex tra er  el 
hid rógeno  del a g u a  m e d ia n te  

la  osc ilac ión  da corrien tes  e lé c 
tr icas  de a lta  te n s ió n .

A gregó  que e l bajo costo  de  
e sta  operación  h a c ía  posib le la  
ob ten ción  de gran d es ca n tid a 
d e s  " de es te  m eta lo id e  p ara  
u sarlo  cóm o com bu stib le .

V ar ios d elegad os com batie
ron  e s ta s  a severacion es.
(U . P .) .  i

‘E l in tercam b io  e sp a sm ó d ico  de 
prod uctos en tre lo s E sta d o s U n i
dos y  lo s  p a íses de la  A m érica  L a
tina, no produce b en efic io s  ec o 
n óm icos d uraderos p ara  n in gu n a  de 
la s  p a rte s .

"D esdo la  in ic ia c ió n  de n uestras  
re la cio n es co m erc ia le s  con  la  A m é- ¡ t o . 
rica  L atina , esta s  h an  m an tenid o: “E l co m erc io  de im p o rta c ió n  y
siem p re la  m ism a  p roporción  en  el; ex p o rta ció n  e n tr e  lo s  E sta d o s  U n i-  
to ta l de n u e stra s  ex p o rta cio n e s, dos y  la  A m é r ic a  L a tin a  a lca n zó  
Así, por ejem p lo , en  1SG0, la s  cora- en  1860 a  só lo  119 .S10.000 d ó la -  
pras h ech a s  por la  A m érica  L ati- r e s . E l té rm in o  m ed io  del co m er-  
n a o b sorb ieron  e l 12 por c ien to  ció  e n  lo s  a ñ o s  1914 a  1910, a l-

L a s im p o rta c io n e s  de lo s  E s ta 
d os U n id o s p ro v en ien tes  de la  
A m érica  L atina , h a n  seg u id o  ta m 
b ién  la  m ism a  proporción . D e  
1910 a  1914 la  p rop orción  fu ó  de 
25 por c ie n to . E l térm in o  m ed io  
a ctu a l e s  ta m b ién  de 25 por c ie n -

to ta l de 1 ,869 .000 ,000 d ó la r e s .
"E l v a lo r  d el co m erc io  en tr e  lo s  

E sta d o s  U n id os y  la  A m é r ic a  L a 
tin a  en  el añ o  f is c a l 1 9 2 7-1928 , e s  
un p oco in fer io r  a l té r m in o  m ed io  
do lo s  tr es  a ñ o s a n te r io r e s .

“ Sin em b a rg o , d u ran te  lo s  se is  
p rim er o s m eses  del a ñ o  en  cu rso  
se  ha n otado un au m en to  en  e l v a 
lor de n u estras  im p o rta c io n e s  de 
la  A m é r ic a  la tina , s i  Ion c o m 
p ara con  la s  d el m ism o  período  
del añ o  pasado, a  p esar d el h ech o  

t  que n u estras  e x p o r ta c io n e s  co n 
tin ú a n  d ism in u yen do.

‘E ste  cam bio  es m ás s ig n if ic a 

tivo e n  v is ta  del h e c h o  que e l to  
ta l de la s  im p o rta c io n e s  de lo s E s 
ta d o s U n id o s, p ro v en ien tes  de todo  
e l m u n do , h an  d ism in u id o  en este  
p eríod o , lo  q ue h a  p rod uc id o  la  
p rim er a  te n d e n c ia  a l a lza  en e l  
m o n to  d el v a lo r  de la s  Im p ortacio 
n es  p ro ce d e n tes  de la  A m érica  la 
tin a , d esd e  1924 h a sta  1925. E s d ig 
no de h a cer  n o ta r  que e l v o lu m en  
a c tu a l de n u e stro  com erc io  con  la  
A m é r ic a  la tin a , en  a m b o s  sen tid o s, 
señ a la  u n  c r e c im ie n to  n otab le  y  fir 
m e d esd e 1921, a  p esa r  del d es
ce n so  de lo s  v a lo r e s .

" E sto s  h e c h o s  d em u estra n  c la 
ra m e n te  q ue la s  r e la c io n e s  c o m er
c ia les  e n tr e  la  A m é r ic a  la tina

los E sta d o s U n id o s e s tá n  c im e n ta 
das sob re sa n a s  b a ses  de m u tu os
b e n e fic io s .

“E l com erc io  e n tr e  la s  n aciones  
no era  e l  m ism o  q ue e l que re a li
zaban  los h o m b res d entro  de u n a  
m ism a  n a c ió n .

“E stá  d em o stra d o  que e l  cr ec i
m ien to  d e l1 co m erc io  en tre  la s  n a 
c io n es e s  un e s t ím u lo  de buena  
\io lu n ta d  Interna alonad, p u e s su  
d uración  s e  b a sa  e n  la  co n fia n za  
m u tu a  y  en  lo s n e g o c io s  sa n o s  b a
sad os e n  lo s  p r in c ip io s  de m o r a li
dad.

“E l a u m en to  de la  co n fia n za  en  
las re la c io n e s  co m e r c ia le s  co n tr i
buye 'a  la  c o n fia n z a  e n  to d a s la s

n a o b sorb ieron  e l 12 por c iento  cío  en  io s a n o s  a  íu iu , a i- # •  T ?  *

“Se tiene eritendido que Sos Estados Unidos notifican a r rancia que
no aceptan el punto de vista francés”

Declaró un funcionario del Quai D’Orsay refiriéndose a la respuesta de la Unión a la nota franco-británica sobre el acuerno n a v a l.-
■ Es probable que hoy sea entregada al Quai U Ursay. un  
II Giornale d’Italia”

m en te  h a y  q ue to m a r  en  cu en ta  
es  e l u so  d e fe n s iv o  y  o fe n s iv o  de

La respuesta llegó ayer a la Embajada norteamericana. — Es prc
artículo de “T'

P A R IS , 27. —  U n  fu n cionarlo  
a u torizad o  d el Q uai D 'O rsay m a
n ifestó  a l corresp on sal de la  U n i
ted  P re ss  que, por n o tic ia s  pro
ce d e n tes  de W a sh in gton , el M i
n ister io  de R e la c io n e s E xteriores, 
h a b ía  s ido  in form ad o  de que los 
toq u es fin a le s  dados a  la  respu es-  

,ta  de Ips E sta d o s U n id o s sobre el 
acu erdo  n a v a l a n g lo -fra n cé s  t e 
n ían  u n  to n o  de con ciliac ión  que, 
s in  em bargo, n o  m od ificab a  la  s i
tu ación .

E l in fo rm a n te  term in ó  d ic ien 
do que “ ni F r a n c ia  n i In glaterra  
a n tic ip a r o n  q ue e l acu erdo  naval 
en co n tr a r ía  u n a  ap rob ación  com 
p le ta ” .— (U . P .)

P A R IS , 27. —  L a  resp u esta  de

lo s  E sta d o s  U n id o s sob re e l a c u e r 
do n a v a l fr a n c o -b r itá n ic o  lleg ó  
la  E m b a ja d a  n o rte a m er ica n a .

L a  tr a d u cc ió n  de e s ta  resp u esta  
será  e n tr e g a d a  a l Q uai D 'O rsay  
p ro b a b lem en te  m a ñ a n a  en  la  m a 
ñ ana .—  (U . P . )

P A R IS , 27. -—  U n  fu n c io n a r lo  
a u torizad o  d e l Q uai D ’O rsay, en  
sus d ec la r a c io n e s  h ech a s  h o y  a l 
corresp on sa l de la  U n ited  P ress, 
con re sp e cto  a  la  r e sp u esta  de io s  
E sta d o s U n id o s  sobre el a cu er d o  
n aval a n g lo -fr a n c é s , d ijo:

“Se t ie n e  en te n d id o  que lo s  E s 
tados U n id o s  n o tifica n  a  F r a n c ia  
que no a c e p ta n  e l punto  de v is ta  
francés. E n  es te  caso, el a cu er d o  
en tre' F r a n c ia  e  In g la terr a  d eja

Mr. BALDWIN REITERO EN GREAT YARMOUTH 
QUE I OS PRODUCTOS ALIMENTICIOS PER

MANECERIAN SIN GRAVAMEN !
SI EL VOLVIA AL PODER

Pero a contrición de que el proteccionismo no fuese empleado como una puerta 
falsa para introducir una tarifa aduanera general. — La única referen
cia que hizo el Premier británico a las relaciones exteriores del Imperio. 
—Acuerdos de la Conferencia de los conservadores unionistas.

de ex istir  a u to m á tic a m en te ; pero  
lo s p u n tos de v is ta  d e  la s  d em á s  
n aciones p erm iten  m ejor  e n c o n 
tr a r  té rm in o s sa tis fa c to r io s  p ara  
todos.

"Sin em bargo, m ien tr a s  se  r e 
ciben  las resp u estas  d el Jap ón  e 
Ita lia , la  situ a ció n  p erm a n e ce  in 
variab le.

“E l cam in o  está  ab ie rto  p a ra  la  
inev itab le  d iscusión  sob re la  l i 
m itac ión  de la  fu erza  de lo s  c r u 
ceros.

"Las n a cio n e s no d esean  v io la r  
el Tratado de W ash in gton : p ero  
h a  quedado en  ev id en c ia  q ue a l
gu n os p a íses tra tan  de e lu d ir  su  
esp íritu , s i no su  letra .

“L os in g e n ie ro s de v a r io s  p a íse s  
trabajan  co n sta n te m en te  en  c o lo c a r  
en  con d ic iones de segu rid ad , ca ñ o 
n es de lo s  m ás a lto s  c a lib res  a  
bordo de lo s  cruceros de 10,000  
ton elad as.

"El T ratado de W a sh in g to n  
p erm ite esto; p ero  lo  q ue re a l-

G R E A T  T A R M O U T H , 27.—  Se 
in a u g u ró  la  C o n fe ren cia  a n u a l del 
P a rtid o  C on servador .

L os d eleg a d o s d em u estra n  jú b i
lo  por e l  re su lta d o  de la s  e le c c io 
n es  co m p lem en ta ria s  de C h elten -  
h am , en  q ue tr iu n fó  S ir W a lter  
P resto n , m iem bro  d e l partid o . —
CTJ- P . )

G R E A T  Y A R M O U T H , 27.—  L a  
C onferencia  d el p artid o  con serva
dor aprobó lae s ig u ien te s  r e so lu 
cion es:

1.0 C ondenar la  esc a sez  de p ar-  
, la m en ta r lo s  con servadores de la  
■j clase  a sa la r ia d a  y  recom end ar

¿ i  ap oyo  de lo s can d id atos  de las 
|  c ia se s  trabajadoras;

|  j 2.o R eco m en d a r la  redu cción  de 
i ios im p u e sto s  a  la  cerveza  y  a l ta 
r i  baco;

3.0 F e lic ita r  a l G obierno por e l  
1 éx ito , de su  p o lític a  ex tern a;

4.0 In clu ir  a l acero  y  a l h ierro  
¡ |  en  la s ta r ifa s  'proteccion istas.

NICARAGUA
!¡ S E  E ST IM A  Q U E  IIA ^T A  LA F E -  
i CH A. S E  H A N  IN SC R IT O  55 M IL  
.1 V O T A N T E S P A R A  LAS E L E C C IO 

N E S  D E  P R E S ID E N T E
M A NAG UA, 2 7 .—  L a  in scrlp -  

¡ j ción  de v o ta n te s  en  lo s  r e g is t r o s ! 
i |  e lecto ra les , q ue com en zó  e l  m a r- j 
; 3 te s  y  q ue durará  c in co  días, so 

I e stá  rea lizand o  en  tod o  el p a ís  en  
1 fo r m a  sa tis fa c to r ia  y  s in  que ocu -  

■ |  rran  d esó rd en es.
Se e s t im a  que es  p rob ab le que  

j i  e l n ú m ero  de votan tes- In scritos  
ÍJ ex c ed a  a  lo s  registrón  de 1924,
; I a ñ o  e n  que l le g a r o n  a  110 ,000.

L os d ir ig e n te s  d el P a rtid o  L l-  
! ] b eral. so s tien en  que la  m a y o r ía  de 

! lo s  q ue s e  in scriben , son  liberales,
J p or lo  q ue p red icen  e l tr iu n fo  de 

j ] é s te  P a rtid o  en  la s  e le c c io n e s  pre- 
•\j s id e n c ’-ales. P ero , d e^ to d a s  m an e-  
' | ras, e s  im p o sib le  d eterm in a r o fi-  

> e la lm e h te  e l n ú m ero  de personas  
! |  q u e  s é  in sc r ib e  d eb id o a  la s  d i

f ic u lta d e s  q u e  e x iste n  e n  la s  co 
m u n ic a c io n e s  te le g r á f ic a s .

Se e st im a , e n  lo s  c ircu io s  au to -  
- í r iz a d o s, q ue h a s ta  la  fe c h a  han

j f ir m a d o  lo s  re g istro s  e lecto ra les ,
‘ 55 ,000  e le c to r es .—  (U . P .)

ESPA Ñ A
C U R IO SO  M A TR IM O N IO  E N  

V A L L A D O L ID
YALÍLADOLID, 27.—  E n tre  lo s  

a c o g id o s  en  e l A silo  do la  Cari 
dad  d e e s ta  p o b la c ió n  f ig u ra b a  un  
a n c ia n o  de 83 añ o s lla m a d o  S atu r
n in o  R asara , v iu d a  cu atro  v e c e s .

C o n sta n tem en te  se  la m en ta b a
d e su  d e sg r a c ia  p or no h a b e r  con  
se g u id o  en  su  v id a  p a sa r  tres  a ñ o s  
se g u id o s  casad o , p ero  a  p esa r  de  
s u s  la m e n ta c io n e s  n o  h a b ía  perdí 
d o aú n  la s  esp er a n z a s de co n tr a er  
n u p c ia s  por q u in ta  vez , lo  q ue h a  
lo g ra d o  a l fin , d esp u é s  de v e r  co 
rr esp o n d id o s su s  re q u er im ien to s
a m o r o so s  p or la  a n c ia n a  de 
a ñ o s  P a u la  V ila , q ue to d o s  lo s  
d ía s  Iba a l A silo  a  r e co g e r  c o m í-1 
£ a .

A llí  so co n o c ie ro n  y  se  e n a m o 
raron  .

L a  b o d a  se  h a  ce leb ra d o  en  la  
p a rro q u ia  de San  P ed ro  a  e x p en 
das do p erso n a s  ca r ita tiv a s , p a 
gan do a c tu a lm e n te  lo s  n u e v o s es-  
io so s  su  lu n a  de m ie l  en  u n a  casi- 

i h u m ild e  de l a  p o b la c ió n .
P a u la  V ila  er a  v iu d a  d e  p r im e

a s.—  ( U .  P . )

A p rob adas e s ta s  re so lu cion es, la  
C on feren cia  lev a n tó  la  ses ió n . —  
(U . P .) .

G R E A T  YA R M O U T H , 2-7.-^Mr.- 
S ta n le y  B a ld w in , h ab lan d o  en  la  
C o n fe ren cia  A n u al d el P a rtid o  C on
servador, pasó  re v ista  a  la  h is to 
r ia  de lo s  a co n te c im ien to s  d el p ar
tid o  y  m a n ifestó  su  .co n fia n za  en  la  
fu er za  d e  es te  ú lt im o .

L a  ú n ic a  r e fer en c ia  que h izo  a  
la s  re la c io n e s ex teriores, fu é  e l h o 
m e n a je  que tr ib u tó  a  la  lab or rea 
lizad a  por S ir A u sten  C ham berlain , 
d e q uien  d ijo  “ que h a b ía  p erse g u i
do con sc ien te m en te  la  paz y  que  
h ab ía  h e 'h o  la  m ayor p arte  de lo  
realizado en  fa v o r  de esta  causa, 
en  E uropa, en  lo s  ú lt im o s cuatro  
a ñ o s” .

AI re fer irse  a l proteccion ism o—  
p u n to  en  e l que fu é  ca lu rosam ente  
ap lau d id o— d ecla ró  que é l era p ar
tid a r io  de lo s  esfu e rzo s q ue h a cía n  
lo s  eco n o m ista s  ad uan eros; p ero—

dijo— "M ientras ex ista n  b arreras  
ad uan eras en  o tros p a íses, donde  
lo s  sa larlos  so n  m á s b ajos y  m ás  
e l n úm ero  de h o ra s d e  trabajo, 
n osotros d eb em os m a n ten ern o s a le 
ja d o s” .

M r. B a ld w in  re iteró  que lo s  p ro
d uctos a lim en tic io s  p erm anecer ían  
s in  gravam en  si él v o lv ía  a l poder, 
siem p re que e l p ro te cc io n ism o  no  
fu ese  em p lea d o  com o p u e rta  fa lsa  
p ara  in trod uc ir u n a  ta r ifa  a d u a n e
ra  gen era l h a sta  que la  cu estión  
fu era  so m etid a  a  la  con sideración  
del p a ís . •

T erir in ó  m a n ifesta n d o  su  tem or  
de que m u ch o s con servadores es -  
t u .ie s e n  d esco n ten to s  d el progreso  
del p ro teccio n ism o  y  señ a ló  que no  
era  acerta d o  p roceder dem asiad o  
ráp idam en te  en  un  p a ís  d em ocrá
tico .

“Se tr a ta  de un  a su n to  que es 
ese n c ia lm en te  ind u stria l, q ue debe  
ser  juzgad o  só lo  p o r sus m érito s”, 
te r m in ó .— (U . P . )

SANTIAGO RORDIGONE DECLARO QUE 
ERAN RIDICULAS LAS INFORMACIO
NES REFERENTES A UNA PELEA E N 
TRE FIRPO Y  LOUGHRAN EN BUENOS 

AIRES
B U E N O S  ATRE», z f .—  E l p ro

m o to r  de p e lea s  Santiago  B or-  
d lgon e, q ue p erten ece a l N ú ñ ez  
B o x ln g  Club, a l ser  en trev istad o  
p or e l  corresp on sa l d e  la  U n ited  
P ress , m a n ifestó  que co n firm a b a  
la s n eg o c ia c io n es  que se  tram itan  
con  e l  ob jeto  d e  traer  al cam peón  
m u n dia l de peso m e d io -p esa d o , 
T om m y L o u g h ra n . •

E e p rob ab le  q ue L ough ran  v e n 
ga a  la  A rg en tin a  en  n o v ie m b r e .

B o rd ig o n e estim ó  que la s  ln fo r -

ESPA Ñ A
E L  e m b a j a d o r  c h i l e n o  H I 
ZO U N A  V ISIT A  AL P A B E L L O N  
D E  C H IL E  E N  LA E X P O SIC IO N  

D E  SEV IL L A
SEV IL L A , 2 7 .—  H a lleg a d o  a  

esta  ciu dad  e l E m b ajad or do C h i
le  señ o r R od rígu ez M endoza, a  íln 
d e In sp eccion ar la s  ob ras d el pa
b e lló n  ch ilen o  en  la  E x p o sic ió n  
Ib ero -A m e rica n a  de S e v i l la .-

E l d ip lo m á tico  ch ilen o  h izo  una  
v is ita  d e  cu m p lim ien to  a  la s  a u to 
r id a d e s y  h a  s ido  m u y  v isitado  
por p erso n a lid a d es de la  co lon ia  
c h ile n a  r e s id e n te .— (U . P . ) .

• F U E R T E  CICLON E N  V ILLA  
C R IST IN A

H U E L V A , 27.—  A n un cian  de 
V illa  C ristina , q ue u n  c ic lón  d es
tr u y ó  v a r io s  ed ific io s . R esu ltaron  
una. p erso n a  m u er ta  y  18 heridos. 
L as p érd id a s so n  c o n s id e r a b le s .—  
<U. P .)

m acion es de que L ough ran  p e le a 
ría  con L uis A. F lspo, er a n  ri
diculas, a s í com o tam bién  la  a f ir 
m ación  de que se  p agarla  a  L ough  
raij^24 m il d ó lares .

E l prom otor de p eleas declaró  
que ten ia  su fic ien te  apoyo fin a n 
ciero y que con tab a  con e l  «-'.ñe
ro necesario  p ara  p oder tr a er  a  
L oughran  a  la A rgen tin a .

M anifestó tam bién  que esta b a  
haciendo n egociac ion es p ara  traer  
otros boxead ores norteam er ican os. 
— CU. P .) .

PERU
UN T EL E G R A M A  D E  LOS J A 

P O N E SE S  A L  P R IN C IP E  
CH IC H IBU

LIMA, 27.— Con m otivo  d el m a 
trim onio  del p ríncipe C h lch ibu , la  

, L egación  jap on esa  o fr ece rá  una  
i recepción  m añana en  la  ta rd e .
1 L a co lon ia  ja p o n esa  e n v ia rá  un  

cab legram a a l príncipe ex p re sá n 
d o le  su s fe lic ita cio n es.—  (u .  P .) .

“La renovación de las 
relaciones entre Chile 

y el Perú”,
P E L IC U L A  D E  L A  “IN C A  

F IL M ” , SE  E X H IB IR A  
E N  C H IL E

LIM A  27— L a c o m p a ñ ía  c i
n e m a to g r á fic a  “ In ca  F i lm ” , 
que e s tá  to m a n d o  u na p e líc u la  
que titu la r á  “ L a r e n o v a c ió n  
de la s  r e la c io n e s  e n tr e  C h ile  
y  e l P e r ú ” , te rm in a rá  la  f i l 
m a c ió n  con  la  r e ce p c ió n  d el 
E m b a ja d o r  d e  Chile,* señ o r  F i-  
g u e r o a  L a rra ín , q u ien  l le g a r á  
m a ñ a n a  a  és ta .

L a  p e líc u la  será  ex h ib id a  en  
C h ile .— (U . P .)

ARGENTINA
SESIO N  P L E N A R IA  D E L  C O N 
G R E SO  P A R A  E L  12 D E  OCTU

B R E
B U E N O S  A IR E S . 27.— E l P r e s i

d en te de la  R ep ú b lica , señ or D e  
A lvear, p ro m u lg a rá  m a ñ a n a  el 
d ecreto  en  que se co n v o ca  al C on
greso  a  sesió n  p len a r ia  para  el 12 
de octu b re próx im o, con  e l ob je
to de q ue recib a  lo s ju ram en tos  
resp e ctiv o s  del P re sid e n te  y  V ic e 
p r e s id e n te  de la  R e p ú b lica  e le c 
to s .— (U . P . )
M A Ñ A N A  V O T A R A  E L  SEN A D O

LOS P R E S U P U E ST O S  P A R A  
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B U E N O S  A IR E S , 27.— L a C om i
sión  de P re su p u esto s  del Senado  
aprobó lo s  p resu p uestos de la  n a 
ción  sin  a lterarlos.

E l S enado p rocederá  a  vo tar los  
e l sáb ado .—  (U . P . )

L A S R E P R E S E N T A C IO N E S  D E  
BOLTVIA Y  D E L  P E R U  A  LA

T R A N SM ISIO N  D E L  M ANDO  
P R E S ID E N C IA L

L A  PAZ, 27 . — L a E m bajada que  
e n v ia rá  el G obierno a lá  tran sm i
s ión  d el m ando p resid en cia l en  la  
R e p ú b lica  A rgen tina , estará  co m 
p u e sta  por e l señ o r Diez do M edi
na. M in istro  en B u en o s Aires; s e 
ñ o r P in to  E sca lier . consejero; se-  
ñ o r V argas G uzm án, secretarlo; 
señ o r  M anuel S agarnaga. a g r e / id o  
civ il; coronel C arlos N úñez del 
P rad o; y  te n ien te  coronel Josó F e-  
rrufin o , agreg a d o s m ilita res . —  
(U . P . )

LIM A , 27.—D e  fu en te  sem i-o.fi- 
c ia l sé  h a  sab id o  que e l E m b aja
dor en  B u en o s A ires, señor M iguel 
C heca E gu igu ren , se r á  nom brado  
E nviad o  E xtraord in ario  a  la  cere
m o n ia  de la  transm isión  del m ando  
P ^ sid e n c ia !  de la  A rgentina .—

S E IS  CASOS D E  B U BO N IC A  E N  
SANTIAG O  D E L  E ST E R O

TOTENOR A IR E S. 27.—  | -

lo s  cr u c er o s y  e l  ca lib re  de sus  
ca ñ o n es, y  no  e l  to n e la je ”.

F in a lm e n te , e l in fo rm a n te  del 
co r re sp o n sa l m a n ife s tó  q ue la  d is
cu sión  de la  ex ten s ió n  d el a c u e r 
do n ava l era  m á s  fá c il por in te r 
m ed io  de la s  C a n ciller ía s  que  
m e d ia n te  u n a  co m is ió n .—  lU . P .)

RO M A , 27.— "11 G iornale d’Ita -  
lia ” , e n  u n '  a r tíc u lo , a p a r e n te 

m e n te  in sp ira d o  en  fu e n te s  o f i 
c ia les , d ic e  q ue e l a cu er d o  nava l 
a n g lo -fr a n c ó s  “ e stá  d ir ig id o  e v i
d e n tem en te  co n tr a  lo s  E sta d o s  
U n id o s”.

A g r eg a  q ue I ta lia  p a rtic ip a  de  
la  inq u ie tu d  d e  lo s  E sta d o s  U n i
dos, p orq ue la  s itu a c ió n  n a v a l y  
p o lític a  d e  es te  p a ís  t ie n e  c ierto s  
p u n to s c o m u n e s .’’

E n  o tro  d e  su s párrafos* e l 
a rtíc u lo  en  r e fe r e n c ia  d ice:

“E s  in ú til  que M . B o n c o u r  e x 
p liq ue e l a c u e r d o  com o u n a  n u e v a  
i-am a de o liv a  o fr e c id a  a l m u n 
do, p orq ue la  In tran q u ilid ad  de 
lo s E sta d o s  U n id o s  y  de G ran  B r e 
ta ñ a  d em u estra  c la r a m e n te  que la  
op in ión  p ú b lic a  in te r n a c io n a l e s 
tim a  q ue ló s  e n te n d im ie n to s  s e 
cr e to s  p onen  e n  p e lig ro  la  paz  
m u n d ia l.”— (U . P .) .

“ »  P u e b lo ," , '011'"  lula.!?»»'- 
P lá c tic a s  ciu„ ' 108

d5oVn\>l«í5°*»U:
seguridad 6U ^Dort611 

m entado las re iL f “» <lu,
e n tr e  la a , ac'°neq „ ‘laQ r, 
tad os U n í »  **Uní 
Practicas incorr¿ t«fb°»«lL“,' 
moa. m uestran ^  811 lo. * 'b-¡ 
desarrollo , en"!] clarW nC "*• 
83 s'cn te  orBullo .CU11 * ,
5’ n ecesita  cada í  “6 '» qu,d uctos de ¡ J  ¡ j j  Ve, h,t(

L l m ‘t e s  d e T a  M e

W A S H IN G T O N ^ , 
n ú a n  ocupando t J ' "  Comí.

el Departamento d» itf® <»
con feren cia  con e lm n í" * 4" > 
Í J ,  ®sa  repartición J[r 2 elatl» 
W h lte, sobre los M“ r; pnntljl 
C om isión ; pero toa a« la! 
cer declaraciones a e e r » ha' 
n atu raleza  de la convf* *   ̂

M r. W hlte tambife ? ? " •  
a  h acer comentarlos- n ? ”''1 
claró  que la Comisión d,e' 
de L im ites c o n t ln u a t ^ H 11

ando, y  que celebran* “ í '  
m an an a  en  Nueva York ta 

E n los círculos chuéne. i 
d ice que e l  trabajo deTa o!t 
m isión  está  paralizado.— t i

GRAN

NO ES PROBABLE QUE LA ARGENTINAHacI  
NUEVOS EMBARQUES DE ORO A LOS 

ESTADOS UNIDOS
En algunos círculos se ha señalado que la baja de los precios de algunos or 

ductos puede tener influencia en dichas exportaciones. — La solicita] 
de la J. P . Morgan and Co.

B U E N O S  A IR E S , 27.— L os ru - j p o co  p ro b a b les  la s  e x p o r ta c io n e s  de 
m o r es  d e  q ue es  p rob ab le  que A r- I oro p orq ue n o  r e su lta n  p ro v ec h o -  
g e n tin a  ex p o rte  g ra n d es  ca n tid a d e s | sa s , la  m á s  p eq u e ñ a  v a r ia c ió n  en  
de oro a  N u e v a  Y ork, d esp u és del ¡ e l la s  la s  e s t im u la r ía  de d on d e se  des  
a n u n cio  d e  que era  In m in en te  e l  ; p ren d e q ue e x is ta n  d if ic u lta d e s  pa- 
em barqu e de 6.000,000 de d ó la r es  ra  p red ec ir  e l  cu rso  In m ed ia to  de  
p a ra  la  c u e n ta  d el G obierno, son , ¡o s a c o n te c im ie n to s .

Se h a  se ñ a la d o  q ue la  b a ja  del 
p rec io  d e  la  p ro d u c c ió n  d e l cu ero  
y  de o tr o s  a r t íc u lo s  de ex p o rta c ió n  
p u e d e  lle v a r  a  u n a  s itu a c ió n  en  
la  q ue ta le s  em b a r q u es  d e  oro  
p u e d e n  e x p e r im e n ta r  la  n a tu ra l  
c o n se c u e n c ia .—  (U . P .)

B U E N O S  A IR E S , 27 .—  L a  s i 
tu a c ió n  a  q u e  h a  d ado o r ig e n  la  
d ec is ió n  d el G ob iern o  d e  e m b a r
c a r  6 m illo n e s  d e  d ó la r es  oro  co n  
d estin o  a  N u e v a  Y o r k  en  c o n e 
x ió n  con  e l  h e c h o  de h a b e r  r e h u 
sa d o  re n o v a r  lo s  V a le s  d e l T eso - 

, ro d eb id o  a  q ue en  la  a c tu a lid a d  
j e s tá n  a  u n  in te r é s  de 7 112 por  

cie n to , h a  s id o  m u y  co m e n ta d a  en  
m ien tr a s en  la  a c tu a lid a d  p a rec en  lo s  c ír c u lo s  f in a n c ie r o s , e n  lo s  cu a -

LOS ESTADOS UNIDOS RECONOCIERON  
EL REGIM EN DE GOBIERNO DE LA  

CHINA NACIO NALISTA

a l p a recer , in fu n d a d o s.
E n  lo s  c írcu lo s  b a n c a r io s  n o  se 

a n tic ip a  q ue p u e d a  h a b e r  m u ch o  
m o v im ie n to  de oro a l a c tu a l t ip o  
de cam bio , que no  d e ja  u n  m a r 
g en  su fic ie n te  d e  u tilid a d e s  que  
ju stifiq u e  la  ex p o rta ció n  de oro  
en  ta n  v a s ta  e sc a la .— (U . P .)

B U E N O S  A IR E S , 27.—  L a s a v e 
r ig u a c io n es  que se  h a n  h e c h o  e s 
ta  tard e e n  lo s  c írcu lo s  f in a n c ie 
ros con  e l fin  de co n firm a r  lo s  ru 
m ores de que m á s  a d e la n te  se  h a 
rán  n u e v o s em barqu es de oro a  
lo s E sta d o s  U n idos, no  h a n  dado  
re su lta d o .

A lg u n o s  c ír cu lo s  a seg u ra n  que

W A SH IN G T O N , 27.— Se h a  p ro
d ucid o e l re co n o c im ien to  d el r é 
g im en  n a c io n a lis ta  ch ino , por p ar

te  d el G obierno de lo s  E sta d o s  
U n ld r s, com o resu ltad o  d el h e c h o  
de q ue e l  M in istro  n o rte a m er ica n o  
en  C hina, Mr. M ac M urray, firm ó  
e l 2 5 d e  ju lio  ú lt im o  u n  tra tad o  
de ta r ifa s  a d u a n er a s con  e l M in is
tro de F in a n z a s  de lo s  n a c io n a lis 
tas. señ o r  .S o o n g .

L os a se so r e s  le g a le s  d e l G obier
n o de W a sh in g to n  a co r d a r o n  m ás  
ta r d e  d ec la r a r  que la  f ir m a  de ese  
tra ta d o  eq u iv a lía  a l r e co n o c im ien 
to  “ d e ju r e ” d el G obierno n a cio n a -

ric ión  de se is  ca so s  de b ub ón ica  
en  la  p ro v in c ia  de S a n tia g o  del 
Estero,* q u e  s e  p rese n ta ro n  ayer  
y  a n tea y e r , lia  ca u sa d o  c ie r ta  a la r 
m a  m o m en tá n ea  en  e s ta  cap ita l;  
pero la s  a u to r id a d e s  h a n  p rocedid o  
a  to m a r  e n é r g ic a s  m ed id as, lo  que  
h a  a le ja d o  to d o  te m o r  y  an siedad  
en  e l  p ú b lic o .

M ientras t a / . o ,  el S en ado  aco r
dó la  in v e rs ió n  de 250 ,000 pesos  
p ara  co m b a tir  la  ep id e m ia  en  d i
ch a  p ro v in c ia

l is ta .
E l P r e s id e n te  C o o lid g e a ce p tó  

e s ta  d ec is ió n  de lo s  a seso r es , y  en 
ta l  s e n tid o  fu é  in fo r m a d o  e l  G o
b ie rn o  do N a n k in g .—  (U . P .) .

W A S H IN G T O N , 27 .—  A lg u n o s  
fu n c io n a r io s  d e l D e p a r ta m e n to  de  
E sta d o  in fo r m a r o n  a l co r re sp o n sa l 
d e la  U n ited  P r e ss  q ue e l  G ob ier
n o  n o r te a m e r ic a n o  h a b ía  o to r g a d o  
e l r e c o n o c im ie n to  o f ic ia l  d el r é g i
m en  da N a n k in g  co m o  G obiern o  
“de ju r e ” de C h ina . A g r e g a r o n  que  
n o  s e  h a r ía  u n  a n u n c io  o fic ia l  de  
este  r e c o n o c im ie n to , a  m e n o s  que  
el G ob iern o  d e  N a n k in g  a s í  lo  p i
d ie ra .—  ( U .  P . )

R U S IA
E S T E  A ÑO  S E R A  A B S O L U T A 
M E N T E  IM P O S IB L E  E L  E X P O R 

T A R  G R A N O S
L O N D R E S , 27 — E l c o r re sp o n sa l  

de la  E x c h a n g e  T e le g r a p h  C om pa- 
n y en  R ig a , in fo r m a  q ue e n  e l p r e 
se n te  a ñ o  se r á  d e fin í ti v a m e jjte  im 
p o s ib le  ex p o rta r  g r a n o s  d e  R u sia , 
a  c a u sa  d e l fr a c a so  de la s  co se ch a s  
e n  U lcra n ia  y  d eb id o  a  q u e  n o  se  
h a n  te n id o  b u e n a s  c o s e c h a s  en  la

le s  h a y  diversidad de oplniona 
con  respecto  a  las causas de ’h 
so lic itu d  y  del rechazo".

H a y  tam bién  diferencia de op‘ 
n lo n es en  lo  que se refiere ¿i 
o fr ec im ie n to  hecho ppr la oficina' 
lo c a l d el N ational City Bank o! 
N e w  Y ork, de un empréstito de 
10 m illo n e s de pesos a un inte* 
de 5 1 ¡2 por ciento.

M ientras unos opinan que, k. 
g ú n  parece, continuará la expor
ta c ió n  del oro, otros declaran que 
e l m argen  de utilidad es insufi
c ie n te  p a ra  que esto sea proba- 
b le .

A lg u n o s círculos creen que la 
so lic itu d  de la  J. P. Morgan Co. 
de m ayor tasa' de Interés ha sido 
p rese n ta d a  con el objeto de hace: 
n o ta r  la  fa lta  de facilidades pro
d u c id a  en  lo s  Estados Unidos por 
la  leg is la c ió n  argentina del petró
le o  recien tem en te  proyectada. -  
(U . P .)

COLOMBIA

E l D ire c to r  d e l D ep a r ta m e n to  de ! s lb “ rla  X e n  o tr a s  p a r te s . 
Salu b ridad  h a  declarado , sin  em - S e  In fo rm a  q ue 3 00 ,000  a lem a-
bargo, que lo s  p u e rto s  a rg e n tin o s  
están  c la s ific a d o s  in tern a c io n a l
m ente* com o so sp e ch o so s, y  que, 
por lo  ta n to , lo s  d ere ch o s  sa n ita 

ñ es  d e l d is tr ito  d e  C h er so n e sa  
tá n  p er e c ie n d o  lite r a lm e n te  de  
h am b re, a  p esa r  d e  q u e  e l G ob ier
n o d e l S o v ie t  h a c e  lo  p o s ib le  por

ríos son  reca r g a d o s  en  e l tr ip le do p ro p o rc io n a r les  a u x il io s  e n  d inero.

i¡s*»s¡os
A R G EN T IN A

*u v a lo r .—  (U . P .)
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C H A M P U
P E R F U M A D O

PASTILLAS
PECTORALES

P IX
Contra Toses, Ronqueras 

y Catarros
D a v e n ia  en  laB buenas fa rm ac ia s
B ase: M entol, E ucallptol, R egaliz y  

ex ip ien tes.
___________________ (M . R .) _________________

p a r a  a s i s t i r

S a l i d a  e l
A LA TRANSMISION DEL MANDO

1 0  d e  O c t u b r e  
GRAK REBAJA EN LOS PRECIOS

=  MAGNIFICA OPORTUNIDAD p a p a

|  NOS AIRES, MONTEVI De S  Y R I O ^ A N E m o '  ^  “
1  N O  S E  N E C E S IT A N  P A S A P O R T E S
=  EL BOLETO DE IDA Y VUETTA v s T r n n  t, =
|  HASTA Í e n S S  DVEA2L m ? SEPSARA REG^ S A R  |

i  P I D A  I N F O R M E S  y  b o l e t o s  I  
=  E S T A D O  E X P R I N T E R av -

a f i l i a d o  a  T R A N S P O R T E S  l a i d o s

(U . P . )

B O LIV IA
A N T E A Y E R  S E  IN A U G U R O  E L  
C A M IN O  1)1-3 A U T O M O V IL E S  E N  

Y U N G A S
L A  P A Z , 2 7 .— A y e r  s e  e fec tu ó  

la  in a u g u r a c ió n  d e l ca m in o  d e  a u 
to m ó v ile s  q ue a tr a v ie sa  d e  n orte  
a  su r la  r e g ló n  d e  Y u n g a s .

D u r a n te  la  c e r e m o n ia  s e  p ro
n u n c ia ro n  e lo c u e n te s  d isc u r so s .

L a  e m p r e sa  c o n str u c to r a  a m e 
r ic a n a  T h e  F o u n d a tio n  o fr e c ió  •,u n  
lu n c h  a l P r e s id e n te  d e  la  R e p ú 
b lic a . D e sp u é s  d e  e s ta  m a n ife s 
ta c ió n  lo s  d ip u ta d o s  H er n á n d e z  y  
A m p u er o  co n d eco r a ro n  co n  3 m e 
d a lla s  d e  o ro  a l P r e s id e n te  p o r su  
e sp ír itu  do im p u ls ió n  d e  la  v la li-  
d d a . —  (U . P . ) .
R A ID  A E R E O  A  B U E N O S  A IR E S  

P A R A  E L  12  D E  O C T U B R E  
L A  PA Z , 27.— Se p r o y e c ta  p a 

ra  e l 12 d e  o c tu b r e  u n  ra id  a é 
reo  a  B u e n o s  A ires , con  m o tiv o  
de la  tr a n sm is ió n  d e l m a n d o  en  
l a  A r g e n tin a .—  (U . P .)

L A  REA N U D A C IO N  DE LAS RE
L A C IO N E S CON EL ECUADOR 

DEMORARA

BOGOTA, 27.— De fuente auto
r iza d a  se  inform a que los detalles 
d el p rocedim iento  demorarán h 
rean u d ación  de las relaciones di
p lo m á tica s  con el Ecuador, que 
d eb ía  h aberse efectuado el 
d o p asado.— (U .j P .)

GUATEMALA
¿S U SP E N S IO N  D E  LAS GARAS- 

TIA S INDIVIDUAL?

M EXICO , 27 . —  El ' 
“E xcelsior"  h a  recibido i 
c io n es privadas en las cua‘??.[í 
a n u n cia  que el Consejo de JÜD" 
tr o s  de G uatem ala suspendió por 
c in co  m e s e s ' la s  garantías ae • 
b ertad  ind iv idual. So agrega d - 
esta  m edida fué tomada en 
de la  situ ación  interna.—W

. periódico ; 
> informe-

I E s inútil!
|  Fabricar PUERTAS. 
|  y VENTANAS SIN, 
•  MADERA SECA. • 
1 Tuercen y rasgan. • 
¡  Nuestras PÜ®' ] 
Í  TAS STANDARD 
S son de Raulí SE A- 

DO Y SELECCI0-, 
NADO. Véase caíalo-

Y v - r m E X  ^ ? RYCc o ro iSO B R E  M EDIDA í  j
CADAS. ¡

Sos. Nac. de H *j 
aues y Maderas ¡

mL . ii. nos. «ni» H
«Cnn I-11’ iFábrica y Ba,lTL-ta esqu*0* fársss- j

SA N T IA G O B R A S IL  y  P U D E T O  ~EE 
V A L P A R A IS O

i...

NECESITAMOS UNA PER
SONA ENTENDIDA EN 
CONTRATAR AVISOS

D e b o  c o n la r  co n  experiencia , cono
c e r  e l  c o m e r c io , s e r  ten az j  U n b a iM í^  
E D IF IC IO  D IA Z  JX
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lo fx e u ú a  toneladas de
t  a D irecc ión  G e-

de

ASSOOIATIONS,
E X T E R I O R

t f ^ ' S ’arrúeoos 1.a p rop orclo- 
» r S t e d  Press, la  slEuleu-

B J|° '°r úftlmas n oticias recib id as  
"ios del G obierno en  M e-

a W i f t ó S  ano so ex p re sa n  a

íw S “ "am í"rtos b a sta  a h o ra  son ,
"ios mu unQ y  lo s H eridos dos- 

cuar«ntotlZ ,nta  y  cinco, la  m ayo-  
d'n," i,e s  cuales aparentaron e n .  
ría S o m b r e s  do la s ru in a s do

,tr<3 ’o8i mhs humildes- 
f e f í o T d o a  en  su m ayor p a r

la son iior.6 xíuedado señ a les  del 
K r o r t a :  el terreno  filé

l a '
-esfi^^bárrlo  de ‘la  batería, ca- 

"H J^ias v iv iendas quedaron

interior de la  p ob la9lón  
"B" hubo h erid os a  oonse- 

^mbien i ¿ ^ p ren d im ien to  do ta -
«1!ena v do techos, hiqiies *

- , g  d i v i s i o n e s  d e  n a v e s  d e  l a  A R -  
Í taD A  n o r t e a m e r i c a n a  q u e  v i s i 
t a r a n  a l  c a l l a o  y  a  v a l p a

K A I S O  E N  F E B R E R O  Y  M A R Z O  
P R O X I M O S

nitrocelulosa estuvieron a punto de estallar a causa 
la explosión del Fortín de Melilla

Este explosivo estaba almacenado en él fuerte Reina RPtr„r,t» „„„ , , . „ ,
y los heridos 235. — En la remoción de los escombro^ a ’ Q cerca del de Cabreriza. — Los muertos son hasta ahora 41

mutilados. - H a y  tres mil personas sin o *"cuentran “ ca'ia mo™.eato nuevos cadáveres horrorosamente
macenes g- •' ~  f e lnfPecclonaran las condiciones en que se encuentran los af-

grnnadaa de cañón de 8 cent[m?!,C10SADEiD ° e^Pr°’:ect0ra^0 español de Marruecos.—Un comunicado
tros; 11,852 g ran ad as do cañón hJ  v . Í r ^ D R ID ’ 27‘—  86 están  recl- todo el P ro tec torad o  de Marruc-
9 cen tím etros; 5,388 obusea do m  I  m end0 num erosas con d o lenc ias y eos la s co n d ic io n es de a lm acena-
centím etros; 214 obuses de 15 cen •?um af  ,?a d ln° ro para socorrer a  '
tlm e tro s" . cen- la s v íctim as, de todo e l m u n do .

A g reg a  que casi so Incendian' E l R en ?ral M iguel P rim o  de R l- 
tr e in ta  m il k ilo s  de n ltroceim osa I X ÍS is  ®6 Procedente de San Se
a lm a ce n a d o s e n  el fu erte  Re°ina bast án y  h a  h ech o  n ub llcar uní
R eg en te , que está  cerca  del de Ca-

"En la  rem oción  de escom b ros  
se h a n  h a lla d o  n u ev o s ca d á v e
r e s . .

"Los m é d ico s m ilita re s  y  c iv i
le s  trabajan  in ca n sa b lem en te''.

E l A lto  C om isarlo in terin o  de 
M arru ecos te le g ra fía , a  su  vez, lo  
s ig u ien te :

"A co n sec u e n c ia  de la  exp losión  
se h an  producido d esp erfec to s  en  
lo s barracones regu lares  del fu e r 
te  M aría  C ristina, y  d esp erfecto s  
p eq u eñ o s en  lo s  fu er tes  d el R o s 
tro  G ordo y  H orcas C oloradas.

"E l fu er te  C abreriza co n te n ía  
18,409 gra n a d a s de m etra lla ; 7,000

y  h a  h ech o  p u b licar  una  
n ota  ofic iosa  en la  que exp resa  que 

brerlza, y  d ice que se  les" h a  «n* Se n coeslHl: un m illón  de pesetas  
~ -  ft co ' Pa-ra au xiliar a  lo s dam n ificados.

A grega  que se han  dado in stru c
cion es para que so In sp eccion en  en

lo ca d o  a l a ire libre y  que son  muy 
v ig ila d o s.—  (U . P .)

m ien to  de m u n ic io n es y  explosi
vos y  se in fo rm e sobre las zonas 
do a islam ien to , y  no se perm itan  
viv ien das cercanas.—  (U . P .)

M ELILLA, 27.—  E n  un recuen
to h ech o  de lo s  heridos, éstos as
ciend en  a  m ás de cuatrocientos.

E n  la  rem oción  de escom bros 
se en cu en tran  a  cada Instante res
tos hum anos m uy m utilados, lo

LA AVENIDA MAS MODERNA DE HAMBURGO LLE
VARA EL NOMBRE DE “AVENIDA CHILE" 

ANUNCIO EL PRESIDENTE DEL SENADO
^aTÍ,irí™ in e,9 un bancluete dado a los tripulantes de la “General Baquedano'

s pro
licitud

Plnlontj 
de “la

de opU 
itere el 
oficina 

¡ank o! 
stlto ¿e 

intete

lúe, se- 
expor- 

ran que

que la 
jan Co, 
ha sido 
le hace: 
les pro- 
idos por 
1 petró- 
ada. -

AS fié 
UADOR

e auto- 
detalla 
rán la 
ones di- 
ir, qo*. 
1

A
ARA*

—igglNGTON, 27. ■—  E l T>o,
«puto de M arina h a  a n u n c la -  

^ a P u n a  flota  de gu err a  norte -  
form ada p o r c ien to  

»w«r*cr ñaves y  sese n ta  y  och o  
K J S i o s  se con gregará  en  el 

Panam á, co sta  d el P a c í-  
e M 17 de ener0 P róxim o p a ra  
1W ‘ unas grandes m a n io b r a s.

«Ao ístas h ayan  term in ado , la  
O'íí oarruanecorá e sta c io n a r la  en  

’th la  de P an am á h a s ta  e l  21 
JT-ero, fecha en  que se  sep a -  

áa i p« dos d iv isiones con  e l  ob je-  
|¡ de hacer una- g ira  p or la  A m é .

f e  Proyecto de Itin erario  que  
¿ t e  para este crucero  se r ía  el

S íü q u e  Insignia de la  f lo ta  dol 
Kntlco. el d readnougth  "T exas” , 
dirigiré- ni Callao, d ond e l le g a r á  
»7 de febrero a co m p a ñ a d o  do 
" flota de buques ligeros, de u n a  

¡¡visión do cruceros, de u n a  e sc u a 
drilla de destroyers y  do u n a  e s -  
yrilla  de av iación  n a v a l que  
L a  parte do lo s  cr u c er o s. 
Indivisión de cruceros, a co m p a -  

Í»da por los buques m ad res, v is l-  
y  Coquimbo el 4 de m arzo; y  
Valparaíso el 10 de m arzo  d el 
f&dmo año v
En Valparaíso se  u n irá  a l buq ue  

jsignla de la f lo ta  d el P a c íf ic o , el 
radnought "C alifornia” , q ue ju n -  
i con una división d e  cruceros, de  
na escuadrilla de d estr o y ers  y  d el

buq ue p orta -a v io n es "Lexlngton". 
que el 5 de m arzo habrá y a  v is i
tado T alcahu an o, desd e donde d e
be seg u ir  a  V a lp ara íso .

M ientras tan to , lo s b uques de 
gu err a  y  la  d iv isión  de su bm arinos  
re sta n tes  habrán  v is ita d o  P u n ta  
A ren a s (C osta  R ica ) y  A capu lco  
(M éx ico ) y  p osib lem en te  otro3 

p u e rto s  do la  A m érica  C entral —  
( U .  F . '

. , . . .  . • -C on m otivo
do la  v is ita  de la  corbeta-escuela  
ch ilen a  "G eneral Baquedano”, la  
ciu dad  so en cu en tra  engalanada  
con b and eras ch ilen as.

La tr ip u la c ió n  del buque v isi
ta n te , esc o lta d a  por m ilos de per
sonas. so d ir ig ió  a  la  M unicipali
dad, donde h izo  u so  do la palabra  
el A lca ld e  P e te r so n .

E l com and an to  do la "Baque
d a n o ” y  lo s  fu n cionar los navales  
a lem a n es h ic iero n  un cam bio de 
v is ita s .

E l Jefe ch ilen o , entrevistado por

el corresponsal de la  U n ited  P ress, 
expresó  su gratitud  por la  re ce p 
ción  que bo les  h abía  tr ib u tad o y  
por los com entarlos de la  p rensa  
con respecto a la am istad  ch ilen o-  
a le m a n a .— (U . P . ) .

H AM BURGO, 27. —  Al b an 
quete ofrecido a  lo s o fic ia les  y  
cad etes del buq ue-escuela  c h ile 
no "General B aqu ed an o” a s is 
tieron  las au torid ades de H an i-  
tu r g o  y  person alid ad es socia les . 
A sistieron  tam bién  e l A lca id e

herr P etersen  y  e l presidente 
del Senado, quien anunció que 
H am burgo darla el nombre de 
"Avenida C hile” a  bu aven'da 

m ás m oderna. Term inó pidiendo 
’ tres ra s” por e l  Presidente de 
Chilfe.

Otros oradores pusieron de 
re lieve la s  am istosas relaciones 
que unen a  Chile eos A lem ania

En la  tarde, lo s oficiales 3 
tr ip u lación  de la  Baquedano 
a sistieron  a  nn té  ofrecido por 
la  Sociedad C onsular.— (U. P.)

que h ace su pon er que lo s m u ertos  
pasan de cu arenta  y  u no .

Las casas de la  C ablla F rajana , 
Inm ediatas a l sitio  de la  ex p lo 
sión, quedaron m uy d eteriorad as; y  
se ignora el n úm ero de h a b ita n te s  
que v iven  en  e lla s .

H ay tres  m il personas s in  h o 
gar que en  la  actua lidad  se  r e fu 
gian  en  la s  esc u e la s  y  otros ed i
ficios p ú b licos .

E l C om andante M artín  P in i

n o s  re su ltó  les io n a d o  por h ab ér
se le  d errum bad o  u n a  pared. —  
(U . P .)

M E L IL L A  2 7 .—  E l se p e lio  de  
la s  v íc t im a s  de la  e x p lo s ió n , re
su ltó  e m o c io n a n te , y  fu ó  p r e s i
d id o  por e l A lto  C o m is io n a d o , g e 
n era l S a n ju r jo , p or  la s  a u to r id a 
d es  lo c a le s  y  por lo s  j e f e s  d e  la 
tr ib u s  á r a b e s  le a le s .

A s is lt le r o n  In n u m er a b le s  esp a 
ñ o le e , m u su lm a n e s  e is r a e lita s ’ 
que h a n  a cu d id o  d e  to d a s la s  r e 
g lo n e s  de la  zona.

F r e n te  a l c e m e n te r io  s e  c o lo 
caron  d o s f i la s  de fé r e tr o s , fo r 
m an d o  en  m e d io  la  P r e s id e n c ia . 
L a m u ltitu d  d e s fi ló  en tr is te c id :. 
a n te  lo s  fé r e tr o s .

E l co m erc io  a b r irá  s u s  puertas  
m a ñ a n a .— (U . P .)

A LAS 9 DE HOY, HORA DEL JAPON, SE 
EFECTUA EL MATRIMONIO DEL PR IN  
CIPE CHICHIBU CON SETSU MATSU- 

DÁIRA, H IJA  DEL EX-EM BAJADOB  
JAPONES EN W ASHINGTON

TOK IO , 27.—  E l m atrim on io  del 
p resu n to  heredero  d el trono d e l J a 
pón, P r ín c ip e  C hlchibu, con la s e 
ñorita  S etsu  M atsudalra, h ija  del 
es-E m baJr .dor en  W ash in gton , 
tendrá lu g a r  m añ an a  «n la  m a 
ñ ana e n  e l  p a lac io  Im peria l.

L as oom p licadap  cerem o n ia s  
n u p cia les  se  ce leb rarán  d e acu erdo  
con las a n tig ü e s  tr a d ic io n es.

D e sd e  la s  p rim eras h oras de la 
m añ an a , m iles  de p erso n a s se  c o n 
g re g a rá n  en  las c a lle s  v ec in a s al 
palacio , d eseosas de p resenc iar la  
p ro ce sió n  n u p cia l.— (U . P . ) . ,  . --a -n -  p ro c e s ió n  nup i

Lstoy seguro de que todo se arreglara algún día:
Declaró el Embajador norteamericano en Lima, Mr. Moore, al ser interrogado sobre el problema de Tacna y Arica. — Mr. Moore 

conterenció ayer con el Presidente Leguía. — En los "círculos autorizados se cree que el señor Leguía e n t r a r á  a tratar ip.
me diatamente el asunto con el Embajador chileno

d ivu lgados por

Norberto Tapia y K. O. 
Brisset pelearán el 
Domingo en Lima

L IM A / 27.—  E l p ugilista  p e
ru an o  K . O. B ris3et, cam peón  
de p eso  m ed io  liv iano de Sud- ' 
a m é rica , y  e l  ch ilen o  N orberto  ¡ 
,T ap ia , so p esaron  p ara  e l  m atch  ¡ 
que so sten d rá n  e l  D om in go j 
próx im o en  e s ta  ca p ita l. ;
i E l prim ero peso  G6 k ilo s  35 5 : 
g ra m o s  y  e l  seg u n d o  68 k ilo s  I 
770 g r a m o s .— (U . P .) .

•LIMA, 27.— E l P residente  Le
g u ía  co n fe ren c ió  duraiafcj una  
h o ra  co n  e l  E m b ajad or de los 

/E sta d o s U n idos, Mr. M oore, a  
quien  a co m p a ñ ó  b asta  la puerta  
dol P a la c io  P re sid e n c ia l a l des
p ed ir se  do él.

E l E m b a ja d o r Mr. M oore co 
je a b a  n n  p o co  a l an dar y  u sa
b a un  b a stó n  y  sa lió  sonriendo  
d el pa lacio .

A l ser  in terrogad o  ¿.cerca del 
¡p ro b lem a  d o  T acn a y Arica, 
UUJo.*

. '‘E sto y  seg u ro  quo todo so  
rA rreglará a lg ú n  d ía .”

L o s asum ios tratados con  el 
P re s id e n te  a  es te  respecto , p ue

d en  ser  sólo  
W ash in gton .

L os círculos au torizad os p re
d icen  ahora que e l  P re sid e n te  
L eg u ía  en trará a  tra tar  Inm e
d ia tam en te la  cu estión  d e  T a c
n a  y  A rica con  e l E m b ajad or  
do C hile, señor F lg u c ro a  Lu- 
rraín , lo  quo ind ica  u n  s ig n ifi
ca tiv o  cam bio d e  a c t itu d  do 
p a rte  d e l G obierno d el P erú  que 
Im sta ah ora  había esp erado que  

■ e l  paso  h acia  la s  n eg o cia c io n es  
fu era  dado ya sea  por e l G o
bierno d e  C hile o  por e l d e  lo s  

\  E sta d o s  U nidos.
E l h ech o  que la  op in ión  p ú 

b lica  do aquí co in cid a  e n  ap re
ciar e l  va lor d e  la  reanudación

do la s  n egociacion es, segú n  p a-., 
rece , ha  hecho cam biar la acti
tu d  d el P residente  d e  la  R epú
b lica , quien h a  expresado su  
d eseo  do " llegar a  un  acuerdo  
co n  C hile do una vez por todas.” 
L a prensa m ira m ás adelanto la  
liqu idación  d e  la  controversia.

L os círculos com ercia les p ien
sa n  quo e l h ech o  d e  que el se-  
ñ r G uillerm o Condon, presiden
ta  do la  Com pañía Sudam erlca- 
ina de Vapores, ncom pnño a l se 
ñ or Figueron, d eja  » atrever un  
im p ortan te paso h acia  el a u 
m ento  d el com ercio  por m edio  
d el arreglo do la  ley  que restr in 
g e  la  n avegación  ch ilen a  m  la s  
co sta s  peruanas.

L as __cord ia les exp resion es do  
lo s  señores F igueron  y  E lgu ora  
s irven  d e  g u ía  a  la  op in ión  lo 
ca l que espera que e l d esarrollo  
posterior d e  lo s  acon tecim ien tos  
j  h a g a  en  u n a  a tm ósfera  fa v o 
rable, princ ipa lm ente en  lo  que  
r>e re fiere a  la s  n eg o cia c io n es d i- 
eotas.

Los c írcu los au torizados creen , 
•in em bargo, que lo s  pun tos m ás

El Domingo se enfren
tará el Santiago F. C.
CON E L  "A LIA N ZA ” D E  L I

MA
LIM A, 27.— E l tea m  del San

tiago F o o tb a ll Club se en fren 
ta r á  e l D om in go  próxim o con e l 
equ ipo p eru an o "Alianza” .

E l m a tch  tend rá  lugar en  e l 
S tad lum  N a c io n a l de L im a. —  
(U . P .) .

ü d e lica d o s d e l prob lem a ser á n  
jf. d iscu tid os p or interm ed io  do  

' W a sh in gton . después que M r. 
M oore h a y a  regresado a  é s ta  a  
m ed ia d o s do noviem bre, p o r  lo  
q u e  se  e s t im a  que e l  E m b ajad or  
(norteam ericano d esem p eñ a rá  u n  
p a p e l Im portante en  Las n e g o 
c ia c io n es q ue se  e fec tu a r á n  en  
L im a.

E l P re sid e n te  L egu ía  h a  c o n 
su ltado  p erso n a lm en te  e n  va 
r ias  ocasion es a  M r. M oore y  
m u ch a s v ec es  h a  m a n ifesta d o  
quo tien e  u n a  gran  con fian za

TOKIO, 27. —  E l m a trim o n io  del 
P rín cip e  C h lch ib u  qon la  señ o r ita  
Setsu  M atsudalra , se  In ic ió  a  la s  
9 horas de h o y  en  al sa n tu a r io  ea- 
grado de la d loea Sungo, situ ado  
e n  u n a  co liq a  d entro  d el rec in to  del 
P a la cio  Im p er ia l.

E l P r ín c ip e  C h lch ibu , re -e s t id o  
de un  an tiguo  ro-paje, Invocó  la  
ben d ición  de la  d io sa  Sungo, d es
p u é s  de lo  cu a l cam bió  con  su  n o 
v ia  vaeoa que co n te n ía n  v in o  s a 
grado d e l J a p ó n .

E n  eeguld a, se  Invocó  a  lo s  e s 
p ír itus de loa a n tep a sa d o s Im p e
ria les p a ra  q ue fu er a n  te s t ig o s  de  
la  cerem on ia .

D esp u és d e  es to s  aotoa, ae p ro 
clam ó la  u n ió»  m str im o n la l.— (U .
P - u

_ . -  .  e n  su s op in iones.—  (U . P .) .
,A RADIO CORPORATION OF AMERICA  
IA SOLICITADO PERMISO PARA COM
PETIR CON LAS LINEAS TELEGRAFI

CAS TERRESTRES DE EE. UU.

'Ñ W  imevos modelos de 19 2 9 %  Casa BUICK ha re> 
fconocrad la gran importancia que nara el automovilista 
tiene la comodidad en la marcha .4 ,

, A  tuntiniiación relacionamos algunas délas 17 ven- 
tajas incorporadas en los nuevos coches y que contribu- 
jyeniajqoé descuellen por sobre todos los demás, por la 
« a t a b l e  comodidad de sus carrocerías:

¿lientos 'más anchos i 
¡Cojines mas mullidos 
‘Techos «más altos 
ÍSjieyo volante 4e dirección cod 

(paIafM]i:iiias diferentes 
iTmpiavidrios dobles 
Ventilación mejorada 
Alumbrado interior,
Asiento delantero gradúame

N U E V A  Y O R K , 2 7 .— La R ad io  
orporatlon  o f A m erica  h a  s o l id 

ado de la  C om isión  F ed era l de 
ía d lo  el p erm iso  n ecesario  para  
om petir con  la s  líneas terrestres, 
■asándose en  que d esea  extender  
1 servic io  Interno a  80 ciudades  
rln clp ales.
M r. W . A . W lnterb ottom , g e-  

ente del tráfico de la  firm a c i
cada, d ice que el n uevo  servic io  
ondrla ta r ifa s  m á s  bajas que el 
o h ilo s  te rrestres . A grega  que  

’r* R adio C orporation  atiendo ac-  
ualm ente con 4 oficinas 10,000 
adlogram as d iar ios a  tra v és del 
Vtlántlco y  2,000 sobre el P a c í

fico. que deben ser  d istribu idos  
h acia  el in ter ior  por la s  lín ea s te 
rrestres . — (U . P . ) .

N U E V A  Y O R K , 2 7 .—  L as a c 
cion es de la  R ad io  C orporation  
exp erim en taron  u na fu er te  a lza  en  
la  B o lsa  de V a lores  de N u ev a  
Y ork  a  raíz del ped ido h ech o  por  
esta  com pañía , de que se  le  p er
m ita  com petir co^n la s  lín ea s te 
rrestres de lo s  E stad os U n id o s.

A l ten erse  con ocim iento  de este  
pedido, la s  a cc io n es ex p er im en ta 
ron  ayer un  a lza  do cin co  puntos  
y  en  las p rim eras tran saccion es  
do hoy subieron  otros 3 2|2 p u n 
t o s .— (U . P .)

LA PRENSA NORTEAMERICANA HA RE 
CIBIDO CON APROBACION UNANIM E  
EL NOMBRAMIENTO DEL SR. PORTES 
GIL COMO PRESIDENTE PROVISIONAL  

DE MEXICO
MEXICO, 2 7 .—  E l señor V ito  

Aléalo R obles, Jefe d el partido  an -  
tl-reeleccionlsta. fe lic itó  a l señ or  
Portes Gil por su  d esignac ión  co 
m o Presidente p rov ision a l de la  
R epública  y  le  prom etió  su a p o 
yo.

E l señor A lesio  ha  expresado la  
opin ión  de que s i e l señ o r P o rtes  
Gil lleva  a  cabo su p rogram a de 
trabajo habrá sa lvado  a l p aís del 
caos de la  revolución  y  lo  habrá  
consolidado d efin it iv a m en te . — ( U .

N U E V A  Y O R K . 2 7 .—  L a e le c -  
• ón del señor E m ilio  P o rtes  Gil 
orno P residente de M éxico  h a  s i 

do recib ida con ap rob ación  u ná
n im e por parte de la  p ren sa  de 
lo s  E stados U nidos, la  cu a l haco  
n o ta r  que la  transm isión  ordenada  
d el p oder a  m an os de un  c iv il re 
p resenta  un n uevo  tr iu n fo  revo
lucionarlo  y  tam bién  sirve  com o  
Indicación  do u na estab ilidad  fu 
tu ra  .1 *

A  p esar de que e l gen era l E lia s  
C alles continúa ten ien d o  u n a  fu e r 
te  n osic ión  en  lo s a su n to s m e x ic a 
n os, se  expresa la  esp eranza  g e 
n era l de que el cam bio  de G o
b iern o  pueda traer com o co n se
cu en cia  la  d ism inución  del m ili
ta r ism o .— (U. P . ) .

HL MAS GRANDE DE LOS CARGAMEN
TOS QUE HA SALIDO DE BROOKLYN 

TRAE EL “SANTA BARBARA” EN SU  
PRIMER V IA JE A SUD AMERICA

M o P P ís ó n '”& ..'C o,
A h u m a d a  I V .o  6 7  — S a n t i a a o

N U E V A  YORK. 27.— E l "Santa  
B árbara", nuevo b u q u e -m o to r de  
la  G race L lne, n ic ió  su  prim er  
v ia je  a  la  costa  o cc id e n ta l de Sud  
A m érica  con su lista  de p asa jeros  
com pleto.

P o co  a n tes  de la  partida, M r. 
John  L. M errill, p resid en te  de la  
Sociedad  P an am erican a , h izo  e n 
trega  a l cap itán  d el barco, Mr. 
W U liam  C. R enaud, d e  v arias  ca r
tas d ir ig idas a  lo s  p resid en tes  de 
lo s p a íse s  en  que el "Santa  B á r
bara" h a rá  escala .— (U . P . )

N U E V A  Y O R K . 27.— E l "Santa  
B árbara” llev a  6,000 to n ela d a s de 
carga.

Se cree  que es  e l cargam en to  
m ás gran d e que h a  sa lid o  h asta  
ah ora de B rook lyn  con  d estin o  a 
'hid A m érica . E n  é l fig u ra n  262 
uitom óviles.

E l d esp lazam ien to  del “Santa  
Bárbara” es  de 15,000 ton elad as.

E ste  barco , con su  g em elo , el 
‘Santa  M aría” , son  la s  n aves m ás  

gran d es acc io n a d o s a  m otores D ie 
se l que n avegan  con  b and era n o r
team erican a.

Mr. M errill, a l en tregar a l ca p i

tán  del buq ue las cartas p ara  los  
p resid en tes su dam erican os, rindió  
h o m en a je  a  lo s d irec tores de la  
L ín ea  G race por su  labor en  fa 
vor de la  unión  y  am istad  de la s  I 
A m éri cas .— ( U . P .)

¿ESTADOS UNIDOS
U N A  S E R IE  D E  IN V E N T O S  
A N U N C IA  L A  SO C IE D A D  D E  I N 
G E N IE R O S  D E  P E L IC U L A S CI-
• N E M A T O G R A F IC A S

L A X E  P L A C ID  (N u e v a  Y ork ).
27.—  L a  S ocied ad  de In gen ieros  
d e p e líc u la s  c in em a to g rá fic a s  a n u n 
cia  q ue u n a  ser le  de In ven tos p er
m ite  a  lo s  prod uctores de p elícu la s  
s in c ro n iz a r  p erfec ta m en te  la s  v is 
ta s  c o n  d isco s  fo n o g rá f ic o s  h e 
ch o s  d esp u és de h ab er s id o  to m a 
d a s la s  v is ta s .

E l a u to r  de esto s  Inventos, Mr. 
O dw in  H opk ins, de N u ev a  Y ork, 
so stien e  que su s d lspc^ itlvos cau 
sarán  un e fe c to  revo luc ion arlo  en  
la  e lim in a ció n  de lo s  obstácu los  
que p resen tan  lo s  Id iom as ex tran 
jeros y  la s  v o ce s  d éb iles  en la  
escena, p u e s p ara  sa lv a r  esto s  In
co n v en ien tes  se p odría  recu rrir a  
la s  v o c e s  de lo s  "dobles"  de loa 

‘ a r t is ta s .— (U . P .)
U N  CALCULO D E  “T H E  L IT E -  

‘ R A R Y  D IG E ST ” SO B R E  LA
ELE C C IO N  P R E S ID E N C IA L

* N U E V A  Y O R K . 27.—  "The Lt- 
terary  D lgest" . d ic e  que u n  e s 
cru tin io  p racticado  en  la  segu n d a  1 
sem a n a  a n ter ior a  la  e le cc ió n  pre- >■ 
a ldencla l, en  12 E sta d o s: C a lifo r 
n ia , I llin o is , In d ia n a , M aryland , 
M ichigan , N ebraska , N u e v a  J e r 
sey , N u ev a  Y ork, Ohio, O regón, 
W a sh in g to n  y  W lscon sin , da  a  
M r. H o o v er  198 ,292  votos, y  a 
M r. S m lth  92 ,855 .

tLa re v ista  c ita d a  h a ce  notar  
que en  este  c á lc u lo  np figu ran  los 
v o to s  de lo s  d em ócratas  d el sur  
y  q u e  lo s  cá lc u lo s  re fer en te s  a 
N u ev a  Y ork  están  In com p letos .

A n u n cia  q ue e l 50 o |o  de lo s  
v o to s  a  fa v o r  de Mr. S m lth  p ro 
v i n en  de ex -rep u b llca n o s y  quo 
e l 12 o |o  de lo s  v o te s  a  fa v o r  de 
Mr. H o o v er  cc.*responden a  e x 
d em ócratas .,

A ñ ade q ue la  fu erza  dem ócrata  
es Igual a l doble de la  prim era
q u in cen a  a n ter ior  a  la s elecclon e:
ele 1 924 . — f 17 r> >

En lugar de entrar en 
un manicomio trabaja 

más y gana más dinero
M adrid, E sp añ a . —  "SI _ _  

que su fre n  do p obre p oder del 
sexo  m a .c u lln o  su p ier a n  e l In
a p rec ia b le  v a lo r  de su  rem ed io  
Sexocrin , con  seg u rid a d  que pa
g a ría n  cu a lq u ier  p rec io ” .*

"Yo m ism o  puedo  asegu rar  
que s i n o  h u b iese  co n o cid o  el
Séxocr in , h u b iera  in g r esa d o  __
un m an icom io , p u e s era  ta n to  el 
esfuerzo  m e n ta l m ío, que  
se is  m e ses  p erd í 12 k ilo s" .

"D ebo p u e s m i sa lud  y  p oder  
I a l S exocrin  y  lo s  re su lta d o s  ob 

ten id os d u ran te  cu atro  m eses  
son  ta n  m a r a v illo so s , q ue tengo  
m ás d eseo s  de tr a b a ja r  y  por  
co n sig u ien te  g a n o  m á s  d in er o ” .

SEXOCRIN
's un  prod,ucto elabo'rado por 
la  G la n d u la r  L a b oratorios  o f  
A m erica, en co n tr á n d o se  de v e n 
ia  en  la s  p rin c ip a les  D roguerías  
/  B o tic a s” .
B ase: G lánd u las adronal. p itu i

tar ia  a n ter io r  y  tiro id es .

CORREO AEREO 
PARA EUROPA

E l a cc id e n te  ocu rr ido  en  San
ia  Cruz (B ra s il)  a l av ió n  que 
transportaba la  corresp on denc ia  
aérea, a fe c tó  a l co r re o  aéreo  
d esp ach ado  de S a n tia g o  y V a l
p araíso  e l  13 y  16 d e l p resen te  
e l cu a l se Incendió.
CIA. G E N E R A L  A E R O P O ST A !/

Recomendamos a usted que haga a nosotros 
todas sus compras de

Artefactos Sanitarios
e n  g e n e r a l ,

pues le garantizamos su excelente calidad y larga 
duración.

T en em o s  u n  g ra n  su rtid o , e n tr e  o tr o s  
' a r t íc u lo s  d e : ____________

C BIf ^ e . ü ^ d o r ra  b a ñ ° S’ SCnC“ IOS * “  « « * * > -
L A V A T O R IO S d e p a te n te  
V B ID E T S ,

E S \ ^ S s Sn i^ ue"ad a“  7  c o r n e n lc s ' <'<• estañóm e a lto ,

* ‘ 3 ^ ^ 50115 de ba5o‘
S S ' a ^ S t  el

M O R R I S O N  &
,6,7 ‘ 77 ~  Santiago. — Casilla 212
C E N T R A ! V S E R  VICTOS D E  AGUA CALIENTE
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Texto de la leída ayer por el Presidente dememoria 
ciación de Productores del Salitre

la

EL ULTIMO AÑO' SALITRERO ARROJ A UNA MAYOR PRODUCCION DE 12.300,298 QUINTALES METRICOS.
EL PROXIMO PERIO D O  1928-1929

SE DESIGNO EL’ NUEVO' D'IRECTORi

Tunta General Ordinaria en 27 de setiembre de 1928
REUNIDOS to s  29 SEÑORES CON LA REPRESENTAC ION QUE SE

INDICA:
V otos T otal

Toñor G liaem elstcr, S . Tn p o n

Cía. Comercial y  S a litrera  d® TarapacA t» «  v . r  t « 
M arlnkovlc H erm anos y  Com pañía . .  . .  .  * w  . .  •• •

r 843
97

.• 65
Abelardo Robledo . . .  . . . .  . . m . . x  . •  . t  . . .  ... .6

1

Gregorio Qulroga y  C í a - ................................
Suc. Gil G a l t é ......................................... ....  •: > *x ;•••  • •

. 1 
1 1,025

Bcñor A ntonclch, A ntonio, por:
M arcos C j c a r e l l l ........................ ............ ..  ■>••■ ■•-x
Compañía Salitrtera. Y u g o s la 'la  . . .  .........................................

61
1 12

Er.lor Alonso, Cario®, por:

C ía. Salitrera AurrerA . . .  j . t  »■•»■ ••  • • • • •• 
^pdor A storeca, M oisés, por:

Cía. Salitrera A storeca > .r  ■••• • • •  '• • • •• 
A storeca y  U rrutloechea . . . .  . . .  .....................

412 
3 1 4

832

726

Señor Balfonr, Archlbaldo R., por:

Com pañía Salitrera K e r y m a ................... .. -•••- -.«x • • •  ••
The Salar del Carmen N itrato Synd ........................... ...............

289
292
165

16
1 701

Señor Bruna, A ngusto, por:
Cía. C hilena de S a litres . . .  » .  . . .  .....................

fisfior B loir, D avid, por
189

1 S

Gr.lor B rlggs. Carlos, por:

The TarapacA & T ocopllla  N te. Co. Ltd. . . . - ..................... . 701
99

The Lagunas N itrate C o.JLtd. .................................................... 84
XV.e  j®*1.  7 ^ 1
The Santiago N te. Co. L t»  .......................................................... _____ ' 87S

Goñor Bonne, Heinz G., por:
Cía. Salitrera de Tocopllla  ............................................................

Señor Campaña, Alfredo, por:
1,373

(.776

Ceñor Cavallero, Carlos, por:
Com pañía Salitrera G alicia .............. .... .............................. «63

1 864

Señor 0>lem an. J.. por:
Anglo C hilean Consolidated N te. Corp...............................  •

Sr^or Dobree. F . h . ,  por: 53 4

3,079

478
2-1 1,036

Señor Gartn®r, Jnan, por: 479
Ceñar G inesta. Guillermo, por 4C1

1 4G2

Señor H erreros. Juan, por: 195
M oldes. Gajo y  C ía ................................................................ ~ • •• 79 272

¡Soñor X artzow , ’W ladljnlro de, por:
Sociedad M inera Comunidad Renacim iento  

E eíor Xiyoai, Juan. E., por:
Cía. de S a litres  y  F .  C. de A gua Santa . .

'Soñor N óbrlgo, Ricardo, por:

L a N ueva Cra. Salitrera T a ñ a r J g a l L td . 
Señor O sterloch, Otto, por:

Com pañía S a litrera de T a l t a l ......................
Señor N orton, Bertram , por:

' H idalgo y  C í a ............................................. .. • • •
Com pañía Salitrera  Pedro P er fe ttl . . .  . . .

Eefior Fepper, Ricardo, por:
Compañía Salitrera E l L o a ..............■

Señor P etit, Benigno, por:
Compañía Salitrera Cota y  Bonasort 
Com pañía Salitrera I b e r ia .................... .

Señor Pinedo, Gonzalo, por:
Com pañía Salitrera L a Granja . 
Com pañía Salitrera  Cerrillos . .

I Señor Pinedo. Serafín, por:
! Compañía Salitrera Constancia . . .  ................................ ..
Señor R íos Arlas M., por:

C ía. Com. y  Salitrera  La A g u a d a ............................... ....  . .
Cía. Salitrera Blanco Encalada . . ; .............................................
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Señor SaMonceÜo, Jo té , por:

Santiago  S a b io n e e llo ............. ................. • ................
Jorge Sabioneello C h e v e s lc .....................................
L uis J . M o r o .................................................................
The N ew  Paccha & Jazpampa N te. Co. Ltd. . .
The Pan de Azúcar N itra to  Co. Ltd........................
V íctor B. N orth  . . .  ........................................................

Ceñor Stnrrock, S o la n a  R., por:
The Liverpool N itrato Co, Ltd. . 
"'"'o La<ninas Syndlcate L im ited  . 
T he A gu as B lan cas N itrato Co.

í-lor V idal, Jorge, por:

T he Lautaro N itra to  Co. Ltd. ,

V a lp a ra íso , 27 d® ee tlem n re  de i r a o .

y  estando representados 29,647 v o - en el año últim o, la  co lectiv idad  sa 
tos, o s e a  e l 100 o|o de la  lndus- 

e l  Presidente en  ejerc ido , señor  
G ildem elster declaró ab ierta  la  

sesión , estando presentes lo s delega- 
do3 del Gobierno y  e l gerente, que 
'actuó com o secretarlo.

D espués de darse lectura al av iso  
que convoca a  ja  Junta, el P residen
te dice que corresponde leer el acta  
de la  ú ltim a  parte do la  Junta Ge
neral E xtraordinaria com enzada el 
1 de A gosto ú ltim o y  que continuó 
d  14 d tl  m ism o mes, pero como ésta  

¿ha sido im presa y  repartida a  los se- 
jñores asociados, propone se de por 
¡leída y  aprobada, seim pre que este  
{procedimiento no m ereciere observa- 
Ición de parte de alguno de lo s  seño- 
[res asociados, lo que a s í  se  hizo en 
Ivista de no haberso hecho indicación  
‘en sentido contrario.
; E l presidente expresa  que el D i
rectorio cum ple con e l deber de pre
sentar a  lo s señores asociados e l ba
lance y  estado de la s  entradas y  g a s
tos correspondientes a l año sa litrero  
rjpe term inó e l 30 de Junio próxim o  
pasado, que han s ido  Informados, co
mo* <le costum bre, por lo s  lnspecto- 
re - de cuentas nom brados por los 
.señores asociados y  por lo s  conta
dores titu lados señores D eloitte. 
jlMender. Rydney-M errlt & Co.
‘ Som etido el balance a  la  conside
ración de la  sala, se  d ló  por apro
bado.

E l señor presidente hizo en  seg u i
da la s iguien te exposición;

ra llec im ien to s .— A ntes de entrar a 
■tratar lo s  asu ntos que atañen d irec
tam ente a  la  Industria, séam e per- 

Im itldo referirm e a  la s  m uy sen si
b les pérdidas que ha  experim entado!

Utrera.
E l señor don G uillerm o R ivera, 

que, por largo tiem po fu é  director 
y  miembro de com isiones, siendo su  
repentino fa llec im iento  ta n  lam enta
do. Don Santiago P ok lcpovic , que 
estuvo vinculado durante la  m ayor 
parte .de‘ su vida a  im portantes fir
m as relacionadas con la  industria, 
donde dejara huellas profundas de 
su capacidad, y, finalm ente, nuestro  
delegado en E gipto, don V íctor M os- 
seri, a cuyos esfuerzos, con stan cia  e 
Inteligencia, tanto le debe e l nota
ble Incremento del consum o de sa li
tre en ese  país. E l D irectorio  de la  
Asociación ha querido rendir un ho
m enaje a  la  mem oria de es te  e sc la 
recido servidor, cuyo nom bre apenas 
si fué conocido en lo s  ú ltim os tiem 
pos, aquí ,en Chile, acordando co
locar su retrato en la s salas  
de su s sesiones y  enviando una cir
cu lar a  tod os lo s  d elegados en ol 
extranjero para com unicarles esta  
resolución.

E sta  asam blea, representativa  de 
la  Industria sa litrera , e s to y  cierto, 
se adhiere a  lo s  sen tim ien tos  de con
dolencia quo expresara  ante la  
m uerte del señor M osserl, el D irec
torio de la A sociación  y  se inclina  
agradecida ante e l  recuerdo de sus  
grandes servicios.

E stad ística .— En lo s  cuadros m ar
cados con las le tras  “A ” y  ‘‘B '\ d is 
tribuidos en e s ta  reunión a  lo s s e 
ñores asociados, se consignan las 
cifras es ta d ística s  nue m uestran , en 
su s lineas m ás sa lien tes, el m ovi
miento de la  industria sa litrera  du
rante el año 1927-1928.

D e e llo s tom o las s iguien te*

PRODUCCION

Año Salitrero 192S-1927.. 
Año Salitrero 1927-1928.

REPORTACION

A ño Salitrero  1926-1927,<  
A ño Salitrero  1927-1928..

M a y o r e x p o r ta c ió n  e n  1927-1928.^  
CONSUMO

Año S a litrero  1928-1927. 
A ño S a litrero  1927-1928.

■ co n su m o  e n  1927-1928 y.

l *0 i« a t e  d# d i 

Q tls. m et.

.<  r<  w  . .  . .

■_ > / .  >-•: J*. r.v ..., tv

. .  15.454,132 
. .  . .  28.723,706

. .  . . .  13.269,574

_  -  . 17.810,480
... . .  25.582,880

> . . .  . .  . . . .  . .  7.772,400

consum o y  en la
(30 junio 1927 . . . . 12.289,309
30 Junio 1928. . . . .  . .  11.838,970

U . - U . V 480,83»

Como puedo notarse, la s  c ifra  
ta n to  de producción com o de expo  
tación , representan casi e l doble « 
la s  del año 1926|1927 y  «1 coqsun  
tu vo  un aum ento de 7.772,400 quli 
ta le s , o sea , un 43.C o¡o sobre e l < 
es© m ism o año.

E l núm ero de ofic in as en traba, 
ausentó , do trein ta  y  cuatro en . 

.d e  jun io  de 1927. a  sesen ta  y  cuati 
en 30 de jun io  de 1928.

C láusula de rcoompra.—U stedes r 
cordarán quo en junta general ( 
asociados, celebrada con fech a  lo  c 
enero do 1927. se au torizó a l D irá  
torio  para vender, con pacto de rt 
com pra, h a sta  un total de 400.01 
toneladas de sa litre . E sto pacto slg 
n ificaba  para la  A sociación  e l  con 
prom lso de recom prar la s existencia  
que, dentro do ciertas condicione 
estuv ieren  sin  vender a l 30 de jun. 
d© 1927 . , , ,,

C ircunstancias Im previstas, deriv. 
das de fa c to re s  fu era  de nuesti 
control, han Impedido h asta  es te  me 
m entó, rea lizar la 'liq u id ación  defln  
U va de e s ta  operación quo espera 
m os poder dejar fin iquitada en poca 
sem anas m£Ls.

Do la s  s u m a s . retenidas a  los se 
ñores asociad os, para responder a  le 
com prom isos de e s te  pacto, na sia 
d evu elta  a  e l lo s  una gran parte, qu< 
dando solo por rendir cu en ta  o 
£ 107.84G-9-10.

D e e s ta  ú ltim a cifra , se  pagó y 
a  los tenedores de existencias» a l ¿ 
do jun io  de 1927, la sum a d 
£ 65.111-10-4 y  solo queda por u 
quldar e l  saldo de unas ex istencia  
en el Japón, con lo que, poslblem en  
te, e l costo  to ta l de la  operaclo 
del pacto de recompra, alcanzará i 
m ás o m enos, £ 88,000. L a d lferencl 
entre e s t a  cantidad y  la  sum a rete 
nida de £ 107,846-9-10, se devolver  
a  los señ ores asociados, tan pront 
podam os term inar la  liquidación.

O rganización  de la industria . A a 
cuando no s ig a  el orden cronológic  
de lo s  acontecim ientos, creo necesa  
rio mencionar., desde luego, por i  
Im portancia que tiene, la nueva o 
gan ización  de venta? de sa litre .

U ds. recordarán que con fech a  1 
de jun io  ú ltim o, el señor M lnistr 
de H acienda nos d irigió la  com unica  
ción N.* 810 bis. p id iéndonos,que. ei 
breve plazo, se le indicara la  solu  
ción p recisa  que propusieran lo 
productores de sa litre , e s  decir la  
b ases de una nueva organización de 
com ercio del salitre, que coordinar  
y uniform are la s activ id ades comer 
c ía les  y  de propaganda de> lo s  pra  
ductores, en forma, que I^rm itier  
el m áxim um  de utilización  do los 
orific ios particu lares y  co le ctiv o s  3 
que, tom ando en cuenta la s  clrcuns 
ta n d a s loca les de lo s principales mer 
cados consum idores, perm itiera en 
tregar e l sa litre al consum idor a 
más bajo precio posib le.

El D irectorio de la  A sociación  se 
puso inm ediatam ente a la tarea de 
buscar una fócm ula que, respondien
do al program a y a  lo s deseos enun- 
ciados por e l señor M inistro, aúnas, 
la s d ist in ta s  tendencias que, se sa 
bia. d ivid ían  .as op in iones de pode
rosos grupos de ind u stria les.

Con la  cooperación y  buena volun
tad el© las d iferentes corrien tes de 
opinión, y  d eseosos, todos, de m os
trar a l Gobierno su am p lio  espíritu  
de ccoperaclón a su s P‘’OP6s^ ,  fuC 
posible presentar a l señor MinlsttO  
de H acienda, dentro del plazo de un 
m«s que 61 habla señalado, un m em o
rándum de bn«-es generales que me
reció su apicbación  y  que. luego des
pués pudo encarnarse en d isp osicio 
nes reglam entadas y  Procisas. gra- 
cias a la  labor de tres d istinguidos 
m iem bros de la colectividad salitrera, 
lo s señores Jorge Vidal, F . L. Do- 
bree y  José M. R íos.

A si codificadas esa s  bases genera 
le s  la s  som etió nuevam ente el DI 
rectorio d© la  Asociación, a  un aná
lis is  cuidadoso y  detallado, que, d es
pués de am plias d iscusion es y mu
tuas concesiones, de parte de lo s  re
presentantes d© opin iones opuestas, 
pudo llegar a  presentarse, como un 
plan  com pleto y  definido a  la  Junta  
General E xtraordinaria de Asociados 
quo tuvo lugar e l  9 de agosto  del 
año en curso.

Incidencias que. aún cuando cono
cidas de Uds., e s  necesario recordar 
en e s ta  ocasión,’ en  que se hace la  
historia  de la  industria, no perm itie
ron la aprobación por unanim idad del 
proyecto de organización d© ventas, 
ni en esa  Junta general ni en su 
continuación, e l 14 del ;mismo m es de 
agosto. E sto  s© debió a  quo los re
presentantes de The A nglo Chilean  
C onsolidated Nitrat© Corporation, 
creían interpretar la s d isposiciones  
del nuevo proyecto, con una liberali
dad Imposible de aceptar por lo s  
demás productores. Tam bién creye
ron los representantes de e sa  em 
presa. que la L ey Sherman de lo s  
E stados U nidos, presentaba para 
ello s restric iones y p eligros que no 
podían arrostrar.

N o es  e l mom ento de señalar aquí 
opiniones contrarias a  es ta s  d ecisio
nes, n i de d iscutir s i los represen
tantes de la  A nglo Chilean C onsoli
dated N itrate Corporation obraron  
im pulsados por un temor, quizá exa
gerado, y  sólo nos cabe lam entar muy 
profundam ente, que no hubiere sido 
posible contar con su concurso, des
truyendo a s í  la unanim idad con que  
hasta  e se  mom ento habían trabajado  
lo s  representantes d© todos lo s cam 
pos d© opiniones de la ind u stria  sa 
litrera.

Pero com o no era posib le, por otra  
parte, que la divergencia de opinión  
do uno sólo, por poderoso qu© fu e
ra. v in iese a destruir toda una labor 
de organización que se creía  b en efi
ciosa y  aún indispensable para la 
industria, todos lo s  dem ás producto- 
tores de salitre firm aron un pacto  
d© corporación d© ventas, que ha en
trado ya  a l dom inio d© la  realidad y  

•del cual se esperan fr u to s  óptim os 
para la industria  sa litrera .

Los térm inos del pacto de la  Cor
poración, que tiene fech a 14 de agos
to, fueron oportunam ente conocidos 
y  aprobados por e l Supreipo Gobler-

Debo mencionar, tam bién, que el 
pacto de la  Corporación fu é  firm a
do por representantes de todos los 
productores de sa litre , con excepción  
he la  A nglo Chilean Consolidated  
N itra te  Corporation y  de Grace N i
trate Co , que quedan fu era .

Esperam os confiadam ente, en qu© 
sea  posible, antes de m ucho, obtener 
su  adhesión, realizándole así, Ja 
unión de todos los sa litreros, en las  
actividades de m ás im portancia para 
la  industria.

E s te  plan, d© organización de las 
ventas, consu lta  como Uds, muy bien 
saben, dentro de una dirección úni
ca  y  de esfuerzos unidos en toda? 
la s  operaciones necesarias para lle 
var e l sa litre  h asta  el consumidor, 
una gran libertad Individual. S© deja 
así. am plio cam po a  la  in ic iativa  pril 
"vada de cada uno. pero desaparece 
para siem pre la  com petencia ruinosa 
entre productores y  vendedores de 
un m ism o artículo, y  en su  reem pla
zo. ya vam os d iv isarse un espíritu  
de m u tu a cooperación.

E ste  nuevo s istem a de ventas tie
ne apenas pocas sem anas de vida, 
para que sea  posib le hacer vaticin ios  
sobre el probable consum o de sa litre  
en el año en  curso. Puedo, sí. ade
lan ta rles  que. s£gún noticias te legrá
f ic a s  redan tes, la s ven tas van  bien 
encam inadas el interés del com pra
dor es m ayor que en afios anteriores  
y  la s  exp ecta tivas son halagadoras. 
E l D irectorio, descontando como a se 
guradas es ta s  circunstancias, seña
ló  a los distribuidores para Europa  
y  p a íse s  del M editerráneo, un total 
de diez y ocho m illones de quintales  
con tra  trece m illones trescientos se 
sen ta  m il que fu é el consum o en el 
año ú ltim o .

L a  experiencia y  el porvenir dirán  
*1 e s ta  organización puede m ante
n erse  en su  form a actual pero «1 se 

necesidad de Introducirle 
m odificaciones, para «u m km corree-

las  Conferencias,
En cumpllmiento »

103 ac^ d o s  deberá! £? tlficad o s por las Tnnt». ,  **

Yo me permito recomendadí? 
'te momento una pronta 1 ?

Cabe mencionar aquí ou* ¿ 
pnemo Gobierno designó
n*H,P,reSente afi0' u"a t í ?Recial que estudiará toda» jS 
y e s  sociales y propusiera lar¡ 
m as de aquellas cuya aplicad!»
bleTr‘

iotí ni ' 
»r Eldr

a  A sociación de Productor!,* 
T , hemos enviado |„toa£  

bro la  Ley 4053 de Contrato!? 
bajo, L ey 857 do Emplíaio, 
cu le ro s , Ley 4054 Seguro 4,£ 
m edad e Invalidez,, y Ley 
c ld e n te s  del Trabajo. '

L a  Asociación no puede rima 
d e ja r  constancia de sus «jai 
m íen to s a l Supremo Gobierno 
e s ta  oportunidad que ofrece í* 
n a r  vacíos y rectificar di-pci 
nes qu® la  práctica ha densí?

¿tu
Año

tfio

Hay
tfio

May

necesarias, especialmente ea 
q u e  fue ron  promulgadas en c! 
t a n d a s  excepcionales y sin ! 
p ila  discusión ,que hubiere « 
y  fa c ilita d o  su aplicación.

N os hemos impuesto con ip 
del in te re san te  estudio que, l- 
do d e  S. E. el Presidente de ‘ 
púb lica, acaba do realizar el 
to r  G eneral (le Impuestos IíS 
don C arlos Ramírez, y que * ¡ .
a p o r te  m uy valioso y docuMj v
a  la  o b ra  de perfeccIonanM 
n u e s tra  legislación social.

De acuerdo con lo dispoüi 
e l a r tíc u lo  27 de la Ley <12 
C on trato  de Trabajo, y  a i» 
la s  comunicaciones recibidas ó 
J u n ta s  Locales, so ha obten 
aprobación  de un Reglamente! 
n o 'p a r a  Oficinas Salitreras. 
deb ida  aplicación esperamos bu 
jo re s  resultados.

L a  atención médica y h -f 
de la s  Oficinas, es grato jn 
son objeto de preocupacloai 
re n te  de los productores.

E n  el m es de julio 'Timos KK 
sentó  un caso de viruelas enS

A sociación y  s© Im pusieron del trá — 
bajo ac tiv o  y  c o n s ta n te  en  e s ta  m al
teria.

V oy a  l im ita rm e  a  u na lig e ra  re se
lla d© lo hecho en  el año s a l i t r e r o  ü l l
timo.

D eseoso  el D irectorio  de conocer la  
forma cóm o s© desarrolla  e l consum o  
?n R usia, y  cóm o s e  em plean lo s  di
neros que, en form a .especial, he
mos dedicado a  au fom ento a llí, ob
tuvim os qu© e l ex-D lrector de la  
Asociación señor Guillerm o K lam - 
ner, so trasladara a R u sia  a  estudiar  
estas m aterias. El señor Klammer, 
ya de regreso  en A lem ania, nos ha 
■nviado un in teresante  Inform e cable- 
gráfico en ©1 qu© n os anuncia  am 
plias inform aciones pgr correo.

Aún cuando hechos con p osterlo- 
-ldad a l 30 d© Junio ú ltim o, creo n e
cesario m encionar lo s  arreglos a  que 
íem os llegado con la  firm a M itsu i 
f  Co., que van a  actuar com o ag en 
tes e x c lu siv o s en el territorio del 
Imperio Japonés y  Corea.

L a s circunstancia^  esp ec ia les  de 
cst© lejan o m ercado han exig ido  la  
idopclón d© m edidas esp ecia les, tam 
bién, a  fin  de asegurar el m ayor con
sumo posible.

H ace ya  varios años fu é costum bre, 
entro lo s  principales im portadores al 
Japón, form ar un n úcleo d© fu ertes  
entidades con e l  f in  d© llevar a  ese  
mercado, una cantidad de sa litre  In
su ficien te para atender la s  n ecesld a-  
les  del co jsu m o , provocando a sí, una  
liza  en e l  precio que le s  asegurara  
ana gran u tilidad, con  v en ta s  r e la ti
vam ente restr in g id as. Con e l  f in  de 
lestru ir  es te  m onopolio, se lle g ó  ha- 
:e a lgú n  tiem po a 'u n  acuerdo con la  
iirma de lo s  señ ores Susu k l y  Co., 
icuerdo que, por d iv e rsa s  c ircu nstan 
cias, term inó el 30 de ju n io  de 1927.

U na repetición  de la s  c ircu nstan 
cias m encionadas, ha aconsejado a  la 
Asociación a  conceder la  A genc ia  ex 
clusiva, por tres años, a  lo s  señores  
tlitsu l y Co., sobre la  base de una 
jnportaclón  de 90,000 ton elad as en 
*1 prim er año, con un  aum ento  pro. 
jresivo  para io s  s igu ien tes .

L os m ercados d el O rlente preocu- 
>an la  a tención  dei D irectorio  desde 
lace años, e sp ec ia lm en te  lo s  de la  
IhJna y  de la  India.

L a  situ ación  caó tica  del prim ero  
ío ha perm itido continuar con  lo s  
rabajos que, con  fe liz  augurio, co- 
nenzam os hace a lg ú n  tiem po, pero 
ío lo s  abandonam os en  ab so lu to  y  
íem os hecho a rreg los  para asegurar  
>1 aprovisionam iento , ap arte de que 
nantenem os una co n sta n te  atención  
. lo q ue a llá  ocurre para aproye- 
char la s  oportun idades que so  pre
senten.

E n la  In dia  creem os tien e  tam bién  
>1 s a litr e  un m ercado poten cia l de 
¡Tan im p ortan cia  y  n os preocúpa
nos de qstud iar y  fom en tar su  d es- 
irrollo. A  f in  d e  ev ita r  toda escasez  
a  A soc iac ión  envió un  cargam ento  
1© 4,800 ton elad as de sa lit r e  en  e l  va 
lor ‘‘B arón R uthven ''. C reeínos que 
:sta operación  podrá liqu idarse sin  
lérdida, com o la  an terior , d el vaj>or 
’M inerlc”.

J a v a  y  Sum atra  preocupan ig u a l-  
nente n u e stra  a ten c ión  y  serán  v is i-  
ad o s en b reve por com ision es espá
dales, a  f in  de- ver qué m edidas son  
Lconsejables para obtener, en  e so s  
m  portan te s  m ercad os p roductores do 
LZúcar y  gom a, la  p a rte  d e  consum o  
[uo leg ítim a m en te  corresponde a  
íuestro  abono.

A  Suij A fr ica  hem os en viado tam - 
>ién a lg u n a s con signac ion es, con  el 
•bjeto de ab aratar lo s  p recios y  apro
vechar lo s  esfu e rzo s de n u e stro s  d e- 
egad os de propaganda.

E n  A rgen tina  y  B ra s il su b sisten  
;odavia lo s  arreglo^ h ech os con im 
portantes firm a s qué s e  com próm e, 
en , m ed ian te cond ic iones especia les, 
i m antener e x is te n c ia s  adecuadas, eu 
os centros m á s  im p ortan tes  del ín -  
¡.erior, com o tam bién  para ofrecer  
íu estro  abono a  precios m oderados.

U ltim am en te hem os enviado a  esos  
lo s p a íses, a l su b-gerento  de la  A so-  
dación, a  fin  d e  in sp eccionar e l d es . 
írro llo  de e s ta s  a c tiv id a d e s y  ver, 
il m ism o teim po, qué n uevas opor
tunidades podemo/j aprovechar.

T urquía fu é  -visitada en  e l año 
iltim o  por n u estro  delegado en  I ta 
lia, con e l f in  de v er  la  m anera <1© 
tp rovechar la s  oportun idades que 
iue  presenten  e s a s  tierras, cansadas  
!>or ta n to s  s ig lo s  de cu ltivo . Conóce
n os ahora, a lg u n a s  de la s  p oslb ilida- 
le s  que s e  n o s o frecen  y  tam bién  los  
inconvenientes y d ificu ltad es, entre 
3tras, derivad as de d isp osiciones  
aduaneras del G obierno turco. H e
m os hecho lo -posible por elim inarlas  
y  n u estro s esfu e rzo s van  en  buen c a 
mino.

E n  fin , en  una b reve reseñ a  como 
la  que m e e s  p erm itida  aquí, no s» 
puede en trar en  m ayores d eta lle s  que 
no se a  asegu rar a  u sted es de que 
no s e  h a  om itid o  esfuerzo , tanto de 
parto del D irectorio , cpm o, m uy e s 
pecia lm ente, de parte de la  Com isión  
de Fom ento- y  d e  n uestro  D irector 
General y  d elegad os en e l ex tra n je
ro, para obtener, el m á s  correcto em 
pleo  d e  lo s  dineros que tan to  la  N a 
ción  com o lo s  productores dedican a 
e s to s  serv ic io s .

V entas para e l p a ís. —  A  pedido 
esp ec ia l d e l Gobierno lo s  p recios de 
v en ta  para e l p aís s e  han  m an ten i
do a  ? 21, f. a. s ., puerto sa litrero , 
o sea , a l eq u iva len te  d e  15|7 para la  
exportación. A ún cuando es te  precio  
s ig n if ic a  pérdida para m uchos pro
ductores, s e  ha  querido arrostrarla  
con e l  f in  de fom en tar el consum o  
dentro de n u e stra s  fronteras.

A p arte de la  pérdida qu© irrogan  
e s ta s  ven tas , se  m an tien en  lo s  ser
v ic io s  de propaganda, m á s o m enos, 
en e l m ism o pie que en  en año an 
terior, y  que Im portan un g a sto  de 
alrededor de £  7,000, o sea, pooo 
m enos de £  1 por tonelada de con
sum o en la  agricu ltu ra .

E s  de esp erar q ue es to s  esfuerzos  
y  sa cr if ic io s  sean  -comprendidos por 
la  gran  ¡masa d e  lo s  agricu ltores  
ch ilen os.

B IE N E S T A R  SOCIAL.— El Depar
tam ento  de B ienestar  Social ha con
tin uad o desarrollando s u s  a ctiv id a
des en  un am biente de franca  coo
peración  de todos lo s productores d e ' 
sa litre , que es gra to  reconocer aquí.

L a  reanudación  del trabajo en  las 
o fic in a s  trajo, desde luego, la  nece
sidad de p roveerlas de obreros en 
grandes cantidades. D urante e l año 
1927-1928 se  h a  transportado a  la  
zona del sa litre  por m edio de n ues
tros organ ism os 32,099 obreros que, 
con s u s  m ujeres e h ijos represen
tan  4S.97C p asajeros en viados, desde 
e l centro  y  sur de la  R epública, has
ta  la s  o fic in a s  m ism as, sin  que pue
da d ecirse  que ha habido un solo 
reclam o fundado. Como u sted es sa 
ben, lo s  organ ism os de la  A sociación  
tom an a l obrero q ue quiero irse  al 
norte, en lo s  cen tros m ism os de su  
trabajo; lo s  exam inan  por m édicos 
propios de la  A sociación ; se  le s  da 
un carnet, s e  le s  a lo ja  en nuestros  
propios lo c a le s  y , acom pañados de 
personal n uestro  que velan  por su 
com odidad en  lo s  v ia jes , s e  entrega  
e. la s  Ju n ta s L ocales, en  lo s  d ife
ren tes puertos, E lla s  se encargan  
de d istr ib u ir lo s  en tre la s  zonas de 
trabajo. ,

E l núm ero de obreros en la  pam  
pa, seg ú n  lo s  censos de n uestras or
gan izaciones, a scend ía  a l SO de J 
nlo da 1928 a  C1.570 hombres contra  
33,251 a l 30 de ju n io  de 19«1- 

D ebem os lam en tar aquí la  aero 
go.ción del d ecr eto -ley  >--o 550, que 
declaraba zona se c a  a lo s pueo 
de la  pam pa y  sem i-áecas a. las u n -  
clnas y  estab lec im ien tos m ineros a 
V*#apacá y  A u to fa g a sta . ,

|Sesde el 23 de marzo, fe ch a  «n 
que s e  an uló  la  prohib ición  d e 
ten tar licores  a  ¡lof puerto1̂ « e l , no^

te se tomaron las medid*» P
l a r  a l  enfermo, etc., logrA^s 
t a r  l a  propagación del 

Al 30 de junio Ultimo, «i 
m édico de una población á- ■ 
obreros y  28,000 mujer»* 
o fic in a s  en trabajo, eI*¿WÍ(,L ^ Bp 
39 m édicos. S3 prnctícMiai 
m a tro n a s , fuera de nJgl“  .B] 
tas. E s to  muestra que M- , 
alen ro r  cada 1.5!i «  
m a tro n a  por cada 491 nWg 
e s ta  ú ltim a  cifra debe 4 ^  
un  núm ero apreciable
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CAS.—El Centro 
C ientíficas, de cuyos ^
esS eía  V r  industria W«'■"j ,**/ ... a?.

tslla.. 
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enero de 1929, em pezando con 20,000 
toneladas m ensuales, que irán au
m entando a un equ ivalente de más 
o m enos 400.000 toneladas al año.

P ara m edir bien la  im portancia  
de es ta s  c ifr a s  de producción de 
ázoe, que s e  alcanzarán en dos o 
tres años m ás. e s  de recordar que 
en el año 1913. ú ltim o año normal, 
an tes de la  guerra la producción  
total de ázoe fu é  de 747.000 tonela
d as. P ara  el año 1930-1931 es ta  c i
fra  se  habrá m ás que triplicado y. 
com o es natural, esa  producción de
be ir aparejada de un consum o equi
valen te .

E s tal vez ú til reflex ion ar un Ins
tan te sobre la s  razones que han he
cho posib le un aum ento tan consi
derable. en  e l  oonsum o de ázoe, en 
tan corto tiem po. D os factores apa
recen com o dom inantes en  es te  exa
m en y  son: ,

E n  prim er térm ino, la  m ayor -cui- 
tura agríco la  que cada día se  hace 
m ás general, aún en rem otas re='h" 
nrg del g lobo. Y en es te  progreso  
ha cabido actuación  preponderante a 
lo s "servicios creados, por lo s inau -- 
tr la les sa litreros en lo s  princlp. • 
p aíses del mundo, donde nada 
tía  d estin ados a difundir los den - 
fíe lo s  del consum o de abonos. ** 
sido el esfuerzo  unido de un gru 
de ind u stria les de este apartado r . -  
cón del globo, e l que. primero >, por 
m uchos años, el único que ha Jucha 
do por n léd’o del esfuerzo  Personal 
de su s delegados y al', ,d a a t deP‘]a s  dar a  conocer e l resultado de Ja 
exp erien cias en el terreno e o n e t  
de m ostrar y d ifun d ir los beneficios  
inm ed iatos que se  deriven de 
cu ltivo  racional y  cien tífico

SUE l° o t r o  fac tor, a qu0 aos hj™ °3 
referido, ha sido sin  duda, el fuer  
te Im pulso que ha recibido e l  «onsu  
mo de al)onos azoados como resui 
tan te de la  relación favorable entre 
lo s precios de lo s productos agríco  
la s y  e l  costo- del ázoe. E ra trad i
cional. a n tes  de la g u e r ra  Ja idea  
de que e l quintal mtí} rIc? .,f t® trÍK  y  e l quin tal m étrico de sa litre , de 
bfan costar, m ás o menos, el rpismo
p r e c io .. Aún. años d e sp u é s  de '.a
guerra, se m edía el poder adq™sl±  
vo de lo s agricu ltores por e* pr® 
re lativo  del sa litre  con el tr igo . 
día. el tr igo  cu esta  en F rancia  17o 
francos lo s 100 k ilos  y  «1 sa lltr fJ:®  
o frece  dentro de u n a  esca la  que sube  
do 119 francos a  128 francos en p le
n a  tem porada. .  nuevaE speram os que gracias a la  nuev  
organ ización  de ventas y  p a c ía s  
esp ecia lm en te, a los esfuerzos del 
Gobierno de ChHe. nos sen  posib le  
m antener para el sa litre e l  ‘"cre
m ento resu ltan te  del aum ento anual 
en el consum o m undial do abonos

aZE n ° t ¿ d o  enso, oonvlene rned ltaf 
ante e s ta s  c ifr a s  form idables que 
m uestran , eon realidad abrumado™ , 
la  situ a ció n  une uecef ,tiL„,?í5°  
e l  sa litre , tan to  para d e M ^ t e  os 
m ercados que h asta  W J > » n «'Jo  
isuyo3 como an te la  necesidad  
buscar m ayor cam po de consum o.

En la im posib ilidad de \S l'a]aI' ,T- 
m ucho m enos, de superar las « °" dl 
clones de nuestro producto. nue®tros 
riv a les  han ido. en  a lg u n o s , £ f Is_e,?" 
a  b uscar la  protección  de lo s  g o 
biernos en form a de crear barreras  
a  em pleo del s a litr e . N o creem os  
que csPtos propósitos, que s i  'P ^ d en  
ayudar m om entáneam ente a  una in- 
dust-ria. van  en contra del abara
tam iento de la s  su b sisten cia s , do ío  
que e s  e l pan del pueblo, puedan  
llegar a  realizarse.

Fom ento del consum o. -  E n  lo s  
serv'c ios de Fom ento del Consum o 
“  e l afio sa litrero  11)27-1325 so  g a s-  
t 6 ía  su m a de . 399,071 lib ra s contra  
307,490 lib r a s e l  abo anterior  

Para e l  ano sa litrero  1J28 e i
D irectorio aprobO un presupuesto de 
esto s  servic ios, que a lcanza a  Ia- ® - 
ma do 503.'245 lib r a s. Esto aum ento, 

de m ás de 100.000 l ib ras, ha creldo  
necesario autorizarlo el D irectorio, a 
fin  d 3 am pliar nuestros trabajos en 
casi todos lo s  p a íses  consum idores, 
especia lm ente en F rancia. B é lg ica  
España. Ita lia . E g ip to  y . E s ta to s
U n id o s. . ,__ _

E ste  ú ltim o que es  nuestro prim er  
mercado absorbe toda Qa atención  
del D irectorio quo prevé, para un iu -  
turo cercano. un increm ento aún  
m ayor de lo s g a sto s , a  fin  de tratar  
de abrir a l consum o, zonas donde 
h asta  hoy. no h a  s id o  posib le llev a r  
nuestras a ctiv id ades.

D ebem os dejar con stan cia  que el 
Supremo Gobierno, conociendo con 
m ayor intim idad  nuestros servic ios, 
nos' ayuda e n  form a apreciable. P a 
ra  e l año en curso la  subvención  
f is c a l h a  6ldo de S fi.522.C05 y  £s Pe‘ 
ram os que se a  m ayor para e l fu tu -

^ L a  Superintendencia del Salitre y  
M inas ha designado Inspectores o 
C om isiones de e stu d io s  de nuestros  
serv ic ios en  lo s  p rincipa les p a íse s . 
P or su parto, e l Supremo Gobernó 
h a confiado una m isión  sem ejante  
a l em inente hom bre público y  re co 
nocida autoridad en m aterias sa lit r e 
ras don Tom ás R am írez F rías, 
quién h a  hecho cuidadosos estu d io s  
en lo s  principales p a íse s  de la  E u 
ropa. De su s  Inform es algunos de 
lo s  cu a les  nos han alegado, y  del 
resultado de lo s  realizados por otros  
Inspectores y  que nos han s ido  co 
m unicados por e l señ or Superinten
dente sabem os que, en  general, se  
s© hace p lena ju stic ia  a  n uestra or
ganización  de fom ento de consum o, 
y  esp ecia lm en te a  su s  je fe s  y  colabo
radores .

Como toda obra hum ana, será  s ie m 
pre su scep tib le  de m ejoram ientos y  
todos n uestros esfuerzos como tam 
bién lo s  d e  n uestros colaboradores 
en el extranjero, con el D irector Ge
neral a  la  cabeza, converjen a  tratar  
de obtener cada d ía m ayor efic ien cia

. y m ayor rendim iento.
A l darse cuenta, en esta  m ism a  

ocasión, hace un año, de los servic ios  
de propaganda, s e  inform ó a ustedes  
de la  Com isión encom endada a l en 
tonces, p residente de la  Com isión de 
Fom ento del Consumo, señor W . A r- 
thur M urphy, quien hizo un. v ia je  de 
Inspección y  estudio a  lo s E stados  
U nidos, y principales países de E uro
pa. En Octubre de 1927, regresó  a 
Chile y, después de estudiar su s in
form es, el D irectorio acordó una re 
organización com pleta de lo s ser v i
cios de propaganda, sobre la  base de 
suprim ir lo s Com ltées de Londres y 
Berlín, en la form a que estaban cons
titu idos desde hacía m uchos años, 
para reem plazarlos por una d irec
ción única, bajo la s  órdenes de un 
D irector General d© Propaganda, con  
C om itées C onsultivos, en lo s princi
pales países consum idores. E sto s  Co- 
m itées  C onsultivos, d ifieren  su b sta n 
cia lm ente de lo s antiguos Com itées 
en Londres y  en Berlín que tenían  
facu ltad es ejecutivas. E stas a tr ibu
ciones han pasado ahora en parte al 
Director G eneral de Propaganda y  en 
parte han sido tom adas por el D i
rectorio m ism o con su Com isión de

• F om ento q ue le asesora.
a Se ha obtenido con esta  n u ev a 'o r-
‘ ganización, una m ayor unidad y  co-
e hesión  en los servicios. El D irector
- General de Propaganda está  ahora
_ dedicado d, dar a todos los delegados,
_ en sus d iferentes actividades, los
0 im pulsos de iniciativa, y  un iform i

dad en  los trabajos, conform e a  las
• necesidades del momento. En los E s-
1 tfd o s  U nidos la organización ha con-
a, tlnuado como estaba en ei año ú lt i

mo, después de la  reorganización
a que. con tanto éxito. lfev a d í
- ni bt? e<? 1 ú ltlm os años. Sabem os
. 2 ue 61 Supremo Gobierno tien e  in- 
3 I?, .eS a” ',1,?'?eiito favorables a

nuestros servic ios en e se  gran m is  
' ri*Sn rIa e?ctenderse dem asiado tratar
1 de presentar a  ustedes algunas de la s
; < 5 S Í S o U .d S

hará en el curso del año. E lla  repre
sen ta  desde luego, un triunfo

S bu1rseP eri sa litre  í °  p recV '«Jo . fu¥!§oaru todM los interm ediarlos y  con

- b V nf .Ó 3
muy sólidas la cooperación cierta  de 
todas la s entidades Interesadas en el 
onmerrio del salitre; los productores, 
^ s  dlstribuldores. los com erciantes y 
i? rnHtarno de Chile. H em os m encio-

E r w s ! í o pS y o H ^ e “S
S o l a r *  ia venta libre de salitre.

? Un de estudiar y  analizar en  la  
nráctlca el poder de lucha y  todos 
Pos * factores que, en una form a u 
“ ra entran afi luego en una Indus- 
fría como Ja nuestra. Convencido. 
^ ‘a *®harjro el Gobierno de que 
‘‘la  venta libre no es la  solución  
ideal del problema”, vió, m uy luego, 
m e e  ra “una n co esila d  im periosa el 
L- francam ente y a la  m ayor bre
vedad posible, a una organización  
:om Plcta del sistem a de vendas.

Su com unicación 810 bis. a que >a. 
me h e  referido, e s  todo un progra
ma de am plia cooperación y eficaz  
inovo a  una industria, la primera 
Id  país, que se ha debatido sola, 
lisiada y últim am ente luchando sus 
miembros entre sí. a n te  entidades 
)oderosas am pliam ente protegidas 
ior los Gobiernos m ás fu er tes  de la  
rlerra.

1-Ia sido pues, a la in ic ia tiva  del 
señor M inistro de H acienda, a quien 
t© debe en primer térm ino, el poder 
lecir que boy día la  industria  se 
■ncuentra unida. Su acción. como 
Jds. saben, no se ha detenido aquí.
• en diferentes form as, ha hecho 
rér a los industriales sa litreros, que 
a prosperidad de ia industria  es 
>reocupación primordial de lo s pode- 
es públicos del o a ls .

Es también, un deber inelud ible de 
usticla, reconocer aquí que no ha- 
>ría sido posible llegar a una solu- 
■íón satisfactoria , dentro del plazo 
an angustiado de que se  disponía, 
¡In la labor diaria y constaten  de la 
"omisión Consultiva de la  A sociación, 
leí Comité de Londres, constitu ido  
specialm ente por personas vincúla
las en form a muy íntim a a  ia  pro- 
lucción y  com ercio del sa litre , y  que 
ué presidido por el D irector General 
le Propaganda, Sir A rthur H. Gold- 
inch a quienes les ha cabido parte 
mportante en la  ruda y  laboriosa  
area.
Debo mencionar, finalm ente. al 

¡erente de la  A sociación  y  personal 
. sus órdenes que han trabajado en- 
usiastam ente y  sin  descanso y  cu- 
a cooperación ha s id o .d e  Inestim a- 
ile va lor.

V aya a  todos la  expresión  de 
íuestro reconocim iento m uy slnce- 
o .

Protección  del Gobierno.— Dentro  
e es te  mism o orden de ideas, debe- 
nos m encionar aquí la  garan tía  quo 
frec-ló el Gobierno, co n sisten te  en 
na bonoficaclón al sa litre  que so 
nco*trare s in  vender, a l 30 de junio
0 1928 y  a l que se vendiere para  
ntrega posterior, y  que ser la  pro- 
orcional a  Ja im portancia y  a  ia 
ebaja de precios que h iciera a  su s  
ebaja de precios que h iciera a  sus  
iroductos, e l  S tic lcsto ff Synd ikat.
!n la  Circular 154 de 22 de m ayo  
e l  año en c-urso se com unicó a  Uds. 
odos lo s d eta lles  de e s ta  resolución  
!el Gobierno, que s in  duda alguna.
¡a tenido im portancia cap ita l en lá  
ltuaclón en que nos encontram os, 
sto  es. ev itar una guerra de pre
ios. que por lo general, no reporta  
>eneficios a  nadie.

E s de esperar, que e s ta  situación, 
ue debem os a  la  acción previsora y  
irme del Gobierno de Chile, llegue  
, ser  e l preludio d una normalidad  
nás estable y  perm anente.

S ituación  m undial del nitrógeno.
— Ya que m encionam os a  nuestros 
om petidores. debem os recordar, „ la 
tonferencia que tuvo lugar en  m a .
•o ú ltim o, en e l A driático, a  bordo 
leí vapor ‘‘Lutzow ", donde se reu- 
ííeron representantes de la  produc- 
:l(in y  com ercio de lo s abonos azoa- 
los a rtific ia les  de todas nacionalida. 
le s .  Como a llí se  hicieron aprecia
ciones erróneas que nos afectan , no 
"stá de m ás decir aquí una palabra 
al respecto .

En el fo lleto  de la s  observaciones 
rjue h iciera, en esa s  conferencias, el 
sñor F. C. O. Speyer de la Nitrain  
Ltd. de Londres, se m enciona que 
para el año 192S-1929, la  producción 
de ázoe alcanzaría a 2037.000 tonela
das (equivalente a 13.142.000 tone
ladas de sa litre ) contra 1.627,000 to
neladas. (equivalente a 10.496,800 

toneladas de sa litre ) en  e l año
1 &27-1 920 .

Para el año 1930.1931 ca lcu la  la  
producción mundial en 2.332.000 to 
neladas de ázoe (equivalente a  
15.045.200 toneladas de sa litre ).

E stos to ta les  se descom pondrían  
como sigue:
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D esde luego la  cifra de la  produc
ción de nuestro sa litre , en el año 
1927 1928 fu é equivalente* a  388.057 

de ázoe, en lugar de
dro in t e r i o r í*  m8"cl<!":‘ «l

P ara  el año sa litrero  en curso e s 
peram os que la  proSucclf i de sali- 
tre y  su consum o alcanza a  500 000 
toneladas de ázoe. que. no dudarlos 
aum entará en los años venideros '

Í m  l i ' p r X c i S n  r .a ° I U r 6n a S

dial de ázoe no andará muy lé los d©

£.**$ mil1 .«¿Sfr
1 «.«•■ifnSSSüSÍSi

P ara entonces, serán ya una reiii 

Chem ical f f i w e ,  B i f e a ^

»» H opew ell, V d í l S f  
ya  anunqió que podrá « n t r « ,Í t  ? i  

B'ntétlco, en form » £  ni
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* "  •" a cabo on la  O ficina

V

&

; ® f s ^ / í n o .  a r . r  .y u -
a , oficinafin de investigar la apll- 

an0u.„ £,** i1 y" . procedimientos.
4»%  Jrlín *?'9 rnemos algunos do núes- 

¿ - t í  * g g S k  d| S  estu d ia re!  
f c ® ' ™ ¿ o t Fo°MPlm forinart a  .o .s f e i ” ■£& 

í í # £ mk."  r a . f r  .i£,  loH ,J'|Sn necesario Iniciar los 
1 , ha /  investigaciones desdo el 
Bu*» °es decir.*5 buscar bases só- 
E«nien*0' / ”t„g sobro que trabajar. 
Sis K c'ada ec hubiera hecho. 
oí”0 ®' ho se ha avanzado y  es de 
T8.ffl£,,c on un futuro próximo 
,nprr»s recoger el fruto de núes-
«""¡¡orificios-__ _

— «t a TE._ A fin  de alcanzar
■p&imum de uniformidad y  ef¡- 

Jí¿  presentación del em-n- 
j "imestro producto, se ha reco- 

jos productores d iversas 
rsludiades previam ente por 

H¡a®flg|Vn de Em balaje.
¡i v°(JSebo mencionar la  resolución  

rn  Gobierno do conceder 
iíl s„u,/,n df"l derecho de internación  
lfareC" ro8 que Importe la  A socia-

* únicamente.
“Vn una medida de gran trans- 
®pia rn el sentido de elim inar

5qu*

' «OS w
n»fií}i
'rio,¿l

' " S

: S

s S«ssa
n\$ i

Bínela en el senuao ae elim inar  
HSÍn intermediarios y  asegurar  
B ^ a i/.n fie estos elem entos ¿or  

Vrnadlo del organism o natural de 
joden los productores que os la  A so-

5¡¡í
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•■ht'ju
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í“  »  K5 le ficUír-ioj 
recomí 

imento

est»
eberán „
tas Lócala 
de dos ¡
mondar 
inta rov 
¡alado.
Ul quj , 
aú, a pri> 
i  comi¿J 
todas !n 

¡lera h¡ y
apllcacUi

i necesüai 
la oplsjj* 

luctores é» 
o infera* 
ntrato dtll

guro d? 
Ley 1W

aede rúeacai 
sus ipü 
Goh!e.i» 
ofrece' 

¡car dl<

ubiera u 
ación, 
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y Que

t» ■; con ei s istem a Ban- 
pedro -tnr ICuepper, a su re-
P JSrwl ■« S“e_?.a„d° ™

S¿ nrccs¡(lrd de Irse preparan- 
' „ ii  debida anticipación, ni 

Hnji{f,((>ritp d» )0 d ispuesto en el 
fe ílo  ld de bi Lev N.o 1114. que 

ip movilización m ecánica de 
'sacos que pepen m ás de SO lci-

nhftV duda que so presentan pro- 
..mus-rnuy complejos para la  apli- 

de cala disposición, espcclal- 
« g L  cuando se trata de clem en- 

reprf,„.„ c0rro un saco de sa litre , que 
10 tamtóu Jfre tantos m ovim ientos, inevita- 
tn».. acarreo desde cancha

Com isión com
de técnicos, suyos y  de otros  

n8w)R por la  Asociación, para  
‘ estudie todos lo s asp ectos de 

problema con el fin  de buscar

reun!óa u i «tu n bordo. .
adiado J1 u pedido nuestro, el señor Super- 
laterUL*'' ¿folíente del Salitre ha acordado el 
.Por v j  Bmliniento d° v

fproDiem con vi m i  ue oliscar  
•y A .r' ‘ m  solución prác'íca y  equitativa. 
.,,Qe Cor- Rjj, cnando no ex iste  ley  que II- 

gnfl ei pero de los sacos sa litreros, 
hp. adoptado ya, como norma, 
e no 80hrepasp r 
una tolerancia

A fin do reunir el m áxim um  do 
tfannaelonos y  conocim ientos sobre 
Vid mn'cries. la A sociación com i- 
(oó al Inspector de Em barques, se
.. PMrMim i'."rn mío <30 írnolnrtn

.______-fZ  T,td.. E lla  ha , em balaje, r-^os, carguío, etc. Eruto
■ -'TSitrn te  ug dueños, ¡ de esto  v iaje han sido d iversas me-
■i’rí’0ia devuelta j]cga r , a nom- didas tom adas por el D irectorio, en- 
S1  deseo na>- alltrera, la ex- , cam inadas a  asegurar la mejor pre

di' lp mnuestros m ejores agra- sentnclón de nuestro producto.

nlontos- „pgado en bus labores i En el curso de esta  reseña do las  
n c s i ° /* n i  de In v e stig a cio n es  principales actividades de la indus- 

VromK6 ap A ntofagasta y todas trla> en e, aflQ sa lltrero  61tlrno> he
ntifi^^Mvidades serán atendí- mencionado ya la  Influencia pre- 

SS*ri*H /m en te por Intermedio del ponderante que han tenido, en su re- 
f c  « fiS S  So O h o r r lj lo s ^ ,^ . nnra suj-glmionto la s  m edidas adopladas 

por el Gobierno de Chile. N o serla, 
sin  embargo, com pleta esta  reseña, 
s i no p id iese, la  anuencia de esta  
Junta  General para dejar constancia  
en e l acta  do su s deliberaciones, del 
reconocim iento profundo con que to
dos m iram os la  form a en que S . E .  
el P residente de la  República, el se
ñor M inistro do Hacienda, ei señor  
Superintendente do Salitre y  M inas y  
su s d ignos colaboradores, hrn abor- 
dado los com plejos problem as que 
afectan  a  la  Industria v encontrado  
el cam ino cierto y  seguro que con- 
auce a l éxito. H e mencionado tam 
bién el efecto  que ha tenido la  re
solución del señor M inistro de H a
cienda, para el caso de una rebaja  
do precios de lo s abonos com peti
dores. E sta  actitud  del D irector de 
la s finanzas del país, m arca una de 
esas resoluciones que se recorda
rán m ás tarde, como uno de lo s m o
m entos de m ayor transcendencia en 
la  v ida del salitre. Señala, en form a  
claram ente com prensible en todas 
partes, que el Gobierno de Chile 
protege y  ampara su prim era indus
tria; que no le  ciega  el deseo do se
guir recibiendo, sin  com promiso a l
guno, a s  crecidas rentas que ella  
deja, n i tam poco el temor de asum ir  
la3 responsabilidades de que sólo 
son  capaces lo s hom bres v  lo s Go
biernos conscientes de su s deberes 
y  de sus atribuciones.

Y no es  ésta la  sola actitud  o re
so luc ión  del Gobierno que m uestra  
su  decidido propósito de preocupar
se de la industria salitrera para 
ayudarla, cuando sea  necesario a se 
gurarle una situación  próspera y  só-

C item os, aqüí, como la  m uestra  
m ás evidente de e s to s ‘propósitos. las  
palabras del E xcm o. señor Presiden
te do la  República que en su  men
saje. desi inado, especialm ente, n ser  
leído en Londres por el señor M inls- 
tro de Chile, en nuestro aniversario  
patrio, dúo:

“No ahorrarem os esfuerzos para 
ayudar eficazm ente a la  Industria.

‘ a f in  de ponerle, en cond*clores 
de atondey en debida form a la  cra- 

‘ cionte demanda m undial”.
e/ ta  resolución del Supremo 

Gobierno, el país puede descansar  
tranquilo en la  seguridad de que su  
prim era inaustrin. base y  nervio del 
bienestar económ ico público v  pri
vado. no volverá  a  sufrir la s 'crisis, 
tan fu n estas  a la  prosperidad nacio- 

Lnn marcado su cam ino en 
lo s ú ltim os anos. Asegurados, en es-
l aJ L °on<?iclones de ayuda f ^ a l .  una producción y  consum o de, alrededor 
de tres m illones de toneladas, que 
se  aum ente cop la  cuota correspon
d iente del increm ento on el consu
mo mundial de ázoe, puede contem 
plarse, sin  dudas ni vacilaciones un 
porvenir cierto  y  seguro, para los 

| n  taopunio cuino norma, n ao itan tes de esta  tierra chilena
de nn aohrrpasrr cien k ilos de poso D ejem os constancia equt del te s-  
a una tolerancia m áxim a de 5 por üm onio de nuestro reconocimiento 

Lacia lo s hom bres de Gobierno, que 
lian sabido colocar en la  situación  
auc le corresponde r ia  industria  
del sa litre  y  confiam os en que la  

Honó si «nnncraor uo jiiiiuai ques, se - prosperidad oue, be jo sus auspicios 
?r BMriflgo, pera que se  traslada- se he iniciado. se acentuará reda 

A Rrrnre y e le India a fin  de Ma m ás en form a segura y  dura- 
Studiar cuanto tuviera relación  con i dera.

jfcH  N A C I O N .  V ie r n e s  28 de setie m b re  de 1928

ANEXO “A”
MOVIMIENTO S E  SALITRB

PRODUCCION!
Afio Calendario 1326 is a 1)

VIB. l iá is .

20.1GG.978 10.140.S43
Sñor prodncción en el afio 1927..............................................................  4 026 135

Aro Salitrero 1926|27 1927|28

13.175,525 25.475,823
ttBjror producción en el año 1927|2S .............................................  12.300 298

SUPORTACION:
1326 1927

t  16.137,309
áiyor exportación en el año 1927,.
Afio Salilrero 1

Noticias breves de 
Hacienda

1926187

15.454,132 ’
Itoyor exportación en el año 1927|28.. 

CONSUMO!
Iflo Calendario 1926

23.778,305 

1927 ¡28
7.640,996

13.2G9Í574

19.019,520
Hiyor consumo en el año 1927.......................
tfio Salitrero J1926|C7

19.116.040

1927|23

17.810,480
Mayor Consumo én el año 1927|28........................

OPICINAS EN TRABAJO

£1 número de O ficinas en trabajo en el m es de Junio último", com- 
con el mism o m es de lo s años anteriores, es como sigu í:

cionami* 
ocia!. I 
a di?pDí.ó̂ —

Ur «  E Tnrapr?á.
y ¡, ju l í : Tocopllla..

ecibldu ¿ Antofagasta.
lia obloft I  Aguas B lancas,
glameate Taltal,
itreras. te 
eramos Wi

gato
mpaeitr |
lores.

*
jilas« !i-

VENTAS DE SA LITRE EFECTUADAS
Por la Asocinolóu Por lo s Productores 

1926127 
QtlB. M ets.

“?• le 35 o |ó .. (R e a ju s to ___  10.582,392
Tnm re de 96 o|o.................................  849.077

pn! Bpt Potásico...................................... 126,890
Total...........................................   11.558,359

ididas. . 
logristói1 
leí coatiF

ANEXO “B”
ación 4i ® 
nijerevi 
ra ates®

nigunos W MALLE LE LAB EXISTEN C IA S DE SALITRE E N  LT 
"'ONSUAIO Y T3W I.A  COSTA AL 30 DE JUN

1927

«n tierra

ue bit .
obreros V

?1 mnj«í 
>be ^  
le ii '

C ^ :

*’a , C'd ¡Algica..
#**¡¡,4 Nwaa.. V. 7 .  :*'J •* ••
V.’/ncfliá! gjja y Portugai 7 .  71

S, P3flP

?rup3L'
•culaiH11 

■ i .
:emp?,7tS,n Sida1!.

f"53
* 2 '

la i""'11u 
dos¡5 ' |

m
ipa f /  i 
I C0S Al 
lacló0 
idad. y 
,do »•, i 
pico

É
i »dd c7*9leras «•

lcad°7 f  
.etu»d>

LbaJOS ^  
$

ibrej .V

1926 1927 1928

34 17 26
7 8 8
<1 4 12
l> 3 4
4 2 4

C3 34 " 66

1927|28 
QtlB. MétB.

20.580,940 (F. a. s . )
1.602,570 ..............

203,600 " " " 
22.387,010
9.066,430 (Fletecon-

-------------— tratado).
Total: 31.453,440

««ndlnavia'
EflPto..

l,BUco.a. V PUertos* deÍ Bái-
S í"  L ú o i '  a ,  n .’ á ; .  ' i

. n i ? '  . . .
................. .......

» Ü  J ! ! d0fl de N. A . .  . 
7 otro» palees. M

>>»=í S t i 0.™ ' .

T°neladas m étricas.» w

. ^  Clfra rectificada. 

CCI0N

QtlB. Mts. Ton. 1,016 
klfl.

QtlB. Mts. Ton. 1,016 
Iris.

10,160 
86,360 
IM).320 
6.080 

40,640

1,000
8,500
2,000

500
4,000

116.840
701,040
335,280
101,600
177,800
71,120

- 11,500
69.000
33.000
10.000 
17,500
7,000

218.440 21,500 274,820 27,666

26,400
182,663
171,704

2,500
13,047
16.900

777,240
1.076.860

140,960

76,500
105,990
13,874

970,280
395,757
133,096

95,500
38,953
13,100

995,680
81,380

174,000

98,000
8,010

17,126

2.209,800 217,600 5.024,120 494,500

10.079,509
12.289,809

992,078
1.209,578

6.814.850
11.838,970

670.753
1.165,253

^on fecha do ayer, se ha conce
dido las siguien tes Jubilaciones:
», A  don Juan Francisco Vlvanco 
■Araneda. vaeunador de Mariluún* 
a  doña Cruz Muñoz Poblete pro- 
ío r a  de la  E scuela Profesional 
Superior de Santiago; a doña Mer
cedes M allea Montenegro profeso- 
ra de la E scuela  N.9 17 de os 

,a  ü ofta. Aurelia Arellano 
„ l í  directora de la  Escuela 

N.9 54 de Santa Cruz; a don Al
berto Ram írez Canales, profesor 
del Liceo de Hombres de San Fer
nando; a don José Miguel Sepúl- 
yeda, profesor del Liceo de Niñas 
de Traiguén; a doña Carmela Fi- 
gueroa Muñoz, Directora de la 
E scuela  N.» 21C de Santiago; a 
don Gerardo Adrlazola Agüero 
profesor del Instituto  Comerciaí 
de Temuco; a don Francisco Ve
ra Hernández. V isitador Provln- 
cial de Educación de Coquimbo; 
a dona Evangellna Hormazábaí 
Alvear, Directora de la Escuela  
N.v 2 de Temuco; a doña T ®  
linda M orales López Directora 
de la Escuela N.v 5 de CaupolL 
cán; a doña L uisa Faunes Nava- 
r$°" Profesora de la Escuela N 9 
136 de Sant.ago; a doña Carlina 
Baham ondes Valencia, profesora 
de preparatoria del Liceo de AdIL 
caclon; a doña Amadora Ulloa 
Vasqucz. oficia l 7.9 del Correo de 
San Francisco de Llmache; a don 
M anuel .T. A stud illo  Ortiz ?rofo- 
spr do la E scuela N.9 12 de San
tiago; a doña R osa Campos Car- 
mona, D irectora de la Escuela N i 
2 de Freirlna; a  doña Amella 
A rias Soto. Directora y prof^orn 
de la E scuela  Profesional de Ni
ñas de Osorno.

Se han aprobado las bases tia
ra el rem ate del terreno salitra’ 
vecino al Cerro Cachnngp confec- 

POr &  SuPerintendencla de S a litres y  M inas.

Han sido aprobados los estatu-
tos de la Sociedad Anónima Cía 
de Seguros La P revisión . a"

Se autorizó la disolución a - .i-  
cipada de la Sociedad Anónima 
Banco M ulchón. n¡ma

Se han declarado caducadas las 
concesiones de terrenos fiscales 
otorgadas a la Em presa Ferroca
rril y  puerto Coloso.

A] m ism o tiem po, se otorgó a la 
Em presa del Ferrocarril de] puer 
to Coloso un plnzo de 60 dfas 
contados desde el 26 del presente 
para que dentro do él se solicito 
en arrendam iento los terrenos f is 
cales a que se refieren los decre- 
tos enunciados bajo apercibimiento 
da desalojar a la citada Empresa 
de los terrenos ocupados si no 
lo hace en diclio plazo.

.  ®e ®ximI2 P ^ o  de impuesto 
com plem entario a la renta y  de 
Jas contribuciones de bienes raf
ees a  la sociedad de b°nettcen -ít 
••Ho sp it ,!  A lem án de Valparaíso.” 

i-la sido nombrado don Osvaldo 
Berrlos Torres, o ficial l.v del Mi- 
aLStie/  ° de H aclenda. en reemplazo 1 üe Ia Persona que lo servia.

Comisiones del Con= 
gres© Nacional

__ SEN A D O
H aelen d ii. Se reun ió  p ara  se- 

m iir el d esp ach o del proyecto  so- 
r e Im p u esto  a  la s d onaciones. 1 

C A M A R A  D E  DIRU TAD OS  
S ub-C oniislón  d e  H acienda. —  

S e  reun ió  p ara  estud iar el p royec
to  sobre im p uesto  a  la s d onacio
nes.

E sp e cia l d e  C olonias A grícolas. 
•—S esiono para  estud iar el seg ú n - ; 
do inform o del p royecto  del E je-  
cu tivo  que crea la s C olonias A grí
colas.

na “íneica”  sostenía! 
un centro de baile

P A R A  V E N D E R  SUS R EM E D IO S  
E N  E L

E n la  D irecc ión  G eneral de Sa
n idad se  nos in form ó ayer lo s i 
gu iente:

U n a  señ ora  h a  m an ifestado  que 
está  agrav iad a  por h aber recib i
do u n a  n o tifica c ió n  que le  proh i
b ía ded icarse a l arto de curar. 
H a b ía  registrad o en  la  O ficin a  de 
P rop ied ad  In du str ia l, un  p rep a
rado de y erb a s que v en d ía  a  sus 
clien te s  com o un tó n ico  de pode
rosas con d ic ion es. E l tó n ico  se  
com pon e de 57 m ix to s  o ingre
d ie n tes . In terrogad a  sob re la s cua 
lid ad es an ta g ó n ica s de m u ch os de 
ellos, la  señ ora  exp resó  que esta 
ba l la n a  a  redu cir lo s ingred ien 
tes a  la  m itad , p ara  ev ita r  ese pe
queño in c o n v e n ie n te .

D e sp u és  de ésto  y  con  el au 
x ilio  de la  Sección  de In vestiga 
ciones, se  h izo  u n a  v is ita  a  lo s la 
boratorios de esa  señora, lo s cua
les, seg ú n  reza  el in form e oficial, 
se  redu cían  a  u n a  m od esta  co 
c in a .

A l m ism o  tiem po , se pudo com 
probar q ue la  d ecan tad a  “m elca” 
era  la  so ste n e d o r a  de un centro  
de b a ile  d en om inad o "P ola  N e- 
gri", que le  ser v ia  p ara  h acerse  
de n u m erosas re la cio n e s socia les 1 
a  q u ien es p ro te g ía  con su virtuo- 1 
so  tó n ic o .

C R O N I C A 1 P O U S I A L Í 3

¡"I* a 'l litu ?  m'm orla, p , pro-
* *Wfilación.al nuev° directorio 
•W a d„en{® Que proce-

S ‘«  "formar
«i árScVo1 ■sí

> H S :

a‘»ore,. * * d qu<> 86 ,n »-
4ntoni0‘ *

’rt Si? laS1, Sahu- TbuncieoofiPoncMl", cello, San-
^  a t ^ r n: y o  m u

Jiú f f<
litad*

la contlnuacTOn. e l P£»M «nt« J j j l  
n i fe s t ó  qu e corresp on d ía  d es ig n a r 

lo s  in sp ec to res  de cuentas, tan to  en 
la  c a lid ad  de pro pietarios, como< s \ - 
P íente» , de acu erd o  con los e sta tu 
to s, y  a g r e g ó  que proponía un voto 
d e ap lau so  a la  m esa, que había sa
b ido  d ir ig ir  en fo rm a ^ " I n t e l i g e n 
te  lo s  negocio s do la  A so ciación , e 
e s to s  ú ltim o s  tiem pos.

A in d ica ció n  d el señ or P ettere , so .. . .  --------- en ca i i .reellg ió  para estos cargos. 
dad de propietarios, a Jos señores 
Gonzalo Baquedano y Emiliano Cepe 
da. y  para suplentes, a  los « ñ o res  
O tto R engcnding y  Benigno Pe '

ELECCION ¿ E  PRESIDENTE x 
VIOE

P or unanimidad quedaron designa
dos presidentas de la  Asociación, los 
seño Glldem eister y s U ir  y  ylce-pre- 
sldente, don Franoisco Jéssery.

Como el señor JesSery se■ ®»f 
tra actualm ente en Europa, quefló 
nombrado en caráotéf de suplente, 
e l señor Antonio Antoncleh.

Como no hubo otro « u n to  que 
tratar, se levantó la  
16.50 horas. -  (M e - l  — AlfréAo  
« e n tender, Secretsrio».

¿OTRA VEZ LOS 
NERVIOS, HIJA 

MIA?
¿ P o r  q ué n o  toinn9 F itina?  

¿N o re cu er d a s cu á n to  SU D i, 
h asta  q ue n u e stro  doctor m e la 
recom end ó?  D e sd e en ton ces m e  
s ien to  otra, l le n a  d e  fuerzas y 
de a leg r ía  d e  vi Air.

Fitina Ciba reintegra la 
Vitalidad

E l tó n ic o  cerebra l de m ás  
a lto  va lo r  c ie n tíf ic o .

L as em in en c ia s  m éd icas del 
m u n do  en te ro  la  recetan»

SO C IED A D  P A R A  LA
IN D U ST R IA  QUIMICA

E N  BASTLEA
1 R e p r esen ta n te s  gen era les:

EMILIO HAAS & Co.
SA X TIA G O

C asilla  205 8 ___M lraflores 382
F itin a  (M . R .) ,  •  base de fó s 

foro  re co m í. Ctbn. M. R.

r

A

de la 
higiene

;s e:

J A B O N

pasta neutra 
rico olor 

pan grande y 
precio 

reducido

Un obrero selanzó deí décimo piso del e d í  
ficio Díaz, ocasionándose horrorosa muerte
S E  P R E S U M E  Q U E  D E S A V E N IE N C IA S  D E  C A R A C T E R  IN T I M O  L O  T R A S T O R N A R O N

E l obrero M iguel L lllo  U l l o a _
lanzó desde e l décimo p iso del Edi
ficio  D íaz a  la  ca lle de N ueva York, 
ocasionándose una m uerte instantá
nea a l caer en la  calzada y  destro
zándose e l cráneo en form a horro, 
rosa.

diera» se  v is tió  apresuradam ente 
aa dirigió al P alacio Díaz, en  donde 
subió lo s diez p isos por la  escalera  
de servicio. U na vez arriba, abrió 
una ventana que da a la  ca lle y  ae 
lanzó por e l l a . . .

En ningún mom ento L lllo  reveló

A

•A
X

M ig u e l l u í  o  c n o a  a c o m p a ü a d o  do su s  j o s

to. obrero L lllo habla legado hace 
tres o cuatro m eses a  esta ciudad 
desdo Los Andes y se habla instala
do con un taller de zapatería en la 
Avenida Matta número 380, en un 
departamento a  la  calle, arrendado 
por don Juan de Dios Aravena, due
ño de la  peluquería que ex iste en  
esa  Avenida al llegar a  la calle de 
Lira.

A pesar de ser casado y  tener 
cuatro hijos pequeños, LJllo se vino  
solo a vivir donde un amigo en la 
calle de Santa Isabel. Su señora v i
no a  hacerlo compañía más o menos 
veihte días atrás, con dos de sus 
pequeños h ijos y  se Instaló donde .el 
am igo de la  calle de Santa Isabel. 
Durante el día acompañaban en el 
taller al obrero Llllo su mujer y  un 
ofic ia l.

Ayer poco después de la  una y  
media de la tarde, Lilio, con toda 
tranquilidad, mandó a su  m ujer a 
ver una casa que estaba en arrien
do. A  su  o ficia l lo mc-ndó tam bién  
a  comprar lija  al centro. E 3 decir, 
lo  que él deseaba era quedarse solo.

Cuando la señora y  e l  o ficia l sa lie 
ron a  cum plir e l ‘encargo que 61 les -

es ta r  nervioso. V arias personas qm 
lo vieron subir la  larga escalera no 
vieron nada en  $E que revelara sus 
Intenciones

deepuéa de la  tragedia  
uez d«l crim en don Hum-

N adie, por otra parte, pudo im 
pedir que atentara  contra su vida  
porque el s it io  desde e l cu a l se arro
jó  pasa generalm ente desierto.

E n  la  ca lle  de N u eva  York se  con
gregó alrededor del cadáver un cre
cido público.

E l cuerpo de LÍUo cayó a l suelo  
oomo ana flecha, con la  cabeza 
hacia abajo. Con la  v io len cia  de? 
golpe, lo s  huesos de la s  vertebras1 
oervlcales se  le  incrustaron dentro 
del tórax.

M inutos 
acudió e l Juez < 
berto Aroe, m agistrado que insp ec
cionó el cadáver y  e l s itio  en  donde 
ocurrió e l  trágico suceso. H echa esta 
d iligen cia  ordenó que e l cadáver 
fuera  enviado a  la  M orgu|.

A llanadas por la  p o llc ía U a s ropas 
del occiso se  le  encontraron la s  s i
gu ientes esp ecies: su  carnet de iden
tidad, tres recibo» de arriendo, un 
cortaplum as, un carnet de la  A so
ciación  del Salitre y  una cartera  
con papeles de carácter particular.

E l obrero L lllo  «ra un excelente  
Jefe de fam ilia , padre de «uatro pe
queños h ijos, y  trabajaba oomo za
patero particu lar oon re la tivo  éxito, 
pues según se nos Informa, ganaba  
cerca de ciento cincuenta pesos se 
m an ales.

Todos la s  personas q «  lo  00nocían  
Intim am ente están  con testes en  de
clarar qu» L lllo  a tentó  oomtra su  
vida por cuestiones de fa m ilia  y  
porque un m iem bro de la  fa m ilia  de 
su  mujer lo  ten ía  oasl trastornado  
oon su s exigencias.

L lllo  era un obrero fluertrado que 
había viajado mucho.

1
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E l  E d i f i c i o  D ía <  
l a  v e n t a n a  d e s d e  d o t a »  

l a  c a l l e  M ig u e l  IdD ®

En el lecho del río M&pocho flota 
señor David Guillaut

ja el cadáver

\ Indica  
Ele jftnfñ  

TJTlo«0'„

d e l

PR ESEN TA B A  U N A  G RA'U  H E R ID A  E N  LA  CA BEZA  Y O TR A  E N  LA  S IE N  D E R E C H A
En las primeras horas de. la m a

ñana do ayer fuS encontrado en  el 
lecho del rio Mupoco el cadáver de 
un caballero que después se esta 
bleció por la  policía que correspon
día al com erciante don David Gut- 
llaut Fabré, dueño de un estab leci
miento de chanchería ubicado en  la

Un plazo de 3$ días 
para los cesantes

E! Ministerio de Hacienda ha 
fijado un plazo de treinta' días 
contados desde el 26 del presen
te, para que los em pleados cesan
tes con derecho a desahucio, se 
presenten a la com isión respecti
va a solicitar e l auxilio  que le  
corresponda.

Los empleados que en lo su cesi
vo fueren declarados cesantes, con 
derecho a  desahucio, dispondrán 
de un plazo de 30 días, que se 
contará desde la fecha del decre
to de reorganización o vacancia, 
según los casos," para presentar
se a la com isión de au x ilio s a  los 
empleados cesantes, en demanda 
del correspondiente b eneficio .

Será motivo su ficien te para n e
gar el desahucio, el hecho de que  
sea solicitado fuera dé los plazos 
señalados en I03 cap ítu los an te
riores.

ca lle  da Castro núm ero 392 de esta  
ciudad.

E l señor G uillaut sa lló  anteayer  
de su casa  a  hacer unas cobranzas 
poco después de 'alm uerzo y  desde 
ese  momento no se supo m ás de él 
hasta e l momento en que se  encon
tró su  cadáver.

L a policía ha establecido que él 
señor G uillaut cayó a l Canal de San 
Pedro en  e l punto denominado “La 
H iguera”, en donde se  encontró su 
sombrerb y el revólver con e l  cual 
s e  presume que se infirió  la  herida 
que presentaba en la s ien  derecha

Presentaba otra herida en  la  ca

beza pero e s ta  herida s e  cree que 
proviene del hecho de que e l  cadá
ver lia tropezado oon la s  num erosas 
turb inas que ex isten  en  e se  canal.
E l cadáver estaba  vestid o  y  solo  
le  fa ltab a  en  paleto  que, s in  duda, 
le  fu é  quitado por la  co r rien te -d e  
la s  agu as.

En su s  b olsillos llevab a todas la s  
especies de uso  Intimo: mi reloj, d i
nero y  en  su  mano, la  arg o lla  de 
compromiso.

Se ha Inform ado a  la  ju stic ia  que 
el señor G uillaut había su frid o  ú lt i
m am ente varios quebrantos com er
cia les que posib lem ente lo  hayan  
trastornado.

Nuevas reform as a la 
Ley de Alcoholes

S E  P E D IR A N  A  LA C A M ARA
L a Sociedad do C om ercian tes  

D u eñ os de D epósitos y  B o d eg a s d e ! 
L icores, acordó en  su  ú lt im a  s e 
sión;

L o  E levar a  la  C ám ara de D i- ,  
put&dos un m em oria l p id ien do  la  
reform a de a lgun os p u n to s d el pro
y ec to  de L ey do A lco h o les , que se1 
h a lla  en  d iscusión ;

2.0 In v itar a  a lg u n o s M in istros] 
de E stado, sen ad ores, d ip u tad os y  
otros a lto s  fu n cionar ios a  la  m a n i
fe sta ció n  que se llev a rá  a  cabo el 
dom ingo  próxim o, en  el restau ran t 
d el Corro Santa  L ucía; y

5.0 D ejar ab iertas la s  in scrip 
c ion es para esta  fie sta , h a sta  m a 
ñ a n a  a  m ed iod ía .

P I T P

ó  v i !

m

----- !--—

e s

Sapidez — Elegancia — Economía

B iü S ^ iE Ü T Q : 209 kilómetros por lato
Toda clase repuestos,

accesorios, neumáticos,
i

aceites, etc - f , érc;

m  E3H1BI&IQN Y J. PICO E HIJOS
YEHTfi LT3A.

Ahumada y Moneda Importadores

T E N D R A  SU D E N T A D U R  \  
U SA N D O

LA MEJOR PASTA 
DENTIFRICA

A  base de clo ra to  de pota-

T R I C A L C I N E
DA LA CAL

I N D I S P E N S A B L E

El Trigo da el pan 
que nos nutra

«EDICACIC
o  mas Indicada en el 

tratamiento de •

TU Q U IT IS M Q  
ESCROFULOSIS. TUBERCULO SIS  

BRO NQ UITIS . ANEMIA

Arrendamos Sillas para Fiestas
Vendemos m ueble, baratísimos, catre», alfom bra, y plano,

LA EQUITATIVA”. _  Delicias 851 al 85i
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£1 Gobierno solicita que sólo en virtud de una Soy se pueda
o suprimir provincias o departamentos

,E1 G obierno h a  en v ia d o  a y er  e l  
iíg u ien to  m en saje  a l L e g is la tiv o :  

C on ciu dad anos d el S en ado  y  de 
a C ám ara de D ip utados:

E l d ecr eto - ley  N .o  354, de 17 
de m arzo de 1925, tu vo  por o b 
jeto  u n ifo rm a r y  red u cir  a  un  so 
lo cu erpo e l esta tu to  te rr ito r ia l de 
la  R epú blica , por lo que/ re sp e c ta  
a . la s p rovincias y  d ep a rta m en to s, 
cu yos lim ites , m u ch a s v e c e s  s im 
p le m en te  tra d ic io n a les , y  re d a c ta 
das en  o tros ca so s en  fo r m a  va 
ga e Incom pleta , o sin  un  co n o c i
m ien to  su fic ien te  d el terreno , d a 
ban con  fr ecu en c ia  origen  a  d u 
das y  c o n flic to s  a d m in istr a tiv o s o 
üuU cIales.

A s i, a p en a s h ab la  en  C hile u na  
m edia  docen a  de d ep a rta m en to s, 
cu yos lind eros es tu v iese n  d efin id os  
dn d ud a? o a m b ig ü e d a d es.

r>F l  d ecr eto -ley  re fer ido  v ino  a  
poner térm in o  a  este  d esord en .

L os d ecretos  con fu erza  de ley, 
5¿S2 y  8583, de 30 de d ic iem bre  
de 1927, re form aron  la  a n tig u a  d i
v is ión  a d m in istr a tiv a  de la  R e p ú 
b lica , a  fin  de p onerla  m ás de 
acu erdo con  las n ece sid a d es a c 
tu a les  y de arm onizar e l  buen s e r 
v ic io  p úb lico  con  u n a  p rudente  
e c o n o m ía  e n  la  a d m in istr a c ió n . 
»>Es ‘de to d a  con ven ien cia  reun ir  

eñ  un so lo  cu erpo d e  fá c il  con su l
ta  y  redactad o  en form a clara  y  
m etód ica , la s  d isp osic iones del de
c r e to -ley  N .o  354, y  la s a lte r a c io 
n es  su fr id a s por e l  e s ta tu to  te rr i
tor ia l en  d ic iem b re ú lt im o .

D ic ta d o s  lo s d ecr eto s  con  fu er
za  de ley  d e  30 de d ic iem b re ú l
tim o, el G obierno h a  h e c h o  ob jeto  
d e m aduro es tu d io  la s  a lte r a c io 
n es de d e ta lle  que con ven d ría  In
trodu cir en  lo s a c tu a le s  lim ite s  de 
la s p rov inc ias y  d ep artam en tos, 
procu ran d o h a c e r  v e r ific a r  e n  el 
te rre n o  m ism o  la s  p e tic io n e s  que  
a  este ob jeto  h an  e le v a d o  las a u 
tor id ad es p ro v in c ia les  y  lo ca les  o 
lo s  v ec in o s de a lg u n a s p eq ueñas  
zonas d e l te rr ito r io .

L a  con ven ien cia  ó© a lg u n a s  de 
e s ta s  a lter a cio n es h a b la  s ido  ya  
ap rec iada  por el G obierno a n te s  
de se r  d ic tad os lo s d ecretos con  
fu er za  de le y  d e  d ic iem b re ú ltim o, 
y  s i e l la s  no fu ero n  in trod uc id as  
e n  d ich o s d ecretos  fu é  porque no  
hubo tiem po  ¡m aterial p ara  e s tu 
d ia r la s  e n  d eta llle  en  e l  terreno  
d urante  la  v ig en c ia  d e  la s fa c u l
ta d es  ex traord in ar ios  o torgadas al 
G obierno p o r la s  ley e s  N .o s  4113 
y  4 1 5 6 .

- A sí, por e jem p lo , desde h ace  
m u c h o s  a ñ o s lo s  h a b ita n te s  de la s  
a ld e a s  d e  C u en ca  y  R lco le m o  p er
te n e c ie n te s  h o y  a  la  com un a  y  
d ep a rta m en to  de S an  F ernando, 
d esean  s e r  a n ex a d a s a  la  com un a  
de P e le q u én  del d ep a rta m en to  de 
C a u p o llcá n . A  p esa r  d e  la  ju s ti
cia  d e  e s ta  p etic ió n , e l  G obierno  
no p u d o  -a ten d e r la  en  d ic iem b re  
ú ltim o  p orq ue era  n ece sa rio  h a cer  
so b re e l  te rre n o  e l e s tu d io  del 
n uevo  l im ite  en tr e  lo s  d ep a rta m en 
to s  de C au p ollcán  y  S an  F e r n a n -  
d o . -

A l ig u a l que la  c ita d a  ex isten  
otras c in co  o se is  m o d ifica c io n es  
de la  m ism a  Índole, cu ya  c o n v e 
n ie n c ia  n o  o fr e c e  d u d a  a lg u n a .

E l  d ecreto  N .o  8583, d e  30 de 
d ic iem b re  de 1927, su p r im ió  un  
cen ten a r de com un as, y a  porque  
e l la s  n o  co n ta b a n  con  e l  m ín im u m  
de’ re cu rso s p a ra  h a c e r  ut .. ad m i
n istra ció n  fr u c tífer a , ya  por ca r e 
ce r  de un  ce n tr o  poblado, que  
p ud iera  serv ir les  de cabecera , ya, 
e n  fin , porque la  Inm ensa m ayor ía  
do loa h a b ita n te s  de e lla s  podían  
ser  ser v id o s con  m ás com odidad  
por las a u to rid a d e s de a lg u n a  co 
m u n a  In m ed ia ta .

D e un  d ete n id o  es tu d io  p racti
cad o por lo s D ep a r ta m e n to s de 
G eograg ía  A d m in istra tiv a  y  de 
P re su p u esto s  M u n ic ipa les del M i
n isterio  d el In terior , se  desprende  
c la r a m en te  la  co n v en ien cia  d e  su 
p rim ir  a lg u n a s p ocas com un as m ás  
da la s  que h an  quedado su b s is 

te n te s .
Con este doble ob jeto : e l  de re

d u c ir  a  un  so lo  cu erpo la s  d isp o
s ic io n e s v ig en tes  so b re  lim ites  d e
p a rta m en ta les , y  el d e  in trod u c ir  
e n  el esta tu to  te rr ito r ia l de la  R e 
p ú b lic a  la s m o d ifica c io n es  a  que  
s e  h a  a lud ido , e l  p rese n te  p ro y ec
to  de ley  a u to riza  a l P resid en te  de 
l a  R e p ú b lica  por e l  té rm in o  de 
un a ñ o  p ara  d ic h o s  e fe c to s .

L os lim ite s  fijad o#  a  la s oom u- 
n as, su h d e leg a c lo n es  y  d istritos, 
por lo s  d ecr eto s  o rgán icos de estos  
e n tid a d e s  a d m in istr a tiv a s, a d o le 
cen . a u n  e n  m ayor grad o , de los 
d e fe c to s  que s e  notaban  en  los

QUE CORRESPONDE AL PRESID ENTE DE LA REPUBLICA EL ARREGLO Y RESTITUCION DE LOS LIM ITES DE 
LAS COMUNAS, SUBDELEGACION ES, SE EXPRESA EN UN MENSAJE ENVIADO AYER A LAS CAMARAS

* ' . ..  .. .. lni-nn ,,  ^nK,<a fllvlfilAn t.fi- d ¡?1 G o b  i C m  O. S 11 COn.Sillínlím ite s  d ep a rta m en ta les , a n te s  de 
d ic ta rse  e l  d ecr eto -ley  N .o  354, de  
17 de m arzo  de 1925 . C asi en  la  
to ta lid a d  d e  lo s casos, e llo s  son  
v a g o s  y  m al d efin id o s y  es  m u y  
fr ecu en te  la  Im p osib ilid ad  de Id en 
tif ic a r lo s  e n  e l  te r r e n o .

L as ca u sa s  de sem eja n te  esta d o  
de co sa s  son  m ú ltip le s. L os d ecr e

to s  q ue fija n  lim ite s  te rr ito r ia le s ,' pon im la  g e o g r á fic a  eran  com ple- .  •* . . .  ______  ̂ ,-rtPcno a ins aritin ipsfu er o n , en  g en era l, co n ceb id o s  
r e d a c ta d o s  por la s  a u to r id a d e s  d e 
p a rta m en ta les , sin  a u x ilio  té cn ic o  
d e n in g ú n  gén ero , con  fr ecu en c ia  
en  é p o c a  m u y  rem ota , cu a n d o  el 
te rr ito r io  n a c io n a l er a  m a l co n o 
cid o , y  cu a n d o  la  co n fig u ra c ió n  de 
lo s  c a m in o s  y  p ro p ied a d es y  la  to-

la m en te  d iversas  a  la s  a c tu a les . 
E n otras o ca sio n es se redactaron  
ta le s  d ecretos  en  S antiago , sob re  
la  base de cartas  d efe c tu o sa s  que  
n o represen tab an , ni s iq u iera  con  
m edian a ap ro x im a ció n , la  fo rm a  
rea l del terreno.

P o r  otra  parte, la s  In nu m erab les

le y e s  y  d e c r e to s  sob re d iv is ió n  t e 
rr ito ria l, u n a  y  o tr a  v e z  m o d ific a 
dos, en  tod o  o p a rcia lm e n te , fo r 
m a n  un in m en so  con ju n to  de d is
p o s ic io n e s  in c o n e x a s , y  no  p ocas  
v e c e s  co n tr a d ic to r ia s , m u ch a s  de 
la s  c u a le s  e stá n  p erd id a s en  el 
" D iario  O fic ia l” y  n o  a p a rec en  en

d el G ob iern o . S u  co n su lta  es  casi 
im p o sib le , y  e s tá  fu e r a  d el a lca n ce  
do la s  p erso n a s  n o  e sp ec ia lm en te  
p rep a ra d a s en  e s ta  m ateria . M ás 
d if íc il a u n  q ue su  co n su lta  es  sa  
b er  a  c ie n c ia  c ie r ta  lo  que está  
v ig e n te  e n tr e  ta n ta s  d isp osición , 
d ic ta d a s en  d iv e rso s  p eriod os
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La exportación superaría en
portación en

e l  B o le tín  de la s  L ey es  y  D e cre to s  s in  re la c ió n  la s  u n a s  con  la s  otras.

M800 millones a
1928

la im-t

El N  ? 8 de la  revista  "Estadística  
Chilena”, que publica la Dirección  
General de E stad ística, aparecerá en 
pocos d ías m ás.

E n  e lla  encontram os los siguien 
tes datos:

D esde enero hasta  agosto de este  
año, la  Importación alcanzó a 5 715,6 
m illones, y  la  exportación, a 5 1.2G9.9 
m illones c ifr a s  que demuestran que

Noticias breves
EL INSTITUTO DE ING ENIE

NOS de Chile, en su sesión del 
m artes últim o, elig ió  la siguiente  
m esa directiva, por el periodo de 
un año: Presidente, señor Rodol
fo Jaram lllo; vlce-presidente, se 
ñor Raúl Simón tesorero, señor 
Daniel R lsopatrón; secretarlos, s e 
ñores Eduardo Guzmftn Echeve
rría y  Reinaldo Harnecker.

EL CONSEJO DE OFICIALES GE- 
nerales del Cuerpo de Bomberos se
sionó extraordinariamente ayer, pre
sidido por el Superintendente señor 
Phillips.

LAS SESIONES DEL SENADO SE 
reanudarán el lunes.

MIEMBRO DE LA COMISION 
Mixta de Quiebras del Congreso Na
cional, se nombró al señor Rafael 
Silva Lastra.

LA CORTE SUPREMA SE_ RF.U- 
nirá en tribunal pleno mañana c 
las 13 horas.

LA BRIGADA DE GIRLS-GUIDES 
Cuacolda, celebrará sesión hoy a las 
18 horas.

LA BRIGADA LUIS NAVARRETE 
y López, fué investida solemnemen
te el 18 de setiembre.

LA LINEA DE LOS CARROS 9
Bellavista, será cambiada.

LA PAVIMENTACION DE LA 
calle Bellavista será comenzada en 
alugunos días más.

EN HONOR DEL Prof. GEEEN  
ofrecerán su s  alum nos un baile 
de fan tasía , e l 7 de octubre 
próximo, con m otivo de cum plir 40 
años de p rofesor.

LA ACADEMIA DE CIENCIAS 
de la  Universidad Católica sesio 
nará hoy viernes, a  las 1S.30. Se 
continuará el debate iniciado por 
el señor Nicanor A llende Navarro, 
sobre Colonización Agrícola y  
Subdivisión de la  Propiedad A grí
co la . Local: B ib lioteca de la Uni
versidad, D elic ias 340. L a entra
da e s  libre.

BAILE EN EL CLUB DE ALE- 
mon. El domingo 30 del presente, 
a las 18 horas, tendrá lugar en el 
•alón de esta institución un baila 
público. El Club se halla en Nata- 
niel 117.

a c t  T O PRONOSTICA LA DIRECCION GENERAL DE ESTADISTICA
l j U  nor consiguiente, m anteniéndose e s - sido Inferior al promedio citado an- maye

te promedio, el saldo a favor de la , teriorm ente. N o obstante, nos incli; 
exportación en esta  año. ser la  de 
S 851 m illones.

Sin embargo, en Junio es te  saldo 
fu é sólo de 5 51.0 m illones, en ju
lio, de 51.8 m illones, y en agosto  .le 
4G,7 millones, es decir, que en estos  
últim os tres m eses, el exceso de la 
exportación sobre la im portación na

en lo s  ocho m eses corridos de esto 
año. hay un saldo a  favor de la ex 
portación, de ? 554,3 m illones. 

Considerando que en el año de 1927
e l to ta l de este  saldo sum ó $ CIO. 
m illones, podem os desde luego ade
lantar que 1928 cerrará con un saldo 
mayor. El promedio m ensual del ex
ceso  de la s  exportaciones durante 
1928, es de 69,3 m illones de pesos

n am os a creer que este saldo pasara 
en  todo caso da § 800 m illones por
que en lo s  m eses  de junio, julio y 
a gosto , la  exportación de sa litre na 
sido Inferior a la  de los otros m eses  
del prim er sem estre de este  ano y  
según todas la s posibilidades, en los 
m eses que restan  de 192S. habrá unagaza, es ae uu,3 m illones ae p eso s ¡ -       ■ -a

Don Luis Reyes A., director ho
norario del Cuerpo de Bomberos

m ayor exportación de sa litre que en 
e l tercer tr im estre de este  año » 

Puede, pues, considerarse oú ft 
c ifr a  de $ S00 m illones no es  exa
gerada.

í*¡
En el m es de agosto , la s Importa-, 

clon es alcanzaron a $ 90,4 m illones  
y  la s  exportaciones, a  § 113,1 m illo
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La colonia peruana 
se reunirá boy

CON EL OBJETO DE PR EPAR AR  
LA RECEPCION A SU EMBAJADOR

Los m iem bros de la  colonia perua
na, con el objeto de confeccionar el 
program a de festejo s  a l Em bajador 
de su  país Ante nuestro Gobierno, 
E ic m o . señor César Elguera, se reu
nirán hoy, a  la s 18.30, en el Consu
lado de Bollvia, Avenida Cumming 
N .o  341.

FA LLECIO  A YER
A y e r a  las 18 horas fa llec ió  en 

esta  ca p ita l el señor L uis R eyes 
A ranclbia. p restigioso caballero vin
culado a im portantes in stitucion es de 
la  ca p ita l.

RASGOS BIOGRAFICOS
L a vida laboriosa, llena  de ejem 

p los de tesón  y  en tu siasm o del se
ñor R eyes, le granjeó la  admira
ción y  a fecto  de cuantos le cono
cieron. y  su m uerte, después de una 
rápida y  penosa enferm edad, causa 
dolorosa im presión  entro todas las 
personas que lo conocieron.

FU N D A D O R  DE LA SOCIEDAD DE 
EM PLEADOS DE COMERCIO

Socio fundador dp la  Sociedad de 
E m pleados de Comercio, y  de la 
Unión Com ercial, in stituc ion es que 
lo  contaron entre su s m ás en tu sia sJ 
tas y  va lio so s  m iem bros, tuvo una 
actuación  brillante en e l desarrollo  
de las instituciones, especialm ente  
en los servic ios de b ienestar social.

Prim er v ice-presldente de la ins
titución  y  tam bién su  presidente en 
varios periodos, se destacó como un 
im pulsor de bienestar de lo s em plea
dos del com ercio y  a su preocupa
ción se debió e l conseguir num ero
sas garantías consagradas en lo s ú l
tim os anos por la leg is la c ió n  so cia  
ch ilena.

SU  ACTUACION E N  EL CUERPO 
D E BOMBEROS

Perteneció tam bién al Cuerpo de 
Bomberos, institución  que lo contó  
entre su s m ás en tu sia sta s  m iem bros 
y  que en 191S le  confirió  su  m ás a l
ta  dignidad a l designarlo su Director  
Honorario.

SU HOJA D E SERVICIO
Don L uis R eyes Aranclbia. —  D i

rector Honorario del Cuerpo de Bom
beros de Santiago, so  incorporó el 
20 de Junio de 1883, con e l N.9 8653 
del registro  general y 8 de la  Com
pañía-

Desem peñó los siguien tes cargos: 
1883 y  84. secretarlo de la  Compa
ñía; 18S5. 86, 87, capitán; 1S88. 89, 
90, 2.9 com andante del Cuerpo; iasil, 
D irector de la Compañía; 1S92, te
sorero general; 1893. capitán, 1895, 
director; 1896, 2.9 com andante def 
Cuerpo; 1900 y  1901, consejero de 
discip lina; 1902. tesorero de la Com
pañía; 1911, consejero de disciplina, 
h asta  e l 7 de ju lio; 1911 director"; 
1912, 13. 14, 15, 16, director; 1917, 
consejero de d iscip lina; 1918, 4 de 
enero, Director Honorario del Cuer
po; 1921. consejero de disciplina; 
1924, e l 15 de octubre, fu é nom bra
do Director de la Compañía; 1925, 
Director de la  Compañía; y 1926, 
consejero de disciplina.

Se le concedió e l uso de una m e
dalla de oro, como miem bro funda
dor, el 9 de junio de 190S.
SE REUNE EL CUERPO DE BOM

BEROS
Im puesto de su  fa llec im ien to , ayer 

a las 20 horas, se  reunió el J-1- 
rectorio General del Cuerpo ele Bom
beros. bajo la  presidencia del señor 
P h illip s.

Al iniciarse la sesión , e l señor Su
perintendente. pronunció, de pie. a l
gunas elocuentes frases, en las que 
dió a conocer la  noticia  ae su fa 
llecim iento y tam bién el pesar 
con que la Institución lo vela  a le 
jarse para siem pre de su s B las .

A continuación, varios directores 
usaron de la  palabra para expresat 
su adhesión a l duelo que em bargaoa  
a la Octava Compañía a  que perte
necía e l extin to .

ACUERDOS DEL DIRECTORIO
E l Directorio, después de conside

rar y lam entar su fa llecim iento , 
adoptó los siguien tes acuerdos:

1.9 Enviar una nota de pésam e a 
la  señora viuda del señor L uis Re- 
yes;

2.9 D irigir una nota de condolen
cia a  la O ctava Compañía;

3.9 Colocar bandera a  m edia asta  
en el Cuartel General y  en la s  Com
pañías, durante tres días;

4.9 Trasladar sus restos a l salón  
de honor del Directorio, invitando a  
este acto a la s Com pañías. •

5.9 Com isionar a l vice-superinten- 
dente, don José A . Bravo, para que 
en nombre del D irectorio haga uso 
de la  palabra en el Cementerio; y

6.9 Autorizar a  la  O ctava Compa
ñía para que concurra a los funera
les  con e l carro de esca las .

rpT? a crt.ADO DE LOS BBSTO a
D i ¡muerdo con las dí|P'“ cuerpo! 

del D irectorio General de i Cuerpo,

r n V s
R eyes Aranoibia, desde su , “o S S  
bitación, Cochrane 34/. ■¿I Cuarie 
General do Santo D om ingo.

A  la  hora indicada, la carroza iu  
nebro del Cuerpo, r ?dead^n,?0 ^  '°I 
estand artes de todas ¿M Com  
nañías y cubierta de coronas, re
cibió los' r e sto s  del señor or™ m zó  
Aranclbia. Poco después se “i L  
e l cortejo, en ol cual fo rm a ro n  todas 
la s  Com pañías, lo s m iem bros de la  
Superintendencia. Com andancia y  ^

Se rematará un fe= 
rrocarril

S E  T R A T A  D E  L A  R E D  E N T R E  
C A R R IZA L  A  C E R R O  BLA N C O

E l G obierno h a  d eclarado  ca 
d u ca d a  la  con cesión  d el fe rro c a 
rril de C arrizal a  C erro B lan co , en  
a te n c ió n  a  que n o  se  le  ex p lo ta  
desd e el añ o  1922.

A sim ism o  se  h a  ord en ad o se  
p ro ce d a  a  rem a ta r to d a s la s in s 
ta la cio n es, lo  que so h a rá  en  la  
fe c h a  que se a n u n c ia rá  op o rtu n a 
m ente.

recto rio, ad em á s‘ de num erosos am l- 
gos del extin to  y m iem bros de la  
Sociedad E m pleados de Comercio y  
Unión Com ercial. Los voluntarios de 
la s  d iversas Com pañías llevaban  a n 
torchas encend idas. . ,

L a columna, que abarcaba m ás de , __  „ - - / l i o  rppnn ln la sdos cuadras y m e d ia ,, recon lí,d , 
ca lles de N ataniel. D e lic ias. E stado  
y  P uente, h a sta  llegar al Cuartel Ge
neral, donde se habla erigido una  
severa  cap illa  ardiente.

Descendido el ataúd, tomaron la  
urna y  su s cordones lo s m iem bros 
del D irectorio General y  D irectores  
de las Com pañías, m ientras ésta s  
abrían ca lle  b asta  el salón  de ho
nor, donde s e  er ig ió  el catafa lco , vo
luntarios de la O ctava Com pañía de 
Bom beros, montaron guardia de Ho
nor alrededor del ca ta fa lco , que e s 
taba cubierto de coronas y  por lo s  
estand artes de la Institución ..
LOS F U N ER A LE S SE V E R IFIC A 

R A N  HOY
L os funerales s e  verificarán  h o y j, 

a  las 18.15 horas. P artirán  desd e el 
Cuartel General del Cuerpo, con a s is 
tencia de todas la s C om pañías y or
ganism os d irectivos de la  in st itu 
ción. A sistirán  adem ás la Sociedad  
de Em pleados de Comercio y  de la  
Unión C om ercial.

La O ctava Compañía, con au tori
zación especia l dél D irecíoH o con
currirá con su m ateria l liv iano v- la  
banda del Cuerpo de Carabineros de 
Chile acom pañará el cortejó hasta  
e l  Cem enterio G eneral. L os restos  
del señor R eyes Aranclbia serán  se 
pultados en el m ausoleo del Cuerpo 
de B om beros.

En el Cem enterio harán uso de la  
palabra an tes de inhum arse lo s  r e s 
tos. el señor José A. Bravo, V ice -S u -  
perintendente del Cuerpo de Bom be
ros, a  nombre de la  institución , el 
presidente de la  Sociedad de E m plea
dos de Comercio, señor Juan Moya, 
e l D irector de la  O ctava Compañía, 
señor González Cortés, y  o tros ora- 
d ores.
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La aplicación en Chile de las 
Duplicatas

ELECTOS
8 0  OY,g

P A R A  C A M B IA R  E D  R E C O -
r rld o  do los a n to b ú s  e n  las ca
llos en quo se rea lizan  t r a b a 
jos d e  pav im en tac ión , h a  sido 
a u to rizad o  p o r  la In ten d en c ia  
M unicipal el D e p a rtam en to  del 
T rá n sito .

U N A  CO LEC TA  P A R A  R E U -
n ir  fo n d o s  p ara  la  m a n te n c ió n  
d e l I ío g a r  In fa n t il  E sp a ñ o l, 
h a  a u to r iza d o  h a c e r  a  la  S o 
c ie d a d  de D a m a s  E sp a ñ o la s .  
E s ta  c o le c ta  se  h a rá  e n tr e  los  
m ie m b r o s  de la  c o lo n ia  esp a ñ o 
la  d e  S a n tia g o  e l  p róx im o 12 
de o ctu b re .

P A R A  C E L E B R A R  L A S F IE S
ta s de la  R a z a  se  h a  a u to r iz a 
do re a liz a r  un  p ro g ra m a  de fe s 
te jo s  a l C entro de C h ile de la  
U n ió n  Ib ero  A m e r ic a n a . E sta  
f ie s t a  se  h a r á  e n  e l  P a rq u e  
C ou siño  e l  12 de o c tu b r e .
U N A  R E U N IO N  D E L  B A N D O  
F e m e n in o  d e  C h ile  s e  r e a liz a rá  
m a ñ a n a , a  la s  16 h o ra s , e n  el 
I n st itu to  N a c io n a l de C o o p er a 
c ió n  O brera, con  e l  ob jeto  de  
h a c e r  p ro p a g a n d a  a l  C o n g re
so  F e m e n in o  In te r n a c io n a l de 
B u e n o s  A ire s , q ue s e r á  in a u g u 
rado e l  30 d e  n o v ie m b re  p ró x i
m o .

L A S  F IE S T A S  P A T R O N A -
le s  d e  la  P a r r o q u ia  de San  M i
g u e l s e  te r m in a r á n  e l  D o m in g o  
p ró x im o , b ajo  la  p resid en c ia  
d el O bispo d e  L in a re s , M o n se
ñ or M ig u e l L eón  P r a d o . H a b r á  
d iv e r so s  n ú m e r o s  r e lig io so s , de 
lo s  c u a le s  e l  p r in c ip a l se r á  u n a  
p r o c e s ió n .

E L  R E G L A M E N T O  D E  F I A N  -
za s de la  C a ja  N a c io n a l de 
E m p le a d o s  P ú b lic o s  y  P e r io 
d is ta s  fu é  r e fo r m a d o  p or u n  
d e c r e to  ex p ed id o  a y e r  p o r e l  
M in istro  d e  B ie n e s ta r  S o c ia l .

L O S  P R E S U P U E S T O S  P A -  
ra  e l  a lc a n ta r il la d o  d e  P u erto  
V a r a s  q ue p rese n tó  e l  señ o r  
L u is  C ourt, fu e r o n  a p ro b a d o s  
por e l M in ister io  de B ie n e s ta r  
S o c ia l .

M A R T IL L E R O  P U B L IC O  D E
R a n c a g u a  s a  s id o  n o m b ra d o  e l 
se ñ o r  O sva ld o  G á lv ez  R o m á n .

o p r im ir  Pr„vfic£  «««. ¡ 
to s, 0 m odificar 1 0 depar,, 
c h a s  entidades t llDllteí 
s ig n a r  las  p o b ll ír  tot,i3 í  
s e r v ir le s  de lone* 1cabeceTr Q“!- segundo.

11“  » n a ¡ H  * • £

S E R A  E S T U D IA D A  P O R  U N A  C O M IS IO N  Q U E  D E S IG N O  
A Y E R  E D  M IN I S T R O  D E  H A C IE N D A

Se ha com isione do * los señores  
W altor Van Deusen, asesor del Ban
co Central de Chile; Gabriel Palm a, 
Superintendente interino de Banco#; 
L uis M atte Larraln, Consejero del 
Banco Central de Chile; Carlos Ra
mírez, Director de Im puesto# Inter-

R a ú l, Sim ón, J efe  de la O fi
cina del Presupuesto, para que estq- 
dlen 7 propongan la  ap licación  en 
Chile de la  d isposición sobre "Dupll- 
catna” contení la s en la ley  b rasile
ña sobre Impuesto a  la s  ven ta s  m er
cantiles y  en los reglam entos de la  
m ism a.

Don Luis María Alvarez regresó 
ayer a Buenos Aires

Por la  com binación transandina
de ayer regresó a la  A rgentina el 
redactor de "La Prensa" de Bue-

LA GUAGUA LLORAN 
D O ...... LA MADRE

TRISTE.....
porque e i t i  viendo ■ eu poquefioelo 
sufrir durante el periodo de la den
tición.

Qué fécil es procurarla a ra hi- 
jito noche* apacibles, dándola a to.

C A L M A T O L ®
qua h  inofesivo para loa orga
nismos infantiles.

Base: Extr. compuesto da Palco, 
■mSAtuarro, ruda.

M. R.

no# Aire# y corresponsal de nuestro  
diario, don Lula M aría Alvarez.

E l #eñor A lvarez perm aneció du
rante varios d ías en n uestra cap i
tal, donde se le hizo objeto de nu
m erosas m an ifestaciones de sim pa
tías.

En la E stación  del N orte fu é des
pedido por varios p eriod istas y  rela
cione# del d istingu ido escritor.

Se pide gravar con un peso el kilo bruto cíe 
leche condensadla

MECANICO
N ecosttaso , e x p er to  en  m aqui 
harlaa para in d u str ia  de con -  
aervas. In ú til escrib ir s in  te n e r  
buenos ce r tif ic a d o s .

S E  PA G A  B U E N  S U E L D O  
D irig irse  por ca r ta  a

Casilla 1222 
VALPARAISO

E l E jec u tiv o  h a  en v iado  el 
g u íe n te  m en saje  a  a m b a s  C ám a
ras:

C onciudadanos del S en a d o  y  de 
la  C ám ara de D ip utados:

L a  L ey A rancelaria  v ig e n te , N .o  
4321, de 27 de feb rero  p asado , en  
e l  in c iso  b) de su  a r t ic u lo  3 .o, d e
clara  de libre In tern ac ión  en  el 
T erritorio  de M a g a lla n es la  lec h e  
con d en sadn  que, en  e l re s to  del 
país, e s tá  g ra v a d a  con  un  d ere
ch o  de $ 1.20 por k ilo  b ru to  (P a r 
tid a  19C ).

D u ra n te  la  v ig e n c ia  d el a n ti
g u o  A rancel A d uan ero, el e x p e n 
dio de la  le c h e  co n d en sa d a , cu ya  
¡Internación g ravab a  la  le y  con  
un d erech o  de $ 1 .20, en  tod o  el 
país, fu é  reg la m en ta d o  p or el d e
cr e to - le y  N .o  3G5, de 17 d e  m arzo  
de 1925, que fijó  p rec io s  m áxim os  
de v e n ta  por ca jo n es o a l d eta lle , 
en  la s  p rov inc ias de T a cn a  a  A ta- 
ca m a  y  en el T err itorio  de M aga
l la n e s . Ente d ecr eto - ley  re sg u a r
daba, d en tro  de la  p ro te cció n  a  
la  In du stria  naciona l que co n te m 
p la b a  el A rancel, e l in teré s  de los 
co n su m id o r es de la s  r e g lo n e s del 
p a ís  que, por su s co n d ic io n e s n a
tu r a le s  o su s co stu m b res, no p ue
den  a b a stec erse  su fic ien tem en te  de 
le c h e  fr e sc a  o no la  d esea n .

N o  h a y  c o n sta n c ia  de que haya  
h a b id o  re c la m o s  so b re e l cu m p li
m ien to  de esta  d isp o sic ió n .

E n  el tiem p o  transcurrido  bajo  
la  v ig e n c ia  del g ra v a m en  a d u a n e
ro en  M aga llan es, h a  au m en tad o

P O R  S U  I N T E R N A C I O N  A  M A G A L L A N E S
notablem ente , en cantidad  y  cali- , p re t ie re n  la  leche 
dad, tan to  la  producción de leches | la  leche fresca  
concen tradas en diversas *

condensada a
—  form as  

com o e l n úm ero  de es ta b lec im ien 
to s  q ue lo s  e lab oran . A l m ism o  
tiem po, lo s  p recios que h a  a lc a n 
zado el prod ucto  naciona l son  m uy  
favorab les; basta, en  efecto , con 
siderar que, m ien tras en  B uenos  
A ires y  M ontevideo , la  le c h e  co n 
d en sada  es  a  $ 3.50 y  3.75 m on ed a  
ch ilen a  la  la ta , en  C hile e l p re 
cio h a  s id o  de $ 2.60 en  la  zon a  
cen tra l y  $ 1.70 y 1.80 en  la s zo 
nas a fe c ta d a s  por el d ecreto -ley  
N .o 305, m e n c io n a d o .

E sto s  a n tec ed en tes  Justifican  
u n a  m o d ifica c ió n  de la  ley  N .o  
4321, en  el sen tid o  de a p lic a r* en  
el T erritorio  de M agallan es un d e
rech o  de in tern ación  de $ 1.00 por 
k ilo  b ru to  sobre el p roducto  de 
que se  tra ta , p rotección  que se 
e stim a  n ece sa r ia  para esa  zo n a . 
SI esto  no  se h ic iera , el s istem a  
de co m p e ten c ia  con  p rec ios de 
ex c ep c ió n  q ue se  su ele em plear  
por p oderosos fab rican tes  ex tran 
jeros, p o d r ía  d eterm in ar la  pér  
d id a  d el m ercad o  au stra l para  
n u e stro s prod uctores y  el consi 
g u íe n te  re troceso  en  la  prosperi-’ 
dad a lca n za d a  por esta  Industria.
X  l íS e p oonaumo del T erritorio  de M agallanes-es considerable Dor- 
que la  m ayoría  de sus h ab itan tes

« B O T E R I A  P E P A  Y »

Nuestro último modelo “Pr¡ mavera” le agradará. Colores 
de gran moda

S A N  A N T O N I O  5 3

Quinta Frutal
D e se o  arren dar 200 p esos eusa 

o  p iezas hab itab les

Samuel Hernández
CASILLA 81— D.

P o r lo dem ás, el rég im en de 
liberación  de derechos h a  p e rm i
tido la  in te rn ac ió n  al T errito rio  
de M agallanes de leches conden- 
sadas b a ra ta s  parc ia lm en te  descre
m adas, de poco v a lo r n u tritivo ; 
de donde el gravam en  aran ce la rio  
indicado m ás a rr ib a  vendría  ta m 
bién  en resg u ard o  de la  salud  p ú 
blica, y a  que las leches conden
sarlas que se e laboran  e n 'e l  país 
tienen  com o base leche en te ra .

P o r  o tra  parte , el E jecutivo  
en uso de la  facu ltad  que le con
fiere el a rticu lo  15 de la ley N.o 
4321, calcu lando  u n a  ju s ta  re la 
ción en tre  la protección n ecesaria  
y el in te rés  de los consum idores 
de esa zona, p o d rá  en el m o
m ento o p o rtuno  f ija r  los precios 
m áxim os de venta, en fo rm a a n á 
loga a  la  estab lecida en el de 
creto -ley  citado; tan to  m ás si se 
considera  que el desenvolvim iento 
a lcanzado  por la Industria  p e r 
m ite a h o ra  a  las fábricas e s ta 
b lecidas en el país ac ep ta r  u n a  
reb a ja  especial de precios p a ra  
el T e rrito rio  de M agallanes

P o r  e s ta s  razones, so m e to  a

A rtícu lo  l .o  Agrégase a l a rtícu -  
Io 3.0 de la  ley  N.o 4321 (Ley 
A ra n c e la ria ) , de 27 de feb rero  
P ^ n d o . ^ s i g u i e n t e  Inciso:

ev a p o -  
i o tras

U L T I M j
H O R A

Amago de incendio en1 
el Mercado Central

E n la  m adrugada de hoy, a 
la s  dos h oras d iez m inutos, se  
produjo un am ago de incendio en 
lo s n egocios  ubicados en el Mer
cado Central. M apocho, en tre 21 
de M ayo y  P u en te .

Debido a  la  oportuna interven
ción de lo s  carabineros y  de las  
Cías, de B om beros, e l incendio  
fu é  so focado .

U na v ez  que se  abrió la  puer
ta  de uno de lo s  loca les, se  pudo 
esta b lec er  que habla un brasero  
encendido y que a lg u n a s ch ispas  
sa lla r o n  al piso, por lo quo sa lió  
h um o.

 ̂L os n egocios ocupan lo s  locales  
N .o s  9C2 y  968; el prim ero del 
señ or Pedro S ep úlved a Urzúa, y  
e l segundo, de don J o sé  T a ires .

Se ignora  s i  tien en  seg u ro s .

Jdó al ¡ágil ¡líos

uu'míamo
sola agrupación »  '“ ¡o e

Artículo tercerola.Presidento de CoJ * ^

ton» W
P'd*®P°

fonr <U

«ranfla .Corrió - 
baca '

. i . » »
demm de

I 311-tam ento a quo 
(¡ley respectiva. P tenez«ii 

CorresnonHo .

.
II Dfc*

.d en te  d V ía  ^ R e p ^ i? 1“ 
y supresión a* or. . . .

Repúbliâ

supresión de ln, 
arreglo de sus llmite> «  

Articulo cuarto. ~ 
Presidente de la R6u 
vez p ara  introducir en ,r 
to  territorial las m oJlSSL 
estim e conveniente S ? 8 
gobierno del Eetaón” 9‘ 

Santiago, 28 ,
192S—  O. Ibúña c X * '  wards M

Villapb
iü vec<» 

las 
oir la ! 
Qobellfl 
8 íalslfJ 
XOliBi
Sovara,

na<l£

El Exorno. sen Alterca
¡¿or d«l 

i—*
í-.cvLli'.'

tinca
pitapo
saltos- E. el P r e s i d e n ^ " .

especial el Jllnli
dor E sdpMíiI 7 ‘ _d o r Especial de Cub& i ñ

7Hana<> Presideŝ  ^ <
S 5

E l distinguido diplomático.i 
pués de conversar UrgamS! 
e l Primer Mandatario, fo< 
tado a  almorzar «n la -  
com pañía del Exorno, 
ñez.

Pirabri

si n 
Uipeot
lo málo mi. 

Serado)

P a ra  pedir j a i  
bridad de las cas

S E  FACULTARA A LOS H 
COS SANITARIOS 

E l  Jefa de la  Oficina da M 
de la  R aza , doctor Fernaniji 
h a  p ro p u e sto  al Director&! 
d a d  que se autorice a 1m ta 
n a r lo s  de su dependencia pu 
in fo rm e n  sobre la salubrii 
la s  h ab itac iones  que viste 
d o  d e b a n  comprobar la d*ís 
d e  s u s  ocupantes.

E s ta  m edida se propone 
o b je to  de indicar lo que su 
sa r io  h a c e r  en preventíóa 
tu b erc u lo sis , originada prfc 
m e n te  p o r  las malas coiJ 
d e  h ig ie n e  do las habitado: 
p u  la re s .

A g reg a  el Jefe de la Oflái 
D e fe n sa  de la  Raza que il 
z a r  l a  comprobaolón do os 
s a s  defunciones, los médica 
p re sen c ia d o  cuadros pavores» 
h a b ita c io n e s  estrechas, sin 
luz , u n  exceso da persona 
v iv en , comen y duermen e 
v e rd a d e ro  hacinamiento h®"’ 

P o r  estas razones este 
d eb e  au torizarse a los nHW 
la  fo rm a  ya expresad», psn? 
la  dec larac ión  da insalubn» 
la s  hab itac iones que asi lo #

Srouts y girls visitarán los 
cim ientos de beneficencia

L os sco u ts  y  g ir ls  de e s ta  capi
tal, v is ita rá n  e l D om ingo los es ta 
b lecim ien tos .de b en eficencia  de la  
ca p ita l. E sta  v is ita  so hace, dos ve
ces ni año, u na durante el m es do 
setiem bre y  o tra  en d iciem bre.

E L  D O M IN G O  P R O X IM O
En la visita del ^

gadas de scouts y ík »  
sus Jefes de sectores y , tsl 
m isiones designadas por “ , 'jones designauas y- , j 
rio Provincial, recorrerán 
do Huérfanos, Hospicio,^

- d e  la Infancia y la I

La exposición de trabajos
scoutivos

S S  CI.AITSUHA MAOANA
M añana se  c lau sura la  E xposición  

de Trabajos S cou tivos que ha per
m anecido ab ierta  desde e l 16 en la 
secretarla  general de la  institución .

Ttóndr—. Dá-.

No h ay  competencia P  

ble. i RosenMitt siW

L e c h e  condensada. u 
rada , con o sin  azú car t 
sustancias, K . B. 5 1 , 00 .

A r t  2.0 Suprím ese en el inci 
^ ru P° del m ismo 

lo 3.0, la  designación de la  p a rti-
196 .

Art. 3.0 L a  presente  ley  «

Primera Pshiación Agricoi g
i T ierras! iT ie rra sí La subdivisión f  ¿? í 2 5 i l f w ,“  *

fortuna, el tiem po es  oro, despertad, señores,
Juelitas, so n  su y o s. # ^  s

En Curicó, a  tres  leguas, regios rar¡P'n°“i tSeSs%"f“s. í i í  
‘ han vendido 5.»_«.h“ ; " teieS,

W
insuperab les donde y a  se  han vendido ouu lnnteles, cb» 
están  ed ificando, trabajando viñas, olivar , P en so* 

em pastadas, y  todos declaran estar muy e la c8plta’ 
propias, donde personas agotadas del trao j 
repuesto  y  d icen  ser  un clim a id ea l. nesoí,írf-

Ofrezco en ven ta  h ijuelas de nueve ^®®-^£^fgualefc 
Jores suelos do seis hectáreas a  lS? P̂f ,^edncomPrar, vaIí 
lidades sin  in terés ni comisión, Pu®de “  riartlrá ft ^

combinación de primavera. El correré»0’
sábado 29. D eje usted  39 pesos en m i < 
lo s  g a s to s .

CARLOS JEREZ C B R V 8& *
C A SIL LA  236.—  PU EN TE 5 3 0 .-  * * * * *

ÜEM TAL Y FÍSICAM ENTE NECESITAN U N ^ Í r S Í ¡ lfl,|T£
E H f A F E J K IT S M O  PURO E S UN ES TIM U LAN TE SAN? 
jEC H A C ELO S S iJBST IT UTOS, QUE NO REEM PLAZAN  SOS CUALIDAD^
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cf RESOLVERA UNA VIEJA. 
^  CUESTION HIPICA

LA NACION.—Viernes 28 de setiembre de 1928

de Propietarios de 
A-oclao^n no hace mu-
lÁs ác >CaIin. publicado, en es-  
f t ltuíd«)umnas, un av iso  en

,5;*J^|•rí0S»bevs«.«e”aT°¿ ¡ s i S ^ ’a  i ’v s 1. a  &
’ £  ? « % » ■ »  « n íe r s »  «paradam on-

lo“ ÍSto «a 5610 * ara *“'
pSld,,
*“■» ¡i-i

« i»7

!g
de (V

> v ¿
“ ajo r  
°«atU
«•a
ir . ep>  Las autoridades hí-
llgn* ;escucliadn3'oídos de mercader a
¡l^N  ^ V ^ n u S * » .  requerim ientos

novfijL' üaSroS una Idea que eniw *1 ^ “ ,? «abemos cóm o podría

H |„

rltcriai J

IS»

57 (0 . Guerra)—  N o pue.
el to te  a »  le h» 

Sllíq *' íuo  es el llam ad o  a  dovo .
W tm°u ta s  de la  entrada, y s i 1< 
... las Plata nimuerzo.

mi! Mi!;
nt* d, ¡j

'K» r̂de é lc o rre sp o n d e rá
'* *! tp.rl” tí“ 8ñ° a<iI caba-110 Ba’

>*c a nac*°nQl „ A o n  e lla , m irand o

'ftíA 'XZ
ÍAi'iilr ]a9 ,o3 que sie m p re  estA n 
W r%  de l03„ q oreer en l a  m a laBffiüffatia O” 1» 1)"cna- COa'
jj^ d e  1°3 fuvdmos la  su e rte  doIw*1* Alinea tu  _ .. . eví el n rl AQ hí-

T̂dad^Kicarse.

F ué tal la  porfía, ta l el esp íritu  d* 
resistencia , que llegaron al extrem o  
de no acceder a  la solicitud  de un 
propietario que pidió que su  caballo  
se vendiera en la s  taquillas de la s  
apuestas, en corral con otro de di
verso propietario que su  preparador 
habla Inscrito y quo éste  creía  en  
m ejores condiciones.

Fué ta l la  tenacidad, qqe no so 
quiso jam ás prestar atención  a  la3 
quejas de la s  tribunas, y  a  la s  acu sa , 
clones lanzadas por éstas contra pre
paradores que inscribían  dos anim a
les en  una m ism a prueba, quejas 
que recrudecían y se  hacían Iracun
d as cuando la  victoria  correspondía  
al qué pagaba m ás.

Ahora, no sabem os qué van a re 
solver, si, como es  seguro, la  A so
ciación  do propietarios opina por 
fu erte mayor-la en el m ism o sen tido  
en  que opinaron a n tes  Ja prensa  y 
e l público apostador-.

Conviene, pues. qu« la»  autorida
des h ípicas adviertan  que las cosas  
razonables, las peticiones lóg icas  y 
bien Intencionadas deben ser atend i
das por e l prestig io  de la  hípica por 
el buen titu lo y m ejor nombro’ que 
e lla s  m ism as han de tener y  con ser
var, m ediante la  inspiración y  la  
aplicación constante de un criterio  
sereno y  reposado con e l cual no 
pueden concillarse los caprichos sin  
fundam ento o, sim plem ente, deriva
dos del no querer o ir ni pesar razo
nam ientos bien Intencionados, mejor 
fundados y  que se  exponen respe
tuosam ente.

A OPCION DE LOS COMPETIDO
R E S  DEL DOMINGO PROXIMO 

EN EL CLUB HIPICO
- 1,400 M E-

f l»3j ic o  la del almuerzo.
I»» g J a iM . 54 CE- —

jsSf s s -s s
Una su erte extraordm a- 

P°rrl° ao9 o tres reuniones y sólo
• “ '¿ .S  el torcer m e "  4» ta-

■° p U ri C  5 2r ( E-EE C7 c 3 ) • —  E ste
l e K w .  '■'■o,1 bu íueñ°hl"Sítalo muchos dolores de cabe- 

„ nkdanove, 62 <“ ■ ^oumda). —
Ti* cuand° ba0e 8U3 

! vo- 53 (R. M adarlaga) — T le .
• i Jacla de pararse a n tes  de la  
« ¿ ^ e ñ a la d a  paxa llegar gana-

50 (B. O áceres). —  Corrió 
^ < 5*  en la temporada de invler- 
yTas roil llegó últim o. D ebe se-

CE. P arra). —  E s  de

Mü¡í 46d( £  M uñoz). —  E l golpe

B¡ Ü°S*Sj«) - = » t *  *>-
» nada.
BUIDA O ABBEEA s- s 1.100 M E. 
m TROS

iiurcado, 57 (M. B aeza). —  E l ga
. K l ^ t e j o  de P o tr illo s  defraudó  
Holetamente «n su s  p osteriores  
Saltaciones! reaparece después do 
a deseaos i to. A Tfer qué papel hace.

piimpoi,a560’(0 . D arán). —  Se Uró
alto del Nacional y  ahora apa- 

carreras de velocidad. E n-
en aalw ast'-‘d- 

ro 7 s- •
ib& a !s
presiden¿¿.

«Sor Xft

plomiUoo,i 
largamentii 
ario, ío4 k 
i la Moaedi 
¡no. «5o:

jíbol, 55 (B. B ey es) . — Su ú ltim a  
■ñera no tuvo relación  con la  del 

donde cayó batido por A li-A n-

irlsa, 55 (F . A barca). —' Van  
iones que nq la  dejarán quién  
ni tomar punta, 

r, 54 (B . M adarlaga). —
_ malo que hay.
or, 54 (E. B ehoU edo). —  Por 
ira del Chile ya  preso.
Bosso, 52 (M, V illen a ). —  

grito y  plata. Se lo decim os,

Pieza, 49 (J„ E soobar). —
».
.  Ita, 49 (O. G uerra). —  

ganó, a l ea llr d.e perdedores 
nuestras de cierta ligereza. A ho- 
co.Te perdida a l fondo. ¿Se lia- 

ri pasado ya esta  fruta? Creem os 
« tq porque en QuUlo,ta la s  rega-

Patowla, 45 (H. M oya). —i N o corre
Fsmanil.'í lícto <P» digam os com o para ha-.

ríe 1* oruza a Conte B o sso  o AJ- réctor dej ^  0 PaimpoL
Xomnlta Muerta, 44 (J . Z úñlga) —
ciarla la acción del Club ( ¡ la c h o - 

lamanto¡ e l sa liera  e s ta  desagu l-  
■

A LOS £3
TARIOi 
?!n& de Dá

e a los t
dencla pa 

ealubibi
le visiten
ir la d>!

propone 
o que etti
«vención' 
a da prlti 
las ct ~

IMBIA 0 ABBEBA. —  3,000 M E . 
TBOS

labitaciccs F*8- Tl«ne cierta ligereza  por lo 
i» non dará la  eansaclón  del gana-

e la Ofl* 
a que il 
ón d»
is médica 
3 pavores* 
tías, sin ti 
personu 

uermen c 
lento t" 
es estisi 
los mé&3 
ida par*;
Insalubre 
5 asi lo *

cía
omlngo,
iris, a efl 
,s y de 1“ 
por «1 L-

rrerénjj;
lelo, ^  
Penite»*

. , dará la  eansaclón  del gana- 
ir hasta la curva
j^teo, 56 (J. Canaios) —  E s re-

macanudo egfce gualotazo; pero 
!Pf© va preso.

«abante, 56 (f ,. B acrolx) —  El 
™ Podría ahorrarse e l  ga sto  de 
PJar hacer lo s boletos con  ¿u 
ombre,
•̂ león, 56 (p . Abarca) —  V a preso, 
Aontra quién? preguntarán. Un  
«o d» paciencia.
J*W 8J°, 56 (B . M adarlaga). —
r 68 €1 ia-to. Y no Aay m ás que

auojn , Ba (M. T í a . » . ) .  _  ¿ 0 « .
®1 cabo?

M 56 (J - Verg-ota). —
BnJfl e,*° más malo.
S » *  56 G onzález).— T le-

“ °l®neos que dan miedo, 
rejo- pJ^^A rié! Sacarse e l  som -

Q6 (O. Guerra). _  Con
« £ ?  “ f6üdo, una bulla de padre 
se ha^-Uto81*1 embaTS°* todavla

encía P 

ilt solol

1 es®!10 Y. 
fundo* w

s«&
¡a?8
eso*
00 ®í5í

íf¿5í. r/in

Abdol Hamlfl. 66 (S . V illa  nueva) —
L »1 primero que aparece anotado  

•st» serio oom prom lso para los 
pirantes & abandonar la  de perde-

EtaV v»vo.
PnSnf® Cáoeres). —  e i  en.e- 
B fieva30 »̂ el Eanador. Porque j?or 
.Ed°. energías J - mbl!e' . títaó'er- de
»«a pftra T ,~  para «1 ataque, docl- 
ntaa cosas prJmoros m etros. Y

fésta^dondA^' E o^°L — ¿Saben
lés= mucho\ ? n *t ilega tira n d o ?  

en e s ta  consideración.

44,4  CAS^ £ BA- — 1.100 M ETROS
•fttol, 5n _ v
^aa 4a M. .  «orre.«gua rt« tv». corre.
J3111)’ ligera^,f8 (iS- v iHanueva) —

«1 í f  So ruV n T Chlle la pi
la más^qUá Será en dosclen-

y¡¡ -  s«»«h?í
I 11.‘ -1 .1 ---  -  '■U|UO

ít3 da ganar J escanaar lo  hizo

£$}¿ ( ¿ ^ â 0°elCSnet

<1s‘1b.%V-»rstro h0,il- 
"SLr4íB«ití™°Vs'?~ iPa-

frevé■b ■•m

“una, 46 7 -“*-» cosas?

• C ,"4 !•ŝF*fr 7"aos
'  ~  1,0 ea d*

!* Ta  C i a s i j T
* }< K  U  ,„T» 0S ~  M o °  « B -

-  -A

Barbaridad, 64 (B. C&ceros). — En
lo s ú ltim os m etros corre una Iden, 
por lq que no ser ía  raro verla ga

lo p a  Topa, 54 (M. V illena) —  Otra 
qne sabe atropellar y con pretensio
nes al m ordisco del queso.

V alerosa, 54 (E . Torrealba). — ¿No 
decíam os oue es de lo m ás agalluda  
que hay? Se tira  el sa lto  por su s e 
gundo triunfo. Es d ifíc il, ciertam en
te.

M ajestad, 52 (J. E scobar), —  Esta  
se quedó en puro nombre.

Aquelerra, 50 (E. B ey es) . —  SI lo
está  diciendo: ¡A  que l ’erra otra  vez 
más!

Indio Bueno, 50 (M. CantlUana).—
Se está  componiendo, llegará pelean
do.

Osvrtn, 48 (F . Aborcafc. — ¡S a lí ju e . 
ra!

Aguinaldo, 46 (J. M uñoz). —  Bótele
cinco y  cinco, como que no quiere la  
cosa.

M ercenario, 46 (J. Carrasco). —
H asta  el nom bre tiene desagradable. 
É s malo.

M ilagroso, 46 (F . D om ínguez). —
E ste  es todo lo contrario, dice una 
mar de cosas y no cumple nada.

Foqulndo, 46 (F . B ojo). —  Cada 
vez que corre m eten una baraúnda 
extraord inaria con él. N o debe ser 
tan malo,

B och ester, 46 (C. Guerra). —  Es
la  pará no más, porque no ha hecho 
nada que va lga  la  p en a  Lo hallam os 
defectuoso, pero mucho, de la s  m a
nos.

Quiteño, 46 (1C. Quezada). —  P a
ra nada.

Zaoatecas, 46 (H . M oya). — Cuarto 
lleg ó  e l Dom ingo. A guaite s i  lo Jue
gan.

V ía Crucie, 44 (J. Z úñiga). —  Via
otucIs  es lo que ha hecho padecer a 
su s apostadores que la  están  Jugan
do desde el Debut. Golpe probable.

SEX TA  O A B B EB A . — (c lásico ). — 
2,000 ME TBOS

Albano, 61 N o corre,
M orisco, 59 (J . V ergara). —  De-

-fecclonó lastim osam ente én  su  ú lt i
mo com prom iso clásico, el A gustín  
Edw ards; consideram os que la d is
tancia no le  acom oda m ucho; mejor 
dicho no es  la que le  acom oda más.

S a l Sola, 57 (E . BehoUedo). —  SI 
logra  im prim ir un tren fa lso  a  la  
carrera  le quedará pino para re sis
tir la  atropellada de lo s que vengan 
d© atrás, que serán todos, por cier
to, ¿no es  asi, Pero Grullo?

D iam ond Good, 51 (J, Z úñiga). —  
E s uno de lo s que m ás interés le da 
a  la  carrera y  verem os s i confirm a  
su clase, que dem ostrará ante La Si
rena, que es  de lo  m ejorclto que hay 
en  la s  p istas , dentro de 3U genera
ción .

Ovieto, 51 (J . Carrasco). — Sus
aprontes dicen qpe ya están  pagando 
en V iña y  a si creem os; esta  vea no 
vendrán veinte pingos delante da él, 
que lo  entraben en  su  libre acción y 
hay que ver cóm o cunde la  ch&uoha 
de queso en  lo s  tram os finales. To
tal. debe ser e l favorito.

SETIM A CARRERA. — 1,600 M E.
TBOS

Bondinella , 60 (J. M. Baeza). —
L os k ilos tienen  agobiada a  la po
bre petiza. P aciencia y  espera, dice la 
cábala.

M urga, 58 (S. V iUanueva). —  E s
tá  salteadorcita. Saque linea con Cai
m acán y  verá la  chance que tiene.

B eatería , 58 (B . Sepúlveda). —  Si
n os atenem os a  la  linea (¡oh, la linea, 
la  perichole!) debe estar ganando a 
la  otra, cu yas lineas tirábamos tam 
bién; pero eso d ía la  otro, la de 
arriba, perdió porque quiso.

Sol h a c ien te , 58 (E. BoboUedo). — 
E l ganador de T uttl Frutti, reapare
ce con  ganas de segu ir ajustando a 
olien tes de fam a. Por otros no se 
Interesa.

¿Quién E s?  (E. González). —
¿Quién es  ésta? ¿Eg la  sombra de la  
gloriosa  ¿Quién E s? ¿Quién sabe és
to? ¿Quién sabe qué valop tiene una 
negra? E sta  tarde vam os a saber
lo.

Tibidabo, 50 (B . M adarlaga). —
L as m anos lo tienen para la  h istoria  
y  seguram ente e l pobre no las ha m e
tido en ninguna parte para que por 
ah í '1© llegu e e l castigo. El refrán 
dice, “por donde pecas, pagas” .

Copa de Oro, 44 (F . B ojo). —  D i
cen  que tiene vu elto  loco a  su entrai- 
neur. A si va a  ser de grande el loco 
que les  va a  hacer.

Belnuchoo, 44 (J. Zúñlga). —  En el 
mundo hiperbólico de lo s batatazos 
(¿entiendes, Fablo, lo que estoy  di
ciendo? Yo que lo  digo, no lo en tien 
do), lo consideram os medio fijóte.

OCTAVA O A BB EB A , —  3,400 MB- 
TBOS

E l Feral, 63 (J . Vergara). —E stá
salteador y  mejor que nunca; pónga
le  quo es de uva,

Albano, 56 (J . M. Baeza). — El de 
arriba, debe ganarlo.

Skirm lsh, 53 (J. Oarrasoo). — Ya 
peligrosam ente liviana, y cotno en 
lo s ú ltim os m etros la s menea, no se 
r la  raro que de aquí salga el de las 
peras a  cuatro.

Cuerpo a Cuerpo, 48 (M. Quezada).
— Anda buscando la  postura para el 
E nsayo,

Májera, 46 (J. Z úñlga). —  El pla
go R odríguez la  está  haciendo correr 
en p ista  Jura también,

D a Pinguina, 44 (F. B ojo). — No 
se  lia v isto  nada de bien, a  pesar de 
que la  lian creído en fija.

P alatina , 44 (C. Guerra). —  Si con
sideram os su  ú ltim a performance, el 
N acional, no debe llegar a la d istan 
cia; pero lo  que pasa es que con las 
obleas que sienten en el lomo le 
da por correr una barbaridad y toda 
cátedra s e  va  a l diablo.

Sierra Eeona, 44 (J. M ufloi). — Lo 
m ism o debe decirse de ésta, conside
rándola mejor todavía que la  ante
rior.

ERODUCTOS DEL HARAS QUILPUE QUE SE REMA- 
TARAN MAÑANA
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LA OPCION DE LOS COMPETIDO
RES DEL DOMINGO PROXIMO' . 
EN EL HIPODROMO CHILE' |
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*• J W f ó v  P Qr K °W l A l a r a  y  M a rg o t I I . - a .  A B K A R , p o r  R o y a l A la rm  y  F a te  I I . — 3 . E L  SA  
T R A P A , p o r  R oyal A larm  y  L a  P o la . - 4 . A L C M E N E , p o r  R o y a l A la rm  y  G rivoise

COMENTARIOS SOBRE LAS ULTIMAS CARRERAS
L O S  C A L Z O N E S  D E  C A N T IM P L O R A

El Dom ingo pasado, vivió la hípi
ca nacional, uno de sus momentos 
más sensacionales, pues la  imbatible 
Cantimplora, estu v o  con los calzo
nes en Ja mano y cuando todo el 
mundo creía  que se  ganarla a  vo . 
Iuntad los diez y  ocho mil pesos del 
clásico Club H ípico, se le atraviesa 
Caimacán, galán  joven del Limited 
que le  tenia muchas ganas y des
pués de hacerle una pelea memora
ble, rem ató a  1 cabeza de la gran 
hembra del señor Achurra.

E l público de galería, quo vió ga
nar a  Caimacán, armó un enredo pa
dre. cuando e l juez puso el núme
ro 3. que correspondía a  la  yegua.

De regreso a l pesaje, la  pupila del 
“N o s’' fu é silbada con todo “entu
siasm o” , a s i com o con todo entusias
mo tam bién, fu é  aplaudido Caima
cán .

É sto  es, y com o para hablar’ en 
castellano, el vencido fué recibido 
como vencedor, y  la  vencedora como 
vencida.

A zares do la  guerra como de
cía uno. y  psico logía  chilena, como 
decía el gran Gmo. Cruz en Talca.

Aquí en Chile, nos volvim os loco 
de entusiasm o porque casi ganaron 
a C antim plora. En Buenos Aires, en 
cambio, lloraron hombres, mujeres 
y niños, cuando ganaron a Rico. 
¡R icos tipos!

¡ ‘‘Qué diablos, la  vida es  asi’’ 
como dijo e l hípico de Pezoa Véllz.’

Como suplem ento a  todo Jo ex
puesto, podemos decir que el dlrec- 

’tor del Stud Lim ited no quedó con
forme con aquella carrera, y desafió  
inm ediatam ente a don Patricio Achu 
rra, dueño de Cantimplora a  correr 
en el acto cincuenta m il pesos, Cai
macán contra Cantimplora.

Don Patrio, se hizo el leso, y  don 
Felipe, quedó con toda la pasión 
adentro y  listo  para el párrafo 
aparte que le  contaremos en segu i
da.

U N  d e s a f i o  o r i g i n a l
D espués de que don Felipe desa

fió  a don ’ Patricio, don Ricardo 
Lyon, propietario de Caimacán, 
dijo que él no desafiaba a nadie, 
que todo se Iba a  la  punta del '
rro y  que Caimacán

Rudeclndo se , preparó paciente
mente su animalada para lo s  días 
del Dieciocho, y según cálculos pru
dentes. en ocho días Iba a sacar 
chipes para cuarenta años de sub
sisten cias.

Pero, como “contra e l destino na
die la ta lla”, resultó que Rudeclndo 
se r isó  el palo medio a medio, pues 
un día que ganó Murga, pusieron a 
Caimacán, otro día que ganó L oT 
ukerbíe, la pusieron en em pate con 
Oxford y otro día y como para va
riar. pusieron a  Lockerble en em 
pate con Por st Acaso, cuando ha- 
Día ganado Lockerble so la .

Rudeclndo ha quedado rabiando 
sólo en la  Luis Cousiño. M artlnla- 
no sigue hablando en  e l Club de la 
Unión y  Julio, perora só lo  en su 
casa de E jército.

¡Pero, toda buena gente!
E l  VUELO DE PALOMA

El dato más fijo  del Dom ingo pa
sado en el Club Hípico, era la po
tranca La Paloma, en Ja prueba de 
perdedores.

N o hubo ni perro ni gato que no 
supiera que La Palom a era com 
pletam ente fija  y  hasta el mismo 
preparador Navarro, le  cerraba el 
ojo a  medio mundo, como pasándole 
el dato.

Por tales causas. La Paloma, ce  ̂
rró favorita con más de 980 gana
dores. para un total de 3754. o en 
otros'térm inos no pagaba n i siquiera  
tres veces la  plata.

L a Palom a no voló en ninguna  
parte y al final desfiló frente al 
disco tan de Incógnita como cual
quier pecado olvidado y  m al confe
sado.

M uchos pensaron que La Palom a  
nabía sido enviada a Australia por 
Navarro, pero no hay nada de eso 
y la  yegua perdió '• sencillam ente  
porque la estrellaron en  la  partida 
y  la dejaron para nunca. ¡Paloma 
tú!

EL FEBMIO CHILE
El Steeplechase Militar. premio 

Chile, disputado «1 Domingo pasa
do resultó—y cuando nadie se lo 
esperaba— una carrera macanuda 
llena de Incidencias, con un final

nunca m ás y que para hacerlo pasar 
lo s m alos ratos al hijo de Moloch, 
se I® enviarla en el acto a l criade
ro.

¡La su erte del brutito!
Bueno, Don F elipe no quedó con

form e y  entonces les pidió a  los ni
ños del Jam , Ja yegu a M urga para 
desafiar a Cantimplora a  una d ife
rencia de doce k ilo s.

Julio y  Martinlano. se cuadraron 
“como se  pide don V íctor” . pero 
Achurra se les  vo lv ió  a hacer e l le
so, y  todo quedó en nada.

¿H a v isto  Ud. lector, que m e
dia polvoreda ha lsvantado e l clási
co Club H ípico de 1928?

¡Lo quo fa lta  ahora es  q»e el 
Viejo Loro, d esafie a  Cantimplora 
con Parabrisa a pesos Iguales!

BUDECINDO E N  ACCION
Rudeclndo Díaz, es un hombrecito 

tan m odesto como sen cillo  y  no tie
ne a  su  cuidado m ás que Jos caba
llo s  del Jam  y  les  d el N ápoles.

¡Toda buena gente!

correrla- oolosal y  en donde el público tuvo
oportunidad de echar por tabla todo 
el entusiasm o febril que nos da .a 
primera Ilusión, como decía el am i
go Lucero.

D ejem os a Lucero arriba, en don
de debo estar y  volvam os a la  ca
rrera. ,

Cuando Flacón venia devorándose 
el hueso surgió a la hora undécima 
V iva Chile, el que demostrando un 
corazón poco común descontó un 
terreno inverosím il, para al final 
caer batido por 1 ¡2 do cabeza, lo quo 
en saltos constituye un heroísmo.

Con toda razón el jockey de Viva  
Chile encarnó las sim patías de to
dos ío s  asisten tes.

¡Aquí van las m uestras, m aestro  
1 Salud!

LA ARMABA PADRE
El gringo Morris, la  hizo de oro. 

El gringo echó a lucir su  mejor son
risa  y  con toda razón, pues lo s bol
s illo s  SO le hicieron estrechos para 
contener aquel mar de billetes que

le proporcionaron tveimir* j  iczia- 
v lana.

W elm ar ganó al galope, abonando 
115 pesos por diez y después Es- 
taviana se repitió el guiso a razón 
de cincuenta y  nueve.

En una de las tantas pasadas que 
hicim os por el paddock vimos al sim
pático Morris traspalando Panlmá- 
vlda con Seltz y  mientras daba 
una larga digresión sobre el poco ti
no del jockey de Weimar, que sin 
asunto ninguno, a l ganar tan léjo3, 
le descubrió el potrillo .

Si el gringo estaba asado por es 
te capitulo ¿se da cuenta lo fijo que 
es  Weimar pasado mañana? ¡Lo 
que puede la Paním ávida con Seltz' 

NIGÜH7CO. POR FIN  
NlgÜlnco, un hijo de Calais co

rrió durante toda la temporada de 
otoño, haciendo papelón tras pape
lón. hasta que un d ía el hombre, 
con toda sorpresa se  permitió escol
tar a Weimar y cuando daba un sa 
co de plata.

Después de eso. NlgÜlnco. veSla  
con la leche cocida cuando apareció 
Pomerania y  se  rió de él a  toda bo
ca.

Se desacreditó NlgÜlnco, porque 
todos creíamos que la “pana” no la  
conocía, hasta que el Domingo pa
sado el hijo do Calais se l¡*ipuso de 
extrem o a extremo, precediendo es
trechamente a Chato, dejando Idem 
a don David Yáfiez y acompañando 
su triunfo con la  buena c ifra  di 
treinta y tres y tanto.

Y tanto que declam os que NlgÜln
co era fijo .

LE CORTARON EL ALCE
El aragonés Pancho Villa, estaba 

haciendo el negocio m ás macanudo 
con el caballo Alce que adquirió a 
un precio ridiculo y  ordinario (C mil 
p e so s ) .

A lce se habla d ispuesto ganar to- 
is las pruebas en la s qtie podía 
itrar, y Alee, en realidad, se ganó 
ía  punta de carreras.
Pero todo tiene su  fin  y el arago

nés V illa también tuvo eu fin, co
mo todo ser hum ano.

La carrera m ás fija  que se ha co
rrido Alce y don Villa, se perdió y 
se perdió con una cola muy larga, 
pues V illa  y  su s compadres le ju 
garon al hermano de Charmer el ac
tivo y  el pasivo de todas las agen
cias de Santiago.
EL EBEACHE CON LAS BABBAS

Los niños del Ebeache están da 
plácemes y  no es  para menos, pues 
les regalaron la prueba de clausura  
del Domingo y Lunático se  nprovechó 
del pánico y ganó la carrera a  ra
zón de más de treinta y tres por 10 . 

Lunático no podía perder.
El handicap lp favorecía enorme

mente, pues corriendo con “ga lgos” 
como Ayacucho, -Vase d'Or. Palomar, 
Relaucheo, Beau Dunols y  otros d es
graciados, e l  hijo de Sebastopol te 
nia que ponerles lazo y lazo les puso 
Lunático.

Los hermanos Echeverría y el ne
gro Montt no cabían de gozo, pues 
este dividendo se  lo  regalaron y  on 
consecuencia, era para agradecerlo.

Quedamos esperando el convite al 
Trocodero o a cualquier parte!

FBXMS3&A CABRERA— 900 METROS 
Farewell 56 (O. Sepúlveda).—H se

ta e l , momento no parece ser gran
cosa.® ’j** i -  A F ' vfá h ' - 

ContolUta 64 (P . P . .Q uezada).—  
Espere un poco quo todavía no «s la
ocasión.

Pedrada 64 (Zu A. Torroalba).— Si
no gana ahora, m áa va l o quo la  de
diquen a  otra. cosa .

Mano a Mano 53 (B . M adarlaga).—
Parece m entira que sea  h ija  de do-' 
fia Pro venza.

Más A fuera 63 (M. Qusaada).— Ca
da vez que corre lle g a  donde no •«
usa.

Molly 52 (F . Abaroa)-—Ojo qon
ésta, que de aquí puedo 'vtentr ol z a l 
ea te.

Villa vicios a 53 (O. Santander)
SI fa lla  Pedrada, ahí «atará o lla . 

Birla 51 (P. (Juncino),—N i aunque
se la den doble. 9

Diez y Diez 51 (B . O lgnín).— Da lo
Seorclto qu« s e  pasea por la s  p ista s

el Chile.
Malvada 61 (M. Cantil!ana).—  El

negro Galván asegura que es  f ija .
Debo estar loco.

Barranca Abajo 60 (J. GueJardo),—
Un placé fijo  y  con m ucha cara de 
ganador.

SEGUNDA CARRERA—900 METROS
Rutinario 60 (W . F u en tes).— Se va

a ver m uy a flig id o  con los 00 que le 
recetaron.

Antioquía 67 (O. Santander),—Un
dato a l oído y cuidado oon prego
narlo.

Españoleta 57 ( I .  Vergara).— ¿Ca
chan Ja m ontita  que le buaesgon? 
Pueden ir  echando Ja barba «p re
mojo.

Se.vode 66 (F . A lvares).—H * corri
do desastrosam ente. N o Je véanos
cabe.

E rnestina 54 (P . F . Quesada). —
80 ha  v is to  m uy regular la  ch iqu i
lla  del B lsh op . Debe ser p lacé.

Petróleo 54 (M. Quezada).—N o nos 
convencen su s  bondades.

N igua 53 (J . Guajardo).—Póngale  
hasta  e l m olido, porque es  oompleta. 
m ente f ija .

N im ega 50, nó corre.
Clmrmlng 49 (F . Oanclno).— Hace 

un lustro  que no le  v e  e l  ojo a  la 
papa.

ju tlan d ia  47 (O. Guerra).— 31 ga-
1 ‘‘e sto ’’ no vam os m ás a  la s carre

ras.
A larm ista 44 (M. C antillana),—No
1 preocupe, porque sa  vuelve pura 

bulla.
Soy Sola 44 (L, Vergara) .—N I con

100 m etros de ventaja.

-1500TERCERA CARRERA- 
TROS

B at 61 (B . U b illa ).— Tiene opción
el v iejo  y está m uy bueno.

P or si ocaso 60 (M. Zú.iiga).—D es
pués del papelón del Domingo, va  
preso si llega  a  ganar.

Kabezón 59 (J. V orgara).—El grin
go M orris e s tá  con toda la  suerte, 
a s í es que guarda con Kabezón.

A rgonaut 55 (F . S ilva ).— Muy re
com endable e l tónico que le están  
sum inistrando. L legará metido en la  
conversación .

Ficha Nogra 54 (E. B ebolledo). —
Al primer combo queda K . O.

Meruca 54 (M. Aranda).—Atraquen
la  oreja: es fija .

Clarotte 63 (L. A. Torrealba).— SI
la dejan arrancarse, se  Juntarán en 
el paddock con e lla . ,  „

Conca Venen 53 (J. Z úñiga).— No 
la  descuiden ni por broma.

M ajestad 52 (O. Sepúlveda).—  La 
enem iga precisa de Meruca.

Luxor 49 (L. Vergara).— H a perdi
do ese “punch” m aravilloso que te 
nía an tes. _  ,

N apolitana 49 (J. Canales).— Cui
dado con esta, que de repente suele 
sacar los p lés del plato.

P olen ta  49 (P . R ojo).— Paoiencla
que luego le llegará el turno.

p im pe 46 (P . A baroa)— Pasen para 
acá la  plata; respondemos de los en-

OUARTA CARRERA— 900 METROS

Itch  61 (W . Puenves).—'El ganador- 
y ni media palabra m ás

Dnico 63 (J. V ergara).— Va como 
ao pide. Con el pesado se cortará el

PCH eriberto 58 (B . U b illa ).— Hace ra
to quo le quitam os el sa ludo.

Arlanza 67 (F . A lvarez).—E s un

---------- —-----   ̂\* & rx
perro disfrazado de caballo de ca-

" s í m a r o k  64 (P . S ilv a ).— Un terce- K
ro «n d iscord ia y  oon un saco de op-

N avas ds T olosa  54 ( R  Madaria-
g a ).—Cerrar la  guardia, que de aquí 
puede ven ir la  bofetada-

a mi a-nfui.A 68 (L. R e y es).— N o anda

“ atoran 63 (L- A. Z úñlga).— Muy
atrevida la  bruta . Que no lo» p ille  
oon la lira  ab ierta . x _  -

E ansarina 60 (J . P in to ).— Y a lo
hem os dicho: va  de codos y ahora le

t0puñ ingue 60 (O. Sepúlveda).— R e
gu lar que estuviera, era fijo .

G rethel 49 (M. Quezada).— Paxa los
que estén  m uy perdidos.

L istón  48 (C. Guerra),— E s e l pun
to Interrogante de la  carrera.____
QUINTA CARRERA— 900 METROS 

Cirujano 60 (J. V orgara),— E l cam 
peón P era lta  no deja d ía  s in  ganarse 
una carrera para e l puchero de sus  
ch iqu illo s. Sería núm ero puesto el 
no corriera otro bruto m uy atrevido .

M y Own 59 (O. Fom bet).— E s la  e s 
copeta de dos cañones del cam peón.

Bebé D an iels 58 (R . U b illa) .— V ie
ne reapareciendo después de un la r 
go d escanso . Pasárnosla por a it* .

V illa  M ayor 53 (C. Santander)—  
E ste  ee un poco peligroso .

Cablmbao 52 (J . C arrasco).—® ste
le s  puede aserruchar a  lo s  de arriba.

C onsulta 52 (J. Gua jardo).— V a en 
consulta lo que vale e s ta  negra.

Oosta A zul 60 (L. R eyes).— Como 
se aproxim a la  época de vacaciones, 
se ha  puesto la  bruta de corredora.

T ivolá 49 (J. Z úñiga).—P arece « t-  
tor probado que e s ta  d istanc ia  13 
queda un poco corta.
SEXTA CARRERA—1,500 METROS 

Xintam o 62 (J. V ergara).—E l D o
m ingo finalizó tercero, lo  que es un 
antecedente para darle una de lag 
m ejores chances.

Nem rod 56 (E . .R ebolledo).— Con
m ás de cincuenta k ilos se n iega  a 
correr e l perla; parece de lo s hom 
bres cóm odos. No e s tá 'm a l el gusto  

Trompón 51 (C. Santander)— E stá  
para la m iseria.

Donnora 50 (J. C arrasco).—Cada
vez que corre la  creen e s ta fa  y  ella, 
m uy porfiada, se va  por la  contrera. 

Finado 47 (C. G uerra).—-El año
pasado por esto s  tiem pos estaba eal- 
teador; «1 cree en  la s resurrecciones-, 
Juéguelo.

Oropesa 45 (J . Mmdoz).— E s m uy
m allto e l pobre. ¿s

F alta 45 (J. Z úñlga).— Como e l .J i 
nete de añora irá con la  boca cardo 
se debe, la  consideram os achantaca- 
da

La Ganga 44 (F . R ojo).— Entre
broma y  brom a les  gana su  carrera. 
Ya lleva  d os. ¿Será capaz para, la

^ Q u ^ S im p á tica  44 (M. C antillana).
-Le pusieron cate nombre, para reír

se de « lia; porque es la  bruta de fen. 
SI quiere botar diez p esos, póngalos

£ SEPTIM A  CARRERA— 1,500 M E
TEOS

A yacucho 58 (L. B e y e s ) A q u í  no
va n ingún  Lunático y conform e lo 
bueno que está  e s  uno de lo s  candi
datos de fuerza para e l desquite.
¡Y a com enzam os a hablar de des-

LOS TRABAJOS EFECTUADOS EN LA MAÑANA 
DE AYER EN AMBOS HIPODROMOS

Hipódromo Chile

Salió el 2.o tomo del Dic
cionario Histórico y 

Biográfico de Chile
E s la  obra más com pleta en «u 

género.Para dato» 7  «uecriclonet. diri
girá* a su  «®tor «ion VIRGILIO 
FXGUEROA, oa»ill» 192é 0 Lópe» 
S3B, Santiago. ,0 ~~s e t '

Club Hípico
v PISTA  DE ABENA

Skirm lsh
montada por un aprendiz, pasó una 
vu elta  en 2.18.

Cómo »e Llam a
montada por A. Barrera, y  Aleteo, 
por J .  Canales, pasaron 1,800 me
tros, en 2.7, ganando la  primera por 
dos cuerpos.

Aquelerra ,  inn
montado por un aprendiz, largó 1,400 
m etros en 1.35 2|B.

Calambrito
montado por L . R eyes, pasó 1,200 
m etros en 1.20.

Costa Azul
montada Dor M. Villonn. atrop.Ud  
800 m etros en 55.

Falm pol
montado por un aprendiz, movió 600 
m etros en 38 2|6, después de un

descanso, repitió  400 m etros en -5 . 
Parabrisa

montada por un aprendiz, movió 500 
m etros en 81 215, después de un

descanso, repitió  igual distancia en 
31 l|fi.

A lm a Fuerte
montada por un aprendiz, movió 400 
m etros en 26.

B adulfa .
montada por un aprendiz, pazo 700 
m etros en 47 2|5.

Palatina
montada por C. Guerra, atropeiló  
1,000 m etros en 1.8 3|6, después de 
un descanso, repitió  Igual distancia  
en 1.6 3|6.

R uysdael
montado por L. González, y  Tito Di
vio por un aprendiz, pasaron í.ouu 
m etros en 1.55 3|5, llegando igua
les.

Topa Topa . . .
montada por M. Villena, pasó 1,400 
m etros en 1.35 3|5.

Foqulndo
montado por F. Rojo, y Don F aus
to, por L. Lacrolx, pasaron i,4i»u 
m etros en 1.35 3|5, llegando igua
les.

Tibidabo .
montado por un aprendiz. Pa*o a  
voluntad 1,400 m etros en 1.36 3|5.i 

Fom peyana
montada por un aprendiz, atropelló 
700 m etro» en 46 2|5, después de un 
descan»o4 ¿efiltió Igual dlatanclá en

L ady Ada
m anejad» por H. Guajardo, y  36» 
Pingüino, por F. Rojo, pasaron una 
vuelta  en 2.17, llegando iguales.

A lto Ahí
montado por E. Rebolledo, movió 
600 m etro» en 88 S|5, después de un
descanso, repitió  ig u a l distancia »n
3¡L315r "

V ía Crucis
montada por J . Zúñlga, movió 400 
m etros en 25, después do un des
canso, repitió igual dsitancia en 
26 2|5.

Ovieto
montado por J . Carrasco, pasó 1,000 
m etros a voluntad, en los ú ltim os 
800 m etros marcó 55 2|5, después de 
un descanso, repitió igual distancia  
en 1.7 2|6.

Nemrod
montado por un aprendiz, largó 1,400 
m etros en 1.39 215.

Legionario
montado por P . Silva, pasó 1,000 
m etros en 1.7.

Segador
montado por C. Guerra, atropelló  
1,000 m etros en 1.6 3|5.

B ism arck
montado por un aprendiz, movió 

400 m etros en 2G.
M orisco

montado por N. Ramírez, y Diamond 
Good, por J .  Zúñiga. pasaron 800 
m etros en 51 2|5, después de un des
canso, repitieron 1,000 m etros en 1.6, 
llegando iguales am bas veces. 

Relaucheo
montado por un aprendiz, pasó 1,600 
m etros en 1.82.

Cuerpo a Cuerpo
montado por M. Quezada, trabajó 
una vuelta  y  200 m etros en 2.29 4|5, 
en la  prim era vuelta  marcó 2.14 2¡5. 

E lspeth
montada por J . Carrasco, pasó 800 
m etros en 53, después de un des
canso, repitió Igual d istancia en 64 

Campo B aso
montado por L. González, atropelló  
800 m etros en 61 3|5.

Novara
montada por un aprendiz, pasó 1,400 
m etros en 1.38.

Sol N ád en te  
montad» por un aprendiz, largó 
1,400 m etros en 1.38 2|5.

Rambla
montada por M. Palma, y Anianada, 
por L . Fuentes, pasaron 1,200 me
tros en 1.22, ganando Andanada por 
varios cuerpos.

Sierra Leona 
montada por O. Guerra, pasó una 
vuelta  y  200 m etros en 2.47 2|5, en 
la  primera vu elta  marcó 2.18 215.

montado por un aprendiz pasó 400 me
tros en 2$ 215: después ds un descan
so repitió en 25 3|5.

Descartado
montado por J. Luco pasó 800 metros 
en 56 2{5¡ después de un descanso 
repitió en 54 315 .

Décima 3.a
montada por R. Ravello pasó 1,000 
metros en 1 . 10.

Antioquía
montada por C. Santander pasó 300 
metros en 19 315; después de un des
canso repitió igual.

Trompón
montado por J. Luco pasó 800 me
tros en 55.

Por si acaso 
montado por M. Zúñiga pasó 400 me
tro» en 27 3 ] 51 después de un des
canso rrepitió en 26 3|5.

Escollera
montada por un aprendiz y Esquilón 
por J. Vergara pasaron 600 metros 
en 40 4|5, llegando Iguales.

Jonia
montada por J. Escobar pasó tina cuel- 
ta en 1.46.

Ayacucho
montado por L. Reyes pasó 1,300 me. 
tros a voluntad en 1.32.

PISTA PESADA — MANO DEL CLUB

quite! Chita que san ios pesim istas.
Bescartaúo 58 (J. V ergara).— Hay

unos por abajo que lo  van a  embro
mar m ucho. _ . . .

Batuco 57 CF. S ilv a ).—“Le subie
ron m ucho los kilos; pero como ed 
grandote, no Jos sen tirá  m ucho.

Bereziu 55 (F . A lvarsz).— Un día 
se perm itió escoltar a  Decurión y 
desde en tonces parece que Je hubiera  
tomado miedo a l león.

E l Clarín 54 (C. Guerra).— Muy
buena su carrera del 19- Peleara  
hasta e l ú ltim o.

Palom ar 54 (W . F u e n te s ) ,-E s te
es bulla y nada m ás.

Marboré 52 (O. Sepúlvoúa).—Con,
las barbas lo s colgó el Domingo y 
cabíam os que en otra  oportunidad lés 
gustaba para una carrera sobre es
ta d istan c ia . Pare la  oreja.

In terview  51 (L  C a n a les)—E stá  en  
decadencia. _  . . „  ' =

T itella  50 (O. Santander).— Es pe
ligroso* e l sa lto  con esta  gante tati 
distingu ida.

Snnboam 49 (S . Farra).— Un bata
tazo muy probable. _

F ogu ista  44 (J. Mufle»).— Como t i
otro, con banda.

EL REMÁTE DE MAÑANA _
Como se ha venido anunciando, 

mañana tendrá lugar en el Tatterflal
de don Arturo Calvo, el remat» »aual 
de produotoa del Liaras QuLpué.

Se rematará un lote de 1G produc
tos, formado en su mayor parte por 
lUJos do Royal Alarm, el Páur» ds 
FirBt Alarm. B acchus ltex  Ayacu  
cho, Plam onte, Boau D unols, Dorlan 
Gray. etc., que lian ganado im.s uj 
s 200,000 en prem ios.

El lote, que ha estado en exhibición  
durante la sem ana, ha merecido elo-auranio -------val Alarm y  n rava iu , i»u»
gíosos copientarlos de los entendidos - ardlse, -o r  Saint G all. 
nnp ins hechuras de lo s productos J A\  vl(,ntrA ,u

Lucano
montado por un aprendiz pasó 1,000 
metros en 1.8 112.

Quiteño
montado por M. Quezada pasó 600 me
tros en 40 3|5; después de un des
canso repitió en 40.

Badulaque
montado por C. Pombet pasó 1,000 
metros en 1.10 4 |5 .

Marga
montada por M. Quezada pasó 600 
metros en 39 315; después de un des
canso repitió en 40.

La Razón
montada por R. Olguln pasó 1,000 me
tros en 1.10 215.

por las hechuras de lo s .-------
la  buena crianza de que han gczado, 
lo que unido a sus antecedentes ha
ce que de antem ano se pronostique 
buenos precios para e llo s .

Sobresalen, a Juicio general, lo s po
trillos de Fate, La Pola, Reverlo y 
Margot. y laB potrancas do Grivoise 
y Dimity, que seguram ente serán loa 
que más interesados tendrán.

He aquí e l detalle de la venta; 
POTRILLOS

Abkar, pqtrlllo colorado, tapado, 
nació el 5 do setiem bre de 1926 por 
Royal Alarm y F ate H. por Slave 
y My Fate por K lsm et. Hermano de 
vientre de' F ldeline (P olla  de P o
trancas). , _

M ing, potrillo alazán, nació el 9 
da octubre de 1920, por Royal Alarm  
y Margot. por Oíd Man y  Alm ene, 
por F lorize l.

Hermano de vientre de E aty , Na- 
gasakl v Oxford (El T anteo).

Aquilón, potrillo tordillo, nació el 
16 de setiembre, por Royal Alarm  
y  Reverle II por Val Buzón y  Rebam - 
belle, por Cupbearer.

E l Sátrapa, potrillo colorado, nació 
, el 27 da julio de 1326, por R oyal 
'A larm  y La Pola, por Cylleno y 

Stray Saint, por Saint Angelo.
Hermano de vientre de Flnisterre  

y Sm Duda, buenos ganadores, y en
tero de Marco Polo.

Tamerlan, potrillo colorado, nacido 
el 4 do setiem bre do 1926, por Jun- 
m y II y Teresa, por Orlop y  Seamcw. 
por U ncas.

Boabdil potrillo colorado, nació el 
27 do agosto  de 1928, por Jim m y y 
Bamba, por O lascoaga y  Bambo, por 1 
Buskey Park.

POTRANCAS
Teorem a, potranca tordilla, nació  

•1 29 de octubre de 1926, por Royal 
Alarm y Sapientia, por O lascoaga y 
Farabuttl. por 8t. Slm on-M ím l.

H erm ana d« v ien tet de Serenísim a l 
Saj¿lentia, es ganadora de la  Polla, de 
P otrancas.

Fax, potranca negra nació e l 27 
de setiem bre de 1026,' por R oyal 
Alarm y A llegiance, por The Victory* 
y  Gavel, por Treem ason.

H erm ana de vientre de D ain tle L ns- 
sie  y  A rtagnan.

Alomena. potranca tordilla  nacida  
e l 14 de setiem bre, por R oyal A larm  
y  Grivoise, por P ln c h e lta  y Uadi- 
tana, por S tiletto .

H erm ana de v ien tre de Alm odóvar 
(Ensayo, D erby y  num exosos c lá s i-  
poB), y  d* Qln C ocktail.

potranca alazana, noció
ei 1 .» uD u.ciem bre de 1926 nf 
yal Alarm y La í íonl^ L TPn0' 
y La Nónina, por Son ° . 5  tAttnturaH erm ana de vientre de Jettatura,

L Pórgola.^'potranca colorada, nació 
e l . G de octubre de 1926, por- R oyal 
Alarm y Miso B lossom . P°r 
d’Orango y M iss Constance, por L 
R oy Solell.

T ara m b a n a , potranca tordilla, na
ció el 1S de octubre de 192G, por Ho- 
val Alarm y' Bravata, por E tolo  -

'lgnardlse, -o r  Saint G all.
Hermana da vientre de Brlcole  

(Polla de P otrancas), y de B rocatello  
y B atum .

Ad Gloriam . potranpa tordilla, n a
ció el 12 de octubre de 1920. por Ro
yal Alarm  y K isa  Me, por P ipiólo y 
K lssy  por Ü reenan. •

^arengúela, potranca calorada va 
ció el 23 do agosto  de 192Ü, por R o
ya! Alarm  y D im ity . por M m rasvn  
y Dim . por Grey F r ia r s . J

Herm ana de vientre tle ■ Tiiügnb®- 
lie (c lá sic o ). I l is  M ajeSty, ltá taao .*  
Dom inó.

A lgarabía, potranca alazana, nació 
el l.v de octubre de 1926. por Royal 
Alarm  y  Altnir, por Pearl R iver y 
ABterin. por Gay H crm it. •

Propia herm ana do Atareado, gana
dor do c lásico .

A llulr, ganadora en Chile, e s  .her
mana de vientre de P im iento  y  W'a* 
siopeu. gu iad ores de grandes ciA»*- 
eos en A rgen tina .

P leb e, potranca colorada, «nació e ‘ 
16 de diciem bre, de 1928. p w ' JAniñW 
II y B atavl.i, por M asía íá- y

flo commuía :cs

ROSENBLITT
Son inconfundibles.

ESPLENDIDO
L O C A L

C O N  S U B T E R R A N E O .  I N S ^ L -  
L A C I O N  Y  V I D R I E R A ,  E N

P L E N O  c e n t ;
SU M A M

D I R I G I R S E !

'UNTHO.- C3M 0HL

F. M. E —Casilla 2501}

N E R V I O S O S
E L  Q U E  E S T A  N E R 

VIOSO D E B E  TOMA"* 

/N E R V O T O N  "18”.

B a s e t  cmcjorof. dV'cal^ » íd á t p ia fn .. fierro , ío rm . sodio, sulf.
- y  v  *- _

‘CÍüln., «atrio.

=?
¿SAMO CANTIMPLORA A CAIMACAN?
L A S S E N S A C IO N A L E S  F O T O C .H A P IA S  D E  L A  L L E G A D A  L E  

A R A N  A  U S T E D  E L  R E S U L T A D O

— c “ lm a t,"n  80 « t i r a  d o  la s  p is t a s .— L a  püiro- 
lnWre ? m iZ  d °  )Uei do - - e n m e l a r l o s  so-

id e a  h ln ln a  a ^ ' c o m p l e t o s  v a p e c r la r lo n w .— Cró- 
m e a  h íp ic a  P c e u .— E l tu r !  e n  p r o v in c ia s .—  O bservártem e*

p a r t ic u la r e s . — E n  e l  ex tr a n je r o

I I

jNO D E J E  D E  C O M T R A R  A  P R IM E R A  H O R A

L a  H u a s c a ”  d e  H o y
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Empresa
Forlivssi

"(POMPAS FUNEBRES). 

SANTIAGO — E — VALPARAISO

—Los mejores servicios con 3 0 %
menos que cualquiera otra casa. 

TELEFONO 88716

C alle Com pañía 1 0 3 7 - 1 0 4 1
Servicio nocturno permanente

a*- P O M P A S
TELEFONO 
AUTO 6 5 9 5

m
EMPRESA

NACIONAL
//J

m

F U N E B R E S
■MERCED 7 9 9 , ESQ. SAN ANTONIO 

' EL MAYOR SURTIDO EN URNAS 
IMPORTADAS Y NACIONALES 

LOS MAS BAJOS PRECIOS. ABIERTO 
DIA Y NOCHE TODO EL ANO

UEPirarcioir,
H a fa llec id o  nues

tro querido deudoc 
1 pefior

Juan Ignacio 
Inda Inda

Sus reatos serán  trasladados 
a l C em enterio General, hoy a  
las 16 horas, partiendo el cor
tejo de su  casa-habltaolón» Al
m irante B arroso 59.

____________XiA rAUTTXIA.

t  E xpresión  de gracias  
D am os la s  m ás ex

p resivas graolas a 
n uestros am igos que 
s e  dignaron acom pa
s a r  lo s  r e sto s  de 
/nuestra querida es

posa  T  madre, señora
Corina Plaza de Gó

mez
33, (Minea y  fam osa.

E l Sáfente, Stbre. 27 de l d í l

DEFUNCION 
Ha fallecido nuestra 

)  querida esposa y  ma
dre, señora

M ercedes Miranda 
t o  de Araos

Rogamos a  tus amigo* acom
pañar sus reatos el Cementerio 
Gneral, hoy a las 16 horas, des
de su cosa habitación, Maipú 864 
FAMILIA ARAOS Y ALMEN

DRAS.

■eñor

Carlos |Cort£s Z,

DEFUNCION

H a dejado de e s t o
lar maestra «fljew »
dStado

Mabel Lara 
¡Vanes

"de

DEFUNCION

, Ha dejado de cgUtir 
nuestra querida luja y 
hermana,
M ercedes Carrillo

Ib
B M reM M  w r te  .ap yju do . 

hqy privadamente, «q «1 Camen-
tarto General. 
SOFUV ,- -  1JURRIAGA DE CARRI

LLO Y FAMILIA.

DEFUNCION 
Sociedad Empleado* da

Luis R ojas A ranalna
Gortejo saldrá

Cuartel General del Cpcrpo 
Bomberos, hoy a Ja* lo. 15. ho-

LA JUNTA DE MAUSOLEO.

DEFUNCION 
Ha fallecido nuestro 

1 Inolvidable esposo, pa_ 
dre y hermano, don
Joan Cabrera Ma-

e x p r e s io n
DE GRACIAS 

Gomos nuestros más
sentido# agradecbníen- 
td"s a  las personas quo 
nos acompañaron a de
jar en eu última mo
rada los restos da 
(ueridinuestra {juerida medre 

doña
abuela,

Natafis Núñez v . 
m eida

d e

ALBERTO ALMEIDA 
LIA.

LA NACION.—Viernes 28 de setiembre de 1928

A V IS O
Los roles de avalúos "de las propiedades ubicadas en el territorio municipal ’de 

Santiago, se empezarán a publicar, en conformidad a la ley, desde el l.o  de octubre 

próximo, en el Boletín Municipal, y serán fijados en el primer piso del hall de la 

Municipalidad, Plaza de Armas esquina de 21 de Mayo, durante 30 días.

Se previene a los contribuyentes que tienen propiedades que estaban ubica

das en las antiguas subedelegaciones 24 y 25 rurales, que ellas han sido enroladas 

en las subdelegaciones 14, 15 y 16 urbanas, como sigue: en la 14, las comprendi

das entre Av. Independencia y Fermín Vivaceta; en la 15, las comprendidas entre 

Av. Recoleta y Av. Independencia; y en la 16, las ubicadas a] oriente de la Av. Re

coleta. El sector anexado últimamente de la Comuna de Renca, ubicado al poniente 

de la Av. Fermín Vivaceta, aparecerá publicado en la subdelegación 14. El sector 

de la Comuna de Lo Espejo, ubicado al poniente de la línea del Ferrocarril del Sur

y  entre las cajles de Antofagasta y Arica, se publicará en la subdelegación 25 ur
bana.

EL TESORERO MUNICIPAL.

»

LIBRO POR EL COLOR DE SU EMPASTADURA!

i \j  l ,
DE CRACIAS 

Domo* los más ex
presivo* agradecimien
to* a toda» las porso
bas amiga» y compa
ñeros de los Ferroca
rriles del Estado, que 
se dignaron acompañar 

a tm última morada los restos 
d«t_ mi querido esposo y  podra,

Sa «p o sa  « hijas t 
LUZMIRA GODOY v. de COR

TES.

Tampoco puede juzgar Ud. de la calidad de una n afta  por el co- 
tor de la bomba.

Desde que las  bom bas fueron in sta ladas po r p rim era vez en las 
ta lle s  y  caminos de las  ciudades y  provincias de Chile, siem pre nos* 
o tro s hemos pintado las nuestra s  de color colorado. N uestra frase  de 
a le rta  ha  sido é s ta :

“OBTENGALA EN LA BOMBA COLORADA”
pero  anora, por razones que ustedes pueden ap reciar, nos vemos 

obligados a  cam biar e s ta  frase  por e s ta  o tra :

“OBTENGA SU NAFTA Y ACEITE LUBRICAN
TE EN LAS BOMBAS COLORADAS”

¡ P E R O !
Ü  ANTES ASFXIURESE QUE LA BOMBA TIENE -

ESTA
S T A N D A R D  l ü i i

• D IS C O S©

nn
Rogamos i ________

ra n  a c o m p a ñ a r  * u t  re s to *  d  Ce
m en terio  G eneral, hoy  a  la*  16 
h o ra s .

El cortejo partirá do María 
Auxiliador* 163 (Llano Sobar
ca sea ux) .
PABLA R. DE CABRERA E HI

JOS.

DEFUNCION 
Ha dejado do existir 

P nuestro querido deudo

l u á  Reyes Aran- 
cibia

funerala. •„ rirc  
tuorán hoy vlerne* a  la* 18.15.

3  cortejo partirá dea de el 
Cuartel Genera] de Bombero».

LA FAMILIA.

M A U S O L E O S
en e l Cem enterio General constrw*

Ramón Urgelles A.
AV. VI CUSA MAC SENTÍ A 471.— 

TELEFONO 89068

#  NUEVOS, DE DOBLE FAZ, COLOSAL 
REPERTORIO, SEGUIMOS LIQUIDAN

DO AL POPULAR PRECIO DE

$  3 , -  MAS EL IMPUESTO
“ » S o 

ciales, apara,,'. « E S & f i r  ‘¿ S Z

« G r a m ó f o n o s  P o r t á t i l
„„U:“f PPUIS Y theodulozA R TU R O  P R A T  346— CASI! I a

U nico* esp ec ía lis tñ a  en Clrile 409

Impresa Zenteno
POMPAS FUNEBRES

Estado 17 -  Teléfono auto 4275 
Helas 2534 -  Teléfono auto 6524

"Loa mejores servicios a los más 
ijo* precios.

N |0

DEFUNCION 
Ha fallecido nuestro 

) querido padre y  e». 
poso

José  A ntonio Inos- 
troza

Rus funerales se efectuarán 
mañana a las ] 5 horas, partien
do el cortejo del Hospital San 
José.

LA FA M ILIA .

f  TENEMOS GRAN EXISTENCIA DESDE 
#  $ 120 
e  to c a n  to d a  c la se  d e  d isc o s  y  e sp e c ia lm e n te  orto fón icos.

FonografíalR IS
SAN PABLO 2202. ESQ. DE 1VLATURANA

A b ierto  d ia r ia m en te  y  fe s t iv o s  h a s ta  la s  22 horas.

ROMAN DIAZ. v. . j .
K -n H  d03 ,pi80s-’ «¡ele. habitaciones^ 

Deuda Ca- 
42,000.

Piaos, siete hab 
ImH dependencias, jardín. C 
Ja Empleados Públicos: $

PRECIO; $ 60,000
AL CONTADO

OSVALDO RODRIGUEZ y  Cía
MORANDE 259

L U I O S
TINTORERIA LA SELECTA

Tiñe toda clase de ropa en negro,

(luto, entregable en el día.
Oficina: San Antonio 102, esquina 

Moneda.
Talleres: Las Rosas N.o 2209.

N |0

IN MEMORIAM 

Mañana, «egundo aniversario 

del fallecimiento de la eefloTa

SS7-

Guillermma Palma de Faija
se oficiará una misa por el des
canso de su alma, en la capilla 
de Ossa, a les 7 l|2 horas.

LA FAM ILIA.

Ha fallecido nuestra 
luerida madre, doña

Carmen Rosa Sa
las de Carvallo
Sus restos serán se

pultados privadamente en el Ce
menterio Católico.

SUS HIJOS,

sjlí

L á p i d a s ! . . .

L á p i d a s ! . . .
p ar»  cem enterios, hace muy 
a rtís t ic a s  y  a  precios m ódico^

Marmolería Ceppi
CASTRO 78 ------  CASUiLA

1263

I Al Comercio
,MSar a Ia brevedad 1 

posib le a  la  S ecc lín  Construc- ' 
c lo n . ,  de! Departa m ento do ¡ 
A dm inistración  del M inisterio ! 
de Guerra, ia s  fa cturM  p en- ! 
d ien tes que no hayan sido r e 
m itidas. teniendo de plaro has
ta  ol 3 de octubre próximo.

E l J efe  da Secolón.

N ecesitam os
c o n  u r p ' e n ? eH ' *

a  moderna. * > ' ' * * C Í  MG(.Una casa  moderna, aenio.^  
b arril residencial. « o le a d a

CANON HASTA * M 0 0,

TratarJ
con 7

«üoi,
S i .

ICiSE MANUEL BALMAcpt*
Mwt osoeao»»»— fo J i'DA' s

Ubicado eu 
za de ovejunos.

C O M P R A M O S  F U N T v T T * * * ^. . . . - £  PE C (W
"a"„tlâ .r“E° d° ™ »V i6 s ¡ff

Tose “ Í S L L U I macÉ J '® » ’
C o rred o res  de^

Instituto de
Industrial

raíces y  fian zas. co r a d o s, m&terl.. *** *.ra íces y  fian zas.
I O S  PEQUEÍJOS O T r a S T B U M s  -,

superior a  tienen  o p c ^ *  ^

•#K ií«

— ' — ... — T ou.uvu uenen
con sólo garan tía  da fianza. -------- -o s  h ,., - n

Vara EOS G BA NDES E H E E S T n r.. «•>
ha“tñn.,n ¿ A '00<> y  exü 'aordlnarlos c t í>lan,

O T O ltQ A  C R E D I T O S  P A R a  ’  E°0.000 * <1
E I A S  y m atarlas prim as. ■U><JB3®I0I0s a,

P R E S T A  S V  G A R A E T I A  P A R a  -  "  *
com erciales. ’A EL bESCtnitTj,

M ayores d a to , y  form u lar lo , n « r. 01
en l a .  O fic in a , del In stitu to : h
3 a 5 P . M. P or carta, a

E os ind u stria les no ¿eoesltan  v a le r ,, a 
tac lón  de mts solloltndeB, p n o , el 5*
d o n a ra  d irectam ente toda clase do ln í„ “  ^

Jl,«

Receta las Frotaciones 
Inhalaciones para la Grit ¡
E l  D r  ' -é  M .  d e  I t a  d e  T a c u b a y a  reco^ 

^ d e m o  u n g ü e n t o  v a p o r i z ^ t T ™

Obra de - modos a la vez: 
penetra la piel y la estimula 
y se inhalan sus vapores. 

Ya

M
EX

estf-

fJón 9
’jjdci"'

ílín

infinidad de prominentes 
médicos han reconocido las 
ventajas que ofrece el ungüen
to vaporizante Vicks VapoRub 
para el tratamiento de las a- 
fecciones de las vías respira
torias.

E n tre  loa que nan  aao p tad o  esto 
tra tam ien to  externo en bu práctica 
profesional se encuen tra  el D r. José 
M aría de I ta ,  T acubaya, D . F .,  cono- r‘ ^
d d o  especialista en las  enfermedades vez: I o como 
de los niños, quien se expresa así: alivia la tirantez y el dolor;?

Interesante Informe StodeUu^osonS, “  
“M e es grato  d a r a  conocer m is ensayos m(¡nte a  Ia¡. part¡a 
con el Vicks V apoK ub en el tra ta -  prcndienáo Ja flema d 
m iento de las personas a tacadas de ^ re s p ira to r ia s .  Comoel 
resM ados, ta n  comunes aquí, así como to  M ejtem o m ^  eldf¡ 
la  gripe, porque siem pre m e h a  dado d  eytómaso a los niños, 
excelentes resultados. H a  sido siem pre 
un  poderoso auxiliar en m i práctica 
p a ra  casos de‘ afecciones de las vías 
resp iratorias y  b ronco pulm onares.1'

Cuando se fro ta  en la  gargan ta  y  el 
pecho, el Vicks o bra  de dos m odos a  la  p g p q AfeCSÍ(fll (ib

V !£U
e a llp to  a ojo, ae to m n io  i  o|o, p e tro ia tu m  T3 ojo, 
c a l lp to  2 o|o, de  to m illo  l|o| p e tr o la tu m  73 o|o.

a la 
clubs 
siente 
'':ión

S W E S T  I N D I A  O I L  C O M P A N Y  I

h eT ñíT s--------

MINISTERIO
DE

FOMENTO L if

DEPARTAM ENTO DE FERROCA
RRILES

t eost
Ba,

F. 0. de ¡pisque § Fir
PROPUESTAS CONSTRUCCION PO 

ELACION OBRERA
P o r  d e c r e to  su p r em o  N .o  2085, de 0 de^setíaBj j ^

_ .  lo , so  h a  o rd en a d o  p ed ir  propuestas rv- n
T R U C C IO N  D E  U N A  PO BLA C IO N  0 B ^ ? ? f R¿ír, DE 
E S T A C IO N  “E L  C O LO R A D O ” D E L  F E K K U t ^ ^ , , ,
IQ U IQ U E  A  P IN T A D O S : 0 casas en block, para jefey

p a r a  o b rer o s  ca sa d o s  
ro s . ) .

D e  a c u e r d o  con  
R e g la m e n to  p a r a  O bras P ú b lica s

p abe llón  para 21 obreros »

lo  d isp u esto  en  el apealo ^  
« ira  O üras P ú b lica s  E \tra°rd l ’ ^  

te resa d o s  p o r  la  rea fizac ión  d e  estas obras I rq £SP£‘o r  m  re a u z n u u u  uo ---- - _
C IT A R  SU  IN S C R IP C IO N  E N  E L  BEG 1M *i esta  constnicciou,CIAL D E  C O N T R A T ISTA S p ara <----- --- FomCu,-i
D e p a r ta m e n to  d e  F errocarrU es del M lnisteno ^  „ 
o fic in a  120, a cr ed ita n d o  la s  condiciones jicd»1
las le tr a s  “A ” y  “B ” d e l o r tíc iü o  13 craw 
m e n tó . __ rf 25 d* ocW2n to - __ _y „i or i

L A S  P R O P U E S T A S  SE  A B R IR A N  ** -
del p r e se n te  a ñ o , a  la s  15 h oras, e a  j  ! jntere»^
D e p a r ta m e n to  d e  F er ro c a rriles , debí i 3nacl¿^^
10 d ía s  a n te s  d e  la  a p ertura , acreditar sn

S a n t ia g o , 25  d e  se tie m b re  d e  T H Íh
E D  D IR E C T O R  D E D  D E I - A R ™ " ____ _

DEPARTAM ENTO DE OBRAS MAR̂  
Propuestas de grúas para Valp21

' es c

£ 1  l . o  do o c tu b re  p róx im o s e  nb "J^gores el( 
d a s  p a r a  la  p ro v is ió n  d e  14 grú as y 
ra  lo s  A lm a c e n e s  d e  A d u a n a  d e  V alp  - conf o r m i ^ u  ^ 

L a s  p r o p u e sta s  d eb en  p resenta  _ . ^ g> palnd, |Ddlf̂  
se s , e n  e l  D e p a r ta m e n to  d e  O bras - m inntos del 
n ed n , p o r  M o ra n d é, a  la s  15 h oras ■ _

S a n t ia g o , 20  d e  se t ie m b re  d e  i v -  •

?F-S

SP,

KD J E T E  D I ®  DEPJ>
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EXCURSIONISM O

j Federación de Excursio
nistas

E X PIO H A D O X E S DE CH ILE
I ,  1 Consejo de esta dirigente na- 

;l clona! se reunirá hoy. a las 2 l ::o 
, horas, en San Francisco 2C4.

.Se nos pide recomendar la 'a s i«  
tenc.a a los señores delegados, por 
tratarse de la  elección de secretarlo' 
y de la marcha a Ma'Jpú. 
t ° U E R P °  EXCURSIONISTAS RI» 
LOTO FARDO— H oy se celebrará 
una im portante reunión para filar  
el program a de acción para la tem 
ponida próxima.

pido ^recomendar la asls- 
rnr^ír V loH sei'or**s C. MaCava, dj. rector ,]0 excursionism o s . Pacheco 

.d ir e c to r  de tiro: Pablo Ainzún m'
: rector de a tletism o; Garlos Arco» 
i ‘R ector ,do bienestar,- >• Pablo Garrí-’ 

do, do cruz-roja. ■ k

CITACIONES

I “  r i f l í i  Sa KCnS0' PC,r la C°¡“  An¡- [
T en ien te  G odcv In fa n ti l  r  c

J u n ta  g e n e ra l hoy, a  las 2o’ ho 'riT  
en C réd ito  1 2 1 . Ju g ad o res  del J S  
m e r equipo Ju v e n il el Domingo? á

I %  c h í lT -  “  la “ «*»
C entro  D eportivo  Arco IH .

J u n ta  g en e ra l h o y ,-a  la s 2 1  ho 'r.T  
! en  ca lle  L os P a d re s  JO33 T ah íi- 

E lección  de dlrsetw rio. ' •
F lo ren cio  M artínez  F. c   i Un-.n

! g en e ra l - v oligato riñ . hov, a i i ,  ««
I h o ra s , en $ubl<> 337. ~v

D eportivo  Veloz.
| e x tra o rd in a r ia  hoy,
¡ en San D iego 2083 
; S o y » ! Oros,, T  c .  —  J u a u  sw t!.

j í u ó T t e 1 188 =I 1,oras- “  »  •»«
L iv erp o o l iV anflerer In fa n til

I4^ £p ü s^ ís,‘1 horM' «
BASKET-BALL

LA U N IO N  D EPO R TIV A  FE ST E 
JA  A SUS BA SX ETB A LLISTA S. —
E s ta  noche, a la s  22 horas-, ^ ' v e 
r i f ic a rá  en el C entro  E spañol un té 
con que e l d irec to rio  de e«ta sec
ción aco rdó  fe s te ja r  a  los jugado 
re s  do b ask e t-b a ll por se honrosa 
v ic to ria  f r e n te  a l In ternac iona l.• • • • i  _ —' '  ictorin iren te  al Internacional,

pomingo se remiciá la temporada oficial de atletismo
ISOGRAMA QUE ^ E V A F A A W E t ó O  LA ASOCIACION A ÍL E T IC A  DE SANTIA-
W H &i/.n A tlé tica  d e  San  tía 
U  co.nuenzo el D om ingo a  su 
Sa temporada oficia l con un  in- 

torneo que l le v a rá  a  efec- 
E  Estadio que lo s a le m a n es  
en-Los Leones.

¡dea do la  Im p o rtan cia  quo 
ilriri ¡&stc concurso el hecho de

J L  han Inscrito a lre d ed o r de 
Ej/w aflclonndos, lo s  c u a le s  se

~ ATLE"ORNEO

, , -  —  LOS LEONES
hun p iep n ra d o  con verdadero  ahinco 
a  f in  d e  h a c e r un  papel honrosoA  O p s  n in n n  .. , . . . .  .
Lecho <lü (¡u o °  s"e T í o í i ’ñ T í f  E . í  

S udam ericano  de Idm a,
quo C hile  d e b e rá  ir  p a ra  defen d er <-1 
ce tro  de es te  d eporte en el con ti- 
d8 nm iM fS en  cs ,t0 s  cam peonatos don . 
t *  ¿>Uf e í lp„re .cLarse  n u es tro  p rogre- 

lem entos nuso y nde su rgen

ICO ENTRE
PERSONAL DE TESORERIAS

EL

efectuara m a ñ a n a  e n  l o s  c a m p o s  DE SPORTS 
d e  ñ u ñ o a

en los Campos d© S p o rts  
so e fec tu a rá  un im por-

torneo atlético e n tre  e l p er- 
ja T esorería G enera l de 

p illea y el de la  T e so re ría  
cial de Santiago.

ambas repartic iones  « l is te n

conocidos afic ionados! L os vencedo 
r .e ^ d is p u tn rá n  valio sas  m edallas 

p ro g ra m a  com prendo las 
tes  p ru e b as :

IV". 200. y  400 m e tro s : 110 m etro s  
valm s s a lto s  alto , largo , tr ip 'e  y
g arro ch a  lan z am ien to s  d o . la  bala 
disco, dardo  y  m artillo .

guie- si-

Chalaco de Lima 
vendrá a Chile

: dalMmo un hecho la  v is ita  
Itstro país del cuadro  de ho- 
del -.Chalaco F. C „  c lub  cam - 
^del Perú, cu y a  delegación. 

-*» de vein tiuna p e rso n as, se 
Jirá  eri el “A concagua" el 
affiflibre.
» «lulpo ju g a ría  dos m a tc h s  

dos en V a lp a ra íso ,! 
.regreso, en A p to fa g a s ta  e

Lpeonato del Club 
Hípico Racing

Tg se llevarán a  cabo en e! 1 
del Club H ípico, c u a tro  iij- 

®  partidas de foo tbn ll, p o r 
JMiato organizado  p o r el - 
^ ^ b íjR a d n g . en el cua l se 
“ valiosos prem ios, 

« g i '.p a rtld a s  se p o n d rá  té r -  1 
j* la prim era serie .
¿clubs que tom arán  p a r te  «son 
rom tes:

,-ióta Libertad c. L o m a B lan- 
Ehoras.
«^Independencia, a  la s  13 j

i Vilo. c. Carlos W a lk e r  M. 
j horas.

Santiago N a tio n a l, a 
¿horas. 1

Liga José Arrieta
P a r t id a s  que se ju g a rá n  e l D om in- 

a0 i T n, la  canph a  P eñ alo lén :
- , , ’° ! a s -— J o s é 'A r r ie ta  2 o c. Pe-
n alo lén  2.o; á rb itro , señor M iguel E s
ca lona. °  ‘

, b o r a s — Los G uindos 2.0 c. 
R rie n .a l 2.o; arb ltpo , señoif M anuel

que hacen  a b r ig a r  nuevas esperan
zas par;( él p o rv e n ir de esta  im no1- 
ta n te  a c tiv id a d .

E L  PRO GRA M A OFICIAL
E l orden <$n que se desa rro llarán  

Ia,s .p ruebas e s  el s igu ien te :
3 h o ra s : B ala , perdedores, final 

re s  f in a ? l'aS: 1*??° ’ in s tro s» Perdedo- 
í»!30 h o ra s : 100 m e tro s  planos, per

dedores. c u a tro  Series.
1 0  h o ra s : 1 0 0  m u ró *  planos, gana 

dores, dos s e r ie s .
l u . 2 0  h o ra s- S a lto 'a l to , perdedores. 
10.40 h o ra s : 40J) ■ m etro s  planos

ganadores,1 dos se r ie s .
^1 1  h o ra s : Salto- g a rro ek a , perdedo-

t l . i 3 h o ra s : 200 m e tro s  planos
poraf-doros, dos se r ie s . - 

lliS O  h o ra s : 100 m etro s  planos
perdedores, dos se r ie s .

11.45 h o ra  s : Sal t o- tr ip le .
11.50 horafr: 100 m etro s  planos

ganadores, f in a l .
H .4 5  h o ra s : L anzam ien to  del d is

co, p e rd ed o re s .
15 h o ra s : 100 m etros 

dores fina l, parde- 

T00 m etros, final, ga- 

: S00. m etro s  planos, 

L anzam ien to  del dar-

•nzáltz.
M . - 1 0  h o ras;— Jo sé  

c. i  Joca Jú n io ra  2. o 
í-egundo Ai aya.

U  !• o r,a s . - t- Jo sé  i A rrie ta  l.o  c. *o. 
f"  lo fí-n te  l.o ; árb!*?o ,-señor C ar
ies  Ilei-rera

D íro 'c iy r,de cañe’.u ,  señor D em etrio  
C arrasco  8. A.
Liga Central de Football 

de Santiago
H oy a  la s  19 llo ras, se re u n irá  ex- i 

tra o rd ln a ria m o n te  el d irec to rio  de es- | 
l a  co lec tiv idad , en el local de la  ¡ 
s e c re ta r ía . B a n d e ra  323, a fin  de 1 
te«J1>arS° c ie rto s  asu n to s  urgen- i

— En la  s e c re ta r ía  de la L ig a  Cen- , 
n-al se n e c e s ita  con u rg e n cia  a l ilr*  
b ltro  señ o r F elipe  I-Iorta, a quien 
se le ru e g a  p a sa r  hoy, de las  18 a  I 
la s  20 h o ra s . j

Liga de Football de Renca

15.10 hora : 
n ad ó le s.

15.20 h o ra s  
gan ad o res .

15.30 h o ra s: 
úo, ganadores

15.45 h o ras: 200 m etn
final, perdedores.
no.(loreRVaE: 10’00* m etro s  Planos, g a .

16.13 h o ra s : S a lto -Ja n  
re s ,  -

3 6.43 ho ras: P o s ta  do 4xlQ0, gan a
dores .
dores^1 *lo ras: ^a lto  garrocha , gana-- 

1 7 .3Q h o ra s : P o s ta  d e -4x100, peí de

planos

ganado .

El basket-ball porteño 
al Perúno ira

. T a  A sociación de B asket-ba ll 
de V alparaíso  h ab ía  Iniciado ges- í 
tiones p ara  e n v ia r un equipo al i 
Perfl; pero es ta  idea h a  debido I 
d e ja rse  p a ra  o tra  ocasión, debido I 
a  la s  d ificu ltad e s  fin an c ie ra s  que 
su  g ira  producía.

CICLISMO
P A R T ID A S  O FIC IA L E S FA EA  E L  

PRO X IM O  DOMINGO 
P r im e ra  nerio

B u lnes  l.o  c. B o y a l C ross; cancha
■se sabe, por. re so lu c ió n  del F . N a cio n al; h o ra :  15 15

M B tfor, la  e n tra d a  os g:

COPA “CONSUELO"
t  competencia sólo podrán  

_ los equipos que han  s - 
otados. El ú ltim o d ía para 

y* .'será el m iérc o le s  2 de 
para cuyo efec to  Jo s  d cle - 

fpBfdfit pasar po r la  s e c re ta -  
.  Lacing, todas la s  ta rd e  -,
i Liga Yungay

do e s ta  in s titu c ió n  se 
T°3’i -a las 20.30 h o ra s , en  el 
- costumbre.
Bancaria

T o ro ; d irec tor,

CLUB CICLISTA C ENTENA RIO.—
El d irec to rio  de e s ta  in s titu c ió n  se 
re u n irá  hoy, a  la s  21.30 horas, en 
San F ran c isc o  264. a  fin  de o cu p ar
se de v ario s  asu n to s .

A n tes de Sesión se p ra c tic a rá  b as
ket-ba ll, recom endándose la  a s is 
ten c ia  a los in sc rito s  en e s ta  s*c-
Ció«)

L os señ o res  Pedro  V idal y  Ju lio  
C o n trera s  reciben las  adhesiones  p a 
ra  la  m an ifestac ión  en honor de los 
señ o res  d e1 V alle  y  Gire.

CLUB C IC LISTA  C H ILE.— Los so
cios del Chile le o frece rán  a * su  vi- 

can- | c e -p re sid e n te  se ñ o r W enceslao  Jo- 
á rb l- fré , u n a  m an ife s ta c ió n  con m otivo 

Acuña; d irec tor, señor de su  o n o m ástico . D icha m a n ife s ta 
ción c o n s is t irá  en  u n a  com ida que 
se rá  s e rv id a  m añana, en  uno  de los 

¡ho te les c e n tra le s .
| L a s  ad h e sio n e s  se rec iben  b a s ta  e l ' 
sábado, a la s  1S horas, en Rogelio

; can- 
árbi- 
señor

: eñor 
Acuña

S egunda sari»
B u 1 nes l.o  e. B oyal Cross 2. 

c h a  E. N a cio n al: h o ra :  14.15 
tro , señ o r L. N úñez; d irec to r 
L. A cuña.

T erce ra  serle
BoAhií 5.0 c. Sud‘ A m érica 3.

¡c h a  E. X a cio n al: h o ra : 1 “
I tro , s e ñ o r J.
L. A cuña.
Colo-Colo con Maestranza 

Atlético
Hz-irá este  lance en 
1 de los Campos -de

j  C en tra l, so
. i la  ca n ch a  Na

¡J¿s.se A saran  los s ig u ie n te s  S p o rts . ’
T . . , | T an to  lo s colocolinos, como el

■rc'..T ,  F1'clnl c°n  C arlo s  i M a e s tra n z a  A tlético , a s  p re sen tará n  
aViJBff113- .M agallanes; a  la s  ¡con lo m ás selec to  de su  gente, úni- 

5>irír‘rJ  F°aor ^ fanuel E s c o - jc a  m a n e ra  de ponerse a salvo de 
'Reyes * ca,lc*1a> se ñ o r A le- i m o le s ta s  co n tra ried ad es, 
vñ'-.A I En el p re lim in a r  a c tu a rá n  el 3.o
'cho'-vr con d ro g u e ría  F ra n -  fdo M ayo con el Unión S an ta  E lv ira. 

Sbllpr t S:l J<!n,'s; a !>•••? 30.30; CEN TRO  D EPO R TIV O  “LOS 
> iW  i i)s. L ar il- T lrf .- to r  de I T IE M P O S ”. —  Hoy, a las  39 horas, 
fseoú-ij^‘P-Jandro B eyes'. ' s© r  u n irá  el d irec to rio  de es ta  in%- 
GathN- ”, a tl '  y C h av es A; titucJón , en  el local de costum bre, 

re so lv e r im p o rta n te s  asun.‘ G5»n¡)r'pf' llaV(' S: a ,n s  *36.30.’
l'N"0 \ r° n l E r e - -

■ B H ^scñor Ju an  O lavarvle-
»u' l?,0'1 -i .¡i ,yn
^ c f c L Ser,or Ana**l'

01 <le c a ncha , c e
• Orr^g.

cancha, señor Ju a n

>n DeportlviVíanelin D l 'o rtlv n Se-
K?Járbltií ¿°?roino Chile: a 
¡director ,U uTr Funesto L -.  
p.oz. u canelia, Señor J a i-

í TJ 1« ¿ o - * ^ " in,(la con  C om - 
Í L W o "  , , 'J aí C 10 <>« I» C o m - 
■ P R * P ^ a  Im  IB .30; i r .

u t a  D ire c to r
y-rieor, Crn  » to ,Eal'roe.

T^ha úe h 01’ BarahojiíL iíDr_
3„* 'le T e-
P ° n*ález " i,, ,  u ';bitro. señor 

■ii,0,r«'enOi,ov°1 , !iocios ■Jes s r^ i y 88 2o-3°
n ? ; to

¡S&fc fe
INF0 -  U T a - 5 - c o s  C U A C O S ,

—-El D om ingo, a la s  9 h o ras . s-> 
re a liz a rá  en  el V elódrom o N acional 
un torneo  In te rn o  p o r l a  com peten
cia del tro feo  donado por c] vice
p resid en te  h o n o ra rio  de es te  club, 
señor Ju a n  Jo sé  G onzález.

L es in scripc iones se rec iben  en 10 
do Ju lio  10G7 y  en el velódrom o el 
d ía  do la s  c a r re ra s .

tos. E n  e s ta  sps ón deberán  d a r  cuen-1 
ta  d" .~u com etido  las  comisiones" de-I 
s ig n a d a s  en la  ú lt im a  sesión. ¡

El s e ñ o r E dm undo Godoy recibe 
la s  a d h e sio n e s  p ara  la  fie s ta  cam 
p e s tre .  que so v e r if ic a rá  p \  12 de 
o ctu b re , d espués del to rneo  depor-1 
tivo  con que s L> in a u g u ra n  las_ míe- , 
v as  ac tiv id a d  s de la  institución . 
PO R  E L  TR O FE O  N INO BRUSA- 

D E L L  .
E n  el E s ta d io  do los I ta lia n o s  se. 

e fe c tu a rá n  el D om ingo tre s  partidos 
e n tro  lo s equ ipos de los c lubs Creen 
Croas y  A udax  I ta l ia n o .

L os elencos de ho n o r d isp u ta rán  
u n a  copa donada p o r el d is tin g u i
do d e p o r tis ta , don N iño B ru sad e lli. 
L o s c u a d ro s  in fe r io re s  d e fin irán  la | 
posesión  de m e d a lla s . ,

L a  re u n ió n  se in ic ia rá  a  las  13.30 
h o ra s , con los te rc e ro s  equipos.

L os p rim ero s  elencos do estos 
clubn se h an  venido  destacando  en

___ es to s  ú ltim o s  tiem p o s. E l Groen
Ju lio  | C ross ac ab a  de ven c er al combinado 
e-io cJo L os A ndes y  el A udax triu n fó  so-, 

b re  el F e rn á n d e z  V'ial do Concepción 
y  em p a tó  con el com binado de Tal- 
ea ln ian o .

Confederación Deporti
va de Chile

E l d irec to rio  de e s ta  i.nstitu- I 
c;ón h a  sido c itad o  p a ra  hoy, a 
la s  3.9 h o ras , en el local do su | 
s e c re ta r ía , ca lle  B andera  X.o 34 2. ¡ 
E n c i ta  reunión  sa d e ja rá  fin i- • ¡ 
qu itado  el p ré su p u es to  do gastos  ¡ 
p ara  el año próxim o.

Antes de comprar su som
brero de paia, fíjese que 

sea Rosenhlitt

deportistas pe uanos al Presidente Leguía1 U  l lICOrtf « .  ___
p o r  C arlos F a n ta  

URUGUAYOS POR LA
,0íí U-RRo v ia r i \C pPA “n e w t o n *
-TfXr»°r.,JE EVFRfnjV ^  f o r m a r  e l  e q u ip o  in t e r n a c io n a l  

t3CAs c ON’S T R u r ím ^ c V L0S a r g e n t in o s
Es Vp v ,  s fJS c a S  r .  U E  P O SE F ESTADOS UNIDOS

: - ^ h P s ort,vos
» , 4

EN
D FI~oü,'i ''c-niRTIVOS
n a v f ^ o 1 'l ' ENO « '7 ABF.ARA? ME* 'T O N  ARAGON. 

cW .ANO OUF. GANO F.N LU ÍA  W
,  fJATH Y CHAVES, EN SUS 12 AtfOS 

FOR 
iEb
C O N CE°CIO N  Y TALCA 

I m undo  dep o rtiv o  y  nac iona l leyendo

De hoy
___s a n t ia g o !

I
Cuando comienza un-*

RESFRIADO
preasa tomar un laxante medi
cinal que corte el mal y evite 
semanas de sufrimiento. Tome 

L A X A T IV O

BROMO - QUININA
í « -  y ~  'p t - . j b  . .

n a  en la  cap ta

Ahora Viene
Nuevo y Más G rande

E R S K IX E  S IX
PROBADO
por Records de 
Funcionamiento

Argentina, Febrero 20—Un 
Torpedo Erskine establece 
un nuevo record de Buenos 
Aires a Mar del Plata y re
greso, cubriendo el trayecto 
enlodado por las lluvias, en 
15 horas.

Estados Unidos, Abril 26— 
Un Sedán Erskine estableció 
un nuevo record para coches 
de su categoría,al correr 1000 
millas en 984 minutos, en el 
Autódromo de Atlantic City.

Polonia, Mayo 10 — Un 
Sedán Erskine venció a 120 
competidores en una carrera . 
a Lodz, organizada por el 
Auto Club de Lodz. Hizo 
el trayecto de 1103 kmts. 
en 17 horas y 43 minutos.

Brasil, Junio 29—Un Tor
pedo Erskine batió el tiempo 
de 12 horas de los trenes rá
pidos entre Río de Janeiro y 
San Pablo, al cubrir el tra
yecto de 508 kmts. en 6 horas 
y 49 minutos.

PROBADO
por Records de 

Ventas

Los automovilistas del mun
do entero han aprobado el 
Erskine Six de Studebaker.

LAS VENTAS DEL ERS- 
KINE SIX DEL PRIMER 
SEMESTRE DE 1928 SUPE- 
RARON A LAS DE TODO 
EL AÑO 1927!

Y este record estupendo de 
ventas fue establecido antes 
que Studebaker introdujera 
este nuevo y más grande 
Erskine Six, con su nueva 
belleza, mayor confort y 
mayor valor intrínseco.

Venga Vd. hoy a nuestro 
salón y vea la última moda en 
automóviles de precio módi- 

asée hoy mismo, en el 
nuevo y más grande Erskine 
Six de Studebaker. El tomar 
este paseo de prueba no im
plicará obligación alguna de 
su parte.

U  Nuevo Sedán Royal Erskine de Studebaker

F U N D I C I O N  L I B E R T A D

ALAMEDA
esq. Repúbl ica KUPFER Hermanos l i b e r t a d

62
A  b»«e d e  q u in in a  y a ce tan ll iJa .

h  CFDERACION DE hUU 1 BAl.l  
WPULSA A LOS JEFES DE LA 
FiDELEGACION DEL SAN

TIAGO F. C.
T tír PODRA SEGUIR ACTUANDO EN LIMA 

rST* V a SID ERA CIO N  PERUANA LE OTORGA 
Sl LA EL PASE CORRESPO N D IENTE

m nfiana de a>ver  s o r o u n ió  ex tra o rd in a r ia m en te  el 
t  fin  ,a . ja  F ed eración  de F o o tb a ll do C h ile , en  l a .o f i c l -  
‘nr(«otorl0 don Ju an  E .- E y o n ,  y  con la  con cu rren cia

h,  de '«> 5 ,:,1  a« su s m iem b r o s .
* la totm d eth eid a m en te  la  situ a ció n  cread a  con m otivo  

° ^  r actuado el S an tia g o  F-. C . en  IJ m a  sin  con tar  con

:'d pflfi" rPzo°do im ponerse en  detalle, do lo s  d ocu m en tos recJ- 
B R s í  Feríi y  de ja  C a n c iller ía  sobre este  asu nto , se  tom a-  
fttdo* cio-uientes acuerdos:
'ron ,ps A,iioriza»* a  la  F ed er a c ió n  P er u a n a  p ara  que si Lo t le -  
r  i °. • - e sirva d arle el paso co r re sp o n d ien te  al C lub San-
v 3 * n r -a i i< t  actl',c  cn  T Jm a-li3g° Tv^nulsaV a l señ o r Ju an  A . M ain en d a  y  a l señ or L uis  
• 2-°C rou-hin. por d esa ca to  e in d isc ip lin a .
B f f r ’nvlar ” na ex p o sic ió n  d o cu m en ta d a  del señ o r M inistro  
|  , ?npiones E xteriores. sob re lo s  h e c h o s  producidos, ex p o si-  
A'’ r será en tregad a  p erso n a lm en te  por lo s  d irec tores  con re -  

ifJónqUC' santiapo, señ o re s  A r a n c ib ia  L aso. D oren  y  B ello
anteriores r e so lu c io n es fu eron  tra n sc r ita s  a  la  F ed er a -  

H t ^ i  uana por m ed io  d e  lo s  s ig u ie n te s  cab les:
^ iv n cfo o th a ll. —  L im a . —  A n im a d o s p rop ósitos a fia n za -c o r-

I*? /do  re laciones ch ilen o -p e ru a n a s , e sta  F ed er a c ió n  dejó en  
dl* «  do ia peruana co n ced er o n eg a r p erm iso  a l S antiago  p ara  
r»*n0S.n osa. N egativa  u sted es  p ara  h a c e r  u so  de e s ta  au tori-  
ME. Interpretém osla com o fa lta  d e  d eseo  de q ue e l S antiago  

partidos en  é s a . C o n fia m o s q ue fe liz  in ic ia tiv a  que  
propósitos de a ce rc a m ien to  cord ia l p ú b licam en te  m an1- 

1 , rtos por G obiernos ch ilen o  y  p eru an o , term in a rá  d if ic u lta -  
Por estos m o tiv e s  y  a cc ed ien d o  a  lo  que u sted es expresa  

ir*„J Solicitan en ca b leg r a m a  d el 23, d eja m o s v ig e n te  au to r!- 
¿"cíón telegráfica en v ia d a  con  fe c h a  12 del a c tu a l. V eríam os  
**■ áerndo que si se  rea lizan  n u e v o s p artid os, se  d estin e su  
f0",lúcido a  fin es de b e n e fic e n c ia . —  A ten tos's& lu d os. —  F o o t-

^ " j 'e p c fo o tb n 11. -— T ilm a .  —  V e l a n d o  p o r  d i s c i p l i n a  d e p o r t i -  
L. Federación a c o r d ó  e x p u l s a r  d i r i g e n t e s  V a l e n c i a  v  M a lu c n  
J  que h a n  s id o  c a u s a  d i f i c u l t a d e s  p r o d u c i d a s .  —  F o o t b a l l
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£1 movimiento efectuado ayer en la 
Bolsa de Comercio

D E 8 8  FLUCTUACIONES DE PRECIO S SUBIERON 2 8  £  
BAJARON 10 TITULOS

E l m o v im ie n to  co n tin u ó  a c t iv o  y  lo s  p rec io s  de fr a n 
ca  firm ez a .

C om o la  g en er a lid a d  de lo s  d ía s , lo s  p a p e le e  m in e r o s  
o b tu v ie r o n  la  p r e fe r e n c ia  en  la s  v e n ta s  con  6 0 0  P a tlñ o e ,  
3 0 0  O plocas, 4 ,6 0 0  D isp u ta d a , 6 00  O ru ros, 1 0 0  M in eras. 
2 0 0  H u a n u n l, 1-500  T o c o p llla s , 1 0 0  M o r o co c a la s , S .1 0 0  
G a tlco s , 2 ,2 0 0  C o lq u lr i y  4 00  C o n d o r la co .

E n  t ítu lo s  s a lit r e r o s  s e  v e n d ie r o n  s o la m e n te  2 00  L o a s  
y  en  G anad eras 3 00  F u e g o s  y  3 0 0  G en te  G ra n d e .

L o s p a p e le s  I n d u s tr ia le s  s e  h ic ie r o n  re p r esen ta r  por  
17 0  P a p e le s  y  C a r to n es , 2 00  In d u s tr ia l d e  C atres. 20 T a t-  
tf ir sa ll. 69 G as d e  S a n t ia g o . 1 0 0  E le c tr ic id a d  In d ., y  16té r e a ll , 69 G as d e  S a n t ia g o , 1 0 0  E le c tr ic id a d  In d ., y  
.Viñas.

D e  In ter és  fu e r o n  ta m b ié n  la e  tr a n sa c c io n e s  en  B á ñ 
e o s  e fe c tu á n d o se  n e g o c io s  p or 9 3 7  C h ile , y  1 .0 5 0  N a 
c io n a l.

E l to ta l  de lo  a d ju d ic a d o  en  B o n o s  fu é  de 9 4 1 .0 0 0  
n o m in a le s , c o r r e sp o n d ié n d o le  e l  m a y o r  p o rce n ta je  a  la  
C a ja  7 1 12 e  H ip o te c a r lo  8 - 1 .

A  la  c la u su r a  d e l m erca d o  s e  a c e n tu ó  el a lza , a c u sa n 
d o  e l c ie r r e  28 p a p e le s  q u e  su b ie r o n  co n tr a  10 que b a ja -j 
ron

FLUCTUACIONES

SUBIERON
BONOS D E L  ESTADO  

Concepción 7-3 de 9S a  98 1¡2 
O. Públicas, de 93 1|4 a  98 1|: 

BONOS H IPO T.
Caja 6-1 de 92 a  93 1|2.
Caja 8-1, de 101 a 101 1|4, 

BANCOS
Chile de 204 a  205.:
Italiano, de 79 a  80.

M INERAS
•efcjn lrl, de 6 3|4 a  7 3|4.-N 
Condorlaco, de 5 5|S a  5 7¡8- 
Cerro Grande, de 25 a  25 1|2 
D isputada, de 44 3|4 a 45. 
G álicos, de 8 7|S a  9 3,8. 
H uanunl, de 24 a  26.
Le bu Ord. de 2 3|4 a  2 "18.

, BONOS HIPOTECARIOS  
'C aja 7-1, de 99 1|8 a  99.
Caja 8-1, de 101 1)4 a  101* 

M INERAS  
.D ich as, de 5 1)2 a  5.
P atino , de 302 a  300.

SA LIT R E R A S  
N . C astilla, de 29 a 28.

M orococala, de 19 a 19 1)8 • 
Oploca. de 114 1)2 a 115 1|2, 

-T ocop illa , de 95 a  96 1¡2. 
THiguera, de 2 1)2 a 3.

SALITRERAS  
A gu a Santa de 260 a 270. 
Loa. de 35 3|4 a 36 1|2.
L aut. P o r t . de 1S4 3|4 a  1S5, 

GANADERAS 
A y sen . de 62 3|4 a  65 1| 
Gente Grande de 71 a 72 
Gente Gde. de 166 a  172. 
F uego de 173 1)2 a 176.

IN DU STRIALES  
"Castilleros, de 55 1|3 a 60-^ 
B . de Comercio de 70.100 a iB. 
T attersa ll de 136 a  140.
T . Salto, de 163 a  175.:

BAJARON
GANADERAS 

Cisne de 28 3¡4 a  28 1)3

, PR IM EE A RUEDA
1000 Caja 7-112, 99.

*0000 Caja 7-1)2. 99 1¡S„ 
15000 Caja 6-1, 93 12.
49000 Hip. 8-1, 101 5,5 
10000 Hip. 8-1. 101 3)4.

500 D isputadas Ote. 11 45.- 
2000 D isputadas Oct. or 
1400 D isputada Oct.

7 Gas. 88 1|2.

c. 11 45 •-'v. 
t. 23. 4 5 .jP  

25, 45* *

700 Bco. N acional. 80. 
--------- jifa  ~  *-

INDUSTRIALES  
E le ct . Ind . de 75 1|3 a 71 1|3 
Paños Tomé, de 50 1|2 a 50. { 
V iñas, de 49 3|4 a 49 
V idrios, de 190 a  188.

OPERACIONES EFECTUADAS AYER
10000 Caja 8-1|2. 101 l|<- 
10000 Caja 8-1, 101. 1
92000 Hipot. 8-1. 101 314 

4000 Hipot. 8-1. 101 3|4,
20000 Hipot. 8-1, 102 

3000 H ip o t 8-1, 101 314.. ,
12 Gas, 88 1 2.
50 Gas, 88 l|2 .

900 Bco. Chile, 205.
23 Bco. Chile. 204 

Bco. Nacional. 80.- 
.«  Viña. 50 112.
20 Pap. y  Cart., 170.

700 Galleo, oct. 11. 8 7¡8« j 
1500 Gatieo oct. 11, 9.
500 Gatieo oct. II. 9 .
200 Gálico ocL 11. 9.

1000 Gatieo, oct. 25. 9 1)8-
2000 Gálico oct. II. 9 .

200 Loa, oct. (I , 36.
100 Oploca oct. 25, 115 1)2.
100 Disputada oct. 11, 45. -
600 Disput. o c t  25, 45 1|8.
150 Pap. y  cart. oct. 25. 170 
100 Elect- ind.. 71 1¡2.
600 Oruro, óct. 25. 35 1;4.
100 Patiño, oct. 25, 301 .
100 Patiño, oct. 1 1, 300.,
200 Huanuni oct. II. 26*
300 Fuego oct. 25, 176.

500 T ocopllla, O ct 11, 96 
1000 Tocopilla, Oct, 25. 96»

14 Bco. Chile. 204 1|2. > J¡
J00 Patiño, O ct 25, 300,; <
200 Patiño. P. H-. 300. > “ r
100 P atiño, Oct. 11 301.
800 G ente Grande. Oct. 11, 72 1)2. 
100 Moroco. O c t 25, 19.

20 T attersa ll. 140. _
1000 Gatieo, O ct 11. 8 *]«• p
1200 Gatieo. O c t 25, 8 7)8* r r " -  

200 Oploca, O ct l í .  115.
200 Catres O ct 11, 4-3. _
400 Condorlaco, O c t 25. 5 7¡8*^-

1200 Colquirl, Oct. 11, 6 ’5|8. 
1000 Colquirl. O ct 11. 6 3 ¡4 ,.* .  

100 M inera, 34. Zr
SEGUNDA RUEDA 

/4 5000 Caja 7- IJ2. 99 .  ̂ ^
2000 Caja 7 1*2. 99 1)8. ’ —

BOLSA D E CORREDORES
PR IM ER A  RUED A

k 7000 Caja 8 -l|2 , 101.
147000 O. P úblicas. 7, 98 1|2.- 

;  500 D isputada O c t 25, 45 1 |2 .^
20000 P uentes 7-10. 9S 1,2. ^

500 A ysen . Ó c t 11, 64.
,2800 Gatieo O ct 11, 8 3¡4j 
i 200 A ysen, Oct. 11. 64 1 |S.
11000 Gente Graude. O c t  11, 72 3)4. 
i 1000 A ysen, O c t 25. 63.
1 S00 A ysen, Oct. 11. 65. P* 
íllOO Oploca. Oct. 2o, 1 1 5 ./

10Ó Fuego. Oct. 11 , 175. -  * f
?1300 Aysen. Oct. 25. 65 1)3. I
1 400 Moroco. O ct 25, 19 1)4,, V  1
3700 Gatieo, O ct 25. 8 7)8.
300 Cerro Gran. Oct. 25. 23 l |4 .,^ r . 
700 C astilla , O ct 25, 28. i

.2066 Viña, O ct 11 49 1 |3 .. .
700 Viña. Oct. 11'. 49 3 4. ,

; 100 Tocopllla, O ct 25. 96 1)2^ ’ f 
200 Oruro, Oct. 11 35.,

CAMBIO
V end ed or,. . . . . . . . . .  r- - 39 4 i

’ C o m p ra d o r............... .... * . ”  39.43

SEGUNDA RUEDA 
150 Laut. Port., 183. ^

Economía y duración re
portan sólo los sombreros 

Rosenblítt
« -o

9000 Caja 8-1, 101 II i .
100 Huanuni, o c t  25, 25 .1 
100 Bco. Nacional, 80.
200 Gatieo oct. II, 8 314.
200 Cerro Grande oct, 2'5, 2 
100 Bco. Chile, 204.

3600 Gatieo oct. 25, 9.
600 H\ianuui oct. 11, 25 1|2 

4000 Gatieo oct. 11, 9 .
100 Ag. Santa oct. 11, 270 
600 Colquiri, o c t  11, 6 7)8., 
200 Huanu-i oct. 25, 26.

». 900 Cerro Grande oct. 25, 25 
200 Fuego, Oct. 25, 176.

[1500 Oruro oct. 2'5, 34 112 
300 Fu-go oct. 25, 175 1|2„
3 00 Fuego, oct. 25, 175 

L 500 Loa, Oct. 25. 36..
200 Loa, 35 3¡4.
200 Cisne ocL 25. 29. "|

 ̂ 200 Cisne. Oct. 25 28 3|4, 
100 Cisne Oct. 25, 28 1)2. 
500 Patiño, oct. 25, 301.
300 Tocopilla cct. 25, 96. 
100 Viña. Oct. 25. 49 1Í4.,1 
300 Tabaco, 6Ó.

£ 1000 o c t  2. 3 9 .4 3 .

Precios de~comprador y vendedor al ter
minar las ruedas

1 r iT U L O S 1 .  1 
ICantld.! Precio

BONOS D E L  ESTA-I 
DO

A. N aval 8 -2 ... * 101%
M apocho S . .  . .  >
Concepción 7-3 .  > . 
P u én tes 7-10 . .  . . 9S

Ed. E scolar 7-1 .  . 95%

Avd. E spaña . .  . .
R egadlo 8-1 . . .  f .j
R egadío 8-2 . .  . .
R egadlo 7-1 . .  .•

1Ó1
103

R egadlo T acna S-l

O. P ú b licas 7-1 . . SSísi
BONOS H IP.

Caja 6- 1 . .  . .  . .  
Caja 7 1)2 . .  . .

60000 101 |
10000 100%|

H ip. 8-1 . .  er* . . 20 00C 101 «i
E lect. In d ................. 100
M á íl l .....................a .

BANGOS
C h i l e .................... .
N acion a l . .  . .  a . 400 80
N acional, O. 11 fr
ita !  laño ....................

M IN ERA S
Condorlaco, O. 25 200 6%
C. Grande, O. 25 . 100 25
Colquirl. O. 25 500 6%
D ichas. O. 25 . .  
D isputada, O. 2 5 .. 100 45%
Ga ticos, O. 25 . . 100 9
G atlcos. O. 25 . .  
G u a n a c o ................... 100 3%
H uanunl. O. 25 . . 300 26
H uanunl. O. 25 . .  
Lebu Ord., O. 25 . . 500 2%
M inera. O. 11 . .  
M orococala. O. 25 . 100 19

\J000) l \%

I

J00I -9 3 n  
13000| 99%100001 101%

1000001 100
E0| 205

80%

Comprador | vendedor

ICantld.) Freolo ¡Cantld.) Precio

Oploca. O. 11 v  fc- 
Oploca, O. 25 ,• 
Oruros, O. 25 . .  
Patiños. O. 25 . .
Tocopllla. O. 25 . .

SA L ITR ER A S  
Lautaro P, O. 11 .  
Loas. O. 25 , ,  . .  
Loas. O. 11 . .

■ A. Santa. O. 1 1 . ,  
GANADERAS  

Fuego, O. 2 5 ..  . .
Gente Grande. O. 11 
A ysen. O- 25 . .  . .
L aguna B ianaa . 

IN D U ST R IA L E S
G a s ................. .. . .
v id r io s . . .  . .  . .
E lect. Ord.................
T e lé g r a fo .. . . .  . . .  
Papeles . .  . .
T attersa ll . . .  .
C á t r e s ................   . .
C ervecerías . . .  ¡ ,.
C, Melón . .  . .
M alvoa. . .  . . .  . .
E lect. Iñd. . .  . . .  . .
v iñ a s ........................
Paños Tomé 
T ejidos Salto . .

CIERRE A LAS  
16.30 HORAS

Cam bio.........................
Lautaro en Isdres. 
Salvador, O. 25 . .  
Oploca, O. 25 . .  . .  
Disputada, O. 25 . 
Colquiri. O. 11 . .  
Tocopilla, O. 11 . .  
Lautaro P., O. 25 . 
Trans.. O. 25 . .  . .  
G atico’s, O. 25 . .
B olsa  de Com ercio. 
H iguera, tr., O. 35 
Minera, O. 11 . .  . .

600 115

100) 3514,
>400| 800 |
100| 95%)

184 
36

too 118
200| 35%
100| 301

100| 96
I

10 88% I 100 88%
100 173

I

169
140

J00| 18:

100
100
100
200
100
100
100
100
100
100

3 3 .43> 
4 .1 5 .0

45
7%

96%
185

36%
9%

76000

300 
1Í5 %

Informaciones
t r i a l e s d e » » ^

DE T H E  U N I T E D ^ —
T R O S ^ C O R R E S P O N S A L E S y

Cotizaciones de metales
(

Cablegram a sobre cctigacior.es de 
m »tales correspondientes a  ayer:

AI contado:
E staño, £. 234-10-0; subió 1 10-0 . 
Cobre standard, £ 64-10-0: bajó

0-1-2.
P lata , d. 26 1)4; bajó. 1)16.
A plazo:
Estaño, £ 220-7-6; subió 1-17-6. 
Cobre standard. 65-0-0; bajó 0-2-6.

CAMBIO
C-OMERCIAL . . . . . .  8 39.44

UN PESO VALE
O 3)32

CAMBIO 1

Vendedor >-« ... „ „  29.44
Com prador....................................... 39.42

LIBR AS E N  DOLAEl
4.85 W

BANCO DE LONDRES Y AME-
RICA DEL SUD LTD .

Cambio sobre e l exterior 1

PLAZA 90 D . V .| VISTA

Londres . | 39 43 | 39-92
P arís - . ¡0 .31 .83  10.32-18
Amberes . | 1 .14  1)3
N. York. . | 8 .23
España . | 1-36 3¡8
Italia  . . | ¡0 .43 .07
B rasil . . . | 40.20
U ruguay . 1 1 8 -52
Argentina . | 3 .4 7 1 |3
Holanda . . | 3 .3 0  1)4
Suiza . . . | | 1-B8 3J4
Siria . . . | 40 .20
Portugal . | 40 .20
Perú . . . | 40.20
Panam á . . | 40 20

^ V é

REM ATE DE PRENDAS
E l v ie r n e s  28 d el p rese n te  a  la s 16 horas, serán  sa ca d a s  a 

re m a te  con  a rr eg lo  a  la  ley , la s  pren d as do p lazo v en cid o , n ú 
m eros 42,511 a l 44,655.

LA EQUITATIVA
C O M PR A  Y  V E N T A  D E  JO Y A S V A L IO SA S

8 5 1  - D E L IC IA S  -  8 5 7

MATADERO PUBLICO
L os corrales de este  estab lec i

m iento encerraron ayer el sigu ien te  
ganado para la venta de hoy:_______

Ganado m ayor Ganado m enor

B ueyes . . .  29 Corderos .  . 733
N o v illo s  .  .  209 Cerdos . .  . 309
V acas . . .  113 Terneros .  * 38
Q. v iv o s . . 19 ------ -
Id. en vara . 37 Total *• * ;• 1080

T otal 4,07
PRECIOS PE LAS CARNES

POR KILOS
Carne de 1 .a 1 90 a. 1.95

Id. de 2 .a  . . 1.75 a 1.85
Id . 3 .a  . . 1 .35 a- 1.65

Carne de novillo. l a 1.90 a 1.95
Id. de 2 .a  . . 1.75 a 1.85
Id. de 3 .a  . . l .? 5 a 1.65

Carne de vaca, 1 .a . 1.90 a 1.95
Id . de 2 a . . 1.75 a 1.85
Td. de 1.25 a 1.65

Carne de cordero, 1 .a 2 .SO a 3.00
Id. de 2 .a 2.30 a. 3.60

Id . de 3 .a  . . 1.30 a. 1 .60
Carne dé oveja, 1 .a 2.50 a 2.70

Id . de 2 .a  t . 2 .10 a 2.30
Id. de 3 .a  . . 1.50 a 1 .SO

Carne de cerdo. 1 .a 2.30 a 2.40
Id . de 2 .a  . . 2.15 a 2.25
Id . de 3 .a  . . 1.80 a 2.00

Grasa en rama . . 1.80 a 1.90
Sebo de ovejuno. 1.10 a 1.30
Cuero de 2.50
Cuero de n o v il lo . , 3 .00
Cuero de v a c a . 3.00

Td. i3e ovejuno, doc. % 84 a 9o.

Cementa Furilead
De endurecimiento rá

pido, para obras de 
r  importancia

SIBJSUII.

SOCIEDAD
EXPLOTADORA

— D E  —

Tierra del Fuego
n iV IP T .M K ) «d o

el m a r tes  25 d e  se t ie m 
bre s e  p a g a rá  el d iv id en do  f i 
nal d e  c in co  c h e lin e s  por a c 
ción , acordad o  en  la  J u n ta  O r
d inaria  d e  A ccion istas.

E l p a g o  en  m on ed a  c o n t e n 
te, con  la  rebaja  p or e l im 
p u e sto  a  la  ren ta , s e  h a rá  a  r a 
zón d e  S 9.SO p or acc ión , sum a  
fijad a  e n  cón fórm idad  al av iso  
an terior .

V alparaíso , 22 d e  setie m b re  
de 1928.

E L  D IR E C T O R -G E R E N T E .

O fic in a  de la  A g e n c ia  
S a n tia g o : M oneda N .o  1109.

1— o c t.

GAS EN EL ESTOMAGO ES 
PELIGROSO

Recomienda uso diario de Magnesia 
vencer esta aflicciét?, causada

Importadores

Viña Concha y Toro
r-OS P O S E E D O R E S  D E  DOS C U P O N ES:

N.O 339901 
N.o 89200 
N.o 62259 
N.o 12071 
N.o 4547

560100
210801
237742
287930
295454

tien en  h a sta  el 30 3e' octub re de 1928 p ara  p resentarse  a  la  V id a  
S »tloh.a  y  T ° r0' M° neda N .o  1125, a  retirar su s o b seq u io s  con -  
s isten te s  en  m agn ífica?  m áq u in as de co se r  de pie.
l e .  ”J ^ \ la Sl> han P resentado a r e t ir a r 's u s  ob seq u ioslas s ig u ie n te s  personas:

Con el N .o  1 97C95. Serie 102306, la  señ o rita  E lse  M artínez  
N a v a r rete , d o m ic ilia d a  en  A ven id a T upper N .o 1954

Con e l N .o  236721. Serie 063280. la  señ orita  V io leta  J im é 
nez. d o m ic ilia d a  en  R om án  D íaz N .o  299.

rí’°  L74825; / ' " ; 0 126175’ o1 ®eñor Lpis H orm áaabal, d o m ic ilia d o  en  T eg u a ld a  6 3 9 .

Con el N .o  409538 Serle 490453, la  señ o ra  M aría Tí. de V a l-  
b uena, en  T arap acá  7 5 2 . °  v ‘

C on  el N .o  343987. S erie  556014, la  aeffnra r, ,
B e h n k e , d o m ic ilia d a  en  R o m á n  D íaz N .o 9 2 . m a

A D V E R T E N C I A )
L o s  n ú m e r o s  q u e  f ig u r a n  a  la  Izquierda de lo ,  cu p ones son

lo s  q u e  c o r r e sp o n d e n  a l S o rteo , y  ló s que flj-uran a  la  d-rerbn  
Son lo s  d e  la  SérJe, o sea , d)e n u e stro  control.

SOCIEDAD 
INDUSTRIAL 

DEL AYSEN

í l

En conform idad a  lo d is
p uesto por lo s  E sta tu to s , se  
cita  a lo s señores acc ion istas  
a R eunión  General Ordinaria 
para el Viernes 28 del presen
te. a  la s 14 horas, en el salón  
de la  Cám ara Central de Co
mercio, ca lle  BUmco N .o  725, 
con el objeto de presentarles  
la M emoria y B alance corres
pondientes a l ejercicio  term i
nado el 30 de junio.

L os accionista i que deseen  
recibir el próxim o dividendo 
en m oneda esterlin a , deben 
dar av iso  por escrito  a  la  o fi
cina de la  Sociedad, ca lle de 
Prat N .o 267. a n tes  del 21 del 
actual, día en que se  fijará  el 
tipo de cam bio para el pago 
en m oneda corriente.

N o so extenderá cheques 
por monos de £ 20.

E l R egistro  de A ccionistas  
perm anecerá cerrado desde el 
f L h » .  2? <?el Presente, ambas fech as inclusive.
19rjalParaISO' Set,eTnbr® 11 de

El Directorio.
_ -S —s e t .

COMPAÑIA 
De Salitres y Ferroca

rril de Agua Santa
GE NU RAL EXTBAOE 1 

DMIARIA DE A 0C 20N I5TA S

Por fermentación de los alimentos 
o indigestión ácldh

G ases-y  viento en 6̂1 ¿sVimago’, 
-icoríipAñadVs de esa 'ASr&fciéá" de 
hinchazón que viene después de la? 
remidas, son evidencias casi ine. 
quívocas de la presencia de excesi
vo ácido hldroclórico en el esto, 
mago, el cual causa lo que se llama 
ndigestión acida.

Estómagos ácidos son peligrosos 
oorque el ácido en demasía irrita 
las delicadas paredes del estómago 
V con frecuencia esto conduce r 
gastritis acompañada de úlceras d' 
estómago do carácter serio. El ali
mento se fermenta y se agria, crea' 
do el gae ofensivo que dilata e 
tslómago y estorba las funcione- 
normales de loa órganos internos vi
tales y con frecuencia afectando al 
corazón.

El peor desatino que puede co
meterse, es descuidar tan seria con
dición o tratarla con ayuda de di- 
gestivos ordinarios, los cuales no 
lenen efecto dé neutralización en 

los ácides del estómago. En lugar 
de hacer esto, obténgase en una 
botica pastillas de Magnesia Divi
na y tome después de las comidas 
dos pastillas en un cuarto de va
ro de agua. Esto hará que inme
diatamente expela )os gases y  des
aparezca la ventosidad, atempera el 
estómago, neutraliza el exceso de 
ácido y evita su formación sin do
lores o molestias. Magnesia Divina 
(en forma da paslllas únicamente, 
nunca en forma de líquido, polvo o 
leche) es inofensiva al estómago, 
es piuy barata y  la mejor forma 
do  ̂ magnesia para afeccionas del 
estómago. La usan miles de per
sonas que hoy saborean sus comi
das sin «1 menor temor de indiges
tión .

Magnesia Divina se vende en to
das las droguerías v boticai

De orden del Consejo D lrectl- 
vo, se cita, a io s señores Ac^io- i 
p istas de la Compañía do *sái;-l 
tres y  Ferrocarril de Agua San- 
ta, a  Junta General Extraordtpá. 
ria de A ccionistas que tendrá iu- 

a j» e Xes 11  de octubre, a»  
r  * 4 •3° p< *1-  en la  o ficin a  de )-x i 
Compañía, calle Prat w .0 m ,  j 
con el objeto de tratar sobre ¡a !
P orfettl ad ea- SaNtre™F erfettl, de ,QS -terrenos v  de la<? ! 
o fld n a s  Salitreras "Tres M arías- 

M aroussia y Terrenos • Verdu- I 
f.® <*ne esta  oí tim a Compañía 
ÍL®.n® *,n 'a Provincia do T a ra p é  
cá . y  de la  reform a de io s í

L as reform as de E sta tú es i ¡ -  ¡ 
IT r  P ; in c i» ‘ “S f„ ; í; -
C w ,.'I, , lérm lno de la SorÍPfl.,1 t 
fondóV»f«r. 135 fijar el I

de amortización. reJu. ir

ss.“  í”S s
prescripciones v ísen le s  d

lo  de octubre. 1 1-0 a
lD2?.1Paral30' setiembre U d

tv a n  3 .  LYOn,
Gerente.
9—oct.

C9MPAÑIA 
De Salitres y Ferroca

rril de Agua Santa
CITACION A JU N TA  G EN ER A I 
O RDINARIA DE ACCIONISTAS

DIVIDEND O  n .o 101

En conform idad al A rticu le 11 
de lo* E sta tu tos citase a  C V c -  
c ia n ísta s  a  reunión geperal para 
el m artes 9 de octubre próximo 
a la s  4 .30  P. M.. *n i ,  « r u Z  
de la Cornpants. ca,?e V r t " ® ” 
mero }9 2 . El registro da A celo- 
nlstaa perraaneeéri cerrado d es.

d*áB in c lu slv es  ̂
Desde el lunes 15 octubre se

a ' Z \ Í T ° r i dL M Íacción. E l pago en m oneda en

comercial" a * ?  *' U" °  «  »  com ercial a ]a v ista  en el ola
de la reunión general; io s Ancim 
n lstas que deseen el pag0 en Ie 
tres  sobro Londres se , , S . i t  
avisarlo  por escrito a la r U S ,  
cia  an tes del día a n* 
no e j to p d ié m to s T ie tr o í p°„Crtu ""-nos de £ 2o. . Por me
i j a lp q r a f s o ,  setiem bre 3 ,  „e

EL CONSEJO DIRECTIVO
39—se t . iIH M ettM M I»  i -------------------OzzL.

i c j 3i a a j  1 ¡lí

A H U M A D A  e s q u i n a  r\ r» a
Se p id en  p rop uesta*  para el arren dam lentn  ^ ^  A G U S T I N A S

D a s e , y  r o f e t ^ C a s :  d e  M JD Co .  co n ta r  * ,  d  t ú x t a o .

Victorino Garrido Mafto
•-— r m n m . 6:7)- ~ C A S I L L a  3 2 8 4 - S A S i ^ O

Cambios
N U E V A  T U R  . 27. — Hoy se  co 

tizaron lo s  s ig u ien te s  cam bios:
Inglaterra, 4 .85  dólares po'r libra 

esterlina. Francia. 3 .91  1|8 centavos 
oro por franco. Italia, 5 .22 7)8 cenia , 
vos oro por Ijra. B élgica, 13,90 con" 
tavos oro por belga. Suiza. 19.25 cen" 
tavos oro por franco. Alem anla^23 34 
centavos oro por Reichsrnark, Es¿a 
fia, 16.47 cen tavos oro por peseta! 
S ureslavla, 1 76 1|4 centavos oro por 
diñar. H olanda. 4 0 .II  centavos oro 
por florín . Argentina, 42.02 centa  
vos oro por peso. Chile, 12.12 centa’ 
vos oro por peso. Japón, 45.75 centa" 
vos oro por yen. Perú, 4 dólares oor 
libra peruana. B rasil, 11.95  centavos 
oro por m llre ls, Suecia. 26.75 centa
vos oro por corona. N oruega, 26 66 
centavos oro por corona. Dinamarca 
26 66 cen tavos oro por corona. Portu ’ 
gal. 4 .60 cen tavos oro por escudo’ 
A ustria, 14.077 cén tavos oro ñor en' 
roña. —  (U . P .) por co-

La libra
LONDRES 27. —  La libra estéril 

na en m onedas extranjeras se cotizó  
oomo sig u e .

E stados Unidos. 4 .85  1|32 dólares. 
Francia. 124.01 francos. B élgica, 34 89 
y media belgas. A lem ania, 20.34 3;8 
m arcos oro. F inlandia. 192.52 lta 
m arcos. Austria, 34.43 1,2 chelines 
au stríacos. Holanda, 12 09 31 ir fio 
riñes. Ita lia , 92.79 1)2 liras. Sulzl"
2o.l9 5|8 francos Suecia, 18.13  coro 
ñas. N oruega. 18.19 l|4 coronas DI 
nam arca 18.18 314 coronas. España! 
29.43 1)2 pesetas. Portugal. 1.07 3|8 
escudos. El yen tw cotizó a 22 21132 
? | n i(|,Uce3; p,?®° oro argentino, a

6J?.6> y la^ lib ra  sobre Praga, a

Metales
Cotizaciones de

Caja de

,eisr»»;fsí(

163 9|16. ■

LON DRES 27. 
m eta les:

P la ta  en  barras, la onza, £ 0.26 6 
M ercurio, la botella , £ 24-7-6 Tunes' 
teño, la unidad. £ 0-16-4 1|2 (U  P 

LON DRES 27. — C otizaciones del 
antim onio , en libran ester lin as por 
tonelada:
. A ? t lI?°,nn10Alr'el<;“> eñtfeffa Inmedia, ta, £ 59-10-0; a  90 «lias, 60-0-0.

A ntim onio  extranjero, en trega ln- 
m eolata , i  39-0-ü, a  90 días, 40-12-6.

N U E V A  YORK 28. —  E l estaño

ju

« í ' í . i

. c h io a o o  t S o s
dóla?lfÜLe-nte» Drill]?®!'. „

a 98a 107 í l íV Éa J8-- — (1T*

..A zúcarn u e v a  V,
« «  dn !!

,  Diciembre 'MlCb?*'»,1 

CHICAGO

Carnes
c h ic a d o  >7cuno Be cor,,a ' ~~ U M

1- M i i S p - W
rom era cln«- ;  ^

”‘a « -  “o

CHICAGO 27,

M cotizó a ios ' 11 •centavos

cotizó a 48 centavus oro por libra y 
el cobre, a  15. —  i ü .  p . )

Acciones
N U E V A  \  UitK 27. —  Ix>s títu los

que s e  m encionan a  continuación  ae 
(lotizaron en la  form a siguien te:

A m erican  M etal, 50 3¡4. Am eri
can S u ie ltin g  ana K efin ing, 245. 
A m erican  \vooien , 18 5|8. A ngio-C hi. 
lean  N itra to , acciones. 35 in .  A uglo- 
C hilean aNitrate, bonos. 97 1|2. E m 
presa A tch íson  tí. T., 190 1|8. Ana
conda Copper, 179 314. Am erican Te- 
legraph  and Tejephonv, A llis  Chal, 
m ers, no se cotizo, tsethieüem  Steel, 
63 1|4, C hile Copper. 51 7|S. Cerro de 
P asco , 91. C ontinental Oil, 17 i|2 . U. 
&. L eather , 39 1|2. Du Pont de N e- 
tnours, 388. D odge B rothers. 22 3|4. 
General M otors, 210. Ure&t W estern  
Sugar, 32 118. General E lectric, 162 
1)8. H udson  M otors, 8* 5|8. In terna
tional Cemenc, 71 7|8. International 
H arvester , 294. K en pecott Copper, 101 
tres octavos. qMissouri P a c if ic  R. R., 
72 1)8. N ation al C uy Bank o í N ew  
York, S47. P atiño  M ines and E n te , 
p ríses  C onsolidated, 35 1|2. Standard  
Oil o f  C alifornia, 45 3|4. Standard 
Olí o f N ew  Jersey , 69 7|8. Southern  
P a c if ic  R. R., 124 1|4, Studebaker
Corporation, 80 1| 1. T exas G uif Sul- 
phur, 69 314. U njón P a c if ic  R. R., 
197 1)8. U. S Rubber, 38 1JS. Gene
ral A sp ha lt, 75 1)2 U. S. S tee l, 158, 
Arm our o í D elaw are, acc iones prete
ridas, 94. A rm our of I llin ois, 19 3¡4. 
d V ift Intérrfátiónál,' SI f)2.' Marlknd, 
Oil, 3S 1)4.' In ternation al T elegraph  
and T elephóñe,7 174 "II?. Bonos del 
om préstfío' de já^R énabl

Enero, 19’. 2 3 ^; Dlc“a ^
Julto í ’flo. 5 5-U3. Julio II.

L1 VERPO^a h  ~  IIn 7 mía 1

«a.
“ u  S«

pROOf

itufth

&da¿e«

sss*.s»
La W

1S8A»°

«• * r,ua»J

,'.,‘•-5 «ponta so 
- ponili

ror‘ '.««O fardos'¿Ti**¿'5 f f ir d lr  
Suleatea pr«lo,,^»  .ÍÜ 'S
« A  p a r , ¿ K S  
se Indican: 8a en lú

Enero. 9 ,yo

Cuero*
CHICAGO 27 1

gorlflcos rh ^Ô IIAJCOB Se Cutita, "vg«l

ÍIo,° Í Í “ t ,  ¿ i  »,

S5 S S ^ j u Pí I1«&r-(tcre taño

*'buffs'
cerros. 1 n i

Caucho
n u e v a  r-oKK n

las operaciones S k] 
caucho en bruto „  
puieutus

Up rlver. d» cía.» * 
r lv e r .  de clase  ord ln lrt,]!^  

bu0l3aa' 12- cluc¿ . ion Planchos, nara.’ 
fS US. O u o a S

U. w m. - '( K j'wijS

Linaza
CHICAGO 27 — r., i.,

I * : * - 1 1 » ™  p u n t e
trega en setiembre. — (y ®

om préstfto' de lá '1 R epública  <íe Chita] 
con veh'clm iefito en 1960. y  del s¿is
por c ie n to , 94 l|8 . B onos del em p ré s
t i to  de la  R e p ú b lic a  de Chile, con 
v en c im ien to  en  1961, y  d e l t lp p  del

“OOITR. 
<1 toang'

litociéi 
uufurac

nacionalidad l̂eniana, oñai 
servicios para -provincia 

Ofertas:

CASILLA ■

La juventud moderna
Es la tendencia de los tiempos cuJ«, 

tivar lo más posible las actividades 
físicas de la mujer. En los años de su 
desarrollo, las niñas aumentarán su 
salud y su hermosura si participan en 
deportes, y ejercicios al aire libre

Para las niñas apocadas o delicadâ  
faltas del deseo natural para esas acti
vidades, será conveniente estimular tal 
deseo con el uso de un producto1 
medicinal tonificante, que como la 
Emulsión de Scott aumente la nutri
ción, a;*ude a producir sangre nca, 
vivacidad, buenas formas y robustez* 
Asegúreles el futuro bienestar a sus 

niñas dándoles ahora la

é

Con m° 
gsw mes
julón de
aumerosa:

RiSS

Lo
Cu«'

K» I
I» neces 
ssr de 1 
de camr 

Cr«e c, 
d« su a  
did, es 
den que

E X P E R IM E N Iü |3 » ’«
El 14 de
1 club u 
6n del 
ítrtucióí

UN Pi
La Dire 
I Ejérclt 
io éxito 
Tercera 

Dlarlami 
lento La 
oficiales 
Has de 
traición, 

'ríante t 
!A TA 

ü  Direi 
‘ictuará 1

EmulsiónSed
Rica en Vitand I

A base de aceite de hígado de bacalaoc hlpofo*60*—

H/IIHISTOID DEFi
DEPARTAMENTO d e  agricultura

Acaban de llegar a ,1a Dirección  ̂
partamento de Agricultura. Quinta ,t ¿>
tes de Estados Unidos, algunas can i ^  | 
seleccionadas de las siguientes vane a ^  ¡j¡í 
One Sucker. Turco, Yellow Pryor,■ f í - t w)

k, Vuelta Abajo trHavana, Yellow Oronok,

J*quisii 
«toasedi 
raines lo 
^  firiur
r«ntes ^
absorbe
“Ustituifc
ma eleg

SEP

Wiite Stein.

Las personas interesadas en
estas semillas, pueden dirigirse 
Agricultura, Quinta Normal, casilt.
Norte.
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I S í S i d e s  se unificarán y  forma- 
1 rán la “Unión Mutualisfa”

M 0 U E  SE CELEBRARA LA INAUGURA-
Í ,S  . rogkaMA c a v i d a d e s  q u e  s e  r e a l i z a n
N  PR C I O N - A C T I V m

s
liSf.
Ubi? *

, L  g A  p  O  9  Y  O B R E R O S  L A  N A C I O N .— V i i m . ,

Sus 'fo fa s de plata celebrará la Sociedad 
“La Universal”

CURACION DE SU P OBLACION, -PRO G R A M A  QUE SE DESARROLLARA
lN A Ü  . .  n , l v . r ¿ j T p S 5 r  D irector io ., t a . U  «1 « t u a l ,  <UrlKido trayendo en S e n il»  » ,

28 de setiemb're de 1928 E M P L E A D O S  Y O B R E R O S lft

l,d»d P* ^ ^ 'a n ly c ^ a r ío
u t  a - > * S S r « t  " ' ¿ t e  m otivo »«

I*cl,a c°°

por ©1 señor Díaz Navarrote.
Dará, tam bién a  conocer a  lo s  a so 

ciados una memoria. E l acto de m a
yor Im portancia con que se celebra
rá. e sta  fecha es  la  inauguración  
o fic ia l de eu población, que cons
ta de 69 casas, con d iferentes ti
pos, que actualm ente se están  cons-

Mutrac¡6?‘de este  or-C"!ó" S°ft inauguración .q un ln le_

¿ S I  M¿/Íi Í K ® * 1

_ - _Unión
Social se encuentra en formación, 
y  se a v isa  a la s sociedades u nifica
das que deben rem itir lo s datos que 
le  so lic ite  la  com isión encargada de 
este  trabajo.

L a Tesorería del Directorio Cen
tral atiende lo s Dom ingos, de 10 
a  12 horas, en San Francisco 713.

Mutualidad Chilena
U  o ° NORESO s o o lA : t

® OBBEBO <o la  Mu_
« s  ****C} ? l l  órgano oficia l del 

,tildad CHUf " a’ T rae  un importan- ,u*.rPSO Social, i rao gn el que
C°n*rRterlal d e , í .  iaS ac tiv id a d es

* í¡  U Unió" de los Tipo- 
grafos

-nsrf.^rtTAÍTTXB

- f ia  * ¡* * * * ^ £ F ? » ' >  reclaman 
Mt’“ por ci Directorio de es-

tortUt» ?0lUtAn aé reunirá el próxi- 
e W K Í * .  las 14 horas.^  poralngo * ]as 15 horas, los 

Ese '"'punirán en- junta general 
«dos Jfriarl» con «1 objeto de que 

de la marcha do la  ins. ríinBOOgan .  nrtnntadoiS i . . ,
« • s jUS fc"
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M impon#1!1 do 1 acuerdos adoptados
¡ r í t í c r i o .

FELICITACIONES
.  motivo de haber cum plido en 
Con «*01 10 ft0S de ex istencia  -a 

«Jt?, WaI  los Tipógrafos, ha recibido 
Dnfi»Dmdsas felicitaciones do socleda- aUmerosa un galu(j0 espeelnl de 
'••soledad Tipográfica de Buenos

íSj ,  CORRESPONDENCIA
r dirigida al presidente de la 
..flor Marcial Barrera o ni 

rtUrio señor Julio Canclno.

La Escuela de Peluquería
REANUDO SUS CLASES

Se encuentra funcionando actual
m ente la E scu ela  de loa cursos de 
peluquería de la  Unión Sindical de 
P eluqueros. L as c lases se  efectúan  
lo s  lunes, m artes y  jueves. En e s 
tos d ías se sirve tam bién gratis a 
la s  personas necesitadas y  alum nos 
de esc u e la s  públicas que soliciten  
atención  de peluquería. D irig irse: 
San D iego 333.

A los obreros en el ramo 
de mueblería

F alleció  ayer el señor Manuel Al- 
varez. que actuó activam ente por el 
m ejoram iento del grem io.

Sus funerales se efectuarán hoy 
a  la s  16.30 horas y el cortejo parti
rá de la cap illa  del H ospital de San 
Juan de D io s . Se Invita a todos los 
obreros del ramo para qué acom pa
ñen 6U3 restos  a l Cementerio.

[Un buen **1 
\ÚOARR/¿m I
late 4 O cfas.?

nina. — S' T|" *  asin ina

5 ~ 3 ^ ,2 k S 5 5 A « S E :
tltuclón  se reúne todos los Dom?n

Un mensaje de saludo
DEL E X - EMBAJADOR DE Tin 
TADOS TJ ¡.IDOS Sr - ' -WILLIAM

El , COLLtER
»“ w t .r Io  General del Co. 

™k t  Obrera  f « -  homenaje ¿ í 
Em bajador de Estados Unidól 
eeBor W Illlam .M . C olll.r r .c ú
p!om¿tllco:U*ente Cab,<1 d« " * •  <■'-

regreso a m l^ 'atr la  roliSufYftí®  
tuosam ente. por su intermedio a 
m is am igos de la s asociaciones 
obreras chilenas. —  (Firmarte1» 
W lUlam M. Colllsr". u  lrmado)-

Sesiones de trabajo
Citan a  sesión  la s  sigu ien tes  

Instituciones:
Cooperativa de E dificación  (le 

los Sindicatos B lanoos. —  Junta  
general ordinaria hoy & las 20 ho
ras.

Sociedad M anuel Rodríguez. —
Cita a la com isión de escuela  
para hoy a  la hora de -ostum bre.

Sociedad Dieciocho do S etiem 
bre.— Sesión de directorio hoy a 
las 21 horas en la Secretarla  
ubicada en la A venida Manuel 
M ontt.

Círcnlo Juven il V ictoria.— Jun
ta  general ordinaria hoy a la s 21 
hpras, en Sargento Aldea 461. 
Cita especialm ente a los señores 
Antonio C ifuente. Eusebio Oliva  
y Juan Plm ento.

Conjnnto A rtístico  ‘‘Los H ijos 
del Pueblo” .— Cita a ensayo para 
hoy a  las 20,30 horas en Eyza- 
gulrre N.o 1223. casa 14. Ofrece 
su concurso desinteresada ..lente 
a sociedades y escuelas públicas.

Sociedad Cooperativa de Co
m erciantes.— Cita para hoy a las 
21 horas a junta general a  todos 
los acc ion istas. Punto de reu
nión: Barros Arana 1318.

Ln Poderación de E lectricistas. 
—  Reunión de, directorio hoy a 
la s 19.30 horas.

La Compañía de Tranvías no accederá a 
ías peticiones de los obreros

c„„ , E X P L IC A R A  S U S  CA  U S A S  A L  G O B IE R N O
grem io a . . t r » n v l¿  ” .* * £ &  « H t o -1 ‘a" £ ¡ ¡ S L ‘ °  , í  ¡? d“ S!4i , a “ I " »  “ <*“ (  WMKnmMIKO. «
blerno, solicitando el mejoramiento 
de su  condición económ ica de la  Era- 
iresa, hemos sido inform ados que 
a  Gerencia está ocupada en la ac-

Veladas y fiestas cul- 
1 turales

Sociedad Artesanos La Unión.
El Domingo próximo se verifi

cara un baile y velada organiza
do por la  Unión V-rauco, a bene 
Licio de su sección Infantil.

Sociedad Ce Choferes Manuel 
monto.— El Domingo a  las 1S.30 
horas, baile socia l.

Conjunto A rtístico La Aurora. 
— Hoy tendrá a su  cargo el pro
gram a de la velada del Centro 
Ferroviario.

Ccnjnnto A rtístico “Segundo 
Oodoy >. —  E l Domlhgo próximo 
efectuará una velada cultural de
dicada a las fam ilias.

sentaclón, en la  cual se  rebaten to- ta s  d isposiciones, 
das ías peticiones y  se  term ina de- ¡ 
negándolas. | Por su parte, lo s  obreros celebra-

E sta  respuesta, según se  nos ha ron anoche una asam blea para co
ngregado, estaría  basada en algunas ! nocer el estado de la s  gestio n es que 
estipulaciones del contrato con la  ¡realizan los d ir igentes, a  fin  de ob- 
Munlclpalidad y  de lo s fa llo s  arbl- tener la aprobación del m em orial a  
trules, ya  que la Compañía sólo d e- | que nos referim os.

Cómo se debe proceder en caso de disolu
ción de una Asociación profesional

¿ ? ^ , E Í P, y ™ ™ S,0 L I C IT A R L A ?_  F O R M A  " C O M O '  S É  R E P A R T IR A . E L  H A B E R
La disolución de la asociación pro

fesion al puede ser solicitada por p1 
M inisterio Público o por la Direc
ción General del Trabajo. Igual de
recho corresponde a  la mayoría ab
so lu ta  de los sindicatos.

Especialm ente debe ser decretada 
la  d isolución  do asociaciones profe
siona les por el Presidente de la Re
pública, cuando se  compruebe la 
violación  de la s disposiciones del 
R eglam ento especial y  cuando el 
número de socios quede reducido a 
una cifra Inferior a veinte, la cual 
será  considerada como mínima para 
la  form ación de la  Asociación.

L a sen tencia que pronuncie la di
solución de la  Asociación profesio
nal nombrará uno o varios liquida

dores, si no estuvieren designados 
por los estatutos. Para su d iso lu 
ción, la s asociaciones se consideran  
existentes.

Todo documento proveniente de 
una asociación profesional d isuelta  
deberá indicar que es tá  en liquida
ción.

REPARTICION DEL HABER
Una vez liquidadas la s  deudas, se 

repartirá 41 haber del modo sigu ien 
te:

El Importe de lrA donaciones y le 
gados hechos a la asociación profe
sional y  el activo que resu lto  de la  
liquidación se entregará a la Socie
dad sim ilar que designen los es ta 
tutos.

L

Cuando no se hiciere design-o.^,» 
alguna en los estatu tos o ésta fu e
ro contraria a  la  ley, los bienes de 
la  Asociación profesional pasarán a 
increriientnr el fondo que se acumu
le en la Caja Nacional de Ahorros 
o en la  sucursal respectiva, en ra
zón de las m ultas que la ley sobre 
contrato de trabajo Impone a ¡os 
quo Infringen sus disposiciones. Los 
directores y  administradores de la  
Asociación serán personalmente res
ponsables d© las Infracciones de es 
ta  ley  por el respectivo sindicato, 
incurriendo cada uno de dichos di
rectores o  administradores, en una 
m ulta  de cincuenta a  cien pesos por 
cada Infracción, y de cien a doscien
tos pesos en caso de reincidencia.

, Con boquillas 
j ; riO ro y

Un festival artístico
S E  ALIZAR A HOY EL CENTRO 

CULTURAL FERROVIARIO
E sta noche a  la s 21.30 horas se 

realizará en el Coliseo Ferroviario  
que m antiene e l Centro de la  Se
gunda Zona, un festiv a l artísucc  
dedicado a la s fam ilias de lo s obre, 
ros.

Amenizará el acto el Conjunto La 
Aurora que pondrá en escena un va  
rlado program a. La parte m usical 
estará a  cargo de la  orquesta del 
Centro.
El Instituto de Coopera

ción Obrera
TRATARA HOY LA LEY 4064
E sta  Institución celebrará ses'ón  

ordinaria esta  noche a las 21.30 ho
ras en su local Santo Dom ingo 1226. 
Seguirá d iscutiendo la  L ey 4054 en 
sus d eta lles . Se pedirán al respecto 
conferencias que Ilustren la  m ate
ria del debate, para en segu ida pre
sentar por lnterm ed'o de la com isión  
de legislación  un proyecto de refor
ma al Supremo Gobierno.

En la tabla también figura  el de
bate sobre “Organización grem ial”.

La Cooperativa Chaca- 
buco

ADOPTA M EDIDAS DISC tPLIN A -

En la  reunión ú ltim a celebrad
por el Consejo de esta  Cooperativa 
re consideró el acuerdo anterior qn 
suspendía a l socio L uis C isterna Al 
dea por tres m eses y se acordó ei 
su defecto  la  exp u lsión .

La fech a  de la  próxim a reanlór 
fué fijad a  para e l 7 de octubre pró 
xlrao con el objeto de reconsiderar 
la  renuncia de lo s  miem bros da la  
Junta de V ig ilancia .

Ayer dejó do ex istir  el secretario  
de la C ooperativa de Edificación y 
Consum os de Obreros M etalúrgicos, 
señor Manuel A lvares. Sus funera
les se  efectuarán boy, a  la s 1S.30 
horas.

Sociedad Fermín Vivaceta
REORGANIZO LA COMISION DB 

ESCUELA
L a com isión de E scu ela  fu é  reor. 

ganlzada y  quedó form ada com o s i 
gue: Presidente señor M anuel A ran- 
clbia; Secretarlo. señor p ía s  Be- 
rrios y  Tesorero, señor 'Dom ingo  
F u en tes .

En la ú ltim a reunión •« acordó 
tam bién citar a reunión para el pró
xim o Dom ingo a  la s 15 horas.

1
En honor del campeón 

Plaza
orctE O ER A ir n r  b a j e e  e o s  sjt b -

OFICIALES RETIRADOS |
Mañana se  realizará en el H ogar 

de la  Federación de Sub-O ficlaia*  
Retirados, Santa R osa 423, una reu-4 
nlón social en  honor del campeón' 
Manuel Plaza.

Ayer, una com isión pasó a  Invitar  
a  este acto a  P laza, quien agradeció
e sta  atención y prom etió asistir .

Han sido inv itad as a  la  reunión  
la s fam ilia s da lo s  socios y  eras re
laciones.
UNION SOCIAL VENDEDORES D I  

PAN
E sta  Sociedad, que ee encuentra 

empeñada en organizarse en sindi
cato. c ita  a  reunión general extra* 
ordinaria para hoy. a la s 20.80, es 
la  Uech, Puente 761

1
La concentración del DoJ 

mingo
AL PIE  DE LA ESTATUA DEL  

GENERAL BAQUEDAÑO
Se ha enviado Invitaciones a  la< 

diversas sociedades obreras con H 
objeto de que concurran a  la  eoiv 
centraclón que ee verificará  el Do, 
mingo al pie del m onum ento al ge, 
neral Baquednno. El capitán señol 
A lfonso V alenzuela dará una co n fe 
rencia sobre la  b iografía  de est« 
gen eral.
CONJUNTO TEATRAL DAN IE L  DB  

LA VEGA
hará próxim am ente su presentación  
en uno de lo s teatros de la  capital. 
Con el objeto da confeccionar el pro
grama. s e  realizará hoy una reu
nión en A venida M atta esquina San 
D iego, en el Centro Luz y Sombra.

B  o

os soldados en el Lautaro y los novicios y veteranos en el Hippodrome
continuarán hoy sus campeonatos

>-«151
busl-ijj
-MI.*]

l-lc, í.t'jj
ivínciti f

Eliecer Ortega
Cuis&do de esperar que lo s pe

to* medios lo desafíen, se  ve en 
1* necesidad de hacerlo él. a  pe
or de ser el detentor del título  

oampeón de Chile.
Cree que ahora que lo s hombres 

de iu categoría están  de actua li
dad. es muy Justo que se  acuer- 
den’que aún puede pelear.

I ‘COBRADO RIOS B. C.”. —  
1 inauguración del ring. —  E sta  
tltuclón ha acordado efectuar la 

ación del ring  el 10 de octu- 
^..xlmo. habiendo y a  confeccíp- 
0 dfrccfbrib uñ excelente pro-

fEl 14 del mismo «íes, efectuará es- 
1 club un campeonato éh celébra- 

del primer aniversario de la 
Ituclóa.

LOS PROGRAMAS COMPLETOS DE ESTAS INTERESANTES REUNIONES PUGILISTICAS. — LA RUEDA DE ES
TA TARDE DE LOS MILITARES SERA LA ULTIMA QUE SE EFECTUARA E NEL LAUTARO — EL MIER

COLES ACTUARAN EN EL HIPPODROME CIRCO. — EL CAMPEONATO NACIONAL INICIA ESTA
NOCHE LA TERCERA SERIE

A las ct.45 horas de hoy se dára 
principio en e l Hippodrome a  lo s en
cuentros correspondientes a  la pri
mera rueda de la  tercera serle de 
lo s ¡campeonatos jm clopales que con 
éxito  -m uy superior al de otras tem
porada se v ien e desarrollando bajo 
e l control de_ la_“ Asociación Depar
tam ental de TíoX de Santiago.

ENTUSIASM O EN EL PUBLICO 
L a afición santlgulna, que ha se

guido en sus m enores detalles las 
Incidencias del Campeonato, se ma
n ifie sta  interesada en concurrir a 

-los lances d̂e esta  nocho, en la. sq- 
guriáaS d8 presenciar eT-mejor pref- 
■ gram a‘ de cuantos se hayan verifi
cado, p u e s-la  totalidad de Ips^par;- 
•tlcipalites son muchachos que haji 
alcanzado triunfos m eritorios en las 
ruedas anteriores.

1 campeonato del Ejército continuará esta tarde en 
el Lautaro

lUN PROGRAMA I N T E R E S A N T E .  C O R R E S P O N D I E N T E
■ La Directiva de Educación F ís ica  
P Ejército continúa realizando con

o éxito el Campeonato M ilitar de 
I Tercera División.
Jlaríamente en el ring  del F.egl- 

J!»nto Lautaro se reúnen los je fes
■ oficiales, junto con algunas .com
pilas de l°s R egim ientos de la

jnlolta, para presenciar es te  im 
itante torneo.

514 TARDE EN  EL LAUTARO
£L& Directiva de Educación F ísica  

-jttnará hoy, a la s 17 horas, en el

ring del Lautaro, la  cuarta rueda 
de es te  cam peonato.

Hay en el program a de esta  tarde 
num erosos soldados boxeadores que 
harán una buena presentación, toda 
vez que en sus R egim ientos han s i 
do som etidos a un riguroso entrena
miento.

El programa para esta  tarde es el 
siguiente:

P eso  m oscal
R. T. 11 , Oscar Valdebenlto, R. Fe- 

rroc.. Javier Calderón.
P eso  gallo:

R. Ferroc... Rosallndo Morales, R. 
I. 1, Alejandro Lavanderos.

R. A. 1, Lula V elásquez, R. I. 1L 
L uis M onsalve.

B. T. 3, R osendo R ojas, R. 
Segundo A raya. • ■______

10,

A  L A  C U A R T A  R U E D A
Peso pluma:

R. I. 11, José Puentealba, B. C. 
8, Raúl Ragazzone.

R . 1 . 1, Gabriel González, R . I. 
10, Pudro Lira.

Reserva: R . I. 1, Carlos Fernán
dez.

p eso  liviano:
R. I. 1, Alejandro Gálvez, R. A. 

1, Eulogio Muñoz.
E . Z. 3. Santiago Cornejo, R . I . 

10, Jüberto Davis.
R eserva: R- Ferroc. Pedro Ortega.

Peso m edio liviano:
R . I .  1, Ramón Valdés, R . I .  10, 

L u's Silva.
jt . i .  10. iManuel Vergara,

1, Adolfo Áynla.
P eso  pesado:

R . A . 1, F ilidor González, B . C. 
3. Manuel Confieras._______________ _

R . I.

Wi l l i a m s
Talco

1*3Tosca Rosa
l l a n c a

The
J¿B.Wi|j¡amsCb.
Pt*o Neto iiisrí^O»

C om o n  
ja r d ín  

^ ca n ta d o r
|5 ^ * » T aIcoWflliUI» .p c r .u  
:*"cD o ¡a íÍeVOCa recuerdos

6uavidjd  d» su s conv  
a k o r lJ r f  l ? lravillosa  propieJ.; 
¡ustituibU1 tu m e d ld > lo  han  hecl¡c  

d  tocador d e  t o i

H*PresentaH(e. 1

T IiG Q

laico
R FU M A DO

Jlliams

LOS QUE VENCIERON AYER EN 
EL CAMPEONATO MILITAR

iCn el rlncr a l ñlreTñbre que se lia  in sta la d o  en  el R og lm ien -  

fa0n c e s Uíu e °  c o n f í a  S S r i S S e j i t o  ‘c o n f u y e r o n  un

í ,a n  L os R e su lta d o s  gen era les  fueron  lo s  s iguien tes?  

Cfcte^ S S d S ° B r e o d o f o  R om án, del R uin  con P ed ro  Gon-

2Í,ej .s I1mñeT°d'elVBuñ6 *.l Batatín
d e T ren . V e n c ió  Saldaña por p un tos.

° atT r t e m iDoCSM a r tto ¿  del C azadores con F er n a n d o  M a c e r e ,

de Ta 7 ¿ u n V V r l y a ,OÍd ' V l " u t “rnot0e¿n r itá g o r a »  M utis, del Ca- 
zn d ores. V enc ió  Aray.a por p un tos.

a U g £ n t t S S r ? ' ¡  B ata llón  de Tren, ron  H um berto  Que- 
,  Tg.uti.ro. V enció  Quernlto por p u n to s ,

e m o  W artm an n, del Grupo (lo A r tille r ía  con Juan  Plzarro, 
del Tuca p e í . V en c ió  P lzarro por p u n to s.

r "l T s '¡e n tm T ," m p ? sU : .,e l B atallón  de T ren eon Joaq uín  .Toa- 
l ln c  d el T ucape l. V enció  C am pos por K . O. al segu n do  round.

C" ' T o g V r ^ c o .  ’deT T a c ú , con M igue, S egura, del Caza 

d 0re; ; u , J p $ o . CS V »  c o n T d u a r d o  C arola, d e. Cazado- 
ros. V eR cló P in to  por p u n to s.

EL TBAINTNG
La totalidad de los aficionados 

que actúan hoy van a  su s pruebas 
luciendo el estado máximo de sus  
pondlcioines y d ispuestos, coano siem 
pre, a agotar el últim o recurso en 
defensa de los colore? de sus res
pectivas Instituciones.
SE REALIZAN 10 ENCUENTROS

El Tárlie't do 'e s tá  Nio’clre “fegísiíra  
10 peleas por las categorías de peso 
mínimo, mosca, ga llo  y  pluma y las 
que estarán a  cargo de aficionados 
novlolos y veteranos.

LA PROXIMA RUEDA
El campeonato continuará desarro

llándose el m artes 2 de octubre, con 
un atrayente programa que daremos 
a  conocer en una de nuestras próxi
mas ♦(liciones.

EL PROGRAMA
Dam os u continuación el progra

m a completo de la 1.a rueda de la 
3.a serle aue se efectúa esta  no
che:

Categoría poso mínimo, novicios
Eduardo Gómez, del C. Ríos Ga

llardo con Ramón Pardo, de El Ta
ñí; Ernesto González, del B. Tall- 
man con Héctor Vldaurre, del G. 
Cross.

Categoría peso mosca, novicios
Gerardo Alvarez, del V. Salazar, 

con Ernesto Rojas, del PVovlrtenc’a.

Categoría peso mosca, veteranos
Luis Valdés, de L*)s Tiempos, con 

Juan Naranjo, del V. Salazar; José  
R e y e s .' del F. Alcorta, con Jorge 
García, del V. Salazar.

Categoría peso gallo, novicios
Heriberto Gutiérrez, del A. Gon

zález; con R aúl Clavijo. del A. R io- 
•jn; Fabián Aracena, del R. Jaram l- 
11o, con Humberto Franchinl, del B. 
Tallm an; Sam uel García, del R. 
Franco, con Manuel Maturana, de 
Lkis Tiempos.

Categoría peco gallo, veteranos

Guillermo Ollver, del J. Rojas, eon 
Carlos Orellana, del R. Franco.

Categoría peso pluma, novicios
Roberto Oyarzún, del .Juan Ro

jas, con Luis Navio, del R . Járam i- 
11o; José Carreño, del R. Franco, 
con Ricardo Reyes, del R. Núñez; 
Segundo Maramblo, del J. Túrtora, 
con Manuel Garibaldí, del J. B lur- 
ton.

EL PESA JE
Como de costum bre, se efectuará  

hoy de 11 a  13 horas en la  secreta
ría do la  Asoc. Departam ental, calle  
Bandera 552, oficina 9 y  10.

Los preliminares de la 
pelea Suárez-Johnston

La em presa del Hippodrome
C.rco, ha seleccionado los siguien 
tes peleadores para que actúen de 
prelim inares en el match Suárea- 
Johnston González, que se  reali
zará e l sábado en el Hippodrome 
Circo:

4 rounds. José V ergara v, A l
fonso González.

4 rounds. Alberto Alonso v .
Manuel R ojas.

5 rounds, Manuel SaJlna« v . Jo
sé M olínet.

VICENTE SALAZAR B . O. —V íc
tim a de un grave accidente guarda 
cam a el señor Ernesto S ilva, vice
presidente efectivo  de este  C entro. 
Se m edicina en su ca sa  habitación. 
San Luis 1540.

El match del sábado en el Hippodrome Circo
G O N Z A L E Z  Y  S U A R  E Z  E S T A N  L IS T O S

En la  tardo de ayer han puesto 
fin a su preparación el boxeador 
nortino Johnston González y el su
reño Pablo Suárez, que mañana en 
el Hippodrome Circo cruzan guan
tes en 12 rounds.

LOS RTVAI.ES

El m iércoles, lo s contendores (le 
mañana fuea-on som etidos por la F e 
deración do Box de Chile a la prue
ba de rigor para conocer en forma 
oficial el estado do los boxeadores. 
Carla uno en su s respectivos g im 
nasios, González en el Tallman y

Suárez en el í ’lutarco Muñoz, reali 
zaron con éxito  sus trabajos que im
presionaron favorablem ente a l se
ñor delegado do la  dirigente, quien 
pasó una encom iástica nota en la 
que hace resaltar la pujanza y punch 
do los boxeadores y  estim ando que 
esta  pelea, por muchos conceptos, 
puede resolverse por K. O. a favor 
tanto de González com o de Suárez.

CON JOHNSTON- GONZALEZ 
Breve fué la  conversación y  con- 

I tundente la  declaración:
| Vengo nuevamente a  Santiago, 

dispuesto a  medirme con todos los 
hombres de mi peso. E stoy  bien en
trenado y sólo quiero que Suárez 
entre a pelear de fren te  desde el 
primer campanazo, pues en esta  for

ma creo que corresponderíam os a 
la s  expectativas del público que e s 
pera asistir  a un m atch de emoción, 
fu é lo que nos dijo el vigoroso boxea
dor nortino.

CON PABLO SUAREZ  
También tuvim os oportunidad de 

conversar con el p ugilista  de Con
cepción, quien con su am abilidad de 
costum bre, nos dijo solam ente que 
do su estado actual estaba  s a tis fe 
cho y esperaba hacer un buen pa
pel frente a González. Reconozco, 
nos dice, que el hombre es  duro, va 
liente y  pega fuerte, pero confío  en 
esta  ocasión dejar bien p uesto los 
colores del sur. Ya verem os m aña
na, termina dictándonos e l s im p áti
co peso medio pesado penqnlata.

S N  EL  « A N I B. C. —  E l próximo | 
D om ingo en el local que poseo este : 
Centro ubicado en la  callo Santiago | 
1134. se llevará a efecto- una ver- 
m outh a base del Inter-centros en
tre esta Institución y el Vicente Sa

lazar, que s<má dedicada en honor 
de Osvaldo Sánchez.

El m atch do fondo será encomen
dado a Hum berto Faubert, de esto 
Centro, y  el cam peón del Salazar, 
TT°i-fhertn R ustnm nnte. _______

EN EL MOMENTO DEL DOLOR 
0  SUFRIMIENTO FISICO

Que se hace sino buscar el alivio echando mano a 
cualquier medicamento; pero, no se piensa en el error 
que uno puede cometer lngerlendo tal o  cual produc
to  que a menudo pregona una publicidad bulliciosa y 
charlatanesca.

SI usted consulta a su médico. Infaliblemente la 
recetará la afamada

CRYOGENENELUMIERE

_ólo Rosenbliít impone la 
moda en líos sombreros de 

paja

PAV1U 1PINZA S.
ENTISTA

Especialidad en dsdtt dura» artificia
les. fte entregan nuevas ea 24 hora» y 
composturas en 3 horaa. Precio» mo*

t, CP* v j g & A

Viña Linderos
GAZITUA-BRAUN

Premiada en diecisiete Exposicio
nes Internacionales.

EL VINO FRANCES DE CHILE 
Dice el análisis 3432, agosto 8 de 

1923, del Ministerio de Agricultu
ra de Francia: "El vino de la Viña 
Linderos (Chile), depositado por 
M. M. ítehroeder & Co., POR SU 
COLOR, BOUQUET Y SABOR. ES 
COMPARABLE A LOS MEJORES 
CRUS DE FRANCIA.”
Agentes:
Vinos en botella: Welr, Scott y

Cíu. (San Antonio 248).
Sub-agencia: Raúl Gazitúa C., San 

Pablo 1228. Santiago.
Sub-agencia: Vinos en barril: 

RAUL GAZITUA G.
San Pablo 1128 - Sanliajo

WEIR. SCOTT & Cía.
Santiaeo - Concepción - Talenhuano

N .O .

lü-i*.

pues el hombre de ciencia sabe que ea 
el único medicam ento analgésico que 
no produce Jamás n ingún fenóm eno de 
Intolerancia, com o sucede con loe de
más productos del comercio farmacéu
tico .

Los testim onios de todos los médicos 
del mundo hablan m uy en claro en 
favor de la

CRYOÜENINE LUMIERE
y la recomiendan sin vacilar contra la 
FIEBRE. GRIPPE, RESFRIADOS, DO
LORES REUMATICOS, DE OIDOS, MUE
LAS. CIATICA, ETC.

NOTA: Al pedir en las boticas Cryo- 
Renlne suelta, exíjase la cajlta de 2 
comprimidos, al precio de 0.80 centavoe.

Base: Metacarbazlda (M. R.)

T R I B U N A L E S  D E  J U S T I C I A

MOVIMIENTO HABIDO EL 27 DÉ 
SETIEMBRE DE 1928

C O R T E  S U P R E M A
Relator, señor B em a les  Zafiartu.
1 .0  Contra Francisco Godoy, su s

pendida con cert. médico.
2 .0  Contra Martin Alervy, suspen

dida con cert. médico.
3. o Contra Lucas ICoperclc y  An

ton io  Pashualin, acuerdo Redactor 
señor Oyancdel.

Contra Manual Próvido! AvlS 
la. Enrique Parra D íaz y  Gregorio 
V alle, suspendida con ce rt. m édico. 
DESIGNACIONES D B  REDACTOR 

En la  causa contra D e la  Puente, 
e l señor M inistro don A gu stín  P a 
rada B enavente. fuá designado re- 

~d actor .
C O R T E  D E  A P E L A C IO N E S

PRIM ERA SALA
Relator, señor lllan es.
1 . Contra J . L . Toro, fa llada.
2 . Robo a A. Flores, fallada.
3 . Incendio en un galpón de F .  I 

Brieeño, fa llada.
4 . Muerte de G. Jaram lllo, fa lla - 1

da.
5 . Contra J .  Cabrera, fa llada .
6 . Contra J .  Pinto, fa llada.
7. R . GuzmAn con F .  Morales, 

fallada.
S. Contra 1 .̂ Clufardi, trám ite.
n. Contra G . Gambl y  otros, tr á 

m ite.
10. A . G sggio li con J .  Cereceda, 

fa llada.
11. S . L a g riffe  contra J . F rancis

co Vergara, fallada.
12. Contra A . C allis, trám ite,
Agrega da:
Contra M . Avendaño, fa llada.
F allada de acuerdo:
J .  S . González con A . Sánchez.
A legaron; .
En la  7 .a  don Osvaldo Marín, 

confirmando.
En la  1 .a , don Franklin Otero.
En la  10 .a , señor Ochoa M ena con 

don N icanor E lgu eta .
En la  1 1 ., don Alfredo Cañas, con

firm ando.
En la  agregada: don A lfredo M on- 

tec inos aprobando.
SEGUNDA SALA

R elator, señor Sánz.
2 . L . Carrasco con J .  Couslfio, 

aprobada.
3 . Francisco H uerta con J .  l ig a r 

te, confirm ada.
4 . P .  Marín P .,  con E .  Zafiartu  

y otros a legatos pendien tes.
N o v is ta s  la s  dem ás.

Alegaron:
En la 2.a , don Podro Bórque»,

aprobando.
En la  3 .a , don Juan M iguel Ra

mírez, confirm ando.
En la  4 .a , don Carlos Rublo oon 

don Pablo Marín P .
TERCERA SALA  

R elator, señor M ontero.
I .  J .  Torres con Caja de R etiro  

1 y Previsión Social de lo s  Ferroca- 
I rrllas, fa lla d a .
I N o v is ta s  la s dem ás.

Agregadas:
! R ecurso de amparo de M . ffuáreB,
i fa llada.
j  Contra Grao. C aray, fa llad a . 

F a lla d a ,e n  cuenta:
A .  Díaz con Z . Im s*.
J .  F igueroa con J .  R ipam ontí.
J .  Fuente'palrua con J . R Iquelm e. 
Alegaron:
En la  1 .a , don Armando A lvarez, 

con don Jorge A ldunate.
CUARTA SALA  

R elator, señor V ld ela .
1 . A . , C olvln coa  B . Solo, acu«r- 

do y  d iligen cia .
2 . D . V ald iv ieso  contra C . TTcar- 

te, acuerdo.
4 . C. C ifu en tes con  G . I>lax 
A leg a to s  p en d ien tes.
N o v is ta s  la s  d em á s , \
F allada  de acuerdo:
Contra M . GutIC-rroz.
A legaron: _ _
E n  la  1 .a , don Jorge  

j revocando.
En la  2 .a , don E nrique Alcalde,

| úon R am ón 2 .a  J im én ez.
En la  4 .a , don L autaro Beham  

| con don N é sto r  C asanova.
A leg a to s  p en d ien tes.

Salam anca,

^  «o CO«,»«*1M.c>a* c

c ^ l S l M I  LUMIERE
COJíCESIONABIOS j 
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INDICES DE LAS  
SECCIONES

X.__Aoclonoa.

8,:_  Arboleo y  p l-n ta s . j

8.__Arriendos buscados.]

4,__A rrien d os o freo ld o s . y

g,__ Autom óviles y  rodado* en  gó-

n eraL

0.—A ves y  anim ales.

7, —B alnearios y  veraneantes. ^  ^

8. —citac iones y  notificaciones.

8,__com pra y  vento  de mercaderías

en  general.

|0 .—D e Interés para e l hogar.

91.—D iversos.
12.— Educación e Xnstrnoolon.

J
13,__Em pleados particu lares Chuso*-

} i o s  y  ofreoldos).

14^_Em pleados dom ésticos (busca  

*• dos y  o frecidos),

JB.— G arages.

18 . — H oteles y  pensiones. 

1 7^ -Ju d lc la les.

1 g,__M aquinarla3 y  aooesorfoí».

19 . — M ateriales de con strucción  _  

BO.— M uebles y  m enajes en  general. 

El,— N egocios a Instalaciones. (Coni'

pra y  ven ta ) .

B2.— Objetos perdido».

•& — Oflolnas y  lócale»  com erciales. 

Bt*—Operarlos y  obreros (buscados 

j  ofreoldos).

B5^-P roduotos m efllcfnalec 

§ 8̂ - p rofesion a les d iverso*

' BT.—propiedades (compran) 

BS^H ropledades (venden).

B9 —̂Propuestas.

00.—H em ates voluntarlos.

81.— Bocios y  préstam os.

3. ARKIENDOS  
BUSCADOS

NECESITO GARA AM OBLADA. CA.
s illa  438£ ____________ tí— 28

NECESITO ARR EN D A R  PIE ZA  FA -
r& guardar m uebles en  ca sa  de pro
pietarios. M arcoleta 3S0. tí-29

d e s e o  t o m a n  e n  a r d i e n d o
aulnta grande o chncrlta alrededores 
san tiago , con reguiar ca sa  y  linea  
cam ión. Bandera 17L S — 2'J

f .

rz4.! ARRIENDOS
OFRECIDOS

9 260-320 ARRIENDOtranza 32. CAMBAS

Q 130 A R R IEN D A SE CASITA 3 F IE -
zas, buen patio, lu z  e léctr ica , San 
D iego 1833._______________________ S-23

DEPARTAM EN TO S 3 LIN D A S F IE .
zas, para m ayores, arriéndase. Car
m en 537. tí-29

330, A V E N ID A  MATTA 614, arrien
do ca sa  6 piezas, hall, fu era  servicio.

S— 2S

A R R IEN D A SE  PIE ZA S. ESTADO
239. tí— 29

PIE ZA S REFACCIONADAS arrién
dense. G ay 1748._______________ tí— 29

260, CASA ARR IEND O, 6 PIEZAS,
fu era  serv ic ios, cerca V ega Central. 
Cruz 1484. MarurL tí— 30

190, COMODAS CASAS, CUATRO
p iezas, hall, patio, dependencias. Co
quim bo 1041, S— 29

PIEZA  ARR IEN D A SE. B A rTO
D om ingo 1187. ' 3Q__

MONJXTAS 73. HAY LINDOS DOR-
ml torios callo. , -atnm onlo. P rem os  
m ódicos, teléfono.

3 120, ARRIENDO CASITAS L E  FAQ.
clonadas. Padura 441 au'^

CASITA NUEVA, ARRIEND ASE
3 150, 250, 350 ARRIENDO CASAS
m odernas recién term inadas. C ochra . 
ne esquina Santiago. °

3 150, ARRIENDO, A  MATRIMONIO,
elegante casita , carro puerta. CüUoé 
2014. ___________-

300, FLA M A N TES CASAS 7 F lE -
zas, dependencias, gas, electricidad. 
San F rancisco  901. tí— 29

SE A R R IEN D A  1 0  3  PIEZA S. SAN
F ran cisco  1952. S— 28

CASITAS TR E S PIEZA S, D E P 3N -
dencias, uno y  dos patios. M aulé 970.

S— 30

CASA-QU IN TA BASTA N TE COMO.
didad. San M iguel 305. Blano Suber-

A R R IEN D O  E N  VERGARA,- PRO-
x im a s Alam eda, dos casas, una en 
a lto s  y  o tr a  en  bajos. T ratar; "Versa

ra 50. S— 8

$ 280 Y 9 165, CASAS ARREENDAN-
S an  F ran cisco  548. Casa 9^__^

\

i .  ACCIONES, AL- 

X H AJAS, MONE-, 

DAS

NOVIOS 1 ARGOLLAS ORO. 14 Y  18
hílates, desde $ 30 par ofrece R eloje
ría "Sportm an''. San D iego 780, San
tia g o . NjO.

2. ARBOLES Y, 
L PLANTAS

ASHIENDASE BONITO «HAI.ET
moderno, eran quinta, arboles fru 
ta le s , Toda com odidad. L a C ister
n a . Canon, 350 p eso s. Tratar; Saa  
Francisco 106-

A R R IEN D A SE  QUINTITA E N  MAI-
pú. T ratar: A ldunate 824._____ O

3 500 M EDIA CUADRA PORESTAL,
y Alameda. Flam ante. Para, poca fa -  
m illa. E stados Unidos 2-S . —  Con 
garage, § 6 0 0 .  29-S

3 210i 220 CASAS. VICUÑA M AC.
kenna 584. b ~ - 9

AMOBLADAS DIVERSOS
precios. Tratar: Bandera 19a. tí— -S

¡P > 6o, 190, ARRIENDO CASAS 6 Y
? «lozas gas. luz eléctr ica . San  
Ignacio 870, frente E scu ela  M ilita r .

C 375 ARRIENDO CASA EL AM AN-
te, cuatro dorm itorios, salón, com e- 
dor, hall, y  servidum bre. B o o t B -|» íg

275 CHALET SEIS PIEZA S. P U E -
m  dependencias, luz eléctrica. B ra sil 
“58, chalet 10. 29 b

CASA DOS PISOS TODA
comodidad, Erasm o E sca la  2825, lla 
ves cu la  esquina, tratar Diez; de 
ju lio  S30. - 9' S

PIEZA S, BALMACE-
da C71. ________________ *8— bot.

S 300 BELL AVISTA 0615, E SP L E N 
D O  casa, recién pintada, em papela- 
la 3 e n c a d a ,  to ilette  Instalado,
a r r i e n d o . ____________________Ü Lr
S 280 GORBEA 1763, CERCA E jérci
to espléndida casa  recién em papela
da, pintada, arriendo.
$ 500 a r r i e n d o  ESPLENDIDO S
altos recién refaccionados. Cummlng 
3 5 7 .’ _____________ 2S-?

S 60, PIEZA INTERIOR, $ 100, A LA
calle, arléndase. P ra t 285. "“-tí.

ARRIENDO ALTOS. —
1806.
ALTOS 7 PIEZAS 2 HALL, TODO
servicio. San Pablo 1738.

CASA CINCO HABITACIONES, BA-
Bo Instalado, hall, galería y  servi
cios arriendo. D elicias 3ao7, Interior 
070. Tratar 060.______________ b*

ARR IEN D A SE PIEZA PERSONAS
solas, c a sa  respeto. G rajales 2154.

ARREE ND ANSE BAJOS, CINCO
piezas y  dependencias, ? 320. Arau- 
co esqu ina San Diego.

500 PESOS ARRIENDASE CASA
confortable en  D oce de Febrero. 1ra- 
tar: P rovidencia  281.___________ tí—9

JUNTO REPUBLICA, GAY 2311,
casa  nueva, bajos, toda comodidad.

S 150 A RR IEND ASE BONITA, f la 
m ante casa, tres habitaciones, luz 
gratis. Santa E lena 1168. S-30

ARRIENDO PEEZA BALCON CA-
lle  o departam ento a  profesional. 
San A ntonio 265. S-28

A RR IEND ASE DEPARTAM ENTO
Independiente. O livares 1434. -8-S

PIEZAS A RR IEND ASE CON SIN
m uebles. M aestranza 132. 2S-S

ALMACIGOS DE PLORES, HORTA- 
31zas, papas gladiolos, ranúnculos, 
tu lipas, anémonas. Pepas sandías, 
m elones, ofrece Sem lllería V alenzue- 
la . M ercado Central, interior.

S-28

A RR IEND ASE PIEZA S BALCON,
otra interior, en  c a ta  de señora so 
lo. Barroso 762. \ 28-S

160 PESO S, CASA, PAR A POCA FA-
m llia , e legante . Todo confort. Es la  
ú ltim a term inada del lo te  de casas 
estilo  am ericano. Todas arrendadas. 
Se ex igen  referencias a l arrendatario. 
G óndolas puerta. Santa  R osa li4 S .^

S 160 ARRIENDO CASITA 3 P IB -
zas; § 220 otra  cinco piezas; § 280 
otra ocho piezas. Sotom ayor 59. —  
Tratar: Luis Morpndé. —  Bandera 
70 A . 12 M . ________________  - 9-S

9  650, ARR IEND O  CASA, CASTRO, 9  150 ALTOS, ESQUINA,
"" - 29-á Moneda 8220.

A R R IEN D A SE L IIfD A  CASA MUY
cóm oda, moderna. A venida L a P az 
184. esquina A ndrés B ello . 2 -0

A R R IEN D A SE CASA H A B lT A c in v  1
y  alm acén. San Ignacio 282. g.-

9 250, A RR IEND O  QUINTA E N  C is 
terna. tratar. O livares 1331. 2S-S

3 400 A R R IEND O  ESPLENDIDA
casa  se is  piezas y dependencias n» 
tíos. A. P ra t S20. S-29

9 80 CASITA IN D E PE N D IE N T E,
m atrim onio so lo . C uevas 1390.

2S— S et.

9 120 ESQ UINA BARRIO MATTA
arriendo. Tratar: San D iego 1008.

29—S et.

f  320 A R R IEND O  CASA AVENIDA
Santa E lena, inm ediata A venida Mat 
ta, dos p isos, s e is  p iezas, hall, bafio’ 
servic ios. Federico A. R eyes. 
fan os 1223.

S 120 ARR IEND O  CASITA, BULNES
101. 28— S et.

ARR IEND O  p i e z a  c o n  LUZ SAN
ta  R o sa  264. casa  10.

A RR IEND O  COMODO DEPARTA
m entó 2 p iezas a la  ca lle  personas 
so la . Santo Dom ingo 3S48.

SE A R R IEN D A  CASITA QUINTA
en Tropezón. Tratar: San Pablo
4129. 29— S .

9 350 SAZIE 2588. ELEG ANTE CA
sa  bajos, recién term inada moder 
na, e stucada . C onsta: Livlng-room’ 
com edor, tres  dorm itorios, gran toi' 
letto , patio , d ependencias. Llaves"  
M olina 202. jq.__q

s *

0 2°°'
íltaciój1
foflO-J!.

9 180, 170, 160. 130, ARR IEND O  ca
sa s  h ig ié n ica s . E jército  756. Tratar 
E jército  752. 29— S.

5 260. A R R IEND O  CASA 7 PIEZAS
barrio B e lla v ls ta . Tratar: B ellav is-  
ta  0655. 29—

PIE ZA  BALCON ARR IEND O. N A .
tan lel 640. S— 29

A RR IEND O  P IE Z A  BALCON CA-
lle  o departam ento con  todo servi 
ció . San D iego  127, a lto s .

«ZOTE

m eésjL

va, -
P it-

CiKeZ

CASITA. SA N TA  ROSA 649.

ARR IEND O  DEPARTAM ENTO CA-
lle  vendo m u eb les. Santa  E lv ira  
461. 29— S X

CASA SIETE PIEZA S, ALOANTA-
rillado, electricidad . B ezan illa  12S9.

S— 29

$ 280, A R R IEN D A SE  BU EN A  CASA
altos, s ic to  habitaciones. L ira 797.

9  330. FL A M A N TES ALTOS ESQUL.
na. sa lón , com edor, tres  dorm ito
rios. to ile tte , hall, cocina , despensa  
terraza, p ieza  s irv ien te . to ilette ' 
g a s. carros 35 a  la  puerta . A venida  
Salvador 830. 29— S. deli

120, A R R IEN D A N SE  M AGNIFICAS
casas, ca lle , 60, interiores, indepen
dientes. M alpú 6-7. S — 28

S 350. SE A R R IE N D A  CASA-QUIN-
ta . L oreto  497. i— o .

A R R IEN D A SE  CASA, SA N  F R A N 
CISCO 1194. Tratar: Argomedo 321.

S— 2S

A R R IEN D A N SE  ALTOS SEIS P IE .
za s fu era  servidum bre. P laza  Freír© 
571, en tre M aestranza y  L ira .

30— S.

‘A R R IEN D A N SE  ALTOS Y  BAJOS,
! salón, com edor, hall, cinco dorm ito-

9 110 ARRIENDO CASA CON 3 p ie
zas con luz, Avenida San L uis 1276.

2S-S

ríos, dependencias, servicio, gas  y  
luz e léctr ica . M atucana 47. ^

130. 140, CASAS E N  CITE. TR ES.
cuatro p iezas, em pleados centro, 
apropiados d o s m atrim onios. Marco
le ta  432.

VUTO

3 350, ABRIENDO ELEGANTES
altos. G álvez 741. T ratar: GAlvez 
711. S— 28

$  300, A R R IEN D O  CASA, AND RES
B ello . Tratar; Com pañía 3111.

S— 2S

CASA CON S E IS  PIE Z A S. D E FE N -
dcncias y  ex ten so  patio se arrienda  
Canon m ensu a l: § 250 . U na cuadra  
carros R e co le ta . Salto  1427.

30— S .

 ̂ i-t,
AEEIEKDO
■*«. e ím i , ™ í ? 4;»»tan» S-iSAi«ecoieta 721 ñ  

ba“o instaladô''!, 
>s, dependencias hPa«o, hall, s

A  CENTROS SOCIALES OFREZCO
salón, sec re ta r ía  G álvez 994.

S-2S

9 180, 220, ARRIENDO CASAS, GAL-
vez 727-737. T ratar: G álvez 711.

S— 28

CASA M ODERNA, CONFORTABLE,
poca fa m il ia  A gu stinas 169o. g ^

9 100, y  130 A R R IEN D A N SE  CASAS
cuatro dorm itorios. L ibertad  774.

l.oO

uependencla,, Patio, hall, i 
cías. Verlas, 9 5 .p!ff

14/

TR E S CASAS G RAND ES CON EN-
trada para car. uajes, en barrio Es 
tación  arriendo. 1 T ratar; D elicias  
3557, Interior 060. 2S—S.

3 200, CASA M ODERNA, 6 H ABITA -
clones, dependencias, un paso M atta. 
Santa E lv ira  655, a l lado Santa Ho-

^ 145, ARR IEND O  CASITA CON 3
p iezas y  todo servicio. T ratar en 
H errera 624, ca s ita  B. S -8

$ 270, N U BLE 1436, ARR IEN D A SE
cóm oda casa  moderna 7 habitaciones, 
patio y dependencias. T ratar: Cochra- 
no 1S21. 29-S

9 330 COMODOS BAJOS, CINCO
piezas, dependencias. Moneda 2866.

30—S

CARRERAS 245, ARR IEN D A SE CA-
sa a ltos, s iete  piezas, hall, anexo ^y 
servidumbre.

PER SO N A  SOLA OFRECE PIEZA S,
caballeros. N. Correo Central. ^ ^

9 220 Y  200 SE A R R IEN D A N  CASAS
en E speranza 375. T ratar: Compañía 
3065. 2 a  5 . 29-S

to Coquimbo 757,

140, CASA COMODaTcq^ I

3 550, 3 700, DIECIOCHO COMODAS
casas. Dieciocho 766. 30-S

280 a r r i e n d o  ESPL E N D ID A  OA
sa, R ogelio  U garte 1147. B ezan illa  
1455. 2S— s

5 80, ARRIENDO CASAS H IG IE N I
COS. Frank lin  1025. _________3 0-S

a ™ ® 7 b a j o s o m Í¡;
arriéndase. Matta 449.

COMODOS ALTOS, CINCO PIEZA S,
dependencias, arriéndase. R lquelm e  
821.

D EPARTAM EN TO S Y PIEZA S P A .
ra m atrim onio s in  n iños, y  personas  
so las. San Isidro 302. 29-S

EN  SAN TSnJBo~330r¡n]~^
da una o dos piezas cea r,U

ROSAS 1519, B U EN A S PIEEA S.
ARRIENDO LOCAL CON CASA
habitación, § 250. San D iego 1637.

S-28

270 ARR IEN D A SE COMODA CASA-
qulnta. A ndes 413L____________ -S—tí

E N  CALLE GALVARINO 609, A UN
paso do Avenida M atta so arriendan  
ca sa s cóm odas, p isos encerados, cá- 
non: 220 y  210. L laves: Avenida  
M atta 577. 28— S

y 130 CASA DOS PISOS, SEIS P IE -
zas. Camino M elipllla esquina San Jo
sé, entre ésta  y A ntofagasta , casi 
fren te Feria Rodríguez. A una cua
dra góndolas San Pablo. H uérfanos, 
Vega Poniente, por A ntofagasta . T ra
tar: a l lado. 2S-S

9 220 Y  240 ARR IEN D A SE CASAS
nuevas flam an tes para poca fam ilia . 
Gas y  lu z . 695 Av. Cpndell esquina  
M ujica. tí— 29

9 80 CASITA E N  MACUL, TR ES P ie 
zas y extenso  s itio . T ratar: L as A ca
cias, 299G. 29-S

9 80, DOS PIEZAS A
gelio Ugarte 1534.

150 CASA FLA M A N TE, A R R IE N  -
dase. R eco leta  42S.

300, 400, ASBIEOTAHSB »

$  180 SE ARR IEN D A  CASA BAJO,
Gálvez 8S6. Tratar: A venida M atta  
577. 28— 3

ARRIENDO E SPL EN D ID A  PIEZA,
amoblada, m atrim onio. L ira 181

CASAS N UEVA S, CUATRO PIEZA S,
baño instalado, todos servic ios, 
arriéndanse. L os V aldeses 64S, entre 
San Francisco, Santa R osa, D iez de 
Julio, H yzaguírre.

S— 29

SE A R R IEN D A  U N A  CASITA 5 P IE -
za s toda com odidad. T ratar: de 10 a  
11. H errara 0S7. 29-S

ARRIENDO UNA, DOS r
San Antonio 265.

2S-S
8 50 COMODA PIEZA . E U C A L IP.
tU3 512. S— 2S

3 500 E SP L E N D ID A  CASA E SQ U I-
na, altoB, Com pañía 2581. Tratar: 
H uérfan os 1223. o fic in a  ¡L_______ 30-S

9 330, LAS H ERAS 1665, LADO DEE-
ciocho, 5 piezas, instalación  com ple
ta  do baño. 23—3

3 800 CASA-QUINTA, AOREDITA-
da para pensión apropiada para in 
dustria. Gálvez 153. 28-S

9 240 M EDIA CASA, D IV ID ID A  por
m uralla, cinco piezas, dos patios. Mo-

«JCI7C <ü__í>f

HERMOSO SALON CALLE, PIEZA S
Serrana 474. _________

neda 2S6C. S— 29

9 450 ARRIENDO ALTOS, MAES-
transa 40. 28—tí
3  180, ARRIENDO CASA, 5 H A B I.
taciones, baño, cocina, Unión 530. 
50 m etros. R e co leta  30— S

9 160 CASA CINCO HABZTACIO-
nes, repostero, cocina, excusado. Luz, 
avaplatos. Espléndida construcción.—  
Góndolas Fábrica Cartuchos, puerta, 
Carros Parque. A venida Viel 1S88.

29-S

$ 290 CUMMING 775. A R R IEN D A SE
casa  5 piezas, 2 patios, dependen-

SE A R R IE N D A  U N  DEFARTAM EN -
to de tres p iezas con baño y  cocina, 
B ra sil 74S. C halet 4. S— 30 vrázaval 370.

c ía s .

360 A RR IEND O  CASA COMODA Y
aseada. Sotom ayor esqu ina de Com - 

-pañía N .o  3 7 0 /  S— 28

ECEAURRBIT 339. U N  PISO, MUY
cóm oda, se isc ie n to s  pesos m ensuales, 
tratar: Sazlé 2345. 29-S

SE ARRIENDA DBP**
Vcrgara 761.

S 380 A RR IEND ASE CASA SANTA
V ictoria 423. S eis habitaciones.

8 300, ARRIEND ASE CASA, ARGO-
medo 330. 30— S

» *00’ 3 200' - a a n i E t r o o  c a s i t a s  1 A E E IE i ^ o  c a s a  b a l b a k o a ,
in d ep e n d ie n tes  nseadns. K osns 3203 f e T ÍT R e c o le ta í  o d io  p l o g T  ™ ¡5 ;

- 8-tí con parrón y  huerto. Canon § ZV). 
Tratar: Santa F ilom ena 947.

CASA N U E V A  OFREZCO E N  arrlen-
.do a  12 cuadras P la za  de A rm as. —  
L a stra  1S49. 30-S

9  400 ARRIENDO
casa, José M. Jnf&ntt. P 
Datos: Delicias 258.

,b^ a :SIE M B R E ' AHORA RA Y  GRASS 
clarines, trébol a lfa lfa , jacintos, ra 
nflnculos, A lm aoenes de Semilla * 
Im portadas. Morandé 717. nloj

CASA CHICA SE ARR IEND A, E lea-
terio Ram írez. Tratar: San Diego
294. S-28

A RR IEND ASE PIEZA, 3  A JOS. —
O livares 1435. 28— S

9 1,000 LUJOSA CASA, NUEVA, SA.
lón, escritorio, llv lng , 5 dorm itorios 
comedor. T oilette. D ependencias.^— 
Jardín. Lira 230.

E SPLEN D ID A  PIEZA, DOS BALCO
nes, lavatorio, desagüe baño, anexo, 
excusado, arriendo con pensión. Ma
rín  50, cerca Vicuña Mackenna.

28— S

9 85 OASAS TRES HABITACIONES,
cocina, excusado, luz, lavvaplatos, co
cina económ ica. Espléndida construc
ción. Góndolas Fábrica Cartuchos 
puerta. Carros Parque. Avenida Viel 
loSS. 29-S

S— 28

A R R IEN D O  CASA CON 3 PIEZAS,
hall, d os patios, alum brado eléctrico, 
g a s  ind u stria l. B ascuñán  1071.

30-S

300 CASA 5 PIEZA S F U E R A  D E .
pendencias, hall, gran patio. Concep
ción 1462. s — 29

9 300 A v. M A N U EL MONTT 617, oha.
let, jardín, 2 dorm itorios, to ilettes , 
liv ln g-room , serv ic ios. 29-S

G RAN SEM ILLE.
R IA  DU B E L L O !,
Lahaya y  Co. Pueu  
te  663, lado Correo 
C entral. R ecibió ln 
m enso surtido se 
m illa s flores, hor
ta lizas, p astos para 
césped, garantidos, atiende órdenes! 
prov inc ias. C atálogo General Ilus
trado, In stru ctivo  N .o  4, a  § 2.00

\  A . U .— N|Q,

SE A R R IEND AN CASITAS, 9 120.
Santa R osa N.o 1153. 28-S

ARRIENDO DOS O TRES PIEZAS
grandes, luz y  cocina, patio a  per
sonas serlas. D om inica 227.

28— S

S 86, 95, 110, A R R IEND O  CASITAS
tres piezas con lu z  eléctr ica . Lord 
Cochrane 1423. s — 29

ARRIENDASE LA OñSA PRAT 139
L laves: P rat 135. 28— S

S 360, ARRIEND ASE COMODA CA-
sa, nuevo piezas, fu era  servicio. —  
H uérfanos 2609, esquina Cueto.

9  266 COMODOS ALTOS, S E IS  FIE -

9 130, ARRIENDO DEPARTAM EN
TO esquina v piezas, cocina, in sta la .

aewoU» y todo serv ic io . B spe- 
i unza 1404. 29— S

250 SE A R R IEN D A  CASA R E C IEN
refaccionada. Santo D om ingo 2853.

S-2S

• r electricidad. D e lic ias 39S6. Tratar: 
Carrera 319.

9 330, ARRIEND ASE COMODAS ca
sas, ocho piezas, fu era  servic io . —  
Cueto 334 y  336. 28-S

CASAS MODERNAS, ARRIENDO
módico arriéndanse. Irarrázaval 

28— S,

PLACILLA D. 6|7, M EDIA CUADRA
Alameda, casa  nueva, 4 p iezas, 1 
hall. S129

ARRIENDO CASA GRANDE B A SA -
tísim a, N atanlel 1232. L laves en 1230 255. 155, 83 Y 60 PESO S M ENSUA-

los, doy en arriendo, buenas casitas. 
Gorbea 2448. 28-S

BH V EN D E U N A  SIEM BR A D E CE-
bada, m il m etrós l is ta  para cortar
ía . - - J o s é  D om ingo Cañas 2549.

9 250, 170 CASITAS ARR IEND ARSE
tratar: Dieciocho 719. 29-S

DEPARTAM ENTOS, UNA Y  DOS
piezas, arriendo, P u rísim a 127 Pa
tio grande muy aseado; personas 
grandes solam ente. Precio: 40 y  6 
p esos. 2dL | .

ARRIENDO E N  CASA DE SEÑORA
sola  p ieza balcón, otra  interior, a  
personas solas. B arroso 762. S-29

ARRIENDO CASITAS H IGIENICA S,
Santa  Isabel 42. 2S-S

■28— S. PIEZAS. BARROSO 83.

5 340, BAJOS 6 PIEZAS, D E PE N
denclus, patio jardín . Serrano 269 

29— S.'

PIN O S MACRO CARPA DE MAS DE
m etro en m aceteros, vendo 500 
I % e |u . A venida M anuel M ontt 68!

CASITAS, H ER RERA 1287.

9 180 A 280, A RR IEND O  CASAS
Parque R esidencia l. San Francisco  
838 , l —O.

9 300. ARRIENDO ALTOS, SANTA
Victoria 4S5. 2S-S

M J,53?a , ° S C!>“ 0 E 0 3 - COCHEA.

ESTADO DE LA CAJA FISCAL

150, CASAS - H ABITA CION PAR A
negocio, fren te a  la  V ega, por ca lle  
Salas. Tratar: A venida de L a Paz  

30—S

c a s a - c o k

CASA PARTICULAR, A RR IEND ASE
pieza am oblada. A gustinas 2099. 

______________ 28-S
CASA SEIS PIEZAS, D E PE N D E N -
clas, 240 pesos. G arcía R eyes 333.

S— 30
ARRIENDO CASITAS DE l i o  A ionnesos r n r ,  1,, A

(inform ación de la  T esorería  General, en 26 de se- 
f  tiem bre de 192J \

260, CASAS SIET E  PIEZA S, DOS
hall, contado, confort, una y media
cuadra Río, A venida de L a  P az 279.

30—S

5 170 ARRIENDO BUENA CASA a

rioaacité?s.r0UspcrannzlglC30°6^ V&" 
28— S

DEBE:
SALDO  A N T E R IO R !
E n  C uenta  U n ica  ........................... § 50 .1 7 1 ,5 9 9 .6 8
E n  T esorerías  q ue n o  d ep ositan  43S.097.C 3  
E n  B a n c o  C entral . .  ¿X  32 .035 ,856 .23  fí

% 8 2 J 4 5 .5 5 3 .C 4

$ 300 Y  9 350, A RR IEND O  CASAS
recién construidas. San Isidro 171.

30-S
250 CAS a T g a LVEZ 1263.

CASITA M ODERNA, N U EVA . A L .
tos, ca lifon t, baño instalados, a rr ien , 
do. M anuel M ontt 2238, entro E chau- 
rren y  R epública . Verla de 10 a  1S 
horas. S-28

CASA 4  PIEZA S. MA TUR A N A  861.
S— 6o

ICO CASITAS. MACUL 2127.

9  400 ARR IEND O  E SP L E N D ID A
casa. Catedral 2643. s .3 0

CASA 7 DEPARTAM ENTOS, R E -
cien construida, una cuadra parade
ro góndolas R ecoleta . Véndese. Lir- 
cay 487. g  o~

A R R IEN D A SE BUENAS Y  COMO-
das ca sa s nuevas, com puestas de 
cua/tro dorm itorios, comedor, salón  
escritorio , pieza to ilette  y  dem ás de
pendencias, patio y  galer ía  de v i
d rios. Tratar: Echaurren 5S4.

2— O ct.

9 220 Y  140, ARR IEND O  COMODAS
casitas. Santo Dom inga 3111. 2S-S

d e p a r t a m e n t o  a r r i e n d o , c a .
i honorable, bien guardar m uebles 

M aestranza 958. Verla: 10 a  12 . 
______ 30—S

IN G R E SO S  D E  HO-" 

A  C u en ta  U n ica :

SE ARR IEND A CASA EJERCITO
340, en 400. tratar a l lado. 28-3

_ S E  A R R IEN D A  BU EN A  CASA U B I-
29-S cada en N ataniel 482, com puesta de 

b Piezas fuera de serv ic ios. L laves:  
ca lle  Inés de A gu ilera  1224. Tratar* 
Bascunán 607, de 2 a  3 . 30__Set."

L IR A  174 A R R IE N D A SE
lam ento  ca lle , p ensión .,

A R R IEN D O  E N  EJER CITO  DOS
casas, una a lto s , o tra  b ajos. —  
T ratar: E jército  660. S-30

A R R IE N D A SE  CASA ALTOS, MA-
n u e l R odríguez 472. V erla de 10 A . 
M . a  12 y de 4 a  7 . Tratar: Cien^ 
fu eg o s  N .o  159 . O cL -l.o

SE ARRIENDA UN FEÍiK
to de dos piezas o m» «•- 
ventana a  la calle. María lili

9 120 CASA N U E V A , TR E S P IE -
zas, hall, dependencias, patio, luz, 
a lca n ta r illa d o . C oncepción 347, e s 
quina P.ogelio  U g a r te . S-29

A R R IE N D A SE  CASA, L IR A  377, 6
p iezas, baño, 5 dependencias, 3 pa
t io s .  S-30

5  300 A R R IE N D A S E  CASA ALTOS
aseada, s ie te  p iezas fu er a  servicio, 
carro do M oneda de bajada, en  las 
puertas, G arcía R e y es 80 A . — L la
v e s  e n  S4 A .  T ratar: Echaurren
410.

A R R IE N D A SE  ALTOS NUEVOS, 5
gran d es h ab itacion es, hall y  serv i
dum bre. R io  Janeiro esq u in a  Andrés 
B e llo . S-29

A R R IEN D O  DEPARTAM EN TO  O
p ie z a . S a n ta  F ilo m e n a  160.

P A R A  IN D U ST R IA . CASA ANTZ-
gua. Santo D o m in g o . 576.

CASA, ROSAS 1210 Bi Al
arriéndase S 550.

9 330, 300, 150 MUDAS C
na situación. Lira 911.
ARRIEÑDÓ^BPABTAL--
zas. Vicuña ilackemu »'■ ,

ARRIENDO
comida, caía matrlin»»

260. S E IS  PIE Z A S. SERVICIOS,
E yzagu irre 551, lleg a r  Carmen.

. 30-S

P o r  R en ta a  F isc a le s  .V  v r  r r * v . * 1 .8 3 5 ,2 7 6 .4 1
P o r  In g reso s  q ue n o  eon re n ta s  3 9 ,4 2 3 .—
P o r  D e p ó s ito s  ... . . .  . . .  ... 2 8 8 ,0 6 1 .7 3

8 150, CASITA TRES PIEZAS; otra 
$ 170 entrada A lam eda. Sotomayor 

29—S.

!.162 ,761 .; y
CASITA ASEADA ARRIENDO. RZ
vera 2037, Colón 1538.. ? S5 120 
1i0_;_________ 28— S

A  T eso re ría s  q ue n o  d ep o sita n : ,

P o r  R e n ta s  . .  , r_
P o r  D e p ó s ito s  —  ^  \

B,0 9 0 .9 4  
8 1 8 .8 1 i

3 125, CASITA SALUBRE DOS
piezas todo Berviclo. Verla: Colón 
N .0 1 4 1 9 .  3Q—g

400, ARRIENDO CASA. GRANDES
patios. Franklin 1471. 39__<5.

T rasp asos:

rA  C q en ta  U n ic a  . .* • » »  9
2 7 ,7 0 1 .0

S ISO CASA HTJEVA, H U I . ,  IB E S
dormitorios, bollo, c e ib a , pírio, Tus 
'ra c ió n 0' “ ia N ' °  3138' = d m !n í-

S 8 4 ,8 5 5 ,6 2 0 .0
PEDRO OSA 79. _  D E P A B IA K E -J.
to a  la  calle, cocina  y  luz. 28-S

HABER:?
t íIR O S  d e  h o y  

Co n tr a  C u en ta  U n ic a  W.'sqn Kt. 4  8 .7 3 3 ,6 2 8 .9 8
 ̂ rf.733,62 6 :9 3

S A L D O  D E  H O s

E n  C u en ta  U n ic a  . v r  > % 4 8 .628 ,434 .98
E n  T e so r e r ía s  q u e  n o  d ep o s ita n  4 5 7 ,601 .88  
E n  B a n c o  C e n tra l j j .  M  u  .«_• 82 .0 3 5 ,8 6 6 .2 3

8 8 1 .1 2 1 ,8 9 3 .0 9

$ 84 .8 6 5 ,5 2 0 .0 2

‘X A  NACION”
¡30  CENTAVOS!

“LOS TIEMPOS”
I I 20 CENTAVOS!!

Son  lo s  p rec io s  d e  n n e stro s  
a la r io s  en  tod o  e l  p a ís . D o n 
d e  q uiera  q ue u sted  estó  n o

!nX„srr mí3 dn‘ 10
A o  n eep te e l recargo  d e

vpndoflopp«.

-E E ^A  AMOBLADA ARRIEND ASE
X>ni°,-VCITj e:xtJan-lero. Sotomayor 215 
(entro Huérfanos y  Av. Portales)

30— S

CASITAS HIGIENICAS DOS F£E-
zas, luz, arriéndase. O livos 1027. ‘

29— S et.

5 400 ARRIENDO BAJOS PLAM AN-
tes. tíanto Dom ingo 2820. L laves- 
altos. Tratar: C ienfuegos 166.

__________  29— S

SE A R R IEN D A  PIEZA O DEPA R TA
m entó . D e lic ias 213. 30— Set?

ARRIENDO DEPARTAM ENTO CON
huerto, prefierp extranjero, s in  n i
ño. D om inica N.o 498.

l.o — Oct
3 340 ARRIEND ASE CASA CHALET
nueva, con hall y  7 piezas, todo ser
vicio, p ieza  servidumbre. M atta 780.

28— S

ARR IEN D A SE CASAS CINCO PIE -
zas, dependencias, Chncabuco 60. Ma- 
tucana 59. Tratar: Erasm o E scala  
3236. Canon: 8 200. 30——S

ARRIENDO PIEZAS. COCHRANE
29-S

LINDA PIEZA BALCONE3 CALLE,
c a sa -q u in ta , M iguel C laro 221. P ro 
v idencia . 28_g

H ER RERA 435. SE ARR IEND A -A -
s ita  4 piezas, patio, servic ios.

_____________________’ 29-R
HER RERA 435, SE ARR IEND A DE-
p a r ta m e n t0 hig ién ico  ,  3 3 *  Mr*

o a s it a s  i r a a v B .
‘V  a , ca lie> canon 120 pe3ós 

M atías O vaile . t r a ta r  a l 321. 20-S

S 2E0 ARRIENDO CASA EXEODIET
F.rnAnae». 422. Suttoa. 5  2?-S

11¿10» 5,?íTí bS5í íe,,'to,i1'>b̂ ie

DEPARTAM ENTO BUENO CEN
trai, arriendo casa  fam ilia .' B o sa s

170 A R R IEND O  CASA 5 Pn»7»<!'

r io ’^ ' f  TraíarCai l Aa enldal io  5o7. Tratar, „ l de m ayo 830.
__________ __  29— S e t.

5 300 PEREZ VALENZUELA 214
a r S a V 1' " 3' da° a° aa-e la s , gas!

“ ‘ i T r . ! aBRiEiníAsi:
COMODAS OASAS, M ODERNAS.
d oscien tos ochenta pesos.

S-29
^ , j^50.  ■á-RRÍENDASE CASA, AVE-

aa, próxjm a a  Parque. S-29

A R R IEND O  BONITA CASA Q U IN -
ta- Sazié 2196. Verla 2 a  6 W 
.________  S-30
MARCOLETA E SQ U IN A  i t r a
arriéndase buena casa. S-29

9 230 CASA NUEVA. H ALL. BAÑO
dflS’loe a 0tfi °  dad* S a n ta  V ic to ria  U S,

ALAM EDA 3081, CERCA ESTACION
f i  I . S '11 casaa ''Is'Snloam 
120 'p L S l  M  y  3ervlcl° ' S2«. 1 |0 8J

fe |37d ic t1il^ íE1f D a S a  l r N D 0  CIHA.
ade s L t l PU ' , "’en' 0='. ba»í.. Insta-“• " " « r a a B E i r x O  DOS P IE - lado « ñ n í- w  ban°  Insta-

S S & it  P o « iS Í !*  U f e -  T,r! ^ a

A R R IE N D A SE  CASA E N  AV EN I-
da B ilbao 812. Tratar ©n la  casa  
núm ero 3. 29-S

A R R IE N D A N SE  B U E N A S PIEZAS.
San Ign acio  197.

7 SO. ________
ARRIENDO .¡¡ffi?

| piezas, cummlng^— -r

PR O V ID EN C IA , ARR IEND O  CASI-
ta  h ig ién ica , tres piezas luz eléc
tr ica , cocina, baño, excusado. Av. 
M anuel M ontt 402. 30-S

S 200. BA JO S CUATRO PIEZAS
fu er a  dependencias; toda comodidad. 
E speranza 349. 29-S

9 15, 22, 25 SEM ANALES. ARRIEIT-
do ca s ita s , Chiloé 174(5, adm inis
tración. 30-S

A R R IEN D O  DEPARTAM ENTO h al
cones. A g u stin a s  673. a ltos. 1-0

9  180 A R R IEN D O  M ITAD CHALET
H uérfan os 1480 B, :asa I. 29*s

185 A R R IEN D A SE  CASA, FARIÑA
439, Interior. 30-b

A R R IEN D A SE  CASITA TRES p ie
zas, patio. San L u is de Francia 12SS.

A R R IEN D O  B N  270 PESOS CASA
asoleada, cinco  piezas y  dependen
cias. Pedro de Ofia núm ero “ °-29 g

A R R IEN D A SE  CASITA UN A  pie
za, todo servicio. 40 pesos. Aver.laa
F ran cia  1002.
A R R IEN D A SE  CASA IN D EFEN -
dionte, todo  serv ic io , t r e s  p iezas Ju
pesos. A venida F ran cia  1002.

SE A R R IEN D A  CASA QUINTA, con
luz y  agua. Tratar: G am betta 27J.

3 130, A R R IEN D A SE  CASA EN
M erced 880.

3 250. CASAS .CUATRO PIEZAS,
hall, baño. San Francisco 248- _

9  80. OASAS ALM ACENTS. AORB- 
Aitadoa. RecnjAlA l i  i i .

CumnnHsj ; — - ' i

* 4 M
M  R  Los

ST áiK ff'B Í
10 dormitof*?8, 
íiu e v a  Yorh s 1

Nueva x

' - g S Í
s  450 S&tt*0, “enJíM**

Sánchez

tadones, s¿icK‘
recién pin ,nis. 
Agustlnas^L ,  —Agus

b a ra to ._ » a

Sonto Bota . '  .¡il

Ultimo _

230, ARRIENDO LIOTi Clg J
va, seis piezas, hall, ótjtád 
patio. Chiloé esq. Gambít̂ M
Subercaseaux.

$ 155, 9 100, CASAS ASBASgl
o  piezas, fuera depcniwhl

$ 5C0 CADA UU0,
chalets, José M. Infante 1U 
dormitorios, quinta, árbol* n  
Tratar: Delicias 253. Prííúfi^
jeros.

$ 185 BAJOS RECIEN I
dos, Gálvez lado Avenid»» 
habitaciones, toilette, ídtül 
Gálvez 10SG.

AGUSTINAS 913 ESQUIUl
do, arriéndase pieza matn*-  
cones calle.

hconsti 
neumáti 

.Taller, 
cén, Lo

A h í

S 200 A3ÍBIEOT0 WW*J
próxima ifspafla. Dinht:' q

¿EHIÜIÍBO BOSHi t& M
calle, n caballero o 
lio Manuel Montt

COMODO
lio con cocina, arrlendoAf^j

Este 
no en 
disuel 
tu aut 
mayor

Á R R H Ñ D A S Í / Ú ú r Ó ^ l
zas. Gálvez 8ol.

Air
bre d< 
Pastil! 
mlzar 
tízame 
itatrib

Huér:

I ftus,»*. 
I Jo, oiré 
I JPlezas
I prcer

Camio;
I yendo.

■ íacka:
I Mientos |>on 7 t 
I  1923 co
I ílMesI Chandle 
lío s  192 f 
I dobro y
I.

¡i vbrdo
I ©uestos

5,vendo
I «Mnl-bu 
I y recor 

trs Bue



CASA N U E-

,  atjtO M O V ILES  
\  RODADOS E N  
L' GENER A L  .-*■»

pBlJCL'S

. utomo^ c a I i o ^ 1̂ 3

U » a s \ „ r s ^ nr > ^
S >0 ri.1 t y Grny.

VENDO CARRETILLA Y CABRE.
tonos. F . V ivaceta 380. S— 2S

r L~A N A C IO N .— V ie rn e s  28  d é  s e t ie m b re  d é  1928 21

CAREETELA GRANDE, PIEM E, con
s u s  arneses, vende de ocasión. L e-  
derm an, D elic ias 3470.

0— 2

CHOFER AUTO FORD, B U EN A S re .
com endaciones, e& ofrece. San Pahlo  
2772. _______  • g— 28

AUTOMOVIL DE LUJO, CERRADO
se arrienda para matrim onio, etc. 
Santo Dom ingo 1144. S-29

ESCUELA PRACTICA CHOPE-
res m ecánicos, cursos rápidos, d iur
nos, nocturnos. Internos. Arturo P ra t  
1290, V . Mackenna 456, Arredondo.

6—Oct.

VENDO MOTO DE OCASION, SAN
Pablo 2165. 2S-S

POR V IAJE. VENDO EN  2 ,5 0 . FLA-
mante auto cerrado, Italiano, m arca 
Bianchi verlo en Avenida Ossa N.o 
123. Los Guindos. Ñufioa. 20-S

PORD VENDO OCASION. GRAJA-
le e  2950. 28— S.

VENDO AUTO DODGE EROTHEBS
m odelo 1926, perfecto estado. Mapo- 
cho 3426. 30—S

VENDO PORD. MODELO 27, DE
ocasión. Tratarj Cataldo. H uérfanos 
S19.

CAMION FORD D tí 1 1|2 TOBELA.
da en  buen estado n ecesito . Doy  
buen p ie y  buena m ensualidad. —  
Bascuñán 1023.

AUTO. TRANSFIERENBE D E R E -
chos C hevrolet nuevo. Vergara N.o

VENDO GONDOLA PORD N .o 4100,
Verla linea  Palm a. 29-S

s  G.000 VENDO AUTOMOVIL OPEL,
turism o, sin  ex ig ir nada a l contado. 
Gorbea 2540. 30-S

HUEVOS INCUBAR PL Y M O U ^T
M inorcas. C ata lanas, W v a n ’n _ *dotte de aves seleccionadas, premia-

a ^ is r e s f r .  V y
I L E O iM K  t o n o s  DE CONSUMO
D e U ™ , m ¡c 1.UeV° S C<° tral

m e  I n t e r e s o  e o s  u n  p o e t e

ci*n'.abu1t  cazltlor de

GRATIFICO « 50 QUIEN DE RA-
zón noticia vaca negra perdida cha 
era L a Lora, por San Pablo. Roble¿

VACAS BUENAS LECHERAS COM
pro. Sazló 2535.

VENDESE CRIADERO FE AVES
fin a s (Instalaciones, aves, pollos
criados, e tc .) , transpasándose ven 
tajoso contrato de arrendamiento’ 
L a quinta mide 15,700 metros cua
drados, bien plantada do árboles íru 
tales, tiene buen chalet, todo servil 
cío. e  instalación de fuerza eléctri
c a . Verlo y  tratar: Todas las tar. 
des eu  Avenida E lias Fernández \1 
baño o Los Arcos N.o 76. (penúlti
m a quinta a l lado derecho). Parado 
ro N .o 20 de F. C. a  San Bernardo.

___________  29—S.
VENDO LIN D A  CRIANZA DE GAN
so s , macho y dos hembras, poniendo" 
s« dan lo s  huevos anteriores. Cons
tantino 906.

CABALLITO CUIDOTE, ENSILE A-
do, véndese. Moneda 2856.

7. BALNEARIOS Y  
i VERANEANTES

FABRICA DE PA
RACHOQUES v i c 
t o r i a  1120, esq. 

SAN DIEGO

Parachoques do cin
tas, todas c lases  
iim ensiones. P ara
choques de tubos, 

I diurno modelo. Precios m uy bajos.
í Fu n d ic ió n  d e  b r o n c e

*  l l-O c t.

AUTOMOVIL FRANCES, DELAHA-
y e  so vende barato. Esm eralda 681.

30-S

ESC UELA PRACTICA CHAUF-
feurs m ecánicos, cursos rápidos, diur 
nos, nocturnos, internos. Arturo Prat 
1296. V. Mackenna 456.— Arredondo.

O—l.o

REMALLAD ORA PA R A  M EDIAS
finas necesito. P ago lo s  m ejores 
precios. .\v , Lyon 338. 2S-3

M AISON S A U C E . 
Merced. 395. —  Som
breros. —  P ajas f i 
nas, ú ltim os mode
los, desdo $ 38.—  
M ándanos por co
rreo su sombrero 
usado y  so lo  deja
rem os a la  ú ltim a  
m oda. H echuras y 

transform aciones  
perfectas. ú ltim os  
estilo s , desde 9 8-i 
H echuras de vesti-  

. dos. M odelos esco
gidos en lana desdo 
9 40. Corto do a lto  

?6tÍlo en seda d esd e  9  50.

SEÑORAS, SEÑORITAS, PASEN
San Diego 313, podré atenderlas 
hechuras, transform aciones y  todo 
lo concerniente al ramo de modas, en 
trajes. Plisados a  máquina. Precios
módicos. s — 31

SOMBRERERIA MAI-
»on Rosa, San Isidro 
91. frente Egaña. Gran 
surtido en sombreros 
do todas clases. Mo
delos muy elegantes, 
última moda. Confec
ción esmerada. Trans-’ 

_  formaciones ultra
precios módicos. Consúltenos!

A. U. N|Q

MANTEQUILLA Y  QUESOS ¿

J. 3.— Oct. 26.
i

x> en cías 119. —  Gran 
Fábrica de m uebles ae 
mimbre. R ealiza  lindos  
am oblados desdo $ 65. 
Butacas, $ 16: S illas, 
$ 12. V ariadísim o sur
tido en cester ía  y  ma
ld i t a s  fin as.

N o olvide: La In ter , 
j nacional.

DELICIAS 119

CHANCHERIA  
“LA CASTELLA- 

► NA”— Santa R osa. 
231— T eléfono 6235
La m ejor m anteca  
do chancho “La 
C astellana”. Jamo

nes y  fiam bres  
surtidos.

En muy ventajosas condiciones,' 
ofrece a  com erciantes detallistas, 
desdo/ un kilo:

LA SUIZA CHILENA  
BANDERA 718.— TELEFONO 89039

ofrece toda c la se  de globou 
de gom a para fiestas , ñaues, 
rédam e, e tc . P recios fu e
ra  toda com petencia,

Arturo P ra t 1296.— Teléfono 
388, Mat.___ ________

JOVEN TOQUE JAZZ-EAND, N E -
cesito . Cóndor 1120.

JO V E N  DE 15 A  18 A£rOS. PAR A
trabajo a lm acén  necesito. N ataniel 

<LS98. 29— S

SEÑORAS DUEÑAS DE
) Kyí CASA: Ofrecem os leche

1 ,1  estrictam ente pura, sin
descrem ar, especial pa
ra guaguas y enferm os, 
b otellas do 1,000 gra
mos, a $ 0 .80 litro, pues 
ta  dom icilio .
M antequilla fresca  dia
riam ente. Ordenes, 
BIQUELM E 534 B —  

BULNES y  Cía. — C asilla 2176

SEÑ OR ITAS COMPETENTES PAR A
ven ta  café, té  a casas fam ilia , h ote
le s  clubs, e t c .  Sueldo y  com isión . 
G arantía, diez p e so s . San Antonio  
344. • ______
JOVEN CON B U E N A  LETRA Y co
nocim ientos contabilidad, necesítase., 
D elic ias 2628. de 9 a  U  horas.

JOVEN COMPETENTE EN  M o s 
trador « le  panadería, necesito. Inde
pendencia 759. _____ _______________ .■(
SEÑORITAS V IO LINISTAS. BANJO.

| batería, n ecesito . A venida Los k .odic. 
960.

i AGUJAS PARA. huerfaho/ 9 *64 
MAQUINAS •*! «a f b - t *

('Agujas^ do máquinas do I C A ftE S *PH IM AV TODOÍ
0 t  PRIM ERA tA LID A R

P R u e & e v Q / >Scoser, calar, aparar, etc.,
? 12.50, el ciento.
' Atendemos pedidos de pro- 

fvvincias contra reembolso.
S. García G.

f í  Ex-Agen te de Singer 8e- 
pí Ving-M achine Company, 
: Bandera 766, Auto. 6059.— 

Santiago
4— OcL

i 14. EM PLEADOS 
DOMESTICOS 

(BUSCADOS 
Y  OFRECI 

DOS)

VENDO AUTO CAMION EUROPEO
en perfecto estado, garantido, 1 1 |2, 
tonelada. M aipú 74. 29-S

BICICLETAS AVERIADAS VENDO
quince pesos, forros A, s iete  pesos; 
repuestos, liquidación. Castro 141.

R EPUESTQ S PARA REFUBLIC,
D odge, Ovorland, Coll, Ford Schipp- 
Booth, H upm ovile, etc., e infinidad  
de co sa s para autom óviles, vendo. 
B rasil 773.

REPARA CIONES Y  TRANSPORMA-
clones de carrocerías, pinturas, ba
ratos, de ocasión; carrocerías de di
feren tes  form as y  modelos. B rasil 
773. ________
COCHES DOS RUEDA S VENDO
C uevas 1839. ____

AUTOMOVIL CHANDLER CINCO
asien tos  vendo de ocasión. Doy fa c i
lidades. M apocho 1276. 30— S

FACKARD SPORT, OCASION VEN-
do. Coquimbo 25. _________ l-°— O

AUTO BUICK VENDO DE OCA-
slón , perfecto estado. Vicuña Mac-

PORD REGALO
D iego 17.

OCASION. SAN

CAMION FORD CARGA VENDO. —
V ictoria  1042.

>0ocheeitos
Ingleses

para guaguas, reci
bió JULIO HAM EL.
— Moneda 833. — 
T eléfono A u to . 7224.

9— Oct.

FABRICA DE RESORTES
para toda clase de vehícu
los. E specia lista  en tem plé, 
forja y  com entación de pie- 
tas y resortes acero, hecho  
en hornos especia les estos  
trabajos. Técnico espocla lis- 

, ta, varios años práctica Eu- 
* ropa,

Artillero Hnos.—  E. E sca la  2469.—  
| ;  Casilla 4645____________

I  A  CASA D EL N E U -
u \ m  «  3VIAT1CO. V ulcaniza

ción italiana. Máqui
nas m odernas, recién  
instaladas perm iten  
hacer la s  m ás per- 
fe cta s  reparaciones y  

instrucciones de todas c la ses  de 
imá ticos. P recios b ajísim os. —  

_Jl«r, Libertad 98-B . Ollc. y  alm a- 
fetô  Londres 11. T e lé f . Auto. 4995.
1 N |ü .

Ahorre u s te d  b e n c in a

| Au To -P e p -
Esto notable producto amerlca- 

I no en forma do p astillas, quo se 
I disuelven en la bencina, 1 dará a 
Isu auto hasta un 50 por ciento de 
■ mayor rendimiento.

OPERIA ESPECIAL  
Al recibo de $ 25 rem itirem os li 

Ibre de gastos, una caja de 150 
I Pastillas, su ficien te para eoono- 
I raizar 10 latas do bencina. Garan- 
I tizamos su ef ica cia .
I  distribuidores exclusivos:
1 A. LEFEBVRE Y CÍO. 

Huérfanos 1059 — Casilla 16-D  
SANTIAGO

CARROCERIA FORD^
com pro, modelo 26-0-27, 
do. A. Hurtado. Casilla 4 130.

8. CITACIONES Y 
NOTIFICACIONES 

COMERCIALES

Helados especia
les * M

Roparte a dom icilio f
La Estrella r  

de Chile
D elicias 2485. —  T eléfo

no 5429
__________________ l .o —O ct

E L  ZUR CID0 R  J A P O N E S  
S:Ali DIEGO 2 2 8  T f L  A U T 6667

M EDELA VERDUGO DESEA SA-
ber do su herm ano Ildefonso  V er
dugo. M anuel R odríguez 670. 29-£

VENDO VELOCIPEDO DE NIÑITA
com pletam ente nuevo, va lor de 300 
pesos, por $ 150. B stado 169, tercer  
piso .

VENDO M AQUINARIA CORTAR
ladrillo, carretón, aperado. Santiago  
Concha 1380. 29— S

VENDO CAMION PERFECTO ES-
tado, con su s  accesorios. San Ig 
nacio 102, esquina Milán. S 30

9 1,000 VENDO FORD SPORT, GA-
rantldo. Esperanza 7< 8._______ b J

S  280, LOTE REPUESTOS MOTOR
4 i | 2 ; cigüeñal, carburador, bielas,
block y  varios, en  perfecto estado. 
A gu stinas 2 2 7 0 .______________ _____ _

COM3-B0 CADETTA
áo 35 m|m. ®an, ancho 20 m|ra., 
Upo Sm lth. T catinos SSL

2830.

s s M . r p a

ñ l s o ,  w
cam ente panEa, modelo U 2». 
lante. C asilla  5093.
VENDO U N  CHASIS PARA CA-
mlón, forros nuevos. Ma tu cana 8^ .

sV  t e k u e  b o l e t o  d e  BIOICEE-
ta  m arca Dlam ant. D avila 10 <7. (

tOCASIONI VENDO ESSEX BUEN
estado o cam bio por cam '^"- Perfec 
to estado. Arturo P rat

U iu'U i'A b AU-
■ Ir. °“ ezco a precios de ocasión, por 
| f f í eías y  metros. H uérfanos 1059 
BWCdr piso. Oficin a  23. S — 29

[f^ O N E B  BUENOS, BARATOS
| yendo. Lord Coclirano 14S0.

gbi-a.. _______________ 29— S et.

IfriSF4 *?! 8 CILINDROS SIETE  
l«nn 7l08’ P ulck 7 asientos 129C, 1-Iud- 
ü . 5 ^7 asientos 1D2S, E ssex  turism o  

Mn 2,000 km s. recorridos, 
I Chin ii Cerracl° cuatro puertas, 
I S m m Y  turlsm°- Speclal 5 asien -  
IJEhiir, r« ende de oportunidad H ui- |4obro y Ocampo. D elic ias 1740.* 

g # .' 28— S.

! nPN CHEVROLET Y E E-
|  wuestos Dodge. Moneda 2251.

______  S— 28

r S S í^ ?  C-̂ r H'OCERIA GONDOLA, 
I y rpñnn8!1! asientos, con patento 

t e ld0- Tratar: Chona 520 (cn- 
I 8 üuenos Aires y D om inica).

- _ J ___ ___________28— S
I WrrSn T®1” 30 GONDOLA CON RE-
I _̂___ ô^8anto Domingo 4035. 28-S

I !oSo CAMBIO EU-
[ HTí. ' E antle> bueno. San Francisco

6. AVES Y  ANIM A
LES

í s j . N]o

COUPE. CAMILO

b i c i c l e t a s
Llegaron. Fa

cilidades pago.

Feo. R. 
JUILLET

Eomcralda 813.Solicite Cntúlo;;o.

bar, y  pollito» do un « g .  Altnmoor  ̂
do S em illas Morando 733._________ ^

e s t a b l e c im ie n t o  v e t e r i-
narlo del Dr. J. • ^ 3Ofrece: Iaslnumentol ga 

. nadero. enero., ¿
r.iedicamentos nacionale y 
tranjeroa. Servicios profes o
nales en la ciudad y •  «  
haciendas. Clínica P“ ,, s . 
males pequenos. Consuli 
10 a 12 y 3 a 6 . Galena Ale»- 
sandri 33. Casilla 3631 .

M A S  H -P  O O Dr;
“ c  t N  D O R"
El m ás antiguo 
y mejor do to
dos; pídalo al 
Teléf. 769S Au
to. Cómprelo en 
San Antonio 
455. Do provin

cias. C asilla  3171. Granja Avícola 
“Cóndor”. V isite  la s m odernas lns, 
tala cienes en Santa Rosa  
mino Santa R osa, frente, a l kllórae-

tro 4 - . . , -  - m ío . tkV »

MINORO AS MUY ESCOGIDAS, hue
vos para incubar vendo., Santa Rosa  
1245. __________

SASTRERIA Y CAMISERIA 
J. MORAGA N.

I ndmí ‘, t a  08 la casa  do toda persona éco- 
do buen g u sto .

1 casim ir inglés, desdo, t  170-00
I desdo . ........................6 n p »
■j CAMISAS, d e s d o ................................5 13.00

SAN PABLO 1216

CAJA DE CREDITO AGRARIO, —
Junta general extraordinaria do ac
cion istas. —  Cítase a los señores ac
cion istas do la  Sociedad Anónima 
Caja de Crédito Agrario, a  junta ge
neral extraordinaria para el día 
m iércoles 3 de octubre, a las 4.30 
P. M.. en e l local do la. institución, 
H uérfanos 1SS1, con el objeto do 
pronunciarse sobro la reforma de los 
esta tu tos socia les sobre las siguien
tes bases: l.v Am pliación de las ope
raciones socia les a  fin  de hacer po
sib le e l descuento de letras y los 
préstam os hipotecarlos autorizados 
por la  ley  N.? 4423. do 21 do setiem - | 
bre dol presente año. —  2.9 Aumen
to del cap ita l social a  la  suma de i 
veinte m illones de pesos. — 3.9 Mo- | 
dificación de la form a de renova- ! 
ción del Consejo Directivo y  aumento i 
del número do Consejeros durante 
el curso del presente año; y 4.9 I 
Elección del nuevo Consejero. —  
Como consecuencia de estas refor
mas, sufren m odificación los siguien
tes artículos: artículo 2.9t letra a ), 
y agregación de una nueva letra; 
artículo 3.9, letras a) y  b); artículo  
5.9, inciso final; artículo 7.9- artícu
lo 15; artículo 25, letra e) y el ar
tículo transitorio. —  El Registro de 
A ccionistas permanoee cerrado desdo 
el 21 de setiem bre en curso. — Luis 
Barros Borgoño, presidente. 29-S

lavia.— Tercera citación. —  Cítase a 
junta genera! extraordinaria de ac
cion istas para el m artes 2 de octu
bre do 1928, a  las 1S horas, en Huér
fanos 1062, tercer piso, oficina 15 
con los siguien tes objetos: l o Pro- 
nunciarso, sobre una o ferta  do oom- 
pra de lo s  bienes sociales, ya  apro
bada por el directorio; 2.o Aprobada 
la ven ta,-acordar la  disolución v  ; t .  
quldación anticipada de la- sociedad; 
3.o Nombrar la com isión liquidado
ra, fijando su remuneración y  a tr i
buciones, y  4 o Tomar todas la s re
soluciones que sean necesarias para 
cum plir debidam ente los objetos an
teriores.—E l directorio.

3— 0 .

FABRICA M UE.
bles C olon iales. 
San D iego 1493 .-
R egios comedores, 
S 600. Am obla- 

|¡ dos para h all ta- 
vp iz  brocato, asien

to y respaldo, con 
IjBergeré, $ 650. 
‘¡Exposición lámpa
ras F ierro forja- 

precios Fábrica.
A . U .— N |0 .

^VEHICULOSPARAmfios 
Y  COCHES PEGUAGIWS

U  HISPANO CHILENA 
M  R A M O N  U TJE/>

arturo_prata tavo
A TJ. N¡0

HILO PARA  
ATAR

B lm c o  y  de 
color, por m a
yor y  menor.

/ Elsholz
A gentes excln- 

_______ _ _  s iv o s i SANTIA
GO, BANDERA H 0-—Teléfono 5749

VENDO COCHE CUNA. ALDUNA-
te 761. fe— )
VENDO VENTILADOR ELECTRI-
co alterno, de ocasión. Madrid 991.

DE OCASION VENDO U N A  PAR-
tlda de libros en blanco a  menor 
precio que e l de fabricación. V erlos  
y  tratar: Carmen 803._________

MONTURA CHILENA
compro. Ejército 91 A .
yjüJDO  TERNOS DE OCASIONES
do caballero. H uérfanos 709.

ROMANA 500 K ls. PALANCA, OTRA
Howe, rom anita 123 4vls„ ocasión  
vendo. Avenida L a  Paz 2.

'f r a c ! s m o c k in g ! s e  v e n d e ,
en perfecto estado. García R eyes 8 L

HABIENDO COMPRADO LA BOTI-
ca del Salvador, situada en Aveni
da Salvador 839. do Jovlta Sthella, 
no respondo por cuentas, pasado tres 
días.— F idelia  Zúñiga R.

28—S

HABIENDO COMPRADO EL NEGO
CIO de abarrotes del señor Joaquín 
Salinas, situado en calle de Gálvez 
297, no respondo por ninguna fac
tura adeudada. José Cassina. San
tiago, setiem bre 27(928. S-29

HABIENDO COMPRADO EL NEGO-
clo de A delina Jofré, Concepción 
1380|2, no respondo por cuentas pa
sado tres días. —  R osa  Díaz L.

CLUB YUNGAY: CITASE A JUNTA
general extraordinaria do socios pa
ra el Dom ingo 30 del presente, a  las 
18.30 horas. Tabla: Renuncia del di
rectorio y  elección d© nuevo directo
rio. —  Eli Secretarlo.

CUERPO DE
BOMBEROS

4,eme COMPAGNIE DES POMPIER3.
—Pom pe France. —  Academia l.ere  
et 2eme. sections, restant du Perso- 
nol invité. Vendredi 28 courant a  - -  
heures. Reunión au quartier en tenuo 
do travo.! 1. A ssistance tres recomen- 
dée.—L es  L ieutenants. -S-S

10 .a  COMPAÑIA DE BOMBEROS
“Bomba España” . —  De orden Su
perior cito  a  la  Compañía a  Acade
m ia General para el viernes 2S del 
presente, a  las 22 horas, en e l Cuar
te l .  U niform e do Trabajo.. —  El 
A yudante.

ANTEOJOS ZEISS, VENDO DE oca^
slón, Castro 3 5 4 .______________
CARBON ESPINO, 60 KILOS, S 16;
nuillav, $ 10: coke. 46 kilos, s 10; 
?eña monte, 100 kilos S 10; espino. 
100 kilos. S 11; papas. SO kilos, S 1-. 
maíz y  porotos. Tucapei 3130. ^   ̂ ^

CAJA REGISTRADORA NATIONAL
de 4 cajones, fla m a n te s  se  vende ae 
ocasión. Independencia 2131. -J-o

CAJONES VACIOS
dos tam años.________

2-0

MAQUINA PARA CHICHA. TENGO
para entrega inm ediata, 7,000 kilos. 
Tratar, R ecoleta 400.

REALIZO BARATO SEDAS COLO-
res vivos, oportunidad hacer trajes 
próxim as F iestas Prim avera. N icolás 
Valdivieso 45.
SALDO PAQUETERIA, BATAS
percal, grandes, chicas, regalo. Mal- 
pú 39.
MONTURA CHILRNA COMPRO
completa, en perfecto estado. Ofre- 
cor: H uérfanos 1042, F otografía
Stephan.

L k  MARAVILLOSA COCINERA. NO
cobra sueldo y es
tá siempre lista  
para trabajar. La 
O lla Lllor cuece 
cualquier guiso en 
15 minutos. En un 
mes. se paga sola, 
por economías de 
combustible. 

Unicos importadores 
DUCHER, EONNEFOY y  Cta. Ltdfc 

Ahumada 118 —  Casilla 1856
NIO.

HORMAS
Un hermoso y com 
pleto surtido 
contrará en la  
Sombrerería La 
V ictoria. PUENTE  
689. Precios m ó
dicos. Depósito uni 
form es para cole
giales.—A. CAFPI 

A . U .— NIO.

DE OCASION VENDO U N  RICO
violín . Verlo y  tratar: Maulé 549 e s 
quina Eduardo M atte.

NECESITO COCINERA.
1361- »
SE NECESITA UNA SEÑORA FOR-
m al para lo s quehaceres de casa .-— 
Andrés B ello  484 . _______

NECESITO COCINERA, ELEUTERIO
R am írez 717 ._______ __________ -a  a
SIR V IEN TA  DE MANO Y PIEZAS
necesito. L ira 150. ________~8~ a
NECESITASE COCINERA Y
pleada comedor. Carreras 259.

12. EDUCACION E 
INSTRUCCION ,

ACADEMIA DE CORTE Y  CONFEC
ción. profesora  diplom ada de Corte 
escu e la  francesa, recibe alum nas cur 
so rápido y  por m e ses . Cur3o E s
pecial de som breros, hechuras 
transform aciones som breros ú ltim os 
m odelos, $ 5 . R osas 1065. 28-S.

SEÑORITA NORM ALISTA NECESI-
to. Carmen 456. S— 28
CONTABILIDAD, TAQUIGRAFIA,
Idiom as, D actilografía , enseñam os 
rápidam ente. In stitu to  Comercial, 
A gu stinas 1060.

NECESITO PROFESORA DE GUI.
ta m a  enseñe por m úsica, tratar: de 
11 a  5, Catedral 1745.

NECESITO MAESTRA DE COCINA.
com petente, y niñas jóvenes para  
la s  m esas. General M ackenna ij e * -

COCINERA CASA TRES FERSO-
nas ein niños, cocina gas. n ece sita 
s e . Cumming SS1. ________- 8— S .

NECESITASE EM PLEADA PAR A
comedor. O livares 1669. 30-S

NECESITO EM PLEADA TODO ser
vicio. Concepción 1175. * S— 28

U N A  AYUDANTA DE COCINA P A -
ra pensión. D elic ias 1835. S— 28

NECESITO COCINERA CON RECO-
m endaeiones. R osas 2015. S— 28

EM PLEADA TODO SER VICIO .^RE-
gular edad n ecesito . H errera g

NIÑO PAR-A MOZO NECESITO. —
Compañía 2511. _______ 5— "8

80M SR ER ER IA  
MMStri. 3 t t  DUc,o 1248 
1250. —  Recibió gran 

; surtido en sombreros 
' para señoras y  caba- 
/ lleros para la  E stación  

de Prim avera. Confec
ciones y  transform a- 

a c io n e s  en general. 
"H erm oso y variado 

surtido.
A . U .—NIO.

13. EMPLEADOS 
PARTICULARES  

(BUSCADOS Y  
OFRECIDOS)

DE OCASION VENDO TAPADO D »
Beda. Unión L iteraria 1928.

S— 2S

MODAS HACERSE TRAJES ELE-
gantes, • especialidad en sastres, pre
cios módicos, M aestranza 2S. casa  A  

28-S

APRRNDA A  IN D E 
PENDIZARSE

Con $ 290, lns tal 
i una fáorlca  de teji

dos. Cursos gratuitos  
Haarmann Ringborg 

y Cía.
3 * 0 .  DOMINGO 814.

A. U.—N |0 .

EM PLEADA PA R A  TR E S PERSO-
n as necesito. General B ari 205. Pro
v idencia . S— 29

COCINERA QUE SEPA SU OFICIO.
Inútil presentarse ein  buenas reco
m endaciones. Sueldo ? 70 „ T ratar de 
2 a  5 . D ieciocho 332.

S— 29

N IÑ A  PARA PIEZAS NECESITO,
residencia. Moneda 1429.

S— 29

EM PLEADAS SERVICIOS DOM ES.
ticos, necesito. San D iego 287.

S-2*

NECESITO NIÑA DE PIEZAS Y
guagua, con recomendaciones. Cam
pos Sports 180. S-2S

BUENA COCINERA, NIÑA MANO,
recomendadas. Santo Dom ingo 1469.

S-28

EMPLEADA PAR A LA MANO, CON
recom endaciones, necesito . V ergara  
50. S— 28

AVISO MI DISTIN
GUIDA CLIENTELA,
habiendo llegado tem 
porada primavera, en
contrará usted lindo  
surtido som breros ú l
tim a moda. Hacemos 
confecciones y  trans
form aciones su  entera 

satiorncclón. — Sombrerería “EL 
PROGRESO". —  Calle Castro 361.

A . U .—NIO.

EE NECESITA UN A  CAJERA CON
buenos Inform es. San D iego 546, de 
8 a  I I .  ________ 28—S -
J lD B E S B T IA N T E  O AGENTE Ao
tdvo' para provincia, cualquier ramo 
com ercial, ofrézcom e, con negocio  
centralísim o, Los A ngeles. A lvarez.—  
C asilla 194. Los A ngeles. 5 -0

U
SOMBREROS PAÑO. PAJA, SEDA
hechuras, transform aciones desde 6 
pesos. Mme. Erba. Arturo Prat 764.

29— S

BOLETOS LOTERIA CONCEPCION
traídos de V alparaíso, para sorteo  
del sábado vendo. D elicias 2S27.

28——S .

PELUQUERIA GARCIA, CHACA-
buco 21, el salón m ás distinguido  
del barrio para caballeros y  señoras, 
visítelo Ud. 2S—S.

JARCIA MANILA PARA ESTOPA,
véndese. Esperanza 830.----------------- | 11̂ calzado

BOTE UD. SU CALZADO E N  LA
nueva Renovadora. Ud. nos en trega  
un zapato viejo y  sonriente y  en  po
cos momentos lo devolvem os un za
pato nuevo y serlo. Se hace toda  
clase de calzado sobre medida. So 

tod os los colores.—
SE VENDE UN FONDO DE COBRE,
capacidad 300 litros, poco uso. y  co
cina a  £3^. dos platos. Todo buen 
estado. Jotabech© 241. S— 29

Precios módicos. A gustinas 220i

CORDELES M ANILA, TODOS TA-
maños véndense. Esperanza S30.

PULVERIZADORES Y POLVERAS
importados, vendem os al detalle y  a 
bajo precio, en Bandera 575, o fic i
na 5.

13.a COMPAÑIA DE BOMBEROS.
"Chile Excelslor".— Cito a  la Com
pañía a academ ia y  ejercicios para 
el Dom ingo 30. a  la s 9 y 9.30 ho
ras respectivam ente. Punto de reu
nión, Quinta Normal entrando por 
Portales. Tenida de trabajo. ■— El 
ayudante.

CUERPO DE BOMBEROS DE SAN-
tia g o .— Cito a l Cuerpo a  los funera
les  del D irector Honorario, don Luis 
R eyes, para hoy viernes, a las 18.15. 
Tunto de reunión: Cuartel General.— 
E l Secretario General.

9. COMPRA Y VEN
TA DE MERCADE
RIAS EN GENERAL

COCINAS EC O N O M IC AS
T I P O  A L E M A N  ^  

■c o m p r e -l a s  EM L A  FABRICA  
“ LIBERTAD-718^^ 
j A Ñ T á s ^ A C U S T i N A S  l ® J

A. U. n|ov

LEÑA MONTE PICADA, S 8.50 quin
tal, puesta dom icilio, por cam iones; 
contratos grandes. $ 8; puesta fun
do, S 6 . Arturo Prat 2104, esquina 
Frank lin .

LABORATORIOS: APROVECHEN
comprar Papel filtro, liquida a l cos
to  Imprenta Central. Bandera 171.

S— 29

10. DE INTERES  
PARA EL HOGAR

M U . U L A S  U U t
En to d -s  la s m allas.
En todos los precios. 
V entas a l detallo y  al 

por m ayor.
Maison Duc. —

ESTADO 21 7

Atiendo podidos de pro
v incia ,

10—o c t

m

BOTELLAS CERVECERAS OCASION
vendo, cien  docenas. Casilla 579.

10—Oct

BOTERIA
, Orrego. San 
| Pablo 1197. 

Calzado artís
tico, sobro 
medida. Pre
cios razona^ 
blesw

N |O i

°  \T R E R IA  EMART. —P re
cios reducidos.—San Antonio 
N.o 470.— Recibe hechuras da 
trajes para Señoras, Caballe
ros y  Niños.

. C-Oct.

30—S

CONDOR 1158 HACE LOS MEJO.
res zurcidos Invisibles, vlraduras 
transformaciones garantidas.

NECESITO EMPLEADO EXTRAN-
jero, abarrotes. Independencia 894.

CONTADOR SE NECESITA, BAN-
dera N o 60. O ficina 3 y  4. Presen
tarse con buenos inform es, do 18 a 
19 horas. s — 23
SEÑORITA COMPETENTE PARA
la  venta de encajes y  bordados, ne
cesita  F ratelli C astagneto. Alam eda  
esq. San Martín. S—28

ORQUESTA DE CUATRO MUSICOS
para quinta recreo, necesito. Tratar: 
Restaurant “No me O lvides”, Plaza 
do Renca, frente M unicipalidad.^ ^

SE OFRECE SEÑORA BELGA. CON
buenas recomendaciones, para dirigir 
en  casa católica, o dam a de com pa
ñía, dirigir las cartas a  María Desor- 
m eaux. S il  Avenida Egaña, 
Guindos.

NECESITASE COCINERA PAR A
H otel Colón, Quillota. Tratar: San. 
Cam ilo 998. 6-28

EM PLEADA PA R A  AYUDAR Q UR-
haceres de casa, dos personas n ece s i
to. Barroso 762. 2S-S

NECESITO EM PLEADA SEPA  CO-»
cinar. Moneda 1603. 28-S

EM PLEADA DEL COMEDOR N E C E -
sito . Santo D om ingo 709. 28-S

NIÑA PA R A  LA MANO. NECESITO
República 89. __________________ 29-S

COCINERA. R E PU -

MOZO NECESITO HOTEL R E S-
taurant. Mapocho 3502..

28— S.i

NECESITASE U N A  EM PLEADA
para quehaceres de ca sa . San Fran
cisco 363. 23— S„

NECESITO SEÑORITA PA R A  aten
der cigarrería con recom endaciones. 
Bandera S61.

SEÑORITA RECOMENDADA ATEN-
der cigarrería. Santos D um ont 1030.

29— S et.

JOVEN CON BUENA LETR A  Y RE-
comendaciones, se necesita, para tra
bajos do oficina. C asilla  753.

11. DIVERSOS

ZURCIDOS COMPLETAMENTE IN
visib les, garantidos. Vlraduras £ 

transform aciones. H echuras fin a s '  
S SO. Trabajos baratos insuperab les. 
Maestranza 661. NIO.

JOVENCITA APRENDIZ A FOTO-
grafía , necesito. Puente 756.

OFRECEMOS. NECESITAMOS TO-
da c la se  empleadas, em pleados. P re
paramos exám enes. E nseñam os: pre
paratorias. humanidades, com ercio. 
Sociedad Vencgas Salas. P lazuela  
Santo Domingo.

NECESITO EM PLEADA QUE SEPA
cocina. Argom edo 464.

EM PLEADA PAR A COMEDOR CON
inform es necesito. M anuel M ontt 191V 
esquina V ergara. 29—S

COCINERA Y  EM PLEADA DE LA
mano, form ales, puertas adentro ne
cesito. R osas 1178. 28— S

OFREZCOME PA R A  ANTOFAGAS-
ta, niñera, de la  mano, o  cocina. —  
General Salvo 193, —  P rovidencia.- 

2S-S

NECESITO U N  MATRIMONIO SIN
fam ilia, para un establo, que sepan  
lo s dos, bien, sacar leche, con buena  
recom endación. E chaurren 104.

2S-S

Mlla. STBLLA. HACE Y  TR A N S-
form a som breros. P recios módicos. 
Jofré SIS. 28— S.

BALANZAS PLATILLOS, ID . FO-
ruña, importadas y  nacionales vendo 
varias, precio ocasión. A venida Da 
Paz 2 . 29— S

NECESITASE SABER EL PAR ADE-
ro de Nicolás Cueto, h ijo de José 
del Carmen y de Juana Laso, para 
asuntos quo le interesan. D irigirse  
a  L uis Valenzuela S ilva. Calle Com
pañía 1791. S— 28

DENTISTA. —  PLANCHAS PARA
m asticación perfecta, desde cincuen
ta pesos: tapaduras, diez. Trabajos 
garantidos, muy rápidos. Serrano 28.

S— 28

ANA BORIZ DE R . D ESEA SABER
de su  tía  V ictorina Boriz v. de V la- 
lar. D irigirse: Moneda 2178.

29-S

CICATRICEN, MANCHAS, ER U F-
clones, coto arrugas, granos, quí- 
canse radicalm ente. Barnecliea 364.

3—0 .

¡LOTERIA! COMO HACER SUS
Jugadas para sacar prem iados. Bar- 
nechea 364. 3— O.

SEÑORITA BU EN A  PRESENCIA.
trabajo oficina p rec ísa se . O fertas: 
E . V .. C asilla 405.

PERSONA REGULAR EDAD
actividad ofrezcom et sueldo o inte
resado disponga 5 
rreo

bOO.— H. H., Co-

SEÑORITA JOVEN CON QUINTO
año do humanidades desea ocupa
ción d ece n te—E. G.. Correo Central.

‘ _________________ 29— S .

EMPLEADA PARA COCINA NECE-
s ito . R estaurant N ew  Y ork. San 
Diego 252. _ 29

JOVEN DESEA CUALQUIER OCU-
pación decente. —  L. C. R osas 203G.

PRACTICO. COMPETENTE P A SM A .
cía, ofrécese. Santiago, o provincias, 
buenos inform es. G. Q. ^Iollna 223. —  
Casa 1.
COBRADOR VENDEDOR SEM ANA.
les  necesito. Bascuñán 1441.

OFRECESE SEÑORITA PA R A  A ten .
der o ficin a  u otra  ocupación decente. 
— E. R. Correo Central.

SE NECESITA U N A  N IÑ A  DE MA-
no, con recom endación, sueldo 160. 
Carmen 418. 3d>&

NECESITO EM PLEADA. COCINA
sencilla , cam a adentro . N ataniel 
1029. a lto s . 2S— Set..

DOS EM PLEADAS NECESITO, UNA
para la mano, otra nara un k iosco  
Quinta R estaurant “L os Nogales**„ 
La C isterna. 2S— Sot.

NECESITO COCINERA, N A TA N IEL
1^47. 2S— S e t.

NECESITO NIÑO D E 12— 14 AÑOS,
con lib reta . D e lic ias 2699. 28-*-Set

NECESITO N IÑ A  PA R A  L A S MB
« a s . A lam eda 99, T en sión .

2S— a
NECESITO E M PLEA D A  P A R A
z a . M atucana 1G. 28—4*

M ATRIM ONIO N E C E SIT A  BU EN A
cocinera con recom endaciones. San 
P ablo 2488.

NECESITO  E M PLEA D A  M ANO, FA-
rala  noche. A rturo T rnt S72.

i f iT E R F /A  a  l a ;  d u e ñ a ;  d e ( a ; a
en Bandera ¿84 Exposición ofc Pqqaios
4 / K  R A TAN M R O  V ACEITE M O N T E  (A R L O
se oésexfiuap libros de w oéfas C ulinarias

licencia y  recom endaciones desea  
cualquiera ocupación. E. S. B rasil 
280.

COCINERA COM PETENTE SE NE<
cosita . Sueldo $ 70. H uérfan os 3065.- 
ca sa  C. 2S— S

COMO CONTADOR, A Y U D A N TE O
bodeguero so lic ita  ocupación T ocas  
p reten sion es. —  L . ,  Correo C entral.

COCINERA N EC ESITA . MORANDE
63 • 2S— S

S-30 E M PLEA D A  SEPA  COCINA NECE-
s íta s e .  P ío  N ono 161.

NECESITO SEÑORITA V ENDEDO -
ra, prefiera entienda confecciones, 
sueldo y  com isión , acom pañar copia  
certificado com peten cia . —  C asilla  
ó6b6 .

COCINERA Y  U N A  LAVAN DER A
n ecesita  fa m ilia  extranjera. In útil 
p resentarse sin  recom endaciones. —• 
Pío IX  N .o  340. no—S e t .

SEÑORITA B U E N A  PR E SEN C IA ,
para vendedora en co n fite r ía  se n e-  
oesita . A hum ada 262. D e 9 a  12 M 

29— S

NECESITO EM FIiEADA SER IA ce
pa a lgo  do cocina . Moneda 1312.

, COCINERA NECESITASEÍ POCA
5  A G E N T r5! -o r u  a __ fam ilia , sueldo $ 50. Calle

6QJ. (B á ll lo  Lira),
Calle D octor

s a o :



'
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L~Á NACION.—Viernes 28 'dé setiembre”dé Y §28\
»YÑA. O SEÑ OR A  PA R A  TODO Bt?r-
v ic io  que sep a  cocinar con aptitudes  
p ara dueña c a sa  n ecesita  m atrim o
n io  so lo. Sueldo $ 80, 100 y  m ás, s e 
gún  conven iencia . Inútil presentar
s e  s in  haber estado ocupada. Avda. 
P ed ro V ald iv ia  1G35.

R IÑ A  PA R A  QUEHACERES N E .
ce slto . Cueto 851. 20— S

COCINERAS, SUELDO 120, NECE-
s ito .  San Pablo 16S5. Casa 1 .

N ECESITO  CHIQUILLA PAR A
ayudar quehaceres do casa. N ataniel 
65. . S-20

NECESITO  NIÑA SEPA COCINA;
otra, mano, urgen te . l lo sa s  1290.

MUCHACHO ASEO OFICINA, m an
dados, buenas referencias, necesito. 
Carm en 42S, 7 a  9 A. M.f 1 a  3 P . M.

N ECESITASE EMPLEADA MANO
m atrim onio so lo . Sueldo, $ 50 . T ra
tar, N ueva L astra 630 C.

2 9 -S .

PIEZA S CON PEN SIO N . SERRANO ARRIENDASE LINDA PIEZA  CA- REM ATE. —  POR DECRETO DEL
131 j.__o., I iie. con pensión. Santo Dom ingo 1898. o.o Juzgado Civil, se  rem atará el 17

‘_________________________________ 1  I —------------------ -------------  de octubre próximo,
CATEDRAL N .o 1261. PIEZAS ES- SAN ANTONIO 224, REG IAS P IE -
p ecia les para m atrim onio. com ida zas calle, matrim onios, exce t o p0„~ 
ex celen te . Teléfono, baño. 4 a ú. sión, precios módicos.__________ a  -»

30— S .

PEN SIO N  MESA Y DOMICILIO. —
Precios m ódicos. P ra t 131. 30-S

SANTO DOMINGO 1219. PIEZA  E s 
paciosa, departam ento balcones, e s 
pecial com ida sana._________________

la s  15 horas, 
lo s  derechos que corresponden a  don 
E xequial LavJn, en el fundo El Ho
rnera 1, ubicado en San F rancisco  
de M ostazal. M ínim um : dps tercios 
tasación . B ases y  an tecedentes en 
secretarla . Ju icio O leaga con Lavln.

O— l.o

TECHOS, 8  3.30 LA P L A N C w T  —,
colm enas, Incubadoras, p u e r t a s ^  Ve NDq
v e n t a n a s .  M a n u e l  R o d r íg u e z  g j,

VENDO ZINC Y  TABLA S d! T p S , o
en buen estado. P astor Ovallo «*no °

DEPARTAM ENTO, PE N SIO N . Car- PIEZA CALLE PENSION . M A SC O
men 135 S— 25 ltta 16.

NECESITO AYU DANTA D E COCI-
n a y  n iñas para la s  m e s a ^  Porven ir 
SOS. S-29

SEÑORITA NECESITO A Y U DAR r /IE '
quehaceres, sepa algo costura . V i- zas con °  s!n m uebles. P refin a  mft.n 
vir en -‘nm llia . Casa, comida, su eldo .
D e lic ias 3565.

o sin  m uebles. P recios módi.
O— 1

NECESITO  EM PLEADA PA R A  CO-
medor, bien recomendada. A venida  
B lanco E ncalada 2429.

MATRIMONIO PARA EL  CAMPO,
n ecesito . Castro 8.

PIEZA
134G.

RESIDENCIAL MONJITAS 808, SE
arrienda lindo departam ento y  p ie
zas asoleadas, balcón calle, com ida  

estilo  fam ilia . l-o -
PEN SION . LAS

NECESITO COCINERA,
adentro. San D iego 117.

PU ER TA S
ARR IEND O  DOS PIEZAS CON pen.
s ió n . Santa l lo sa  239.

S— 30

PIEZA O DEPARTAM ENTO S IN
muebles, con pensión. Argoraedo 311 
Carro M aestranza. _______ 30— £

ARRIENDO PIEZA BUENA P E N -
sión, casa tranquila. M iraflores 124.

COCINERAS, NIÑAS PIEZA S, CO-
medor, niñeras, n iñas todo servicio, 
m ozos, choferes, o frece Club Señó
la s  O ficina  E m pleos. Com pañía 
1263.

NECESITO COSTURERA QUE SE-
pa modas, puertas adentro. San D ie 
go 117. _________

R E SID EN C IA . PIEZAS BALCONES
Ahum ada. Confort, pensión excelen 
te. M eses, días. P recios m ód icos. 
N u eva  York 81. 0 — 2

MATRIMONIO. JOVENES, OFRECE
pieza pensión. B rasil 44.

QUINTO JUZGADO CIVIL. —  JU I-
clo d istribución  agua Población Mon- 
tie l. Junta  celebrada 22 presente, to
m óse s ig u ien te s  acuerdos: l.o  D e
signar repartidor a  don R a fa e l So- 
tom ayer. ad-honorem ; 2.o F ijar  $ 4 
por sitio  anualm ente para g astos  or
d inarios; 3.o Procederás© ju d ic ia l
m ente contra com uneros m orosos; F rancisco  963. 
4.o Im poner m ulta $ 50 com unero que 
a ltere d istrlbuc'ón  aguas; y  5.0 D e
sig n ó se  sigu ien te  junta  de v ig ila n 
cia : O nofre Salazar, Arturo Sola, 
llam ón  Canals, V íctor Muñoz y P e
dro S ilva . E l Secretario.

VENDO 7 R E JA S PARA VENTATIa
Para ver las y  tratar: calle '
fren te a  D olores de 1 
5 .3 0 .

VENDO ADOBES NUEVOS, SAN T>n
blo 1171. ’ P a-

OCASION: REALIZO M A TERIATTc
conatr»:ccro. 8 a 12 a . m . San

NECESITO EM PLEADA. ARTURO
P ra t 522.

NECESITO CUATRO NIÑOS PAR A
vender dulces en circo. Manzano 236.

EM PLEADA COMEDOR Y  COCINE-
ra suplen te, recom endadas n ecesíta 
s e .  Catedral 2610. 30— c

EM PLEADA JOVEN, SEPA ALGO
cocina, necesito. Tent'nos 333.

BAJOS ASOLEADOS, PEN SIO N  ba
ra ta  m eses, días. San F rancisco 170.

f 0 —20

NECESITO NIÑA PARA COMEDOR.
Independencia 1159.____________ S— 29

FA M ILIA  HONORABLE DEL SUR,
ofrece p iezas pensión. Castro 62.

SE ARRIENDA U N A  PIEZA CON
pensión a señorita honorable* Ma
nuel Flschm an 37S7. barrio E sta 
ción, entrando por R u iz T agle ha
cia  'Ecuador. __________,

PENSION, DEPARTAM ENTO
dependifnte, baño. M olina 64.

IN -

CUIDADORA NIÑOS NECESITO.
T ratar: Campo de M arte 139. de 
»  11 y  de 2 a  5 . ________________

COCINERA NECESITO. PUEDE
aceptarse con o sin hijo grande o 
chico. Arturo Prat 1434.

PE N SIO N , PIEZAS, D IA S, MESES,
140. San D iego 110. O— l.o ARRIENDO FlEZa. CON SIN  PE N -

sión. Chacabuco 29-E.

EDICTO . —  CITO Y  EMPLAZO A
la s  personas que se  creen con dere
cho a l goco de una capellanía fu n 
dada por doña D olores M atte, con 
cap ita l do $ 10.000, Interés del 4 olo 
anual, redim ida en arcas fisca les, 
v acan te  por fa llec im ien to  do doña 
M aría L u isa  A churra A rteagn, quien  
la  gozaba. A s í lo tengo ordenado a 
so lic itu d  do don Carlos Achurra
P laza, quien la  pretento para si 
O rm eño. B aeza

20. M UEBLES Y ME
N A JE S E N  GENE

RAL

Muebles -----  ' ,

GAC 027°l

íí* 1
•JTu»:

as.
EM PLEADA RECOM ENDADA PAR A
«eñora sola, necesito. H uem ul 528 .—  
.Tratar: de 12 a  1 y  de 3 a 5. _9-S

COCINERA NECESITO. AHUMADA
325.

D ELICIAS 26, LIN D A  PIEZA CA-
He, con pensión. s __2S

CASA FAM ILIA EX TR A N JER A
arrienda esp léndidas piezas am obla
das con pensión, balcón, baño, te lé 
fono, todo confort. Com pañía 1335.

NECESITO U N A  BU EN A  EM-
¡pleada de piezas, una com petente pa
t a  el comedor y  una cuidadora rara  
guagua, buenos sueldos. Se exigen  
buenas recom endaciones. Tratar: Av. 
E spaña 64. 29-S

15. GARAGES GRAN P E N SIO N  DE FAM ILIA, p ie .
zas y  pensión, com ida sana. Se re
ciben p en sion istas  de provincia días 
y  m eses. N atan iel 5S. S—28

18. M AQ UINARIAS  
Y  ACCESORIOS

CASA HONORABLE,
1618, piezas, pensión .

§ 1

E spañí
fcnÑP AffRQ, M ANDADOS, N E C E SI
TO. T eatinos 381._____________________

DEPARTAM ENTO INDEPENDIEN- CASA FA M ILIA , SANTO DOMINGO
14o7, o frece  lindas piezas con pen
sión. S—30

PIEZAS CON PEN SION , A R B IE N -
dansc. Alam eda 777. 30-S.

N e c e s i t o  n i ñ a ,  h i o s k o  a l a m e -
■5a, fren te  San D ie g o ._____________

NECESITO N IÑ A  SE R V IR  COME
d ores. A lonso O va lle 1125.

COCINERA Y  EM PLEA D A  NEGE
«sito para dos p erso n a s. San Grego 
rio 2924 (Ñ ufioa). S-29

COCINERA RECOM ENDADA NECE-
Elta m atrim onio so lo . E jército  660.

NECESITO MOZO
Padura 697.

PA R A  B A R . —

GARAGE GACITUA HERMANOS,
B io-B ío esq. San Diego. Reparacio
n es  de au tom óviles do todas mar
cas. B oxes. Oct— 10

GRAN SITIO ESQUENA, CENTRAL,
en parte con galpones, apto para 
garage, industria, barraca o bode- 
srn. arriéndase por contrato. Lira
797. S— 2Í

150 A RR IEND ASE GARAGE FA-
ra tres  autos, R ío Janeiro 218 A ., 
a  una cuadra Población Estado Ma
y or. s ‘“9

N E SESITA SE N IÑ A  JO V EN  PAR A
servir, con buenos in fo rm es. — Cha- 
cabuco 65S. ________________ S-30

COCINERA CON RECOMENDACIO-
n e s . Se n e c e s ita .—  Santo D om ingo  
1755.

16. HOTELES Y  
PENSIONES

___________________________  1 P E N SIO N  ESPAÑOLA, CATEDRAL
NECESITO EM PLEADA. —  L IR A  1563. P iezas regiam ente amobladas 
“ r**BOAlw - s i nenslñn convenció11142. S-29

ME OFREZCO MOZO DE COME-
dor, com petente para casas particu
la re s  u h o te les . Callo A lm irante B a
rroso N .o  541. S-29

desde $ 4 . Toda pensión convenció 
n a l. 30—S t.

HOTEL NUEV A  YORK. PIEZAS,
desde cuatro pesos, pensión, diaria, 
desde ocho p eso s. San D iego 254.

MOZO PA R A  COMEDOR QUE SEPA
Ibien su  oficio . N iñ a  para la s piezas. I . 
{Necesito am bos con m uy buenas r e - 1 
com endaciones. C atedral 2395. 
t S-30

HOTEL PORNOS, PIEZAS DESDE
p eso s . San D iego 117.

N IÑ A  DE MANO P A R A  CASA CHI-
,ca extranjera, n ecesito . San Isidro

N EC ESITA SE COCINERA SEPA
cocinar, recom endada; presentarse  
U a  4. Chacabuco 423.

NECESITO  NIÑO. ALM ACEN puer-
¡tas adentro. R eco leta  497. 29-S

HOTEL BOHEME. SAN ANTONIO
54. piezas am obladas, m ensuales, ^dia
rio 5 pesos.

CASA R ESID EN C IA L, ESTADO 75,
regios dorm itorios con espléndida 
comida, para m atrim onios, caballe
ros. 0-6
LINDA PIEZA PARA PERSONA
sola, se arrienda, con pensión, San 

i Francisco 919. 2S-S
EM PLEADA PA R A  PIEZAS, puer-

P AMELIAS,R E SID EN C IA  I ...... ... _ ...................
p iezas, pensión, por d ías y  meses. 
Justado 265. P asaje Balm aceda N.o

A R R IEN D O  PIEZA  GRANDE CON
pensión, a  m atrim onio. A v. L a Paz 
•t*34- 30-S

A R R IEN D A SE  PIEZA S, PENSION.
Santa  L uc ía  25S. 2S-S

A R R IEN D A N SE  REG IA S PIEZAS,
buena pensión. Santa  Isabel N.o 61.

S-30

E N  CATEDRAL 1289, ENCONTRA-
rán reg ia s  piezas con pensión, com i
das abundantes y  sanas, precios m ó
dicos. , 30-S

PIEZA S PEN SION , P R A T  42. 2SS

CATEDRAL 1267, DOS CUADRAS
plaza dáse p en sión . B uena comido, 
am plios departam entos. B año.

ARRIENDO PIEZA , CON SIN  FE N -
sió n . V íllavicenclo 60. 29-S.

ARRIENDO PIEZA, CON SIN  I
sió n . Benaveuto 35"

FAM ILIA ARR IEN D A  PIEZA BAL-1
cón calle, pensión . Campo M arte 294.

RESIDENCIA RECIEN INSTA LA DA
ofrece pieaas, departam entos. San 
Antonio 665.

17. JU DICIALES

CASA RESID EN CIAL,
129. B uenas piezas y _
tos. Com ida m ixta  y  vegetariana, se 
gún lo s  ú ltim os adelantos de la  
ciencia. Precios m ódicos.

29—S

PE N SIO N ' PIEZAS
desde § 130. San DIe:

A RR IEND O  DORMITORIO, COME-
dor, am oblado, balcón calle, cocina 
o p en sión . Cochrane 525.

___ _____________  m 30— S.

AHUM ADA p o r  RESOLUCION DEL TERCER
departam en- | Juzgado Civil fech a  once de setiem 

bre de 192S, declaróse en quiebra al 
com erciante don Sadek Awad, R eco
leta  N.o 425. N om bróse síndico a 
don Teodoberto A lvarez; designóse  
el 11 octubre 1928 a la s  quince ho
ras para prim era ju n ta  de acreedo
res. Por resolución vein tidós s e 
tiem bre aludido com pletóse auto or
denando en trega libros, correspon
dencia y  docum entos fa llid o  a l sín 
dico.—E l Secretario. S-2S

AMOBLADA
* 339.

29— S.

COCHRANE 132, SE ARR IEND A
m agn ífica  p ieza  con p en sión .

28— S

S 120. PIEZA  AMOBLADA, PE N -
sión fam ilia . San A ntonio S12.

2S-S

DELICIAS 2224, PIEZA S, PENSION
precios bajos. 30—Set.'

jlpaña 95.

COCINERA NECESITO.
'Dom ingo 2009.

SANTO

MOZO PA R A  EL ASEO SE NECE-
Ifrlta, con recom endaciones Cien-
fu eg o s 59. 30-S

'n e c e b p t o  c o c i n e r a  c o n  b e .
Icom endación; «sin n iños. Carmen 206.
1 30-S

EM PLEADA TODO SERVICIO ITE
cesita  fam ilia  extranjera, con un 
niño. Ñuñoa, A v. E lla s  de la  Cruz 
14. (Por M anuel In fa n te). 30-S

COCINERA CON HECOMENDAGIO-
¡iies, n ecesítase. M olina 285. 29-S

NECESITO COCINERA JOVEN
ibuen sueldo. San Isidro 630. 2 -0

I COCINERA NECESITO, CALLE Au
rora Mira núm ero 10, fin a l Llano  

| Subercaseaux. uO-S

JO VEN TRABAJADOR, MOZO ne-
¡j jjt tn  con recom endación. Merced

NECESITO COCINERA Y  NIÑA DE
Enano. Brasil 9. g__29

EM PLEADA COMEDOR, COCINERA
n ecesito . Cum m ing 675.

MOZO EM BALADOR SE NECESITA.
A gu stinas 840. s __ 29

NECESITO N IÑ A  CUTDAR G‘UA. 
«ua. Santo D om ingo 1898.

SE  NECESITA  U N  NIÑO PARA EL
Aseo. C atedral 1949.

CASA RESID EN CIAL, ESTADO 75
regios dorm itorios con espléndida co 
mida, para m atrim onios, caballeros 
por m eses, días, precios módicos^.

-O c

SAN ANTONIO 40, PIEZA S CAELE
o interiores, para m atrim onios o  ca 
ballero, con excelen te pensión, baño, 
te lé fon o . \ __q c .

R ESID EN CIA E XTRANJERA, ES-
tado 136, teléfono 5126, ofrece her
m osas piezas con pensión. O— 5

CONFORTABLES PIELAS PENSION
m atrim onios só los. jóvenes honora
bles. Alonso Ovalle 12S6. TO-S

ARRIENDO UN A  PIEZA CON F 3 N -
sión, persona so la . Borja 263.

28— S.

EL 11 DE OCTUBRE A  LA S 15 HO-
ras se  rem atarán an te  e l 5.o Juz
gado Civil de esta  ciudad una pro
piedad em bargada a  J o sé  Schw artz- 
mann, situada entre la s  ca lles An- 
tofagasta, A tacam a y  T aglo de e s 
ta ciudad, que corresponde a  lo s  lo 
tes núm eros 50 y  53 de la  h ijuela  
B. de la  población Chuchunco. E l 
m ínim um  para la s  posturas será  la  
cantidad do $ 211,333.32. El valor del 
rem ato so pagará reconociendo las  
hipotecas que gravan la  propiedad, 
y  el saldo al contado. A ntecedentes  
en la  secretaria del Juzgado: ju i
cio U rzúa con Scliwartzm ann.

28— S

P A R A  TRANSM ISIO NES
p oleas partidas de f ie 
rro y  acero . D escansos  
de b o litas y  au tom áti
cas, todos t ip o s . E jes  
acero . M achones, an illo s  
consolas, e tc . Entrega  
Inm ediata. P aillo  y  F i-  
nat-L tda. C asilla  983. 
T eléfono 4550. Catedral 
1476.

LA MEJOR MAQUI
NARIA

y  accesorios para ela
boración de m aderas 
Ch. Danchaert. S iem  
pre en ex isten c ia  pa 
ra en trega inm edia
ta, ofrecen:
BA A B , ROCHETTE, 
ROCA y Cía. L tda  
Santiago— E stado 235

Jatuca^

¡ tí

G R A N  ‘ FA B R IC A  NACIONAL DE 
M U EB L ES . —  Serrano 393, esquina  
C óndor. D orm itorios, 

com edores, sa lones, etc.
E specia lid ad  C olonia
les, s illa s , desde $ 90 
d ocen a. G randes fa c i
lidad es p a g o . Entre
g a  inm ed ia ta . In sta la 
ciones, n egocios  y  o f i
c in as .

A . U .—  N|Q.

FIANOS

r a í? 0 ,
telará;*
200 P*so£ 
1010.__ _
"iSS

M 00 pesos.

¡friendo

co»ffBA
irían*5

COCHE-CUNA

'SCHAFFHOCJSE’
M A Q U IN A  S U IZA —,

PARA TEJER U A N A -_ 
y  SEDA EN DIBUJO

MUlTICOLOREfJACQtlARD
o t r o t  DOS MIL PESOS CON 

PACIUDADE/’ -S ta  DOMIMCO 122J l

Fea. de Muebles
DOMINGO SANCHEZ  

E H U O
San  D iego  957 

\m ob lad os de salón  
ía ll co lon ia les, § 550.— 

M uebles confortables, 
com edores y  dormitorio? 
PR O T EJA  AL FA B R I

CANTE CHILENO

Portada. so vcnrÍTr8® 
oída M alta 577. 0 de oc¿£‘

O C A SIO N  v i m T ' .

f,'«pallo palo to s í  ,  ?«**

da. s e vende. E s tS ? ? ^  a

62 W
tóe, I5 ' 
tl«o. PJ 

50 P°„d 
Egafl;

' r P ^ N° ES 0C A S/0/V ?s^
& TOOAS G A3ANTIDAS

BANDERA139
T A L L E R  GE RÍPA R A C IO N EY

NO ro M P R E N  M U E B L E S S!N  COM PA-

rar precios, estilos y  ca
lidad de laenorme exis
tencia que ofrece la gran 
Fábrica y  Mueblería 
Washington, Maestranza 
444. Grandes facilidades 
de pago, con entrega in
mediata.

COMPRO UAQ'DTÍr^'
no importa esi* fQl Wfr 
cagua 1262. té

víinio
l»#í; P°:
de Julio

ocasión.” 12"FÍbr” o1”^ . ’»

MAQUINA H ELAD ER A P L A N A
vendo y  a cc eso rio s . Frank lin  801.

2S— S .

TECLE PA R A  MIL KILOS, MAS
m enos, m otor. eléctr ico  1[2 o 3|4
com pro. San P ab lo  1SS4. 2S-S

VENDESE DE OCASION, M AQUI-
n as pie Singer, aparadoras, pasar  
fierro. D e lic ia s  151. S-30

ARR IEND ARSE MAGNIFICAS p u -
zaa con pensión. Precio módico. San 
Antonio 46S. lv -0

CASA EXTRA N JER A  ARR IEND A
piezas con o sin  pens.ón, pensión me
sa  y  dom icilio . R icaido  Santa Cruz 
757. S—30

ARRIENDO PIEZA CON PENSION
Carmen 189. 28— S

PiiO  VIDENCIA 1275, EXCELENTE
pensión. S— 29

M IRAFLORES 175, A SR IE N D A N SE
piezas, pensión.

LIN D A  PIEZA BARATA CON O sir
pensión . G rújales 2553.

28— S.

DEPARTAM ENTO IN D E P E N D IE N -
te a la calle, arrienda fam ilia  ex 
tranjera, buena pensión, únicos pen- 
sionistas. Sazié 2467. S -9S

FAM ILIA OFRECE PIEZA AMO-
blada, balcón, excelen te com ida. Ma- 
trlm onio $ 350, ? 300. M aestranza

ARR IEN D A SE DEPARTAM ENTO
con pensión . N o hay pen sion istas. 
Cumm.ng 722. 1—O ct.

PIEZA CON PENSION . SOTOMA
vnr *?n~__________________ S-29

pensión. Catedral 2453.
PIEZA CON PENSION, FAM ILIA
honorable. San Pablo 14J.9. S-30 | FM PLEADOS, ESTUDIA NTES, P IE .
----------------------------------------------- - 'za s  buena pensión ,' com ida
ARRIENDO PIEZAS AM OBLADAS | abundante, desde $ 100. Arturo Prat
pensión, balcones. Catedral

DEPARTAMENTO UNICO A R R IE N .
dase. Casa particular; am oblado, calle 
pensión, desagüe. E jército, 390. A i. 
m acén. D etalles. 2S-S

MATRIMONIO HONORABLE S IN
pensionistas, arrienda p ieza grande, 
asoleada con pensión. U n icam ente a  
matrim onio. P asa je B alm aceda 4.

S-30
ARRIENDO PIEZA CON PENSION ,
buena comida. Tarapaeá 870.

29—S
PIEZA PENSION, BALCONES, ofré
cese. M olina 11.

NECESITO  EM PLEADA PA R A  TO-
do serv ic io . A lberto F igueroa 470.

29— F

HOTEL FAM ILIAR.— PIEZA S DES-
de $ 2.50; m atrimonio, $ 5; pensión  
com pleta, 8 7. D elic ias 2925-2935.

S— 29

» O S  EM PLEADAS SE NECESITAN
k n  ca lle  San Ignacio 920. Una paraJ .1 nnntTia . .  1— . 1 ——    ,la cocina y  la  o tra  para la  mamo. 
______________  29—  S
MOZO DE PIEZA S SE NECESITA
91 de M ayo 815.

-^Ñ O S  N E C E S IT O , m o n
J i t a s  1 8 5 1 .

n e c e s i t o  n i ñ o  15 a ñ o s , r e c o
¡mondado para ayudar quehaceres a l
m acén . N ataniel 299.

COCINERAS, NIÑA S PIEZA, CO
medor, todo servic io  n ecesita  con ur- 
g en cla  1^. Veloz”. N o se  cobra co 
m isió n  a  la s  em pleadas. D e lic ias S42 
«aq. L ondres.

COCINERAS, “L A  VELOZ” N ECE.
alta, buenos sueldos. Londres 1.

*0, COCINERAS, NECESITO. CAS.

MOZOS NECESITO. CASTRO 8.

QUESERO NECESITO. CASTRO 8.

OFREZCO SER VIDUM BRE CON
buenos inform es. L a D olores. Echau- 
rren  24. s _ 9fl

E7-TPLEADA PA R A  PIEZAS, SUEL-
«°ri^propinaa- Pen3l6° . M anuel M ontt

NECESITO N IÑ A  AYU DAR COCI.
¡na, Unión Am ericana 487.

NECESITO  MUCHACHA PA R A  LOS
quehaceres de casa. M aipú 851.

N ECESITO  EM PLEADA

d o . B ascuñán  663.

N EC E SIT O  COCINERA CON B U E -
üi a s  irecom endaciones y  em pleada  
p a ra  la s  m esas, buena presentación. 
T ratar: San P ab lo  2432.

PIEZA AMOBLADA, B U E N A  FEN-
slón, m atrim onio o cab allero . H uér
fanos 2986. 29-S

SE ARR IEN D A  PIEZA  O DEPAR
tam ento con pensión. M aestranza  
110. 28—S

CASA FAM ILIA. A R R IEN D O  L IN -
do departam ento ca lle , amoblado, 
pensión, to ilette. M onjitas 750.

23-S

522.

SEGUNDO JUZGADO CIVIL.— EN j
resolución vein ticuatro setiem bre, M AQUINITA PU N TEA D O R A  R E -  
declaró en quiebra a  don Gabriel Va- galo  S 500. M itre 1915. G óndolas Fea.
lenzuela, Chlloé 1626. N om bróse sin - ! Cartucho: 
fideo provisional a don Alejandro R e
yes. Prim era ju n ta  se verificará  30 
de octubre próxim o, a  la s 15 horas.

0 — 2

S illa s , s illa s . D iseñ os  
m odernos, e le g a n te s , só 
lidos. F abricación  esp i
gada. Con a s ien to s  m ade
ra  “T rip lex” , m adera só 
lida , en juncadas, tap iza
das. con, sin  resortes.
E s tilo  N acion al, In g lés, 
üolcnlal. P recio s  b ajísi-  

m os, desde SO pesos docena. V enga  
convencerse-. “L a  C asa de. la s  S¡- 

- lla s” . M aestranza 442.
-  17-Oct. ,

C O LCH O N
t™ sra „oc b r o M e i»nw « i

U E  OCASION v x in jn  ■— —
. a l f o l í ^

VENDESE OCASION EDrtJ
J® a1™ * ”- Saniiaso S  
fren te San Isidro. 21

tendida.

TUBOS ACIDO CARBONICO V A 
CÍOS, desde uno, com pro, ocasión . 
San D iego  1639. S-30 —

REM ATE. —  PO R RESOLUCION
del 5.o Juzgado de Mayor Cuantía  
de esta  ciudad, se rem atará el 19 de 
octubre próximo, a  la s  15 horas, la  
propiedad San A lfonso N.o 242, por 
el m ínim um  de $ 14,100, valor ta
sación avalúo a l contado. B ases  y  
antecedentes: ju icio V ergara con
González. —  E l Secretario.

29 Set.

REM ATE. —  POjLC DECRETO DEL
4.o Juzgado Civil de Mayor Cuan
tía  se rematará el 10 de octubre 
próximo, a  la s quince horas, en la  
sa la  de su despacho, la  propiedad 
ubicada en la ca lle de Dieciocho  
N .o 27S a  286, esquina D iego R osa
le s  y  San Ignacio, de esta  ciudad. 
M ínimum: 5 533,333.33. B ases y an
tecedentes en secretaría, ju icio: 
Vorwerk y  Cía. con V ald ivieso E le 
na.—E l Secretarlo.

ARRIENDO PIEZA AM OBLADA.
Podría dar pensión. San F rancisco  
289.

SE A R R IEND AN PIEZA S CON pen
sión. G álvez 179.

L í AíjAc r ~ t , íü ü  CALLE P E n S iu N .
M iraflores 3S0. 29— S

REM ATE. —  EL 30 DE OCTUBRE,
a  las 15 horas, ante e l  Prim er Ju z
gado de L etras en lo Civil, tendrá  
lugar el rem ate de la  propiedad N .o  
1902 de la  calle Carrión de e s ta  
ciudad, perteneciente a  don Ism ael 
Santander V ega. Mínimum: $ 25.000. 
B ases y  antecedentes en la  Secreta
r la  del Juzgado indicado, ejecución  
de Sociedad Protección M utua de 
Em pleados Públicos de Chile con  
¡Santander.— E l secretario .

, 29— S .

NECESITO PIEZA AM OBLADA con
pensión en  puerto San A ntonio ca
sa  fam ilia .—C. R. D„ Correo ‘ San 
A nton io . 29__S.

HONORABLE FAM ILIA A R R IE N .
da pieza sin  m uebles con pensión, 
persona sola. Serrano 281. 30-S

ARP-rENDO PIEZA S. D EFA R T A -
m ento am oblado, con p en sión . E s ta 
do 141-A. 28-S

SERRANO 68. A R R IEN D A  PIEZAS,
am obladas, con pensión , 28-S

PROPORCIONA PIE ZA , PEN SION .
D ávlla  702. 1.9-0

CATEDRAL 1475, CENTRALISIM O
piezas am obladas, pensión, departa^ 
montos, baño, arriendo a  m atrim o
nios, em pleados, personas honora
b les . R esidencia  n ueva.

1— O.
Ma g n i f i c a  p i e z a , t r e s  b a l c o .
nes ca lle  ofrezco  a  m atrim onio e x 
tranjero con pensión , cocina france
sa  o  a lem ana. R esidencia  ex tran je
ra, háblase francés, a lem án . R osas  
1175. 28— S .

A R R IEN D A SE  DEPARTAM ENTO
con sin  pensión, bajos. V erlo: 14 a  19. 
M onjitas 392. 30— 0 .

SE A R R IEN D A N  PIEZA S CON
sin pensión. B ulnes 31. 28-S
COMPAÑIA 2316 (B A JO S), IN M E.
d ia to  P laza  B rasil, o frécese  buenas 
piezas, pensión, g__28

(5 120, PIEZA S AM OBLADAS. P E N .
sión, fam ilia . San P ab lo  1378.

S —29
DEPARTAM ENTO CALLE, PIEZA
pensión. L astarria  78. s __28

FAM ILIA S IN  PE N SIO N ISTA S
arrienda pieza am oblada. 79, San I s i
dro 79., 29-S

ESPLENDIDA S PIEZA S PEN SIO N
casa honorable, N ueva A ndrés B ello  
*37-___________ 29-S
TENSION CON PIEZA , V IA N D A .—
E . Ram írez 856.

c a s a  b e l g a , s a n  m a s t í n  e i
p r ie n d a  piezas con buena pensión

ARRIEND ASE BONITA PIEZA  amo
blada matrim onio; buena pensión; 
teléfono. H uérfanos 621. l? -o

ESTUDIA NTE NECESITA  FE T-
Dca-̂ a fam ilia  central, h asta  zuO 

pepos. Corroo Central O. L. P.
— 29- S

PrEZAS PEKSJOI,, M I E m o a i o í
_  ra 167-__________ 30-S
70, PIEZA AMOBLADA, PERSONA
honorable. San- Diego 103. s —29

ARRIENDO SALA c o n  PENSION
V icu ñ a M aclcenna 345. ~ N -

DOS LIN D A S PIEZAS CON B \ * 0
y  Pensión, apropiadas para m a t r í T  
nio; casa muy higiénica* Ser?aío S í  

S— 29
ARRIENDO PIEZA S AMOBLADAS
bie3 a r̂ tr lm on!o°3Bh0A” rAa!
Mes o  dos personas. San Antonio
— ------------------------------------------  s — 29

TON ELERIA "NACIONAL1', SUCESION JOVI-
N O  A R A v E N A  Y.— G A R C IA  R E Y E S  73
Sus dueños siguen  atendiendo a  su  distfheui-l n l i r . i l ,  , 1. __ ,1 .da c lien te la . A n ticu a  fábrica  Unas endientadas 

con p riv ileg io  e x c lu siv o . M ácense ferm entado’
ras, fudres, fu lones para curtiem bres y  toda 
c la se  vasijas, envase en general. Prem iada U
m edallas oro d istin tas exposiciones nacionales \ 
ex tra n jera s. Cuenta toda clase m aquinarlas mo-
de¿M 8 JUMA íiX¡ld&2 tcahaloa-

PE N Sl0>r-S— 30

CA<3A PARTICULAR ARREEir-
na^lnc«0Ia pen.s,ifin,- a hiatrlmonio, es-
m Fc t ”  c i^ o 'S S r l° c0’1 w « « -

r A J D t I f  AK EÍElrD A U N D A  « i  oc
ápieza. con pensión a maUlmOftio ao> hora-:..

PROPOSICIONES DE CONVENIO
Gual y  Cía. —  En solicitud  presenta
da por la s  señoras Dolores E steva  v 
do Gual, y  Sempronlana Gual, v. de 
E steva, com o representantes de Gual 
y  Cía., en  que m odifica el convenio  
anterior haciendo cesión de b ienes  
a  su s  acreedores y reservándose la s  
cuentas varios deudores, le tras  por 

cobrar y  cuentas corrientes m edian
te  el p ago de § 45,000, el segundo  
Juzgado C ivil do Mayor C uantía de
cretó; “Santiago, 25 de setiem bre do 
1928. —  A  lo principal, por form u
ladas la s  proposiciones de convenio.
Para deliberar sobro ellas vengan el 
so lic itan te y acreedores a  c o m p a r e n -' ’-A l- '/'-r rzA T in  
do e l 20 do octubre próximo a  la s  15 J -  /V lI “ ADO - 
horas. — H áganse la s  publicaciones 
por cinco veces en  “La N ación” y ”E1 
Mercurio”, do esta  ciudad, y  por una  
ver. en  e i ‘D iario O ficial”.  —  E l Se-

VENDO U N A  MAQUINA DE LAVAR
flam an te . P ara  verla  y  tratar, B a s
cuñán 607, de 2 a  3 . 30— 3 et.

TARROS LECHEROS “A L F A ” DE
40 y  50 litros, vendo. San M artín  
646. 30— S .

M AQUINA ESC R IBIR  VENDO, m u
cha ocasión . San F ran cisco  173'ñ.

OCASION VENDO M A QU INA D E
coser, de pie. Curicú 110.

POLEAS, TRANSM ISION, TALA-
dro, m olejón esm eril, rom ana, fra-____ __  ,, .  - ----- ,  uuivviia, Lia
guas, pulidoras, vende: C astro 141.

IM PR EN TA S: VENDO P R E N S A  1|4
ca si nueva, regalada. Chacabuco 2l!

TORNO MECANICO. TALADRO Y
m otor 1 H . P., cam bio por Ford, 
buen estado. San P ab lo  2502.

VENDO TORNO T U P I Y  BA R R E
nador. V alparaíso 1263.

MOTORES ELECTRICOS OCASION
vendo. San D iego 1-122. 30_s

M A QU INAS T E JE R  M EDIAS SED A,
O ferta * 1*? 0; de ocasión , cóm prense. 
O fertas, detalladas, casilla  1891.

19. M ATERIALES  
DE CONSTRUC-,4 

CION

FCA. DE MESAS DE CORREDERAS Y
fijas. Las hacemos 
según catálogos re
cién llegados. Satis
facemos el gusto 
mas exigente. Pre
cios sin competen
cia. Fabricante: Ma 
nuel León S.— Diez 
de Julio 1021.

CATRE, COECHOS3~J:

SE VEN
6» don 
*v. por 
local y, 
1u cuat

DE OCASION SE VEHDECft
y  auto para niño. 10 Jubo»

R E G IO  PIA N O  ALEMAS, L.
naria l.ronce, regalo $ 2,204 M 
buco 569. • ^

L U M P K O

48 S IL L A S  TAPIZALAS, CASA
vas, ofrezco. Mundial Hoti'í 
N.o 9.

5LUQT
■ d o .  R a r r
■•'0 2309

m enajes, p lanos, am oblados 
i dorm itorio, com edor y  salón, 
: peinadores, roperos, ca jas de 
\  fondo, b años enlozados, cocl- 
. ñas, etc.

D E L IC IA S 305-309
A  U. n|o.

COCINA GAS BUEN ESTI
do ocasión. Serrano 39.

■ VBNDO
I ;  2,000.

VENDO MUEBLES SA10H, bJBVENDO
torio, comedor. Tcgualda

^ D iíz de

OCASION, V ENDO  M U EBLES suel
tos, a n tiguos. San Isidro  210.

S— 2S

VICTROLA M U EB L E  ORTOFONICA
gran  sonoridad, vendo c a s i  regalada. 
B ascuñán  270. 29— S.

VENDO MENAJE CASA,
plano alemán, vlctrola, alfoshj 
medor, dormitorio, catres broa 
crltorio ministro, mllqulni i 
s illa  para enfermo. Saa, 
169.

[SEGAL
[ d u e ñ a  d  
[ n o n a ,  3 
[ t r o  c u a c  
[  8o  t o m a  y

18 1,009 :
PIANOS VENDO,
ciudades. Miraflores 571. ) M ¡ i ,  gan

V ENDO  U R G EN TE CATRE BR O N 
CO grueso, nuevo, ú ltim o e s t i lo .—• 
D e lic ia s  3081, ca sa , 12 . 2S—

SE VENDE DE OCASIOS t l fl»M]uoua:
p¿r!a, S

V E N D O  DE OCASION ESCRITORIO
m in istro , 14 cajones. ‘ San F rancisco  
371, de 2 a  4 . 28-S

blado de dormitorio nuevo, 
ñas 1878.

ESCRITORIO C0»TnrAM
véndese. Renglfo 747,

VENDO
tntófag

M U EB L ES, PRECIOS|
sin  com petencia . Silla*, 
laa m ejores, desde 85 a | 
500 p esos d o cen a . Faci-¡ 
lldades de p a g o . A nti
gu a  F áb rica  y  M ueble
r ía  •‘Coplapó", traslada

da nuevo local, San D iego  482,, 
fr en te  P la za  A lm agro .

SE VENDE DE OCASIOH®!
ciña económica. Arturo W--}

¡ORAN
I ció, Ifei
I vara cu 
¡'Julio Sí

PIANO ALEMAN ‘Vm. > _
vendo baratísimo, Arturo

[VENDO
to Impc 

¡Altos d»

COLCHON DE L A N A .^ J

cretario. 3 -0
CONCURSO SUCESION AUGUSTO
M orere. E n  solicitud  presentada  
por e l  síndico, en que pide au tori
zación para enagenar en  venta  prl-

♦Ínena3fl-I?e la  casa  ubicada en  M iraflores 2¡>7, se proveyó: “co- 
®°,n citación de lo s acree- dores . —  E l Secretarlo.

CONCURSO MORERE SANTELI
— Po-r ^ so lu c ió n  del señor Juez 

Letrado don Belarm lno Ormeño, se 
^ec.larado en concurso volunta- 

rio  a  la  sucesión  de don A ugusto
í a ° c o m , Breulllc- cuya sucesión  la  com ponen los menores h ijos Au 
gusto , Eugenia, P atr icia  v  Tilma 
Morére Sontcllcea. _  Noml>r6a“ £ !

f  g g

C O N C U R S O  R A C O T O T  Y  M B L o l
Por el presente avipn .lJor el presente aviso  se „
lo s  in te n sa d o s  en  este S n o u n M ^ n e  
8 ”  i »  SO d°ena0S ? „ qSf-tim o, se « e s l ¿ ó “ inSa0¡c„ea af ”*t >>

t e / e ° e s t o  c S a ^ n ía 5”^  i™ '*  r rT  
proposiciones de convente, el s S S í 1 
do Juagado Civil, con feche ”
cuatro del p re^ n te ,"  prevev í- P er  
presented as la ,  p rop á le ten os
convenio  P „ a  d e l l i e ^ T o b r . ‘ellas" 
c í ta se  a . lo s  a c ree d o re s  a  u n a  Ju n ta
general ciuo tendr¿"luga'“r

T i £  Z J i

B retaña . 

A . U .—N |Q .
8 4.80 PLANCH AS E r r w u  r» ~
Pro para techo. 6 p i í
Canalización. M atucana 1227. d®

S— 30
CAÑ ER IA 1”. 4,000 K tt n o  —_ .
sunchos, pipas, regalota 739. ragaio. Avenida Mat-
■  ___________________ 29— S

p in t u r a
Preservol
Tan buena có- 

juo la  m ejor y  ia  
más barata do to-

CIA. de GAS
Sto. DOMINGO 1061

V ENTANAS
mam paras, galerías, f ie  
rro para techo, m etal pa 
ra estuco y  toda cias  
m ateriales construcción, 
nuevos y usados, ofrece, 
precios ventajosos. —  F e  
n a  de M ateriales. — M ou  
Jita* 845. —  T eléfono

*í|o

D IV ISIO N ES PAR A OFICINAS L IS-
tas para entrega, todas m edidas. FA-

teléteúu" fs“sFrtnS Fl!nlX- D e" cl«»  73»,
S 65 M A M P A R A S  D „  D O S H O J A S ,
r t e i0 , ™ 1 le Í2f- :F,lbr!í!l Fénid. D ell- cías  í39, te léfono 5585.

PR ESU PU ESTO S DE PU E R T A S Y
n»rOtan,aV S0b-re ,mcdlda: se estudian  para el d ía siguiente. Fábrica vr-ni-r 

R i e l a s  739, t e l é i s  5 5 8 ^

SELLAS, SELLAS, SI  
I.L A S, SILLA S.

O frecem os gran va
riedad m od elos. S illas  
buenas, firm es, garanti
das no se  desarm an, son 
esp igadas, desde 80 pe
sos docena. Fabricación  
propia, gran esca la .

D ELIC IA S 2933 
fren te  P o rta l Edwards

M U EB L ES: COMPEE
al fabricante . P recios, 
m uy ftajos, en  dorm ito
rios, com edores, sa lltas. 
Silla s, gran  surtido, des
de 80 a  450 pesos do
cena. Fábrica  “La Bío  
Janeiro” . D e lic ias 2933, 
fren te  P orta l E dw ards.

C O M P R O
M enajes y  toda ela« 

«o de muebles, colchones 
y  lana . Vam os a domi
c ilio . M ueblería Esme
ralda. Avenida Matt* 
¡N.O 1018.

— NIO

e------  —
______

^■ 4 f.dt
^ <  Y a y  * ¡
t * * _> y >

UUJJW1U1. -  -  — - t ..i,
facilidades. Calle San LnJeiw 
cia  1290.

VENDO PIANO
la: buen estado, 2,o00 f-5* 
512.

I'tn» la h 
«Milla.

¡vende
.«Iones i

MESA COM BO*
vende: Averna*

; OCASIONI $ 160, SOnTtO V
N u b le  1004. ____ ^

a m o b l a d o  ing les, S i l t l
do. Delicias 463.

VBNDO
-Delicias 
I «uena ,

BIOMBO DE TBES ESJ^* ™
do. Delicias 463.

EXCEL
| «o Pode

llares 3 
1 (Instalar

VICTROLA MUY
ble, vendo. D e b d a sJ ^

Vicuña *

Compro lana y  co lchones usados, voy  
a  dom icilio . San D iego  2116.

OCASION: AMOBLADO DORMITO-
rio b aratísim o y  m ueb les a n tiguos. 
S anta  l lo s a  244 . 30— S.

AMOBLADO
lón, sallta, cseritorlo, con  ̂¡> 
bles sueltos vendo 
tranza 439. __ —•
B E  OCASION T BÍJ»1’
y  varios. Rancagua *

V e n d o  a m o blaJJ
hall, salón, comedoó, 
muebles sueltos.
CCÜ. ______

PIANO DE CONCn»*
San Miguel J 1'__ .— 9
VE ND O AHOBL-ADO^jtej j  
XVI, con cortinas,
D iego 357'__________  u-i

ñuto, vendo,

POB TrCA.JE
dormitorio y  c0r o ^ ¿ V
bles speitos o® & coicos 
rio, catres 
Blanco Encalad
------------ - T 11PEINADOR, v yendo- ‘ 1
estudio,
23S0.

VENDO
1 1,8 som

eu en i
[ «ando.
I ^go; ] 
R[Eín»ral 
1 «o 1635

?°E v
I *>r«r[a,
R 8ran p<

io s  R
I ,8S espi
SSpk
S>w>i

I bi
1 Ia- Ni 

«osas
ALAm

i fr«ra, ¡ 
! sVbt®rr 

'lén d.

^ A ,
I ar 
‘ }2xi8 

t?*rlo

Cono»'
Para a

5ÍS
tl!l».



y

á
¡¡¡M
e {N

n

¡ §
>
r £

o 2¡j ^

f * C ,

t í í

S,!S«
¿  w
I *
V*
«i, * 

OCüig

pob
“ ««n'a
«¿"H

•i>iV

<w um

•̂fl II “

UJMl
>ükí, K,

EüEj,

$ 85 REGAZO ESTANTERIA CON -
mostrador. Santa Isa b e l 42. S-29

LA NACION.—Viernes 28 de setiembre de 192$ 2 3

VEN DO Z A PA T E R IA  O ZA S IN S-
ta lac lo n es , b a r r io  com ercial po r h a .  
b e r  h a llad o  local en el cen tro  donde 
tengo m i c lien te la . T ra ta r :  21 do M a
yo 680. 29-S

VEN DO NEGOCIO DE ABA RRO TES
depósito  de vinos. F ac ilid ad e s  do p a 
go. B rasil 758. 29-S

VEN DO SO M BR ER ER IA  T R A T A R :
Av. F ra n c ia  1145. l .o -O

VEN DO B U EN  ARMAZON. M 0 3 -
tra d o r p a ra  p aq u e tería , so m b rerería , 
espejo, b iselado. Ja rd in e ras  b a rn iz a 
das. cuadros , sillones, sofá , s illa s . — 
B u en a p a rag ü era , m uebles d o rm ito , 
rio , e s tilo  Inglés, cinco piezas. — 
San G erardo  878. 1J9-S

A N TIG U O  D EPO SITO  D E ZIC O R E S
vendo por no poder a te n d er, San 
F ran c isc o  846.

A N TIG U O  D EPO SITO  DE ZIC O R ES
vendo p o r no poderlo a tender, San 
F ran c isc o  846.

OCASION VENDO M ESA GRAND E,
p a ra  s a s t r e  o fa m ilia . A m u n áteg u i 
796. 29-S

SE V EN D E UNA C IG A R R ER IA , San
P ab lo  1117. 3 9 . g

E S T A N T E R IA  PA R A  AZM ACEN
vendo m uy  b ara to . Cochrane 2324. 
_________________ 29-S
V EN D A  SU  NEGOCIO RAPIDA-
m en te . N u e s tra  oficina t ien e  re g is 
tro  co m p ra d o re s . Sábado a te n d im o s 
h a s ta  s ie te  la rd e . M iran d a . A h u m a
d a  17.

150 AZMACEN ESQUIN A, UN p r
Qfl T n fl o nan rl , n ni .  T ~ i_ 'so. Independencia. L a s tra  1216.

S-28*
8  250 AZMACEN CON TRES P IE .
zas, arriéndase . Se vende la  in s ta la 
ción de alm acén  a b a rro te s. M atuca . 
n a  78. s . 30

A R R IEN D O  ZOCAZ PA R A  NEGO
cío y  c a s ita  Independiente. San F ran- 
clsco  307.___________________  O—l.o

9 250 D EPA RTAM ENTO CAZZE PA-
r a  o fic in a  o profesional. Gálvez 153.

28-5
SE A R R IEN D A N  ZIN DAS OPICI-
n a s  y d ep a rtam en to s  flam antes, en 
segundo piso, u n a  cu a d ra  P laza  de 
A rm as, con luz y teléfono . Ver v 
t r a ta r :  B an d era  552. 28__g

A RR IEN D O  ESPACIOSO ZOCAZ A
In d u s tr ia  o bodega, galpón, habita
ciones $ 400. B ascuñán  1347. Tra 
ta r :  G álvez 198. 39__g"

ZOCAZ IN D E PE N D IE N T E , PAPA
lico res , arriendo . Cochrane 5 4 7 .
,______________________ _________ 28-S
ZOCAZ PA R A  NEGOCIO. PIEZAS
h ab itac ión , todo serv ic io  a’rr le n d o __
B rasil 1012. 29-«

SE ARR I END A GRAN ZOCAZ
quina , ca lle  San  Pablo  esquina Cue
to , con galpón, piezas habitación y 
e n tra d a  p a ra  cam ión . Tam bién se 
a r r ie n d a  por p a r te s .  L laves y tra 
t a r  San P ablo  N .o  3276. 6—Qc.

9  500 V EN D ESE NEGOCIO ABA-
rro te s . S erran o  229. «8__S

8  250, ESQ U IN A  PA R A  NEGOCIO Y
.v iv ienda S otom ayor con Romero, una 
c u a d ra  A lam eda. 5 -

a > *  ___
ÍÜÍÍ----~ZZ, TTTtfA FAQ U BTE R IA  O

s_!8
E  — « A L M A C E N E S , R E C IB E
« g f W  M aula i m .

po»
« _____ SE A R R IE N .
vende in s ta la c ió n  com - 

V  carnicería, local e sq u in a ,
Comercial. Vendo coc ina eoo- 

iin portada

«■í »
precio  d e  oca-

d»

f epénile
•pión.

bÑ É F Ú N  R E PA R T O  D E  L E -

S t f j J K r  atenderlo. T ra ta r :  A v .n l ;  
EB&fá 555

VEN D O  P E N S IO N  CON MUCHA
clien te la , p o r v ia je  u rgen te . —  In d e- 
pendencla  1405.

FA R M A CEU TICO  COMPRA E O T i
ca , que v en d a  1 0 -1 2  m il pesos m en 
s u a lm e n te . M apocho 4148. S-2D

ESPLEN DIDO

V EN D O  A CREDITA DO NEGOCIO
p eq u e te rla . a r rie n d o  m uy  bara to . 
T ra ta r ,  M ae s tran za  207; de 3 a  8 
P. M. 30-S

l cal para In d u s tria ,. T ra ta r. Santo Do'
| m ingo 1177. 30—Set'.

SE A R R IE N D A N  ESPLENDIDOS
alm ac en es con ca sa  habltaclén , en la
ca lle  5  d e  a b r il  fren te  a  Dolores. __
T ra ta r :  B ascu ñ á n  607, do 2 a  3

30—Set.

C O M F O S T U R E R A  C O M P E T E N T E
se necesita  en B a n d e ra  530. S a s tre 
r ía  F em en la . 29— b .

CHOFER. E N T R E G A R L E
nuevo a rrien d o , n e c e s íta se . 
M ontt 2535.
CA RPINTERO CO N TR A TISTA  E D I
ficaclón p iezas n e c e s ito . San D iego 
413.

SE N EC ESITA  U N A  LAVANDERA-
Merced 83S, E l T ro c ad e ro .

COM FOSTURERA C O M PE TEN TE
o bra  civ il n ecesítase . S an to  D om in
go 1277.

NECESITO  D PS BUENOS COMPOS.
tu rero s  en calzado. M erced 246.

PIN TO R ES
Del Llano.

N ECESITO , ESTA D IO

A PREN D ICES A DELANTAD OS EB
Joyería, n ec es ito . C ueto N .o  825.

S-29

CA R PIN TER O  N E C E S IT O . — D E L i 
c ias 1286. S

N ECESITO  C OSTURERA CON RE-
com endaclones. T ra ta r  de 12 a  16 
horas, en San D iego 379. C asa  B.

S— 29

PELU Q U E RO  C O M PE T E N T E  N E-
ceslto . E sp eran za  1136.
AYUDANTAS C O M PE TEN TES som 
b re ros  señora, necesito . M o n jlta s  851.

PREPA RA D O RA S C O M PE TEN TES
som breros señora, necesito . M onjlta s 
851. ______ __________
LAV ANDERA PA R A  TIN TO RERIA .
necesltaso . M erced 770. S— -9

VIEJO PERO FIRM E ESE ES SU
efecto. E nerg lo l, tán ico  seguro  Im
potencia . m a la  m em oria, debilidad 
sexua l. P id a  hoy un frasco . L legó: 
D aube, b u en a s boticas. B ase: F ósfo 
ro  as im ilab le , calcio, m anganeso.

1 » -0

PA R A  3ÍAVAR E l  PE L O  NO HAY
n ad a  m ejo r que C ham pú P erfu m a
do. 18 M. R,

So e x tirp a  rad lca lm en to  en 2 m inu
to s  con el D ep ila to rio  E P IR U S . L i
quido de fá c il uso e ino fensivo: Bo
tica  G am boa.

PO RTA L M AC-CZURB

26. P R O F E S IO N A 
L E S  D IV E R S O S

D EN T IST A  CARM EN 77, POR PRO-
paganda cóbrase solo m ate ria l.

3— 29

CLINICA D EN TA L, SAN DIEGO 645
c o n su ltas  g ra tu ita s , 1-8. Facilidades 
pago. S-2f

TO RNERO Y GOTICOS N E C ESITO
P r a t  248. 29-S

SE R E G A Z A  V IT R IN A  PA R A  NE-
goclo e le g an te . P rec io  m uy bajo. E s 
ta d o  1 1 0 .

V EN D EM O S IN 8T A Z A C I0N  CQM-
p le ta  p a ra  alm acén -b o d eg a; a r re n d a 
m os e l local, B ra s il 759. T ra ta r :  
A g u s tin a s  1220, o fic in a  10.

NEGOOZOS E  IN D U ST R IA S E ST A .
blec ldos, com pram os, vendem os, li
q u id am o s rá p id a m en te . C onsúltenos, 
A g u s tin a s  1220, o fic in a  10.

V EN D O  A CRED ITA D A  P SN SIO N ,
con derecho  a l a rrien d o  de u n a  cité. 
S a n ta  Isa b e l N.o 80. 29-

OCASION VENDO
M a e s tra n z a  552.

NEGOCIO: —
l.o —O

urilWUO D E PO SIT O  D E  C A R B O N  Y

r S f e »  f s ^ -  e s

lio N.o ____________________________
K S ú f í s íb s r r o  l ic o r e s , p o r
J r S ú r  atenderlo . U nico en  m e . 
C S ,  ISO casas. B uen local, buena, 
“ nía poco cap ita l. E c h a s a r r e ta  698.

S r a o  i a v a h d e e i a  y  tp S T O .
” 7 c « n  ra n c h a ,c lie n te la , d eb o c a-
■  concepción MSI-

aQASION VENDO
^  Gálvez 579.

i VID R IE  R IT A
S— 28

S o K B ,  SO R  P A U iEOUUTERTO
S idra Arturo A nlnat. el alm acén  
fAt Portales 3002, con derecho  a l 
f i l  y contrato. U nico a lm ac én  en 

KSj J# cuatro esqu-nas.___________ ^

VEN DO NEG OCIO ESTA BLECID O  4
añ o s. U tilid a d  d ia r ia  50 pesos. U n i
co -en e l b a r rio  en su género. T oda 
la  v e n ta  es  a l  deta lle . Lo doy  a  
p ru e b a. P ro v id e n c ia  2218, casi e s 
q u in a  P ed ro  V a ld iv ia, 29

COMODO ZOCAZ E N  G A L ERIifccÑ
me-rcial a r r ie n d o . Canon módico '  
A g u s tin a^  1076. _ 30—S et.

A R R IE N D O  ZOCAZ CON CABA-HA-
b ltac ló n . C hacabuco  209. ao__s et.

D E L IC IA S  3575, BUEN ALMACEN
con c a sa  cóm oda a rrién d ase . T ra ta r 
ah í. 80— Set.'

PEQ U EÑ A  IN D U ST R IA , PASTELE-
r la , b illa res , a r rié n d a se  gran  patio 
en tab lado , ce rrado , con casa habita
ción, p a r te  m uy comercial, Inme
d ia to  San  Diego. N uble 1075.

S-30

A R R IE N D A SE  -LOCAL PARA NE-
gocio $ 160. A ndrés  Bello 801 A.

S-26

■ 250, A R R IE N D A SE  ZOCAZ. SAN-
ta  Isabel 0402. T ra ta r ;  Av. Ita l ia

ZOCAZ. SAN PABLO

V EN D EM O S IN STA L A CIO N  COM-
p le ta  p a r a  b o tica -d ro g u ería ; a r re n 
d am os e l local, M ae s tran za  412. T ra 
t a r :  A g u s tin a s  1 2 2 0 , o fic in a  10.

PA ST ELE*

CASA R E SID E N C IA L  MUY AGRE-
d ita d a , vendo p o r enferm edad. Unión 
A m eric an a  55. S— 29

VEN DO, POCO CA PITA L, ACRE D i
ta  do a lm acén  a b a rro te s. V en ta  m en
su a l, $ 9,000. D a to s: S anto  Domingo 
3676.

P C R  V IA JE  U R G E N T E , B A K A T lS l-
mo a lm acenclto . C ueto 80.

S— 30

29-í

N ECESITO  PELU Q U E RO ,
Jo perm anen te . A ven ida  
M ontt 8 .

T R A PA .
M anuel 

29—S

N ULIDADES D E MATRIMONIOS,
divorcios, posesiones efectivas, co
b ra n zas  de le tra s , cheques. Juicios 
cr im in ales  y to d a  tram itac ión  legal, 
a tien d e  d iariam en te  el abogado Ja ra -  
m illo  A rteaga , anticipando fondos 
seg ú n  convenio. C onsultas: B andera 
154, o fic ina  2.—H oras  10 a  12, 2.30 
a  6.30. S-29

VISITE USTED LA POBLACION 8 18,000 VENDO SITIO CON CASITA,
'San Martín” y so convencerá de su  

espléndido estado y herm osa v ista .— 
Tranvías Recoleta, frente a  Av. Chi
le. Compañía de Seguros “La Am e
ricana”. H uérfanos 882. 30-S

SITIOS VENDO PAGADEROS men
sual, ag u a , luz. N o ex ija  nad a  con
tado. E n tre g a  Inm ed ia ta . P a ra d ero  
góndolas San P a b lo  -  B lanqueado. 
T ra ta r :  D om ingos.______________ S-2D

CASA-QUINTA, SA N  BERNARDO
Véndese. T r a ta r :  E ra sm o  E sca la
2170. 29— S.

10,000 VENDO BU EN A  FROPEE-
dad g ra n d e . M. de R ozas 3727. T ra 
ta r :  A g u s tin as  l i l i .  O fic ina 1 2 .

29—S .

QUINTA CON A RBO LES FR U T A -
les, vendo, L a  C is te rn a . T iene ca si
ta  p a ra  v iv ir . T odo se rv ic io . P re 
cio, 15,000 p e so s . T r a ta r :  San  F ra n 
cisco 106. 28-S .

EX TEN SA  CASA-QUINTA P E R M U -
tase  por c h a c ra . A r tu ro  P r a t  2715.

20,000 CASA S IE T E  P IE Z A S, D A .
v ila  Larraln 1735. Deuda Caja 4,000.

28— S

QUINTA E N  Q U IZZO TA  VENDO O
perm uto  por prop iedad  en  San tiago . 
L a  ca sa  tiene to d a  c la se  com odida
des; de f r u ta s  y  flo res . T ra ta r  con 
E rnesto  V a ras . S an  M artín  50. San
tiago. C asilla  2795. S— 28

SITIO  ESQ U IN A . A v. CH IL E  (V IS-
ta  H e rm o sa), s itu a c ió n  Inm ejorable, 
vendo con fa c ilid a d e s  d e  pago. Av. 
Chile 580. S— 30

. _ ____ CASAS MUY BARA-
ln s ta lac io n e s  p e lu q u e ría . 1

VENDO DOS
tas , i____
W ash ing ton  1858.

3 M ETRO S D E T E R R E N O  VENDO A
precio m u y  cóm odo a  5 c u a d ra s  de 
la  A lam eda. S an ta  R osa  560.

S— 29

bien ¿arcado y  plantado. Calle T eresa  
V alenzuela 1945, cerca M anuel M ontt 
o Irarrázaval. ___ i

LIN D A  QUINTA 6,349 METROS cu a
drados con ch a let moderno, A venida  
B erlín, Ñuñoa, vendo ocasión, 115,000» 
pesos Deuda hipotecarla, fá c il pago) 
Tratar: Com pañía 3125. 29-Sj

MODERNA Y  E X T EN SA  C áSA  ha
bitación y  renta, véndese en  Com4 
pañla entro B arroso y B rasil, id é 
elo, 180,000 pesos. T ratar: Santa,
Mflnlea 1941.  29~3'.

S 15 OOO SE VENDE SITIO CE-.
rrado, m uralla ladrillo, galpones. 
W ashington  1518. T ratar: Matta,
135.    I
30.000 PESOS CADA U N A . VENDO
dos c a s a s  qu in tas^  C onstrucción  re 
cién te rm in ad a s . L uz y  a g u a . G am - 
b e t ta  279, San  M iguel._________

S 33,000 VENDO Z 7 DA C A SITA  E N
Cuevas. Bandera 575. O ficina 5.

9 68,000, PR O PIE D A D  U N A  O T A .
dra de Alam eda, cerca U niversidad  
y  Cerro Santa Lucía- Bamdera 5754 
O ficina 5.
VENDO CASA, SA N  ISIDRO Y  CO*
plapó. Tratar dueño: Moneda 1842 ¿ 

30— a

C A R PIN TERO S N E C E SIT O . PED RO
de O ña 78.

OPREZCOM E, B U EN A  BORDADO
r a  m ano p ara  casas  p a r t ic u la r e s .— 
C a r ta  a  J .  C . Chiloé 1704, c a s ita  3.

N ECESITO P E L U Q U E R O  COMPE.
te n te  fren te a l T ea tro  Ñuñoa.

O FR ECESE JA R D IN E R O  COMPE-
te n te , d ías o m ensual. Cabezas, Av 
M acul 958.

FARMACEUTICO,
M ae stran za  412.

COBRANZAS JU D ICIA LES EFEG-
tu am o s ráp idam ente. A tendemos es
pecialm ente a l com ercio. A gustinas 
1 2 2 , o fic ina  1 0 .

SE OFRECE M ATRIM ON IO SERIO .
recién  llegado su r, cu a lq u ie ra  ocu
pación. Correo 4. J . S. G. __________

27. P R O P IE D A D E S  
(C O M P R A N )

COZOCAEOR DE BALDOSAS, COM-
p eten te , necesito. T u p p er 2140.

N ECESITO NIÑO PA R A  L U S T R IN .
Diez de Ju lio  1441.

COMPRO CASITA CON SITIO, p re 
firién d o lo s  b a rrio  O riente, Curlcó 
N .o 169. 28-S

E N  9 35.000 VENDO CASA SANTA
R osa 560. S— 29

G RAN A V E N ID A  SANTIAGO, SAN
B ern a rd o ; q u ln t ita s  y te rre n o s  en  la  
m ejo r s itu a c ió n , se e n tre g a n  ed ific a 
das, a  g u s to  in te re sad o ; g ra n d es  f a 
cilidades. C as illa  4552. 29-S

VEN DO U N A  CASA E N  C EN TEN A -
rio, fa c ilid a d  de pago. D a to s  y  t r a 
t a r ;  M alpo  569, un paso R ecole ta .

S-28

§ 25,000, M APOCHO 2040, D IE Z  P IE 
ZAS, pequeño g asto , t ra n s fo rm a b le  
ca sa  o g ra n  re n ta ;  5 7,000 sa ld o  Ca
ja  H ip o tecarla , re s to  m ita d  c o n ta d a  
y  m ita d  plazo. R o sa s  2177._______

S 90,000, M APOCHO 2072 A L  2084
y  A ndes 2069 a l 2079. dieciocho m e
tro s  de f r e n te  a  ca d a  calle, 34 de
p a r ta m e n to s , g ra n  re n ta , 5 24 sa ld o  
C aja H ip o tec a rla , re s to  m ita d  coas 
tado y  m ita d  plazo. R o sas  2177.

3 17,500, A N D ES 2035, S IE T E  H A -
b ltac lones, tra n s fo rm a b le  e sp lén d id a  
casa , % 5,000 saldo  C a ja  H ip o tec a 
rla , re s to  m ita d  contado  
plazo. R o sas  2177._______ _

3 80,000, A N D ES 2072 A L 2064, g ra n
local In d u s tr ia l y  com ercial, h ab i
tac io n es , o ficina , a lm acén  re n ta ;  
S 10,000 saldo  C aja H ip o tec a rla , re s 
to  m ita d  contado  y  m ita d  p lazo- Ro
s a s  2177.

m ita d  

l

29. P R O P U E S T A S

VENDO SITIO 3  PIEZAS XNCON*
c lu sa , p o r In term ed io  C a ja  de A ho
rro s , M alpo 259, P ob lac ión  V is ta  
H e rm o sa . 26—S

CASAS DOS PISOS, BARRIO CEN-
tra l , h a s ta  150 m il pesos, compro. 
M ondacá. C asilla 380. 28—S

C H A L E T  M ODERNO VENDO. M on
señ o r E y z a g u lrre  e sq u in a  C añas.

28— S.

PELU Q U E RO  C O M PETEN TE E N
co rte  de m elena n ec esita  E m ilio  R ei- 
ch e rt, casilla  2 S8 , Osorno.

3—O

PELU Q U E RO  N ECESITO .
blo 3260.

S 310, LOCAL ESPACIOSO, CON
hab itac iones , galpón, luz eléctrica, 
a r r ié n d a se . D iez de Ju lio  769, cerca 
San  F ran c isc o .

VENDO D ERECH O  LLAVE, BA-
rr lo  m uy  com ercial, local con habi
ta c ió n . 10 de Ju lio  97.

LOCAL. SAN

A R R IE N D O  A L M A C E N  CON CASA.
San P ab lo  2387. C ated ral 2221.

S— 30

ALMACEN A B A RRO TES,
tu»na casa hab itac ión . R eco le ta  ^ o

ÍTOKl VENDO D E PO SIT O  DE
%  sin com petencia, con c a«a >’a - 

Món. Carro a  la  p u erta . —  V lcto- 
p  3. ___ ________________

¿LOQUERIA, C IG A R R ER IA , V E N .
K Rarrio m uy com ercial. S an  P a-

fHjTDO NEGOCIO A BA R R O TES, 
í 2.000. San P ab lo  1497. 2g_ s

YENDO P R E T E R IA , M UY BUENAS 
Véntas .u tilidades com probadas. —  
Díaz de Ju lio  161. _______  - 8— s -

EEQALO, P O R  E N FE R M E D A D
duiña dulcería, f r u te r ía  ch ica, m uy  
tuona, S 2 000 , a r rien d o  b ajo  a  c u a 
tro cuadras P la za  de A rm a s . D a to s  
;5otomayor 6 7 5. ¿ 8—

ÍTOOO «B VEN DE T A L L E R  DE re
Joiírla con in sta lac ión  y  anexo  cl- 
mrerfa, con o sin derecho  a  la  c a . 
u . San Diego 824. 28— S

A CRED ITA D AK0 ANTIGUA -4------ .
arla por a u se n ta rm e  del país. 

~r»rla, San 'D iego N .’ 2129. • - '*S

¡ION W, J
uro Paif

■ VENDO PELU Q U E RIA  500 PESO S,
3010.____________  28— S

IIOIAN OCASION, R EG A LO  NEG O-
|¡clo, lférmoso local, véndense o ti le s

Jira Cualquier o tro  negocio. D iez de 
_ tillo 165. 29- «

f YENDO B ILLA -BILLA R , COM FLE-
j  to Importado, A hum ada 164, en  los 
■.altos del T eatro  P rin cip al.

MAN n i
p«* 7

B VENDE CARNICERIA, COK FCR-
I «ne la ley Independencia esq u in a  ó e -  
I  Maílla. 28-S

WNNDO PUESTO LEC H E 
|dnlerla. Chacabuco 46.

B**pO NEGOCIO M EN ESTR A S. 
SíHclas 3502 esq u in a  C ovadonga. 
HB&Pa situación. 26-^-S.

EXCELENTE OPORTUNIDAD, PO R  
Poder a tender vendo salón  de bl- 

Y pastelería, tien e  local p ara  
WWWar restaurante G álvez 4 40.

29— S

VEN DO P E N S IO N  M ITA D DE SU
v a lo r , b u e n a  c lien te la . San  P ab lo  
1615.

P O R  CONCLUSION D E NEGOCIO
casi re g a lo  p a r tid a  carbón. San F ran  
cisco  1750. 29—S

3 200, ALMACEN CON CASA H A E I-
taclón, a rrién d ase . L u is  E e ltrá n  1952.

TO RNERO M ADERA N E C E SIT O ^
San D iego 1065.

RECO RRED O RES DE P ISO  NEGE*
sito, H u érfan o s 1012.

N ECESITO  TU PIC ER O . SAN FR A N 
CISCO 964.

R E PA RTID O R  DE JA BO N  Y  AGUé
cuba necesito . In ú ti l  p re se n ta rse  Bln 
conocer ram o. S ta. E le n a  1888.

29—S

VEN DO T A L L E R  D E CA TRES, gas-
f i t e r la .  V ic to ria  1062.

29—S

IN ST A L A C IO N  PE L U Q U E R IA
pesos. M a tta  1392._______________

V EN D O  P E L U Q U E R IA . SA N  D IE .
go 944. 30— S

V E N D O  D A R -R E S T A U R A N T , PO C O
ca p ita l. U tilid a d  g a ra n tid a  2,000 men 
su a le s . R efe ren o la s: S an to  Domingo

D E PO SIT O  VIN O S ESTABLECIDO
7 a ñ o s  vendo. A ndes 2601.

29— S

P O R  V IA JE : 8  3,000 VENDO V i
d r ie r ía  y  enseño fab ricación  espe
jos, negocio  m ucho porvenir. San 
P ab lo  1927.

V E N D E SE  SO M BR ER ER IA  DE PO-
c® ca p ita l, con b a s ta n te  clien te la , por 
fa lle c im ie n to  de su  dueña, local m uy 
c e n tra l, en ca llo  T afap a cá  1017, 
t r e  San D iego y  A rtu ro  P ra t^

V EN D O  P E L U Q U E R IA , CI G A R R E-
ría , lu s tr ín , ocasión, por v ia je . 1 0  
do J u lio  97.

C H A N C H ER IA  15 AÑOS ESTA B LE-
clda, con c lie n te la  y  reparto , vendo: 
B ilbao  2(31. 29‘s -
OCASION VEN DO V ID R IE R A S FA-
ra d a s .  D elic ias  2429.

VEN DO ALM ACENCITO, LOCAL
a d a p ta b le  cu a lesq u le r in d u s tr ia . Ca-

Is a  en o rm e . P a t io .  A lam eda 18o9.^

VFN D O  PE L U Q U E R IA  DE OCA-

slón. Independenc ia 10G-. óu

,V?»DO
ds BARATO IN STA L A CIO N

som brería. C o c h ra n e  976 .

D E SO D A  D O Y  F U N C IO -
barn- v qul y Provincias, fa c ilid a d es  
IttS ru i hcemos in sta lac iones, v en ta  
re u U  rn\c0mplem ento8- San D lc- 
•° 1639- Teléfono 237, M atadero .

•1̂ 1 S-28
V E N D O  N E G O C IO  L f -  

írán ’Z erIa Bluy acreditad® , , Portenh-. S an ta Isa b e l 0 1 0 6 .
“  - S e t .

í s 8e s5 ?S lA S  F R I E R A S  C R IS T A -
• ' *s j  ' enden ocasión,
1076P> d todo negocio. Agustinas 

^ _____ ______  30— Set.

Í ? . R , V IA J E  C A SA  F E N -
da- N6En̂ 8talada- Toda arrenria- 

- aa comprobado. Tratar:
r ~ i i i ----------------   s -3 0

rr«ral t ^ ? rt ’ L A D 0  T E A T R O  CA- 
BUbterráneo ®5pléndldo local con 
-1*- - nt0' “Párente para Exposl.cifla da ,J  caaa comercial.

^ Aa r r i í ^ 0 s  T B a t r o  s e t i e m -
>Í«S rastros í ” 1.e"4'?0 h’"1't?«Ho ca í,0 ' «rente para m ués- 
modista. comercial o taller do 

----------- --------------------------S-30

r" * 7 m ,  -h a s u íN A

yifá??

22. O B J E T O S  P E R 
D ID O S

24, O P E R A R IO S  Y  
O B R E R O S  (B U S 
C A D O S Y  O F R E 

C ID O S )

O FRECESE E L E C T R IC IST A  CON
carnet. F . V. Correo 3. 2

SE N EC ESITA  QUESERO COMPE-
te n te . T ra ta r :  de 1 112 a  2 P. M. 
en M orandé -25. 28—S.

FA BRICA  ESCO BILLA S N ECESI.
ta : m ezcladoras, ay u d an tas , tejedo
ra, re co rta d o ras , perfo radores, pu li
dor. Y ungay. A ugusto  M atte  1578.

28—8

N ECESITO  BUENAS BORDADORAS
m áqu ina. Concepción 1175.

S—28

N EC ESITO  BORDADORAS MA.
q u in a . P r a t  758.

S— 28

O H A U FTEU RS PA R A  TRABAJAR
c-n a u to m ó v 'l Ford de a rrien d o  ne
cesito . E x ijo  recom endaciones. V llla- 
vlcenclo 329. S-2S

CA R PIN TER O  M U E B L E 3 PLANOS
necesito . C arm en 315. S-28

LIN O G R A FO  COM PETEN TE cfrd.
cese és ta , p rovincias. San Diego 1529, 
casa 14. S

CORTADOR DE CARNE
tase. San C am ilo 998.

PALETO O BRA  CO M PETENTE SE
necesita . E stad o  363. O fic ina 5. 2SS

TA LA BA RTEROS PA R A  PELOTAS
de ío o tb all necesito . Chiloé 1375.

29— S

N ECESITO PELU Q U E RO . M ATU-
c a n a  580.

u L r p Í n TERO  A PR EN D IZ, NE CE S i
to  . San P ab lo  4588.

N X C D riT Ó  POSTICERA  Y CAMISE-
ra , u rg e n te . L avandería F ran c esa . 
R eco le ta 318.

S 40,000 A 8 50,000 COMPRAMOS
ca sa  bien tenida- Sánchez Brunell. 
A g u stin as  1248. S— 30

H ASTA 8 80,000 COMPRO CASAS
hab itac ión  en huen estado . Radio: 
A lam eda h a s ta  A venida M atta. — Jo 
sé  V alenzuela D ., H uérfanos 1275. 
C asilla  46. S— 30

SITIO  CHICO COMPRO. ÑUÑOA,
Tobalaba, cam ino Apoqulndo, pag a
dero  m ensualidades.—X . Y. Z., Cas. 
81 D.

28. P R O P IE D A D E S  
(V E N D E N )

V EN D O  S IT IO  AV. A NTONIO VA-
ras . a  u n a  y  m ed ia c u a d ra  de I r a 
r rá z a v a l, m uy  b a ra to  g ra n d es fa c i
lidades p ag o . V erlo  de 9 a  10. B il
bao 170 (A lam eda), do 12 a  15.

30—S .

FU N D O  E N  SAN JA V IE R  380 HEC-
tá re a s . 50 c u a d ra s  a lfa lfa d o s ; 70 
c u a d ra s  a v e n a ; 40,000 á lam o s; 1,000 
m anzanos p ro d u c tiv o s; ú tile s , en se 
re s .  P rec io : 380.000. Sin siem bra , 
re b ajo : 90,000. A cep to  p ropiedades. 
B an d era  139. 28— S.

FUNDO E N  T IN G U IR IC A  5,000
cu a d ras  puede r e fo r je  g ra n  ex te n  
s ló n . M onte valiosísim o, v a lo r Jn 
ca lcu lab le  c ip ré s . Capacidad p a ra  
3.000 o v e ja s ;  3,000 cabros; 500 va. 
cunos. P rec io  ocasión: 500,000, Acep 
to p rop iedades de re n ta .  B a n d e ra  
139. 28— S .

EM PLEADO CO M PETENTE EN
alm acén  do ab a rro te s, con recom en
dación, n ecesito . San Is id ro  602.

PELU Q U E RO  CON H E R R  AMXE N -
tas, n ecesito . San  F ranc isco  117.

N ECESITO  EM PLEA D O  PA R A  R E S-
ta u ra n t .  E xposición  102.

SE N ECESITA UN NOCHERO. RO-
sa3 1035. ________________

N EC ESITO  SEÑORITA MUY COM-
petent® en los som breros. In ú til 
p re sen ta rse  sin  e s te  requ isito . Deli
c ias 1309.
N ECESITO  SEÑORITA COM PETEN-
te  en ram o peluquería de señora. 
D irig irse : C asilla  3739, explicando lo 
que sabe.

DONDE PU ED E U STED  COMPRAR
sitio s  higiénico» con g ran d es fa c il i
dades de pago es  en la  Población  I 
"San M artin", R ecoleta. A utobús a  
la p u erta . Com pañía de S eguros “L a 
A m ericana”. H u é rfa n o s 882.

30—S

8 30,000 COMODA CASA VENDO.
Av. G eneral V elásquez 291.

38— S

LA POBLACION “SAN M A R T IN ”,
R eco le ta es la  m ás h ig ién ica , h ád a
se prop ie ta rio . L a  A m ericana , H u é r
fa n o s S82. 30—S

V EN D ESB Q U IN TA  1,500 M2 CON
ca sa  de a rrien d o . T ra ta r :  Av. Sal
v ador 2260. S-29

PRO PU ESTA S.— LA  CAJA D E  R B -
tlro s  y de P. S. de lo s  F F . CC. del 
E s ta d o  s o lic ita  p ro p u e s ta s  pública® 
p a ra  la  ejecución  de la s  re p ara c io 
nes de la  prop iedad  del se ñ o r Jo rg e  
F ra n z a n l Meza, u b icada  en  la  c a lle  i 
G álvez N.o 1273. de e s ta  ciudad . L a a  
p ro p u e s ta s  se r e c ib irá n  y  a b r ir á n  e l  
d ía  29 d e l p re sen te , a  la a  10 ho
ra s , en la  o fic in a  del J e f e  d e l D e
p ar ta m e n to  de P ro p ied ad e s. B ases  Y, 
an te ced e n te s  p ueden  c o n s u l ta r se  en, 
dicho  D e p a rta m e n to , de 13.30 a  19 
h o ra s .— S an tiag o , se tie m b re  d e  1928- 
— E l D ire c to r. s - “®

P R O P U E S T A S  PU B L IC A S. -A L CAN
ta r ll la d o  del C u a rte l d e l R eg im ien to  
Y u n g a y  de San  Felipe . B ases , en  M (h 
ra n d é  45, 3 .er piso, o f ic in a  319.

30. R E M A T E S  V 0 - /  

L U N T A R IO S
— *---------------m

DESDE EL L U N E S PROXIMO ES*
tán  a b ie r ta s  la s  Inscripciones p a ra  
el g ra n  re m a te  de au to m ó v iles  y  < 
m lones que se  e fe c tu a rá  el 16 
octubre . SI qu iere vender su  a u to 
m óvil, ap roveche e s ta  o p o rtu n id ad , 
pidiendo la s  condiciones a  A n tonio  
E sco b a r W illiam s, D elic ias  1751.

ao-

S 37.000. M ATURANA 788. BONITA
ca sa  p a ra  poca fa m ilia , recién  t e r 
m inada, estuco  p ied ra . C onsta : 11- 
v lng -room  dos dorr. 1 to rios, com e
dor. to ile tte s , p a tio , dependenc ias. 
D euda: % 20 000. V e rla : de 4 a  6
P  M. 30—S .

D IR U A SE  USTED  A LA  COMPA-
fila de S eguros “ L a A m ericana”, H uér 
fa n o s  882, dueña de la  Población 
"San M artin ”, ub icada en Recoleta 
fr e n te  a  Av. Chile, se le proporcio
n a r á  lodo  d a to  que so lic ite  cobre 
com pra do sitio s, con g ra n d es fa c i
lidades de pago. 30—S
POBLACION “ SAN M A R TIN ", R E-
coleta. So venden s itio s , g ra n d es f a 
cilidades do pago. C om pañía de Se
g u ro s  L a  A m ericana, H u é rfa n o s 88^

POBLACION "SA N  M A R T IN ”, S i
tu a d a  a  quince m in u to s  del cen tro , 
tra n v ía s  R ecole ta . N o p ierd a  la  oca
sión de hacerse prop ie ta rio . C om pa
ñ ía  de S eguros L a  A m ericana . H u ér- 
fa n o s  882. 30— S

25. P R O D U C T O S  
M E D IC IN A L E S

B U EN  FU N D ID O R  N ECESITO . —
B ulnes  216. 28-3

CANA/
ueB aparecon en  pocos d ías  con 

u n a  loclCn d ia r ia  de A gua Colonia, 
V a n lta s . N o m ancha. Inofensiva, 
agradab le , cóm oda. E x ito  garan tid o . 
B otica G am boa. P o r ta l  M ac-C lure. 
Daubo y C ía ., y  buenas b o ticas . 
P rec io : S 9.

VIO.

H A B IE N D O SE  EXTRAV IADO E L
depósito  a  la  v is ta  Iv.o 3 8 2 0 6 0 . a  la 
orden do la  señ o ra  A na M. v. de Ghc- 
ra rd l, p o r  la  ca n tid a d  de ciento -le te  
p eso s  70|1Ú0 y  g irado  por ^  Banco 
A nglo  Sud A m ericano de Santiago  
con fe c h a  11 de ag o sto  19-6, queda 
é s te  nu lo  por h ab e rse  dado el c o rres 
po n d ien te  av iso  a l  B a n c o .___“g p
H A B IE N D O SE EX TRA V IA D O  LA
lib reta. 2332 de C aja de A horros, 
q ueda n u la .  &" iU

23. O F IC IN A S  Y  L O 
C A L E S  C O M E R 

C IA L E S

LO CA LES C EN TR A LES DIVERSOS
precios. T ra ta r :  B an d era  19o.

LO CA LES M ODERNOS CON L JN .
d a  v itr in a  y  buer.a_ ca sa  hab itac ión  
arrien d o . P ic a r te  345.

CA R N IC ER IA , LOCAL MODELO re 
g lam en ta rlo  con ca sa  habitac ión , 
a r r ie n d o . P ic a rte  349. ^ ^

$ 250 A RR IEN D O  E SPLEN D ID O  lo .
cal 20 m etro s  fren te . In d u s tr ia , g a 
ra g e . E sp eran za  1055. Sr—"9

A R R IE N D A N SE
todo servicio. B ,lbao . 
q u 'n a . A venida M anuél M ontt (P ro 
v idenc ia ).
PELUQUEROS: DOY EN A BUIEN-
do "T o ca f p a ra  pe’uquería . en C írculo 

p rim era  clase, en plano centro .
-  u S A * »

COBRADORES VEN DED O RES N E .
cesito . a r tíc u lo  fá c il ven ta . Santa 
R osa 615. 2-6. _2S^S

SE N E C E S IT A N  A PR EN D IZ AS PA -
b rlca  d e  Calzado. P rov idencia  1054.

28-S

N E C ESITA SE TO RNERO Elfr b ron
ce co m p e te n te . Buen sueldo. B ron
ce ría  B ove. San A ntonio 46.

29—S.

P E L U Q U E R A  CO M PETENTE o fré 
cese . San F ran c isc o  1042. ^  ^

S e T N E C E S IT A N  OFICIALAS MA-
rro q u ln e ras , P u e n te  765, M aletería  
L a  E u ro p e a . 28-S

PELU Q U E R O  N ECESITO , FTEA-
rro  2S64, Ñufioa. 28— S

MECANICO CO M PETENTE Y B E .
rre ro  re so rte ro  necesitam os. Thom p
son  3444. 28—3«--------------------- -—' “ 1
C A R RETE LERO  CO M PETENTE no- |
ceslto. R ecom endaciones ra sa s  coPierj  | 
ríales, S an to  D om ingo 1064.

CORTADOR D E SU ELA  COMPH-
ten to  p ara  la  m áq u in a  de golpe nece
s ita m o s . R o sa s  3225. 28—S at.

P L A N T IL L E R O S  LUISQ U IN CESO S
necesitamos. San Isidro 179.

28— Set.

NECEEITO  T E JE D O R A S MAQUI-
na rectilínea. M atucana 38.

C A R PIN TER O  CARROCERO O f i 
c ia l com petente n ecesito . B ras 'l  773 

28—S

N ECESITO  A R R E N D A R  UNA ES-
ca le ra  c o lisa . T ra ta r , B andera "6.

27—Sot.

EU EN A  C H A LEQ U ERA  CON M UES.
tra necesito . A gustinas 1076.

por fallecimiento de don 
Arturo Aninat, el Alma
cén, Av. Portales 3002, 

con derecho al local y 
contrato

EM PLEADOS, COM ERCIANTES,
obreros. H á g an se  p ro p ie ta rio s . U ni
ca  oportunidad . C om pren s itio s  en 
la  Población “San  M artin*. R ecole
ta  a l  lleg a r a  la  Av. Ch le. Pago  
por m ensualidades. C om pañía de Se
guros L a  A m ericana, H u é rfa n o s  RSf,.

30—

E N  POBLACION "SA N  M A R T IN ” .
Se venden s itio s  con esp lénd idas  ca 
lle s - ag u a  potable, veredas  a s f a l ta 
das,’ a lcan tarillado , luz e lé c tr ic a .— 
Compañía de^ S eguros L a  A m ericana ,
H uérfanos f
DONDE PU ED E U S T E D  COM PRAR
sitio s  h ig ién icos co n  g ra n d es fa c il i
dades de pago es  en la  Población  
"San M artin*. R ecole ta- L a  A m eri
cana- H u érfan o s 882. ______________ ^

LA  POBLACION "SA N  M A R T IN ”
e s tá  s itu a d a  a  dos cu a d ra s  del té r
m ino de tran v ía s  R eco le ta . A u tobús 
a  la  puerta . . 30—S

8 45,000 VENDO OASA E N  G EN E-
I ra l S aavedra 1993 Ñ uñoa. a  cin

cuen ta m etros de la s  góndo las; se is  
piezas y  dependencias, todo servicio.

H U ERFANOS 2800, ESQ U IN A  L I
b ertad  vendo propiedad, v e rla  de 2 
a  5. 10-0

S 49.000. A RTURO P R A T , V EN D E
se cósa  se is  hab itac io n es , dependen, 
cías, dos patio s, p arrón , árbo les  
fru ta le s  gas , luz e lé c trica , a lc a n ta 
rillad o ; ap ro p ia d a  p a ra  in d u s tr ia  
p a r a  c o n v e rtirla  en  p ropiedad  
re n ta . T ra ta r  con el dueño en 
m ism a c a sa  de 2 a  6 . A r tu ro  P r a t  
1989. 30—S .

31. S O C IO S  Y  P R E S -J

TAMOS

E N  LLO LL EO  V EN D ESE C H A LET
perfec to  estado , todo estu ca d o  ce 
m entó, dos pisos, 5 piezas, p ieza ba
ño com pleta , ca len tad o r, dependen
c ias con to ile tte , ja rd ín . á rbo les. 
480 m etro s  su p e rf ic ie . B uenos d e sa 
gües. pozo h ig ién ico , llav es  a g u a  en  
ja rd ín , luz e lé c trica , e n tra d a  p ara  
a u to s  buenos c ie rro s  m alla , etc. 
P rec ió  sólo )  21.000. V erlo  cu ida
dor calle S an ta  L u c ía  552. Q u in ta  al 
lado 680 m etro s  3 piezas, todo se r
v icio . P rec io : f  12,000 C om prando 
am bas $ 32,000.— H udson  H n o s . Mo
ra n d é 291. o fic in a  1 . 30— S.

VENDO E N  LOS L E O N E S  H E R M O 
SO s itio  de 20x50, u n a  c u a d ra  del 
tra n v ’a .  P rec io  c o n v e n ie n te . E sc r i
b ir: Casilla 13117. 29— S.

$  95,000 CARMEN, CASA 1,000 MB-
tros, 14 piezas, 3 p a tio s , den d a 30 
m il pesos. T ra ta r  H u é rfa n o s  547.

29-S

S 75,000 VENDEM OS L IN D A  CASA
e s ti lo  chalet, de dos p iso s  en la  c a 
lle  B ellavlsta, esq u in a , c e rca  de P la 
za  Ita lia , P rim e r p iso : hall, salón , e s 
c rito rio , comedor, g arag e , p u e r ta  f a l 
s a  y  dependencias; segundo p iso : 
h a ll, 5 dorm itorios, baño, g a le r ía  de 
v id rio , y  te rraza , d eu d a  C aja  37,000 
p esos. Con sólo 10,000 a l  contado , y  
r e s to  facilidades de pago. T ra ta r :  
A g u s tin as  1320. L u is  S ilva  C ortés  y 
C om pañía.

PRESTAMOS
S 0 B R £ ‘ \ ^ r  * \ l ^ c o r f

,5UPREM4<

ESYÁD0 5<?,
N|0«

SOCIO JOVEN, 30 AÑOS, ACTIVO,
a p o r te  tra b a jo  y  $ 20,000 aso c ia rse  
en  in d u s tr ia  o negocio, desda  enero  
de 1929. D e ta lle s : G  S. G. A venida 
S anhueza 32. Concepción. S— 29^

D IN ER O  PR E ST O . P R IM E R A S, SE.
p i l t r a s  M onteras. L ib e r ta d  10. 7-Q,

SOCIO CON 8 10,000 PA R A  NEG O -
cío de teatros y pelícu las. H uérfanos  
1815. 29- "

D IN ER O  SOBRE H IPO TE CA S, P A .
clllto  desde i  10.000 a  $ 100,000. R a 
m ón G uzm án. C om pañía 1065.

8-0

SEÑORITA, CABALLERO, 9  3,500
efec tiv o s  ^ a r a  socio, oficina e s ta b le 
cida, n e c e s ito . M iran d a . —  A huraa-

SOCTO 8 8.000 N E C E SIT O ; IN D U S-
tr la  lu c ra tiv a . V ásquez 178.—  L u is 
V llla rro e l; 9 a  11 y  1 a  6.
____________  ’ 29-S

SOCIO CON 8 3,000 NECESITO, IN S-
t a la r  c a rn ic e ría ;  tengo  esp lénd ido  lo . ' 
ca l. H e rre ra  146. „ t

REMAT E
A nta el com prom isario  don Z oro - 

babeJ Rodríguez R.. «e re m a ta rá  el 
3 de oc tu b re  próxim o a  la s  16 ho 
ra s  (4 P. M .), la p ro p ied ad  de la 
calle
SAN ALFONSO N.o 1007, DE ESTA 

CIUDAD

MINIMUM: $ 20.000
que se pag a rán  la  m ita d  e l  con tad o  
y la  m itad  a seis m eses p lazo .

B ases y  títu lo s  en el e s tu d io  del 
com prom isario , C om pañía 1207. 

B oleta  $ 2.000.

NECESITO SEÑORA ENTIENDA
moda, para coser en casa fam ilia . 
Alm irante Zegera 804.

P IN T O R E S . B A R N IZ A D O R E S , A L -
bañ lles, tra b a ja d o re s , pqccaHo boy

Remate Voluntario
El 29 de octubre próximo, a las 3 P. M., se rema

tará  en la Notaría de Vallenar el fundo Perales y sus 

anexos, ubicado en el departamento de Huasco. Mín¡= 

mo: $ 800,000, reconociendo deudas hipotecarias. 

Datos: Nicolás Marambio Montt.— Santiago.—

Moneda 837.— Casilla 2699.

DINERO SOBRE HIPOTECAS, ofre
cen: Guzmán y  S ilva. H uérfanos
IS.lT. __________________________  ¡tj

IN SPECCIO N  DE CASAS D E P R E S T A M O S .— SA N TIA G O

R E M A T E  DE PR EN DAS DE PLAZO VEN CIDO
HOY VIERNES 28 DE SETIEM BRE -

Agencia Dirección
La, San Pablo San Pablo

La Palom a San Pablo 3102

Dob Caballos B lcos. D elic ias 3261

D elic ias 851La E quitativa

Núm eros
2 31890 a  24364 y

23815 a  26155 y  om, 
41064 a 42193 y  
76133 a  78365 
45366 a  47156 y  
31055 a  32548 

42511 a 45655 y  om.

SABADO 29 DE SETIEM BRE
9 . —  h. La Pedro de V ald iv ia  Irarrázaval 3078

1 0 . —  h. La Ñuñoa Irarrázaval 3517
82658 a  84423 y  

18502 a  20299 
28492 a 29213 y

H ay: cadenas de oro. relojefc, b rillan tes, p erlas, prendedores?°anl-
líos, muebles, objetos de arte e tc .

L as prendas estarán a la v is ta  dos horas an tes del rem ate .
PAGO AL CONTADO.

E L IN SPEC TO R .

| R E M A T E
P o r acuerdo  de los In te resad o s y  a n te  el co m p ro m isario  don 

A lfredo Sarita M aría  S. y  en  su  estudio, S an to  D om ingo 784, se 
rem a ta rá  el d ía 3 de o c tu b re  p róxim o, a  la s  17 horas , la  prop ie
dad

CALLE AGUSTINAS Núms. 936 AL 944
üs la  sucesión de doS a E m ilia  S a n ta  M aría  de Sánchez.

MINIMUM REBAJADO: $ 633,333.33
(2 |3  de la  tasac ió n  m u n ic ip al)’

P ro d u ce  $ 4,200 m ensuales, con co n tra to .
B ases y  a n te c e d e n te s  en  el es tu d io  indicado, de 17 a  18

(COMP®A. y  
' V E N T A 2 _ _ _ _
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L A  N A C I O N ED ICIO N  DE

PRECIO EN TODÍTelS A N T IA G O  D E  C IU L E . V IE R N E S  1 *  D E  S E T IE M B R E  D E  1028PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS

R IV A S  Y  C A L V ORemate del henaje de Gasa
D E L  SEÑOR E M IL IO  V A L D E S M A C -X EL LA B .

Hoy V IE R N E S  a las 14 H O R A S
1674 — ROSALES — 1674

YZQUIERDO R E M A T E  del M EN A JE
DEL SEÑOR ENRIQUE

HOY VIERNES A LAS 2 3o
y  / 3080»^- SANTO.DOMlMn^,

REMATE
RODRIGUEZ

HOY VIERNES 28 
« A  LAS 10 A .  M.

ro de broci 
* ;on broa* 

U narco 'j¡n
M í
b fin ¿ f t íp iia d ro s  al 61eo,-«^ 
k d e rs íA R a d a  d o rada , p l e í«  
&̂1 1 ^ 4&®lzado en b ro c a to  a »  

o c p f ir c e rra je r ía  y  d o ra d o s ; 
tm ^íV ^Q uIna, p iezas  de fier» 
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¡ a r c iu e te m fs c
tejo ov.< 3 4 ^ 0
^ a l p a c a

s illo n e $ ^ i 
estilo  an tlg’u '
y jd r ja d o , oíá
(rt)de escaler 
W P  ap a rad o r. 
• B i l lo n e s  ta i 
ju ic io  de 
g f  c r is ta l, sii 
Ji oro, re lo j

IA L L .—
azulillo* 

la n ia lla  <
B c o i f r í M S

y  2  s illo? Kdc tíentro . alfom"

<a Padó lap ij
'ilion  fijo , escritor 
• caJa  de fondos 1

p colonial, compile 
¡?odas en cuero- i

kR A  E N G O RD A  TOC
redia g o rd u ra , p a r a *  

Q u in ta  y R o sarlo .*  
jueyes p re p a ra d o s  pi 
L ir io s  y T alam ante] 

js. p re p a ra d o s  p a r a  i  
Jgordos. p
m ocedencia le c h e r a ^  

GORDO D E  £«JfcTÍ

!• M áq u in  a. - de s u m a n  ami oblad» 
•S ie n io . pdJÉñ, c sc rito ifó , en  poblé 
f t i e r lc lm o jo i  K scrltonja- de t Jfpbl'* 
^ e r l c m i p .  in ^ ro h ” ijffitior-
tado , ¿áralo sSinatÉP.'’ m e s Ita  p a r a  
m áqu ina;' s i l lo i f  g ira to r io , a r c h i
v ad o res , ca s ille ro s , e sc ri to r io  de 
c o r tin a  Im itac ió n  rob le, c a ja  do 
fo n d o s  H inzo  y  B o s te lm a n n  75 
p o r 62. 2  g ra n d e s  e s ta n te s  p a ra  
m u e s tra r io s , d iv is io n e s  p a ra  o f i 
c in a , 3 m á q u in a s  ••R einhm etall" , 
v e n ti la d o r, m áq u in a  c o p ia r ‘‘E x- 
c e ls lo r” .
Carlos Rivas V.

y Arturo Calvo M.
B E A B T H .IE K O S  D E H A C IE N D A

T elé fo n o  5593
2S .S

m gordá,í í  p e r sa s , '  
ínoblado
k y  se is  s¡ 
[o ro jo , sel 
pío de pla<} 
uta, ta p ic e s  
team pana '  
p s  lin d a s  '

o s t a n  tCyffiEnn u 
J¡ra6 n h ra  con .
S j f j f C  O M E  D  O R.-rrdXivi i 
X iw i,  m esa y í r M l a !  
j f c á / t o l ,  c r i s t a l » *  e 
■ y  D O R M IT O K M ^ S ,-  
T O fflta l., com pGffijfijjí
J fw p re s , r o p e r s á g K lio .  c a l r ? 5 ^ 5 í f f i i á íd 0 5 ^

pa ra  ' ocCpflgC et<-. ^ ¡ r g r Á 1
BAÑO, COCINA Y V A R I O S .^ V f f ^  ,,

" J u n k o rs " , la v a to r io , desagüe, cocina a  e n , 
m e sa  t i ja  p a ra  com edor, c a tre  laque  ,.,c

A la  visto, hoy v ie rn e s , de 9 adelante
CARLOS RIVAS V. y ARTÍ

M A R T IL L E B O E  DE H a ,
TELRFON',0 . 530;

k 2 &!P C arlos. S o f in a , i 
i 3 ®QVTLLOS de 2  > I
g :SBR N E R O S .V ICM_h. 

m a q u i l l a s ; d c /H <

•p N O V I L l¿ » 5 f o r  
1 & N L  N O Y FL I ■&$, ■,£"r  

N O V ILLÍQ jigfor
^ - * 0  VACAS g o rd a s . — - - - - -

3 5  VACAS go rd as , de Q u lJ i ta .  i
20 VACAS go rd as , de L onco .
20 BUEYES gordos, de P u e n te  A lto, 
°0 BUEYES gordos, de P u a n g u e .
20 BUEYES g o rf e s  de San  FWtjOtí»

__ie ta lla d a s , coiL^LTOVtLos
____ __ _ copla de a n tig u o . A m oblado
do d o rm ito rio  e s t i lo  in g lés  co lor caoba; lindo  Juego com pleto  p a ra  d o r
m ito rio  do lac a  ro ja , esp e jo  de p ie  Igual, cha l de te rn e a u x  an tig u o , - 
so m m ie rs  tap iza d o s  con p a ta s , am ob lado  tap iza d o  en c re to n a  d e : 6 ofu 
y 2  sillones.

T in a  en lozado, la v a to r io  de desagüe, W - C. silencioso , c a len tad o r a 
gas, r ic a  co c in ita  a  p a ra f in a , r e f r ig e r a d o r  im p o rtad o , etc., etc., e tc .

JORGE .Y VICTOR EYZAGUIRRE H.
. M A R T IL L E R O S  D E H A CIEN D A .

DE LAS EXISTENCIAS DE LA MERCERIA 
Y FERRETERIA
— «‘ C O L O N ”

DEL SEÑOR ERNESTO GUZMAN
P O R  CAMBIO DE RESIDENCIA I

H O Y Viernes 28 del 
Pie. a las 2 P, J

A B A R R O T E S  Y A N E X O  LIC O 
R E S

Avenida Francia 1102, 
esquina Bélgica

(B A R R IO  IN D E P E N D E N C IA )

Hoy Viernes,-a la. 2 f\2

' %  DE L A R D A D  EL TATTERSALI.

FERIA Y POSADÁ PARA i||g)OS l^LA N ,
1 r^i rc'poi,delicia: Sa*U  K « »  * » •  * £ " !•

ció» San OfeEO - Tcldlono 17 Sen M iguel -  Dircce.on 
d - s _ . . w FERCERD O S - S a n t l f ^ j .

MARTES Y¿%IERNES

SSQ UINA 21 D E  MAYO

entá del señor Rafael Ruidiaz
f le  doña-¿A lda íta n n l, 

r e m a ta ré  Yal A m ojor-Fpostor:- Muy 
b u e g is  e « L a n t ' c o n  dobYe ca 
jo n e ría , m o s tra d o re s  con ca jone
r ía  de v id rio s  p a r a  m u e s tra r io  de 
f id eo s. R o m an a im p o rta d a  de 500 
k ilos, m arc a  " S ta n d a rd ”, m o lin i
llo  a m e ric a n o  N.o 7, p a r a  café: 
b a la n z a s  H ow e con p o ru ñ a s  y  
p la t i l lo s  de bronce, re lo j  de cam 
p an a , depósito , ta m b o re s  de fie
r r o  p a r a  p a ra fin a s , b o te lla s  va
c ías, chú teos, d a m a ju a n a s , e s ta n 
te r ía  d e l a n e x o 1.

V a ria d o  su rt id o  m erc ad e rías , 
en lozados. a r tíc u lo s  de m erc ería . 
G ran  s u r t id o  en  a r t ic u lo  de p a 
q u e te ría . 2 0 0  sac o s  d e  le ñ a .

Remates
« tenem os v a r io s  lótfc* oí 
ly a d c s , S a n  B ernavao  y

Paro e! reír,(De de V í^A ^E R N E S gS ÍK  
do* sordos y  para engorda f-tfp/Tx
p.-M: c u n e a s . ' J LANARES:

120 Lechones llegados de Malvilla _ 
120 Lecl.ones llegados de Población, 

*• |M  Corderos llegados de Aleones.
5S Ovetur.o& llegados de C uneó.

S A L O N Amoi f f l l l o e s t i lo  ing lés, coft 
^ s  y  s e is  t f f im o a u x  <vn consola , 1

^ d e s ta l  y  e s ta tu a  0 c 
i e za $¡§j a r  d ¡ u o ra  s  y  florerq 

R u c e a ra t ,  irmfet c e n BWfe y  p e d e s ta le s  dorad 
^gbiental, ¡iiragé o lee s  p o r R ose.fi
Q u ie r e s .  TObi J mc
-V C O M E r r a .—  A" í,^T H & L 0.s in o  compuesto dStam
Sfrinche y  v f f l i i a  co lo r ..LgASL^Phiol<■ s rosados. i«T r
ifloce s i lla s ,® nfi!oblaúo <'ho?s»^flffiBg|BHsas do arrimo seH&L* 
ta le r la ,  m a n te l  y s e r v il le ta s  grTfffff?. lám para cl6 etrl«i‘cusih! 2  
b ro n ce  y  a c e ro  ta lla d o , se rv ic io s  cuchillería, plaquees &  ■ 
etc., e tc .

E S C R IT O R IO .—  A m oblado estilo  M isslon, compuesto de «¿ti / 
s illo n e s  y  e n u tro  s i lla s , m e sa  esc rito rio  ministro, unja fondo* te
te p a r a  l i t r o s ,  en c ic lo p ed ia  in g lesa , libros varios, sillón i¡n'‘ 
roblo am e rican o , lá m p a ra  so b rem esa , m áquina escribir Olivtr 
p a ra  n .á q u ir ia  con  a rc h i v ador de co rrederas; cuadros al óleo, ¡ií 
p ap e le ra , e tc

D O R M IT O R IO S.— vm oblado  nm ericano, compuesto de ro¡»n
t re s  cu e rp o s , p e in a d o r y  cómoda» con dos veladores, , 
m á rm o le s  y  c r is ta le s ;  c a t re s  do bronce gruesos con sommick- 
rh o n e s  lan a , m e c a s  ce n tro , am oblado  nsienlo, diván; otro 
es t i lo  in g lés , c o m p u e sto  de ropero , ch iffon icr y toilutto, catresh 
y b ronce , c o r tin a le s , e tc .  . . . .

CO C IN A  Y  V A R IO S.—  R ic a  ro c in a  a  gas do ríos borne?.q] 
ta d o r  a  le ña, g u a r d a r r o p a  de nogal, amoblado mlmuro.para ti?, 
n a  b añ o  f ie r r o  - e s m a lta d o ,• m á q u in a  m oler carne, plantare 
o llas, ú t i le s  v a r io s , c-fc.

je s  lo . k l ,  
Sblo Luisw» 
g'irniol, rH
í  ctí&lnl d« 
f: mesas mid 
-lusco. ManircuaVM artiliero  de H acienda.

estilo

Remate de Almacén
Perteneciente a la se
ñora Filomena Cam- 

podónico i
T O R  LIQUIDACION D E  N E 

GOCIO Y E N TR EG A  | 
D E L  LOCAL

El sábado 29 del pre
sente, ?• las 2 l!2 P. M.

—  e n  —

Maestranza 790
— : HAY :—

Conservas su rtid as , a b a 
rro tes. c igarrillos, leche  con- 
densada, chocolate, p im entón , 
aceite  en ta rro s , sal fina, 
cafó m alta , papel higiénico, 
m erm elad as  su rtidas, escobi
llas  lav a r, a rtícu lo s  en loza
dos, fideos, h a rin a  flor, a r 
tículos p aquetería , ro m an a , 
m ostrador, v id rie ras , e s ta n 
tería , m ostrador, ro m a n a  
F a irb n n k s  de p a lan ca , a p a 
rad o r, cocina a  gas dos p la 
tos., s illas com edor, m esa, y 
diversos objetos a  la  v ista . 

PA GO AL CONTJVDO
Arcadio Meza Salinas

M artiliero  de H acienda

DE LA MERCERIA Y LAMPARERIA

A R C A D I O  M E Z A  S A L I N A S ,
M A R T IL IE R O  DE HACIENDA,ÓY, DE 1 0 m i2  Y T ig  g j  

ADELANTE
CONTI!

¿ í l .  Tazas exéfifíádos, ekÜone9 venU lacL ^^ 'reflector de tt&etileno,
f Km  ee tan teruk j v id r ie r á s r ^ t t^ n g e  d .̂-4 É Í-m asta 2 . m esas, .«a tan tes, 
S S q u in a  escj fflíf, p re n sa  .ctq^a^ .^ íionp ífííund ido  p a ra  so ld a d u ra  au - 
í ^ e n a ,  b a ñ o s ^ o r a  g u a g u a  y ^ í f e i ^ n á m p a r a s  y  fa ro le s  bronce de 
ac etilen o , dobles, d ec á litro s , b añ o s llu v ia  y bom ba, b o tag u a s. block  
p a r a  so ld a d u ra  au tó g e n a, fa ro le s  de p o stes , globos, llav es  bronce, 
so p le tes  p a r a  so ld a d u ra  au tó g e n a, m an g u e ras  gom a y  f i l t ro s  p a ra  
agua^ lá m p a ra s  a  ca rb u ro  p a ra  m in as .

ENRIQUE MANDIOLA EASTMAN,
M A R T IL L E  RO D E H A C IE N D A  Y M U N IC IPA L ,

D E L  M E N A JE  DE CASA (M U E B L E S  E S T IL O  C O LO N IA L
DEL SEÑOR JORGE ANDREWS A

2829.— H U E R F A N O S .— 2829
(M A rG A N A  R E S ID E N C IA L )

MAÑANA SABADO 29, A LAS 14 HORAS
P O R  V IA JE  A E U R O P A

— HAY:  —

LXVING-ROOM.— R ic a  V Ic tro la  'T O R  m ueble de caoba, con e s 
cogidos discos. A m oblado e s tilo  c o k  -1 ta l la d o  ta p iz  gén ero  de lan a  
g ra n a te  con sillones B e rg e r; g ra n  m e sa  ta l la d a  del m ism o  e s tilo ; lin d a  
com odita  de caoba, m e sa  y s i l la s  d e  caoba, lin d a  a lfo m b ra  ovalada, lá m 
p a r a  f ie r ro  fo rjado  con v elas, A plic . de m ad e ra  ta lla d o s , c u a d ro s  a l  óleo, 
cu ad ro s  a l  lápiz, g rabados, e tc .

COMEDOR.— L indo am o b lad o  es ti lo  co lonial, ta l la d o  a  m ano con 
ap a ra d o r bajo, trin ch e , v itr in a , m e sa  re d o n d a  c o r re d e ra  y  2  s illo n e s  y  
1Ü s illa s  tap iz  pergam oid . S erv ic io  lo za  in g lesa , c r is ta le r ía ,  p iaq u é es  f i 
nos  en fu e n te s , so p eras , serv ic io  p a r a  té , a lcu za , fru to re te , c u c h ille ría , 
m an te le ría , c a rp e ta  de gobelino, lin d o s  p la to s  de c o le a r, p o rc e lan a  i t a 
liana . lá m p a ra  de m ad e ra  ta lla d a . 5 v e la s , re lo j  de cam p an a , m ueb le  p a 
ra  tó  e s tilo  chino, e tc .

DORM ITO RIO S.—  R ico  am oblado  c o lo n ia l ta llad o , con ro pero  de 2 
cuerpos, in te r io r  bandejas.* to ile t te  c u b ie r ta  c r is ta l  y  e sp e jo  ovalado, 
2  v e ladores , m arquesa, m esa  de c e n tro  b a n q u e ta  y s i l l a s  tap iz b ro c a
to. colchón de lana, ú lt ile s  de to ile t te , e tc .

O tro  lindo  am oblado  a l la q u é  T ria n o n  con b ro n c es  cincelados cu
b ie r ta s  c r is ta l  y  lu n a s  b ise la d a s  con  ro p e ro  de 2  c u e rp o s y  m a rq u e sa  
de u n a  plaza. O tro am oblado  es ti lo  L u is  X V I con  m a rq u e te r ía  y c u b ie r
ta s  c r is ta l. C atres de bronce, co lchones do lan a , d e la n te ro s , lá m p a ra s  
de m a d e ra  ta llad a d as , g ra b ad o s , e tc .

V A R IO S.— Cocina a  g as  de la  C om pañía, do 4 p la to s  y  dos h o rn o s, 
b a te r ía  do f ie r ro  enlozado, f r a s c o s  de lo za  p a r a  especies , m esa  c u b ie r 
ta  zinc, e s ta n te  re p o s te ro  con re ji l la , ú t i le s , etc . U ti le s  de baño, llu v ia  
n iquelada , bo tiqu ín , espe jo  a l  laqué . U tile s  n iq u elad o s, p a ra g ü e ra  e s 
tilo  co lonial, ja rd in e ra , m e s i ta  p a ra  a je d re z , ja r r o n e s  y  P o tc h  p o rc e 
la n a  etc ., e tc .

A  L A  V ISTA  HOY. D E  14 A  18 H O R A S .

GERMAN FUENZALIDA N„
M A R T IL L E L O  D E  H A C IE N D A .

Se a r r ie n d a  la  c a s a .  .

iDE MENAJES DE CASA
J*¡-

O R D E N E S V A R IO S JU ZG A D O S, SU C ESIO N ES Y C O N SIG N A TA R IO S

MAÑANA SABADO 29, A LAS 2 l|2 P. M „
11480.—COMPAÑIA.—;1480

Nv - i -  HAY:
SA LO N ES.—  2  A u top íanos P lsc h e r  y  A eolían, 2  p ian o s v e r tic a le s  

a le m á n  uno y  o tro  f ra n c é s , 3 am ob lados salón, clorados ta p iz  sed a , m e
s a s  cunti’o d o ra d a s .c o n  m árm ol, 3 g ra n d e s  espe jos d o rad o s co n  conBola, 
^ r t i n a j e s ,  3 v ic tro la s  V íc to r y  o t ra s  m arc as , v a r io s  lo te s  de d isc o s .

E S C R IT O R IO S .— 2 esc rito r io s  co rtin a , v a rio s  escrito»  »w3 M in is tro , 
m esas  de le c tu ra , s illo n e s  g ira to r io s , a rch iv ad o res , e s ta n te s  p a r a  lib ros, 
p re n sa s  de cop ia r, 2  c a ja s  de f ie rro , am ob lados a s ie n to  e s t i lo  M ission 
rob le  am erican o . 1 id. C h es te rf ie ld , ta p iz  fe lp a , etc ., e tc .

COM EDORES.—  9 ju eg o s de com edor e s tilo s  L u is  X V I ing leses , 
R en ac im ie n to  y  C o lon ia les; m esas  co rred e ras  y  f i ja , s i l la s  v a r io s  e s t i 
los, m an te le s , s e rv ille ta s , serv ic io  de loza, c r is ta le r ía , c u c h ille r ía  y 
p iaq u é es  en  g enera l, re lo je s  de p a red .

D O R M ITO RIO S.—  5 ju e g o s  de d o rm ito rio  de 1, 2 y  3 c u e rp o s , e s
t i lo s  L u is  X V I e in g leses , c a tre s  de bronce y  a l  laqué , co lch o n es, so b re 
cam as, se rv ic io s  de la v a to r io  de loza  y  f ie r ro  eñ lozado. m e s i ta  cen tro , 
s illones , d ivanes, e tc . ,  e tc

V A R IO S.—  C ocinas a  g a s  y  carbón, la v a p la to s , c a c e ro la s  y  p a ila s  
de cobre, t iñ a s  baño  f ie r ro  en lozado, ca len tad o re s  a  gas , so m m ie rs  s u e l
tos, p e inadores , v e lad o res  g u ard arro p as , s i lla s  su e lta s , p a ra g ü e ro s , j a r 
d in eras , am ob lados de m im b re  p a ra  h a ll. 1  lu s tr ín  3 a s ie n to s , m uebles 
p a ra  h a ll  e s t i lo  co lonial, m esas  id. W e s t con p ie de f ie r ro  p a r a  ingeniero ,

A L A  V IST A  HO Y  V IE R N E S .

ENRIQUE MANDIOLA EASTMAN,
M A R T IL L E R O  D E H A C IE N D A  Y  M U N IC IP A L .

R e m a t e  d e  
A u t o m ó v i l
Por orden de la Caja 
de Seguro Obligato
rio, remataré al mejor 

postor,
Auto Sport FORD

de dos asien tos, con ocho 
ruedas, discos, n e u m ático s  en 
buen  estado , rep u esto s  

y h e rra m ie n ta s

El sábado 29 de lpre- 
sente, a las 11 A. M. 

en A . Prat 82
A la v ista  v iernes, de 2 a  5 P. 

M., y  sábado, desde las 
10 A . M .

PA GO AI, CONTADO

 ̂como 
en los 
corto 
■írincl 

Sin j 
; Tempe 
ta eor 
\as o 
artlsti 
aiusic 
, Una
ha Ha 
«ido, , 
menor 
®Pasic 
<iua s 
Rusto 
moder

¿hito 
wente 
con s 
mucho
i "  ,»<

BANCO DE CHILE
A nte el P rim e r Juzgado  Civil de e s ta  ciudad, so. re m a ta rá  

el d ía  11 de octubre, a  las  3 P . M., l a  p rop iedad  en  ROSAS N.o 
1819, po r el m ínim um  de

$ 33,000
d e  que es dueño don P a tric io  B lcs t G ana. B oleta: $ 4,950. B a 
ses y an tecedentes en lu S ec re ta ría  del P r im e r  Juzgado, ex ped ien
te :  Banco de Chile con B lest G ana.

F U  S H O F F T A R IO .

PRODUCTOS FINA SANGRE DE CARRE
RA A REMATARSE .EL SABADO 29, A LAS 
3 P. M., DEL HARAS QUILPUE (San Felipe)

Enrique González 
Echeverría

M A R T IL L E R O  D E HACIEN D A

Moneda 1442. — Casilla 
1309.—Teléfono auto 

88685
Ofrece sus servicios al 

comercio y al público cu 
general. Recibe órdenes 
para remates y acepta 
toda clase de consigna
ciones.

__________  3 0 .S

P ro d u c to s  n ac id o s en  la  p rim a v e ra  de 1926, h ijo s  de ROYA1. 
A L A R L l y JIM M Y , en Jj'ate, R everle, L a  Pola, M arg o t II . Bomba, 
T e re sa . K is  MO. G rivoisc, A lta ir, D im ity , L a  N o n íta , A lleglancc, 
M iss E lo sso n ; B ra v a ta , S ap len tía , B a ta v ia , R E M A T E  J U D I C I A L

HOY V IE R N E S  28 DE S E T IE M B R E , A LAS 1
el 5 .o  Juzgado  de M ayor C u an tía  de e s ta  ciudad, 
p red io  signado  con el Ñ .o  4 de la  ca lle  A lm iran te  
ciudad  (V icuña Mack&nna en tre  P la z a  I ta l i a  y  Eulo

i MINIMUM: $ 55,000.00
f a v o ? ¿ f i a  ’c a j i  c l I * * » * ,
deuda a  la Cai-i ai H ip o tec a rio  red im ida a 
con el ¿ i c o  í ^  co ,uadorr0 r o ? e, S a" Uag3 re<,a" a “ 
5 6,333.34-. B ases  V n n to n »  ,n °  e ta  t a r a  te n e r  . op
tía . exped ien te  -C a la  rU Adi,enteS ’ ‘i,- 0  J u z £ ac|o Civil 
T ítu lo s  y ta sac ió n  en k  £ h? r r £ M °  S anU nP °" con T A R IO . e» la  C aja  N acional de A horros

DE OTROS DUEÑOS
T R E N T E  A F R E N T E , 3 años, p o r R anquelino  y  C an ch a i5  hora?,

MINIMUM DE
. 1  1 1  de o c tu b re  p ró i 

de M ayor
SA N  FRA N CISC O  £

POR E l
i  \  c a j a  h i t o n

añ o s , p o r  D a n z ig  y  E m o tio n .
, 3 unos, p o r  G enera l y Le f íe  M algucn , g an a d o r, 
añ o s , p o r F ío  y  E fím e ra , g an a d o r, 
añ o s , p ó r  P a n g u ile m u  e Iro n ía , g a n a d o ra .

5  años, p o r  M arcosol y  G1 e n a tu ra , gan ad o ra ,

r S  PR O D U C T O S E S T A N  E N  E X H IB IC IO N  DE 10

M IC H E O , 5 
C U  E N Q  U E, 
K O R IN . 5 
IS L U N A i 5 
rO L E N K A ,

Se com pone t 
m oderna . R e n ta  ni 

B ases  y  •.nntc 
“ A lexnm lrc. Pabló

R I V A S  y ( . A L V O

üemafe del f̂ snal© de Oasa
Y A UTOM OVIL “ M ERCED ES”  de la  su ces ió n  VALDIV1ECO C iFU E N T E S

Mañana sábado 29, de 10 a 12 y de 14 adelante
2 3 6  —  E J E R C I T O  —  2 3 6

------  HAY: ------
Amoblado de salón dorado Luis XVI im portado, tapiz Aubuso.i; o ír*  

jcual estilo, Curbeaux. tapiz brocato de sedo morada; amoblado escrito
rio tapizado en cuero m arroquí y confortable para hall, tapiz brocato 
de seda color rosa . O tros amoblados de asiento tapizados en seda y

C PIANO I 4 cola alemán, cortinajes de reps de seda, lám para de 
crista l Baocarat y  bronce cincelado ¡alfombras de centro inglesas y es . 
cañólas; mesas de centro, lit de repoo dorado tapizado en brocato da 
seda; espejo trumeaux. mármoles, cuadros al óleo y graoados antiguos. 
VIctrola de sobremesa, arpa de concierto, instrum entos de cuerda. Li
bros de lite ratura y de historia, escritorio  de caoba, m esitas de ídem., 
mueble biblioteca, mesa de c^oba para juego.

Amoblado im portado de roble para comedor con mesa de correde
ras y sillas tapiz cuero marroquí, porcelanas, cuchillería, plaquees, man
teles, cidra P. de Asturias, e tc .

Amoblado dormitorio Luis XV‘ de dos cuerpos y de caoba de un 
cuerpo: guarda-ropas de tres cuerpos, cuna de bronce; baúles, romana 
para pesar guaguas. Tina de fierro enlozado. bidet, botiquín y  muchos 
otros muebles y  artículos de casa.

A la  v is ta  hoy viernes de 14 a 18 y m añana sábado desde las 9 horas

C . R I V A S  V .  ' y  A .  C A L V O  M .
MARTILLEROS DE HACIENDA — TELEF.ONO 5593

SE ARRIENDA LA CASA.

m i  be
MARTILLA

TMEÍSALL ARTURO CALVO M
i

—- — — —. —. . — -\v77J íft

REMATE DE MATERIAl
U X C LU ID O Íj  D E L  E3F ,V IC IO  D E LOS FERROCARRILES 

SSTA DO

276 — CALLE- BORJAS-276
BO D EG A  D E REMATES

POR ORDEN DE LA DIRECCION GENÍ
El sábado 29 del presente, a las 9.30 hor¡

—  HA Y : —
50 to n e la d a s  da r ie le s  (le F .  F .  C. C., do 2  a 

I a s e r ra d o r ;  g ra n  f r a g u a - p a r a  ta l l e r  nK'-aamo 4 1,
ed ific io ; 2 , 0 0 0  p iz a r ra s  p a ra  lechos; 1 , . » 0 0  planchas. Eteni 
te c h o s ;  50 c a rp a s  te la  de bu q u e: 500 mangos rara hachas* 
d o r;  50 a rm a z o n e s  de f ie r ro  p a ra  bancas; gran paort cl 
su e la  y  pelo  de ca m ello ; fu e lle s  pa ra , fraguas v 00 pausa 
u n a  p a r t id a  d e  fa ro le s , se ñ a le ro s ; p jan rhas  
ru la d o  para, lo ch o s; 1 , 1 0 0  k ilo s  pu las.o  <1 |  
p o ra s ;  g lo b o s do p r i s ta n  q u em a d o res  para lampara» «  1» 
tan q u e s"  d e  f ie rro  p a ra  ag u o ; fa rro s  v ad o s  pola a f *  P  

d ¡ 0  0 0 0  m a c e te ro s  p re d a  p a r a  p la n ta s ;  ¡socos ccnieotcrs , 
t u in a s  -J . 'a lr l.a ,.k s "  y o t ra s  d -  &0(. a 1 
<le g ra n  ta m a ñ o ; c o r tin a s  de g a b á id in a  7  i'a. rifles "Ga 

, v .iño  a s ie n to  de f i - r r o  en lo sad o , una partida, Je  ™l,i 
s a c o s  ca rb ó n  de m a d e ra . ,„vri„ c. nUoi'óe tcinll

1 E s c r i to r io s  p a ra d o s  do uno y dos ‘CUĈ P-S\  ^Jaja-adores:
| o f ic in a s ;  p re n s a s  de co p ia r en  varios ^ m a á o . .  • ■) de ^  

ro s ;  m e sa s  e s c r i to r io :  m íre o s  para celosías, g _
' d o s ;  e sc a le ra s  tu b o s  de ao ro . '.-ae g metns,O cho t l je r a le s  de pino  y  f i e r r o  par«a gallón^, .

1 A U T O M O V IL  • M IT rH F T .r/-  T I;rJ ? M O  6  ASIENTO 
i Y DENLAS A  L A  V IS T A  D E S D E  HOY.
1 VICTOR ARAYA L.,
, tvtanVTTiTiERO DE HACIENDA.

Remate Voluntaru
FUNDO EN TEÑO (CURlCQij

E l 13 'de o c tu b re  prítxlnm , a : , ‘L Í ' j í rsoí d í  '*>" í '“ ¡ £ l  q u id a d o r de lo s -b ie n e s  det a f in a d o  Cdn - 0  &|) su estudie- # 
ztln  C ato , ab o g a d o  se ñ o r A lejandro, „ raat«
ra tso . ca llo  de C ochrane . N.o 6 3 f- " •  -rtan íen to  de c*, 'cí- 
I s id ro  de C om al le. s itu a d o  en el depártantem e 
m e tro s  de la  cs tn cU n  de T eñ o . r r í* d » - j3

E x te n s ió n  a p ro x im a d a . 4..0 cu a d ras  P ^ rroS pa. 
déos con su e lo s  de p rim e ra  d a se ,_>  ̂ ^
m o n tes  a p to s  para, to d a  c ia se  (le g- qc] canal

D o tac ió n  fio a g u a : ¿S re g ad o re s  y . ^n (.3nai .pros ■ C{¿  
cb, C om allo . 20 re g ad o re s  de 1 i l »■ >• , c in ? l .!!«»“  J

I (lo de Bozo; y  un  re g ad o r J un tere
la  H a c ie n d a  de C o m a lié . . . te bueno V»ra eDPFs \ { i&E x p lo ta c ió n : E s  excepc lona lm en te u paStos.

• za. a te n d id a  la a b u n d a n c ia  y c a l á o A  .¡.i
bueno  p a r a  c h a c a re r ía  y sj enV’ ^V h¡facían, con 

| E d if ic io s :  B u en as  c a sa s  d o f  ¿ O b ra d o  ^  M
1 c h a s  de s p o r ts , teléfono ,, ag u a  o tab l-. ^
, punes y  2S c a s a s  p ara  inf' u l‘ ! ? ! ' re n ta  e?tA nvalu^o ,
} A v a lú o : P a r a  el im p u es to  (le H ^  7 0 O.OOO. ...¿dito^
'  F u e  a d q u ir id o  e l añ o  19-o. f  ’• la  ca jaJ e . aitcoV
i  G ra v á m e n e s  h ip o te c a rlo s  - A fa  s 73.000, ^  , r | ■"
} d o  p o r § 700.000. del B anco de ( U le P d«

lia 1 d e  C u rieó  (hoy  de dona por ? -8 0 ;00°vtn<l^
i  -le d o ñ a  F lp r ln d a  Z finotta (b C ■ fundo p.ijs-"
P s e ñ o ra  p o r  el 5 o!o del Pr^  ' ’V ¿  mlUón cien ® 
i  M ín im u m  p a r a  la s  p o s tn ta s .  vnl°r a L  cJiil6 t ^

, a  H  cc n tad i . <1 ■ <lu " 11
.-as a  f a v o r  de La Caja_ h U p p t e c a r t e A p o t e c a s  f- a 
h a r á  c a rg o  el co m p ra o c r . L i s  - m(nIiflOí=

I p e rfe c c io n a rse  la  v e n ta . • _ c: : q o,o d1- 1
, „ela 1 ,u s ie r  re n d irá  eauelott por

I  ' '  “V a lp a ra íso , G do. se tiem b re  de IM S; T *p0

FRANCISCO JAVIER H
IVOTARrO


